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PROLOGO.

o nosso dialecto, derivado do romano adulterada

pelo germano e árabe— effeito necessário das transfor-

mações sociacs porque passou o nosso stílo até o sé-

culo XII, em que diíinilivamènte se constituiu ó

reino de Portugal — não é uma lingoa, como mui-

tos pertendem, formada da castelhana. Erram os

que lhe dão tal fdiação. A diíTerença é muita en-

tre a pronunciação e construcção delias. Menos

pomposa, e por tanto mais simples e clara do que

a hespanhola, presta-se melhor à conversação e á

tradução rápida dos pensamentos, conservando na

phrase a elegância da construcção árabe.

Apesar desta diíFerença — bastante sensível — os

nossos poetas mais antigos escreveram as suas

obras em castelhano , ao passo que os historiado-

res, ihtíologos , e juriscoiisullob nob dei.\àraní eui
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latim os seus escriplos I Para os nossos poelas

comporem as suas rimas iiaquelle idioma , sò achá-

mos a excusa — se a pode haver — de ler sido a

nossa lilteratura , aimla no berço , a irmã da

lilleratura hespaohola , e não se conhecerem en-

tão os nossos trovadores com forças sufficienles

para largar as fachas , e soltar o passo.

Chegou
,
porem , o Século XV, que foi talvez

a epocha de maior energia nacional. Os portugue-

zes rasgavam então os mares em demanda de no-

vos climas e novas regiões; o braço do guerreiro,

— que jà na pátria não achava descridos com que

batalhar, e que julgava pequeno, e por isso indi-

gno delle , o terreno de Africa,— estendia-se até

alcançar os habitadores de um novo mundo
,
para

conquistar novos florões e desconhecidos tributários á

coroa de Portugal ; o sacerdote , ardendo em ze-

lo pela religião do Christo , hia ousado rasgar as

trevas da idolatria com a fè do Crucificado I em
iim as artes renasciam, e a pátria abundava em ri-

quezas, accumuladas nella pelas descobertas e con-

quistas I Era o reinado de D. Manoel, a quem a

Historia deu o epilheto de Afortunado

!

A lilteratura , seguindo o impulso da epocha

,

devia lambem erguer-se , e sahir dessa espécie

de dependência , em que eslava , da hespanhola.

Assim succedeu ; e então se fizeram celebres MA-

CLVS , (jue hoje se coloca á frente dos poelas eró-

ticos, e BERNARDIM HIBKIHO, que foi o intro-

duclor da egloga em a nossa poesia.

BERNARDIM RIBEIRO, viclima, como diz a len-
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da , de um amor misterioso e sem esperança , es-

palhou por todas as suas obras accentos de

uma doce e terna melancolia ; e as vozes dos

personagens que nellas fez fallar , são antes a

alma do poeta namorado , do que as vozes fingi-

das de um ente fantástico. Sentimentos tão ín-

timos, magoas tão enternecidas, penas tão sua-

ves , e affeclos tão doces— nunca se criam ; sen-

tem-se — nunca se inventan» ; traduzem-se.

O nosso aulhor foi prosador e poeta. Como poe-

ta, è elegante e mimoso no seu estilo, e gracio-

so na frase : como prosador não tem menos di-

reito á apreciação dos eruditos. Os amadores da

nossa boa lingoagem teem-no em muito apreço.

Cempoz elle um Livro
,

que intitulou MENI-

NA E MOÇA , e só veio à estampa depois da sua

morte. Ha quem diga que elle consta todo de allu-

sões a amores do Paço , onde viveu. O certo è

que foi prohibido no reinado de El-Rei D. João

III, epocha do estabellecimento da Inquisição e da

censura. A MENINA e MOÇA é por tanto a primeira

obra com que se estreia a BÍBLIOTHECA PORTU-
GUEZA.
Temos mais do mesmo author cinco eglogas que

se encontram em todas as suas edições , e um ro-

mance que não achamos na primeira , e sim na de

1 785 , Lisboa
, Ofíicina de Domingos Gonçalves.

Diogo Barbosa Machado, na sua BÍBLIOTHECA LU-
SITANA , dá relação de outra egloga

, que não vem
nas edições das obras do nosso poeta , na qual são

interlocutores Egestio , Dalio , e Laureno , e sahiu
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impressa com as Rimas de Eslevam Rodrigues (Fio-

rencia por Zenobio Pignone y 1623) marcada no fim

com as iniciaes D. B. R. Também nos falia de uma
excellente Obi'a de Eccos, que começa : « Ecco pcis

pelo meu mal , » e que diz achou no Cancioneiro do

P. Pedro Ribeiro y escriplo no anno de 1577, que

se conservava na Bibliotheca do Cardeal de Sousa.

Além destas obras de que falia Machado ha ou-

tras no Cancioneiro de Resende ^ e consta tam-

bém que ainda ha mais alguma cousa inédita. Nes-

ta collecção que estamos fazendo daremos tudo que

podermos haver à mão.

O nosso distincto poeta , o Sr. José Maria da

Costa e Silva
, que actualmente está publican-

do o Ensaio Biographico Critico nobre os melhores

poetas porttiQuezes , emitliu a seguinte opinião a

respeito da MENINA e MOÇA de BERNARDIM RI-

BEIRO :

« E' quanto a »iim, livro de cuja leitura os

Poetas podem tirar muito proveito ,
porque nella

depararão com abundância muitos modos de dizer

chistosos , enérgicos , e graciosos
,

grande copia

de phrases piclorescas , e elegantes , muitos vo-

cábulos que não merecem o desuso em que cs-

tam , tanto por sua clareza como por sua har-

monia, muitos donaires de eloquoção, com que,

usandoos a tempo, podem enriquecer o seu es-

tylo. »

A MENINA E MOÇA pode ser classificada co-

mo um ensaio dos romances de cavallaria. Trácia

de amores , como elles se practicavam , o delles
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fie escrevia nesíses lonípos cavalheirí^^scos, em que

esta ordem linha por obrigação defender as da-

mas e desaffrontar os seus aggravos. Nesla parte

a acção do romance é frouxa. Faltam-lhe peripé-

cias e maravilhas surprehendentes. Se porem a

MENINA E MOÇA como romance de cavallaria è

frouxx) na contextura, como obra de prosa por-

tugueza é de imnienso valor, por ser a primei-

ra que se elevou até á expressão dos sentimen"

tos apaixonados.

Deste escriptor poucas são as noticias que che-

garam ao nosso conhecimento.

Nasceu Bernardim Ribeiro na Villa do Torrão,

em Alemtejo. O dia o anno não nol-o sabemos,

como também ignoramos o do seu fallecimento.

Foi seu pai Luiz Esteves Ribeiro
,
que serviu de

Thesoureiro do infante D, Fernando , filho d'el-

rei D. Manoel.

Luiz Esteves deu ao moço Bernardim esmera-

da educação, como a havia naquelles tempos,

mandando o estudar ú Universidade , onde tomou

gráos de curso jurídico , e desde logo se distin-

guiu entre os condiscípulos pelas suas composi-

ções poéticas. Bernardim voltou a Lisboa ao ca-

bo dos estudos , e entrou no serviço do Paço, na

qualidade de Moço Fidalgo. Pouco tempo depois

casou com D. Maria de Vilhena, filha de D. Manoel

de Menezes, Senhor de Cantanhede, e delia hou-

ve uma sò filha
, porque a morte lhe levou muito

cedo a esposa.

Consta que Bernardim Ribeiro, alèni do seu
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emprego no Paço, serviu cí)m bom desempenho

os cargos de Capitão Mòr da índia, e de Gover-

nador da Fortaleza de S. Jorge da Mina. Tal foi

o serviço que fez a elrei ,
que este o agraciou

com a commenda da ordem militar de Chrislo

,

com bons rendimentos. E' quanto sabemos do

nosso autlior. Agora concluiremos este pequeno

esboço biograpbico com o romance dos amores do

nosso poeta, como elle vem narrado no citado

livro do Sr. Costa e Silva. E' o seguinte

:

« Bernardim Ribeiro , cc^m uma liberdade mais

que poética , ousou amar nada menos que a Prin-

ceza D. Beatriz, filha d'ElRei D. Manoel, e di-

rigir-lhe as suas homenagens como á Senhora dos

seus pensamentos.

«D. Beatriz, longe de escandalisar-se com o

atrevimento do Trovador , em logar de desapro-

var que elle tomasse um voo demasiado alto , ac-

ceitou benévola os seus rendimentos , e correspon-

deu à sua paixão com uma paixão igual , haven-

do por grande ventura ser a Laura d'âquelle Pe-
trarca. Elle a celebrava em suas cantigas , e ado-

rava com um fogo , e uma idolatria
,
que é fácil

de suppôr.

« Gozavam os dous amantes trauquillamente as

doçuras deste commercio, mais doce porque era se-

creto, quando chegaram a Lisboa Embaixadores do
Duque de Sabóia para destruir a sua ventura

, pe-
dindo para seu amo a mão de D. Beatriz.

« Pôde suppor-se a afílicção do Poeta , e da sua

amante , as lagrimas , e suspiros que verteriam
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com esta separaçSo : as proleslações, e juramen-

tos de um e outro : mas o golpe era insuperá-

vel : El-Rei D. Manoel acolheu benignamente a

embaixada, julgou vantajosas as núpcias, depres-

sa se concluíram, e ajustaram as condições, ce-

lebraram-se os desposnrios , e a Princeza partiu.

«Bernardim Ribeiro ficou como doudo, e o

caso não era para menos ; do alio da Serra de

Cintra viu confundir-se no horisonte o navio que

fendendo os mares levava consigo D, Beatriz com
a sua ventura, e as suas esperanças.

« O Poeta ficou por largas horas immovel , de-

bulhado em lagrimas, e com a vista cravada no

ponto longínquo em que, os mastros do baixel

haviam cessado de apparecer a seus olhos. Ter-

nado a si , mal disse furioso a sua desventura

,

chamou por Beatriz , e pela morte
,
porém nem

Beatriz, nem a morte acudiram ao seu chamado.

«Desde então a vida se lhe tornou odiosa, fu-

giu da corte , e dos homens
,
passava os dias se-

pultado em uma gruta, meditando na sua des-

ventura , ou deplorando-a nas suas Endeixas , e

as noites vagueando pela Serra de Cintra, e cha-

mando a brados pela sua amada, e entalhando

seu nome para memoria nos troncos dos sobreiros.

« Accrescentam mais os engenhosos aulhores

desta legenda romântica
,

que Bernardim Ribei-

ro, cançado um dia de fallar às arvores, e ás

aves , e passear por cima de penedos , tomando

o bordão , e as vieiras de peregrino , sahira de

Portugal , e se fizera na volta de Sabóia.



12 UROLOGO.

'( Cliegamlo alli depois dos tral)allios e perigOfí

de Ião longa jornada , indagou qual era a Igreja

onde a Duqueza costumava ouvir Missa , e espe-

rando-a na porta , lhe pediu esmolla quando pas-

sou. A Duqueza que logo o conbeceu , apesar da

diflerença do traje, e do transtorno que as msr

goas , e saudades haviam feito em suas feições

,

parou , e dando-lhe esmola , lhe disse baixo em
portuguez: — Já lá vai o tempo dos antigos ga-

Janteios. —
« Bernardim Ribeiro , dando-se por mal despa-

chado com esta resposta , e com maior magoa

,

que levara
, pondo-se immediatamente a caminho

voltou á Serra de Cintra, onde terminou em brer

ve os seus dias. »

Terminaremos este prologo
,
que só escreve-

mos para dar noticia do nosso poeta, dizendo al-

guma cousa das edições que este seu livro teve,

por qual nos guiamos neste trabalho, e o motivo

porque alterámos a orthografia.

Na BIBLÍOTHEGA LUSITANA , de Machado,

deparámos nòs com o seguinte

:

« Por diligencia de sou parente Maooel da Silva

Mascaranhas fidalgo da Casa d'el-rei , e Governa-

dor da Fortaleza de Outão, se imprimiu:

« Primeira parte de MENINA e MOÇA, ou saudades de

Bernardim Ribeiro. Evorá, por André de Burgos

Mio' — 8.*^; ('. ibid^ pelo dito Impressor, lii78;

e Lisboa por Podro Crasbecck,. 1645.»

Alem destas ha a de \ 785 , Lisboa , 0//icina de

Domingos Gonçalves.



Tinliainos por csl;» indicarão as datas precisas

tlví quando ostc Livro viera pel;> ])rinieira voz àeslani

pa. Só nos faltava encontrar um excnipbr, o que

sol)re maneira seria diQicil , não sò pvr ler sido

prohibido no i^einado de 1). João 111, mas tam-

Jjeni pela noticia que lin[>amos de muilo anles

de nòs os amadores da nossa boa iingoagem o

haverem procurado , e não o terem encontrado.

Jà desanimávamos da empreza, e Iiaviamos prin-

cipiado a reimpressão servindo-nos da edição de

178o, que o Sr. José Maria da Costa e Silva

nos dà como mais correcta que as precedentes,

quando conseguimos liaver ;\ mão a primeira edi-

õo (1557). Achámos^ pela confrontação delias

Ião truncada e alterada a de que nos servíamos,

que julgámos convenietitei, e até mesmo um gran-

de serviço às letras pátrias, começar de novo a

a sua impressão , regulando-nos unicamente pela

primeira. Eis o motivo porque a BIULIOTUECA
PORTUGUEZA reimpiimiu immedialaniente este

livro. Os nossos assignantes podem confrontar as

duas edições, e acharão a primeira, tão cheia

úc erros , e |>or tal forma mutilada, que em vá-

rios sítios fica escuro o sentido e suspenso o leitor.

Procedendo de novo a este trabalho entende-

mos também que seria muilo conveniente aban-

donar a orlhografia antiga ,
para tornar a obra

mais intellegivel , conservando com tudo aíiuellas

palavras antiquadas
,

que servem para lhe dar o

cunho da epocha em (jue foi escripta. Reproduzir

um livro , seguindo religiosameale até os pontos é



i\ PROLOGO.

as virgulas da sua primeira edi(,ão , é uiu íaiia-

lismo Ião louco, que em vez de se perpetuar a

obra que se dà à estampa , e vulgarisal-a , serve

unicamente para delia arredar os leitores, e dei-

sal-a por tanto no esquecimento a que se pre-

tendia arrancal-a. Ainda mesmo ha outro motivo

também muito forte para corroborar esta nossa

opinião, e vem a ser que os antigos nas suas

impressões eram muito incorrectos tanto na orto-

grafia como na pontuação.

Os Editores da BIBLIOTIIECA PORTCGUEZA, dão

por esta forma um testemunho soiemne e honroso de

que, nesta empreza, mais levam em mira o credito e a

honra da litteratura nacional, do que o ganho ou

interesse que podiam recolher , se unicamente se

limitassem a mercadejar com as letras. Muitas

obras raras , e de subido merecimento, temos nòs

esquecidas
,

porque aos emprehendedores faleceu

o animo, pela mesquinhez do nosso mercado, de

as evocar á luz publica ; e outras de não menor

valia, correm por ahi estragadas e adulteradas,

porque os seus Editores, ou as não comprehende-

ram , ou lhes faleceu lambem esse amor do estu-

do que faz supperar as difficuldades à força de

zelo. A gloria
,
portanto , de sermos os primeiros

que nos abalançámos a uma empresa , tão nobre

e tão honrada, já a BIBLIOTHECA PORTUGUE-
ZA não pode perder. Agora está da nossa parte

o conserval-a p<Ma boa escolha das obras e ori-

ginalidade do nosso trabalho.

Do desempenho aqui apresentámos já uma pro-
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va. A MENINA e MOÇA está reimpressa sobre u

primeirji edição que delia se fez.

LisuoA lo DE Janeiro de 1852.

Os Editores,





MENIINA E MO(^A
ou

DE

BERNARDI3I BlliEIRO.

«jSCg-»- —

p
C4E''I'S'tJ!.® I.

MítXi-EMNA e moça me levaram de casa de meu pai

pêra louges terras: qual fosse então a causa daquel-

la minha levada, era pequena não na soube. Agora

não llie ponho outra, senão que já então parece ha-

via de ser o que depois foi. Vivi alli tanto tempo,

quanto foi necessário pêra não poder viver em ou-

tra parte. Muito contente fui eu naquella terra; mas

coitada de mim
, que em breve espaço se mudou

tudo aquillo que longo tempo se buscou, e pêra lon-

go tempo se buscava. Gram desaventura foi a que

me fez ser triste , ou que pola ventura me fez ser

leda. Mas depois que eu vi tantas cousas trocadas
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per ouli as , e o prazer feito magoa maior
, que a

tanla paixão vim
,
que mais me pezava do bem que

tive, que do mal que tinha. Escolhi pêra meu cou-

tentamento (se anlre tristezas e saudades ha algum)

vir-me viver a esle monie , onde o lugar e mingoa

da conversarão da gente fosse, como pêra meu cui-

dado cumpria : porque grande erro fora depois de

tantos nojos ,
quantos eu com estes meus olhos vi

,

avenlurar-me ainda esperar do mundo o descanço

,

que elle nunca deu a ninguém. Estando eu aqui sò,

tão longe de toda a outra gente, e de mim ainda

mais longe ; donde não vejo senão serras de uni

cabo, que senão mudam nunca, e do outro aguas

do mar, que nunca estão quedas; onde cuidava

eu jà que esquecia á desaventura
,
porque ella

,

6 depois eu, a lodo poder que ambas pudemos, não

leixamos em mim nada em que pudesse nova ma-

goa ter lugar. Antes havia muilo tempo que é

povoada de tristezas , e com razão ; mas parece

que em desaventuras ha mudanças pêra outras de-

saventuras : porque do bem não na havia pêra ou-

tro bem; e foi assim, que por caso estranho fui le-

vada em parte , onde me foram ante os meus o-

Ihos apresentadas em cousas alheias todas minhas

angustias: e o meu sentido d 'ouvir não íicou sem
sua parte da dòr. Alli vi então na piedade que hou-

ve doutrem, camanha a devera ter de mim, se não

fora tio demasiadamente mais amiga de minha dòr

do que parece que foi de mim, que me é causa

delia : mas camanha é a ra/ao porque sou tris-

te, que nunca me veio mal nenhum, que eu não
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andasse em busca delle. Daqui nic vem a mim a

parecer
, que esta mudau<;a , em que me eu

vi, jà enlão começava a buscar, quando me esta

terra, onde me ella aconteceu, aprouve mais que

outra nenhuma, pêra vir aqui acabar os poucos dias

de vida, que eu cuidei que me sobejavam. Mas nis-

to, como em outras cousas muitas, me enganei eu. A-

gora ha já dous annos que estou aqui , e não sei

ainda tão somente determinar pêra quando me
guarda a derradeira hora : não pode jà vir lon-

ge. Islo me po7, em duvida de começar a escre-

ver as cousas que vi , e ouvi. Mas depois cui-

dando comigo disse eu, que arrecear de não aca-

bar de escrever o que vi , não era cousa pêra o

leixar de fazer : pois não havia de escrever pê-

ra ninguém, senão pêra mim sò. Quanto mais que

em cousas não acabadas , não havia de ser no-

va : que quando vi eu prazer acabado , ou mal

que tivesse lim ! Antes me pareceu que este tem-

po que heide estar aqui neste ermo (como a meu
mal aprouve) não o podia empregar em cousa que

mais de minha vontade fosse : pois Deos quiz, que

assim minha vontade seja, se em algum tempo se

achar este livrinho de pessoas alegres , não o

leam
, que por ventura parecendo-lhe que seus ca-

sos serão mudáveis, como os aqui contados, o

seu prazer lhe será menos prazer. Isto onde eu

estivesse me doeria , porque assaz bastava eu nas-

cer pêra minhas magoas , e não ainda i)era as

d'outrem. Os tristes o poderão ler : mas ahi não

os houve mais homens depois que nas mulheres
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houve piedade: mulheres sim, porque sempre nos ho-

mens houve desamor: mas para elias não no faço eu ;

que pois o seu mal he camanho
, que se não pode

confortar com outro nenhum pêra as mais entriste-

cer, sem razão seria, querer eu que o lessem ellas:

mas antes lhes peço muito que fujam delle, e de

todas as cousas de tristeza
,
que, ainda com isto

poucos serão os dias que hão-de poder ser le-

das : porque assim está ordenado pela desaventura

com que ellas nascem. Pêra uma sò pessoa podia

elle ser; mas desia não soube eu mais parte delle^

pois que as suas desditas , e as minhas, o levaram

pêra longes terras estranhas; onde hem sei eu, que

vivo ou morto , o possuo a terra sem prazer ne-

nhum. Meu amigo verdadeiro quem me a vls le-

vou tão longe ? Que vòs comigo, e eu com vos-

co sòs, sohiamos a passar nossos nojos gran-

des, (etão pequenos pêra os de depois.) Avos con-

tava eu todo : como vc s vos fostes , tudo se tor-

nou tristeza : nem parece ainda senão que esta-

va espreitando jà que vòs fosseis. E porque tudo

mais me magoasse , tão somente me não foi lei-

xado em vossa partida o conforto de saber per»

que parte da terra ieis. Ca descansarão os meus

olhos em levarem pêra là a vista. Tudo me foi

tirado no meu mal : remédio nem conforto ne-

nhum houve ahi : pêra morrer asinha me pudera

isto aproveitar : mas pêra isto não me aproveitou.

Ainda com vosco uzou a vossa desavenlura algun»

modo de piedade (das que não acostuma fazer com

nenhuma pessoa) em vos alongar da vista desta
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lerra ; que pois pêra não sentirdes mn<;oas não

Iiavia remédio, pêra as não ouvirdes vol-odeii. Coi-

fada de mim
, que estou fallando, o não vejo eu

ora que leva o vento as minhas palavras, e quo

me não pode ouvir a quem eu fallo I liem sei eu

que não era pêra isto a que m'eu ora quero

pôr, que o escrever alguma cousa pede muito re-

pouzo : e a mim as minhas magoas ora me le-

vam pêra um cabo , ora pêra outro : trazem-

me assim, que me é forçado tomar as palavras quo

me ellas dão
,
porque não sou tão constrangida a

servir o engano , como a minha dor. Destas cul-

pas me acharão muitas neste livrinho : mas da

minha ventura foram ellas. Ainda que, quem me
manda a mim olhar por culpas, nem por descul-

pas? O livro ha-de ser do que vai escrito ncile.

Das tristezas não se pode conlar nada ordenada-

mente, porque desordenadamente acontecem ellas.

Também per outra parte não me dá nada que

o não leia ninguém ; que eu o naõ faço senão

pêra um só, ou pêra nenhum; pois dolle , co-

mo disse, não sei parte tanto ha: mas se ainda

mo está guardado
, porá me ser cm algum tempo

outorgado , que este pequeno penJior de meus lon-

gos suspiros vá ante os seus olhos, muitas outras

cousas desejo , mas esta me seria assai.
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CAPllXI.O II.

EM aVE A DONZELLA VAI PROSEGUITÍDO SUA
HISTORIA.

N
1 'este monte mais alto de todos í<iue eu vim bus-

car pela suavidade differente dos outros que uel-

le achei) passava eu a minba vida como podia

;

ora em me ir poios fundos valles que os cin-

gem derredor , ora em me pôr do mais alto del-

les elbar a terra como ia acabar ao raar ; e de-

pois o mar como se estendia logo após ella
, pa-

ra acabar onde o ninguém visse. Mas quando Ti-

nha a noite acepla a meus pensamenla^^
, que tí:i

as aves buscarem seus pauzos .; umas chamarem
as outras

; parecendo que queria assosseííar a ter-

ra mesma ; então eu triste com os cuidados do-

brados com que amanhecia , me recolhia pêra u

minha pobre casa (onde Deos me é boa teste-

munha de como as noites dormia) Assim passara eu

o tempo, quando uma das passadas pouco ha, Je-

vant.nndo-me eu vi a manhãa como se erguia fer-

mosa, e se estendia graciosamente por antre os val-

les, e leixar inda os altos. Cá o sol, já levan-

tado tè os peitos, vinha tomando posse dos outei-

ros , como quem se queria senhorear da terra. As

doces aves batendo as azas andavam buscando u-

mas às outras ; os pastores tangendo as suas frau-

tas, e rodeados dos seus gados , começavam asso-
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ííiar polas coniiadas. Para todos parecia que vinha

a(|uelle dia assim ledo : os meus cuidados sòs ven-

do como vinha seu contrario (ao parecer podero-

so) rccolhiam-se a mim ,
pondo-me ante os meus

olhos, pêra quanto prazer e contentamento po-

derá aquelle dia vir , se não fora tudo tão mu-
dado; donde o que fazia alegre a todas as cousas,

a mim só teve causa de fazer triste. Ecomo os

meus cuidados, pêra o que tinha a ventura orde-

nado , me começassem de entrar pola lembrança

de algum tempo, que foi, o que nunca fora, se-

nhorearam-se assim de mim que me não podia já

sofrer a pàr de minha casa, e desejava ir-me

por lugares sós , onde desabafasse em suspirar. E
inda bem não foi alto dia quando eu (parece que
assinle) determinei ir-me pêra o pè deste monte,

que d'arvoredos grandes, e verdes ervas, e de-

leitosas sombras é cheio
;

per onde corre um
pequeno ribeiro de agua de todo o anno

, que

nas noutes calladas, o rogido delle faz no mais

alto deste monte um saudoso tom, que muitas

vezes me tolhe o sono ; onde outras muitas vou

eu lavar minhas lagrimas ; e onde muitas infini-

tas as torno a beber. Começava então de que-

rer cahir a calma: e no caminho com a pressa por

fugir delia , ou pola desaventura que me levava

a mim , três ou quatro vezes cahi alli : mas eu

(que depois de triste cuidei que não tinha mais

que temer) não olhei nada por aquello , em que

parece que Deos me queria avizar da mudança que

depois havia de vir. Chegando à borda do lio ,
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olhei pera onde havia melhores sonil>ras : parece-

lam-me as que estavam alem do rio : disse eu-

lão que naquello se enxergava que era desejado

tudo o quo com mais trabalho se podia haver:

porque não se podia ir alem sem se passar a

agua que corria alli mansa , e mais alta que na

outra part-e. Mas eu (que sempre folguei de bus-

car meu dano) passei alem , c fui-me assentar

de sob a espessa sombra de um verde freixo
,
que

pera baxo um pouco estava; algumas das ramas

estendia per sima d'agua , que alli fazia tamala-

Aez de corrente , c impedida de um penedo que

HO meio delia estava, se partia pera um, e outro

cabo, murmurando. Eu que os olhos levava alli

postos , comecei a cuidar que lambem nas cousas

que não tinham entendimento havia fazerem-se no-

jo umas às outras. Estava dalli aprendendo tomar

algum conforto no meu mal: que assim aquelle pe-

nedo estava enojando aquella agua que queria ir

seu caminho (como minhas desavenluras do outro

tempo sohiam fazer a tudo o que eu mais queria,

que jà agora não quero nada) e crecia-me daquel-

lo um pczar
; porque a cabo do penedo tornava

a agua a juntar-se, e ir seu caminho sem estron-

do algum, mas antes parecia que corria alli mais

depressa que pola outra parte: e dizia eu que se-

ria aquello por se apartar mais azinha daquellc pe-

nedo, imigo de seu curso natural, que como por

força alli estava : naõ tardou muito que estando

eu assim cuidando, sobre um verde ramo que por

ginia da agua se estendia , se veio pousar um
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Foussinol. Começou a cantar tâo docemente que

de todo me levou após si o meu sentido d'ouvir.

E clle cada vez crescia mais em seus queixumes,

que parecia, que como cansado, queria acabar; se-

não quando tornava como que começava. Então

(triste da avezinha) que estando-se assim queixando,

não sei como se caliiu morta sobre aquella agua.

Cahindo por entre as ramas, muitas folhas cahi-

ram também com ella. Pareceu aquelio sinal de

pezar naquelle arvoredo de caso tão descstrado.

Levava após si a agua , c as folhas após ella , o

quizera-a eu ir tomar : mas pola corrente que alli

íazia, e polo mato que d'alli pêra baxo acerca do rio

logo estava, prestesmente se alongou da vista. O co-

ração me doeu tanto então em vèr tão asinha morto

quem dantes tão pouco havia que vira estar cantando,

que não pude ter as lagrimas. Certamente que por

cousa do mundo , depois que perdi outra cousa

,

me não pareceu a mim que assnu chorasse de von-

tade : mas em parte este meu cuidado não foi em
vão; porque inda quo a desaventura daquclla ave-

zinha fosse causa de minhas lagrimas , là ao sa-

hir delia foram juntas outras muitas lembranças

tristes. Grande pedaço de tempo estive assim em-
bargada dos meus olhos , anlre os cuidados que

muito havia qHO me tinham jà então, e ainda te-

rão tó que venha o tempo que alguma pessoa es-

tranha de dò de mim com as suas mãos serre es-

tes meus olhos
, que nunca foram fartos de mo

mostrarem magoas de si. E estando assim olhan-

do perq onde corria a agua, ouvi bulir o arvore-*
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do. Cuidando que fosse oiilra rousa , lomou-me

medo : mas olhando pêra alli vi que vinha «ma
mulher ; e pondo nella bem os olhos vi que era

de corpo alto, desposição boa, e o rosto de do-

na , senhora do tempo antigo ; vestida toda de

preto ; no seu manso andar , e meneos seguros

do corpo, e do rosto , e do olhar parecia d'a-

catamento : vinha sò ; na semelhança tão cuida-

dosa, que não apartava os ramos de si, senão

quando lhe impediam o caminho , ou lhe feriam

o rosto ; os seus pés trazia per antre as frescas

ervas , e parle do vestido estendido por ellas. E
entre uns vagarosos passos queella dava, de quan.

do em quando colhia hum cançado folfe'o , como

que lhe queria falecer a alma. Sendo acerca de

mim , e me viu , ajuntando as mãos (à maneira

de medo de mulher) um pouco, como que vira

cousa desacostumada, ficou; eeu também assim es-

lava ; não do medo, que a sua boa sombra logo

m'o não consentiu , mas da novidade daquello que

ainda alli não vira, havendo muito que por meu
mal tinha continuado aquelle lugar, e toda aquel-

la ribeira. Mas não esteve ella muito, que pa-

rece conhecendo lambem como eslava com unia

boa sombra , começou a dizer (vindo contra mim)

Maravilha é ver donzella em ermo ; depois que

a minha grande desavenlura levou a lodo o mun-
do o meu (e dahi a grande pedaço mesturado

jà com lagrimas, disse) filho. Depois tirando inn

lenço começou alimpar o rosto , c chegar-se pê-

ra onde eu estava. Alevanlei-mc eu eolão, fazen-
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do-llie aquella cjrfe/ia, que me ella com n sua,

ecomsigo nifísnia, obrigava. E eila : O deticoslume

grande (mu disse) que ha grande tempo que vi-

vo neste ermo de ver pessoa alguma, me faz se-

nhora desejar saber quem sois, e que fazeis aqui,

ou que viestes a fazer, formosa, e s(». Eu que

um pouco tardava em lhe responder
,

pola du-

vida em que estava do que lhe diria (parece-me

que entendendo-me ella) a mim podereis dizer

tudo , me tornou
,
que eu sou mulher como vòs,

e segundo vossa presença vos devo ainda ser

muito conforme
; porque me parece (agora que

vos olho de mais perto) que deveis ser triste

,

que vossos olhos tem vossa fermosura desfeita

,

e ao longe não se enxergava. Pareceis vòs logo

ao longe (respondi eu) o que sois ao perlo : e não

vos saberia negar cousa em que de mim vos ser-

vísseis, que os vossos trajos, e tudo o que vos

eu olho, vem cheio de tristeza , cousa a que eu

sou á muito tempo conforme : e porque posso

mal encubrir o senhorio que eu mesma às longas

magoas sobre mim tenho dado , não me quero

rogar, mas antes vos devia ainda de agradecer

quererdes saber de mim o que quereis, pêra ser

ao menos meu mal escuitado algum hora. Pois

dizei-mo (me tornou ella) que ficardes-me devendo

ouvir-vos eu , nova maneira é também de me
obrigardes ; mas assim me pareceis vòs

,
que de

\os ser obrigada folgo muito ainda. Satisfazendo-

Ihe eu então, disse: Fui uma donzeila que neste

monte da banda d'alem deste ribeiro pouco ha
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que vivo, c não posso viver muito; noutra ter-

ra nasci, noutra de muita gente me criei, donde

vim fugindo pêra esta despovoada de tudo, se-

não de sò as magoas que eu trouxe comigo. Es-

te valle per onde correm estas aguas claras que

vedes, os altos arvoredos de espessas sombras so-

bre a verde erva, e flores, que por aqui apare-

cem , e a seu prazer se estendem , ribeiras des-

ta agua fria , doces moradas , e pouzos das sós

deleitosas aves , são tão conformes a meus cui-

dados, que o mais do tempo (que o sol assegura

a terra) passo aqui
,

que em que me vejais sò

,

acompanhada estou. Muito ha que tenho andado

este caminho: nunca vi senão agora a vòs. A
grande saudade deste valle, e de toda esta torra

por aqui derredor, me faz ouzar vir assim mulher

(fermosa bem vedes já que não) e pois não te-

nho armas pêra ofender, pêra me defender jà

pêra que me seriam necessárias V A toda parte

posso já ir segura de tudo , senão só de meu
cuidado ,

que não vou a nenhum cabo que elle

nriovà após mim. Agora dantes estava eu aqui só

(olhando peraaquelle penedo) mas tirando eu en-

tão dalli, como estava anojando aquella agua (que

queria ir seu caminho) ante os meus olhos so-

Lre a([uolle ramo que a cobre, se veio pôr uni

roussinol , docemente cantando ; de quando em
quando parecia que lhe respondia outro lá de

muito longe. Estando elle assim no melhor do can-

to cahiu morto sobre aquella agua, que o levava

Ião asinha
,

que o não pude cu ir tomar. Ca-^
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manha magoa me cresceu disto , que me acordei

Ue outras minhas, tle que também grandes de-

sastres causa foram, e levaram-me onde me eu lam-

bem não podia ir tomar, A estas palavras se

me arrasaram os olhos de agua , e fui com as

mãos a elles. Isto senhora fazia quando vós apa-

recestes , e o faço as mais das vezes : porque

sempre eu choro, ou estou pêra chorar. Eu que

lhe linha já respondido , detive-me um pouco

cuidando como lhe perguntaria outro tanto delia:

maiormenle da causa que foi das suas lagrimas

(quando não pode senão muito tarde dizer : fi-

lho). Ella cuidando que pola ventura eu não

queria dizer mais, disse: Bem se vê nisso, senho-

ra, que sois doutra parte, e ha pouco que esta-

is nesta
, pois dos desastres que neste ribeiro

acontecem vos espantais. Cá uma historia muito

fallada nesta terra por aqui derredor , muito ha

que aconteceo; lembra-me menina, couvi-a já en-

tão contar a meu pai por historia ; agora inda

folgo de cuidar nella poios grandes acontecimen-

tos e desaventuras que nella houve. E ainda que

nenhum mal alheio possa confortar o próprio de

cada um , parte de ajuda nje é saber pêra o

sofrimento, que antigo é fazerem-se as cousas

sem razão, e contra razão. De boa vontade, pois

parece ainda que a não ouvistes , vola contarei

;

que segundo entendo devem-vos dar prazer as cou-

sas tristes, como me vós a mim dizeis. O sol (lhe

respondi eu) vai alto, e eu folgaria muito de a

ouvir, pola ouvir a vòs, o depois por saber co?
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mo não busquei embalde esta terra pêra minhas

tristezas, pois tanto ha que se cusitumam nella. Ou-

tra cousa senhora vos quizera eu agora pergun-

tar ; mas fique perâ depois, que pêra tudo haverá

tempo , ainda que pois a historia dizeis que é

de tristezas, não poderá durar tão pouco como o

dia. Os dias são agora grandes (me tornou cila)

e não poderão elles nunca ser tão pequenos, que

TOS eu a todo meu poder não fizesse a vontadç

jielles ; assim sou senhora pagada de vds : mas o-

Ihai o que quereis antes. Porque c cousa em que

vòs folgais ainda agora de cuidar (lhe respondi

eu) não pode ser pouco pêra desejar d'ouvir : fi-

que o que eu dantes quizera pêra depois, ou pê-

ra sempre ; que só de o eu querer lhe deve vir

isto. Não tomeis de aqui, que eu não folgarei de

ouvir a historia
,

porque esto poderá ser se não

fora de tristezas pêra que eu vou achando já

agora o tempo curto , tanto folgo eom ella ; por

isso contai-a senhora, contai-a, pois é de triste-

zas; gastaremos o tempo naquello pêra que me
parece que vol-o deram, a vtís, e amim.

CAPlTliXO 111.

DA CONTA aUE A DONA DA À DONZELLA DE
SUA VINDA ÀaUELLA TERRA.

v><oiTADA de mim (começou ella) que pêra me ma-

goar busco ainda desavenluras alheias, como que as
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iTíinlias não abastassem ; que são tantas
, que mui-

tas vezes neste despovoado eu mesma ando espan-

tada de mim como as posso sofrer : por isso vos não

parecia sem causa triste, que assim o sou eu, que se

o soubésseis, ainda muito mais vol-o pareceria do

que cuido que parecerei na presença : porque da

longa dôr que ha jà muito tempo que eu passo,

tem o cansado deste meu corpo tão costumado a

sol'rel-a
,

que já agora vive neila. Este é um dos

queixumes grandes que eu lenbo do corpo ,
que

não ha cousa pêra que elle por longo costume

não seja; que assim haja muitos annos que eu

não vivo pêra mim, e que vim pêra estes ermos

fugindo das gentes, pêra quem sò anoiteceu e ama-

nheceu. Muito in'aprouve achar-vos também confor-

me á minha tristeza
; porque nos consolarenios ambas

desconsoladas : que isto vai assim como quem é do-

ente de alguma peçonha , e se cura com outra.

E (juaudo vos eu da primeira vi , em o aparta-

mento de toda a gente (que nesta terra ha mui-

to) e o muito que também ha que eu não vi nel-

]a cousa com que fallasse, me moveu a alteração,

e não puz em vós os olhos tanto como depois

que vos fallei; e quanto mais vos olho mais acho

que vos olhar. As passadas palavras vossas me di-

zem , que deveis de ter o coração altamente a-

gravado. Nas magoas que as lagrimas tem feitas

no vosso rosta {qne pêra esse efóilo parece que

não foi dado) entendo eu quam dada deveis ser

aos cuidados, que não soem clles fazerem-se de-

balde. Ycjo-vos moça ; ainda creisjpera viver no
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inundo : mal haja a desavenlura que tSo cedo cc-

meçou em vOs, e tão tarde acaba era mim. Mui-

to folgaria de me contardes vossa tristeza , uma ,

e uma
,
que assim como vola eu ouvi , não me a-

baslou mais que pêra me magoar. Mas pois vo's

senliora assim fostes servida , eu sou contente, 6

por outra parte folgo pelo vosso. Cà pois não ptt-

desles escusar desaventuras , menos é virdes ter

mal que folgueis ter encuberlo, que o pesar a es-

te bera ; inda que não aproveite pêra elle doer-

mo-nos, aproveital-o quero pêra se sofrer melhor.

Isto é assaz pêra as tristezas das raulberes
,
que

lião tem remédios pêra o mal que os homens tem

:

porque nesse pouco tempo que ha que eu vivo,

lenho aprendido que não ha tristezas nos hõmetis
;

sò as mulher.es saõ irisles: que as tristezas quan-

do viram que os homens andavam de um cabo

pcra outro, e, como as mais das cousas, com as

continuas mudanças ora se espalhavam , ora se

perdiam , e què as muitas ocupações lhe tolhiam

o mais do tempo, tornaram-se ás coitadas das mu-
lheres ; ou porque aborreceram as mudanças, ok

l)orque ellas naõ tinham pêra onde lhe fugir. Cà

certamente , segundo as desaventuras são desarre-

soadas , e graves , aos homens se haviam de fa-

zer : mas quando com elles naô poderara torna-

ram-se anos, como aparte mais fraqua. Assim que

padecemos dous males , um que sofremos , e ou-

tro que se não fez pêra nós. Os homens cuidam

outra cousa, mais do que das mulheres não cuidam.

Loiju cosluuiaiam ler cm pouco as suai: tristezas.
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Mas se eiles por isso tem razão de serem mais

tristes , sabel-o ha quem souber
, que magoa é

manter verdade desconhecida. A isto naõ pude eu

ter hum cansado sospiro de deniro d'alma; e el-

la senlindo-o (com quanto o encubri) estendeu a

sua direita mão, e tomando a minha, com dissi-

mulação suspeitosa , tornou a fallar pêra mim di-

zendo : Quando eu éra da vossa idade , e eslava

em casa de meu pai , nos longos serões das es-

paçosas noites do inverno, autre as outras mulhe-

res de casa, delias fiando, e outras devando, mui-

tas vezes pêra enganarmos o trabalho ordenáva-

mos que alguma de nós contasse historias
,
que

naõ leixassem parecer o seraõ longo ; e uma
mulher de casa jà velha

,
que vira muito , e

ouvira muitas cousas
,

por mais anciaã , dizia

sempre que a ella pertencia aquelle oficio : e en-

tão contava historias de cavalleiros andantes. E
verdadeiramente as afrontas , e grandes aventuras

que ella contava a que se elles punham pelas don-

zellas, me faziam a mim haver dò delles. Que cui-

dava eu
,
que um cavalleiro apostamente armado

sobre seu formoso cavallo pola ribeira de um rio,

de gracioso campo passeando, podia ir tão tris-

te como uma delicada donzella em alto aposen-

to, encostada a seu estrado, anlre paredes só po-

dia estar, vendo-se de altos muros cercada, e tan-

tas guardas (feitas pêra tão pequena forra) mas
pêra lhe tolherem as vontades fizeram grandes de-

fezas e pêra lhe entrar o nojo muito pe(|uena?.

Mais maneiras tem os cavalleiros porá se mostra-
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rein mais tristes do que são : « mui menos lein

as dou?.elIas pêra se naostrareni mais tristes óo que

parecem aos homens. Ao menos se eu depois que

soube muitas cousas pudera tornar atraz , menoá

me houveram de magoar do que me magoai-ano.

Que lambem se deve esperar da dôr aquello pcra

que cada um a tem : de outra maneira não se

devia ella ler. Digo isto senhora porque polo lu-

gar onde suspirou vosso coração (que tòs de

mim quanto podíeis vos quizereis encobrir) sos-

peilo eu que d'alguma grande sem razão deveis

trazer o cuidado magoado : porqHe a vossa idade

não era pêra matos. Sc os itomcns não acostu-

maram agravar donzellas muito fora de sentir ; mas

das cousas costumadas quem se deve de agravar. Mui-

to bem vos posso dizer isto (ainda que o conhe*

cimento dantre uòs seja pouco) porque sou mais

vellia que vòs , e porque é verdade pcra que se-

não deve esperar lemiK) como pêra as outras cou-

sas. Quantas donzellas comeu já a terra co«i a sauda-

de que liie leixaram cavalleiros, que come outra ter-

ra com outras saudades? Cheios são os livros de

liistoiias de donzellas que ficarai» chorando por ca*

valleiros que se iam, e se lembravam aintla dn dar

desporas a seus cavallos
,
porqiw não eram tãí»

desamorosos como eiles. ?(esle conto não entram

sòs os dous amigos, de que é a historia que vos

eu dantes prometi. NeHes sò caidt> que se encer-

rou a (e que em todo los outros se jHírdeu : e creio

que por isso ordenaram oulrirs honitfns de os ma-

taretn à traição mamcnU'
,

por(}ue ^e não parecia
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o bem, uias nãoiiiiizera ainda que o houvera ahi,

Lembra-nie que quando meu pai contava a viie/.a

da maneira que tiveram os falsos cavalloiros pêra

matarem os dous amigos , dizia que mui folgara

de a não ouvir pola não saber, pois não viera em
tempo pêra leixar (l'lr á terra magoado

, que jà

geração delíes não havia ahi. Mas se muito pêra

seatir foi a morte dosdous; muito mais pêra sen-

tir foi a das tristes duas donzellas
, que a desa-

ventura trouxe a tanta estreita, que íião somente

coHveio aos dous amigos tomarem a morte por el-

las, mas ainda conveio ellas tomarem-na per si

mesmas. Os dous amigos no que fizeram satisfi-

zeram a ellas, e a si mesmos a (jue eram lidos po-

la cavallaria que mantinham : ellas sós satisfizeram

oom elles , o que eu creio
,
que é de maior es-

tima
;
porque ellas por outros não fizeram aquil-

lo, e elles por outras deveram-no de fazer. Assim

que como de pessoas que fizeram mais , se deve

também a morte de sentir mais : mas ainda que a

mim igualmente me doem umas e outras ; el-

las porque eram mulheres , e elles porque eram

homens. Isto digo eu pêra vós, e pêra mim, por-

que meu filho também era hoiíiem como elles.
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DAS PALAVRAS aUE A DONA COM A DONZÈLLA
PASSOU.

r
\-^om estas palavras começaram as lagrimas a cor*

rcr polas suas faces abaxo , e ella soltando

a falia, seguiu dizendo: Perdoarme-eis, senhora, quo

por minba idade bem vos posso chamar filha , se

muitas vezes me virdes fazer isto , ainda que a

vòs não vos devem lagrimas ser estranhas
,

pois

tanto folgastes de buscar lugares sós como estes

donde estais, que já em outro tempo dizem que

foram cheios de mui nobres cavalleiros, e fermosas

donzellas; e ainda agora por aqui alugares acham

moças que guardam gado, pedaços d'armas, e jóias

de grande valia, o que parece que faz este valle dè

mais triste sombra que outro nenhum. Não sei este

desconcerto do mundo onde hade hir ter : um tem-

po foram estes valles muito povoados , e agora

muito desertos : sohiam gentes andar nelles, ago-

ra andam alimárias feras : uns leixam o que ou-

tros tomam! pêra que eram tantas mudanças em
huma su terra ? Mas parece que também a terra

fee muda como as cousas delia : e esta porque pas-

sou o tempo de quando foi leda , vòiô este de

quando havia do ser triste. De muito povoada, é

do edifícios rcacs nobrecidos , loniou-se de altos

arvoredos (como os a natureza produzia) a povo-
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&r. Aíncia em alguns cabos deste valln eslaõ al-

gumas anliguas arvores
, que polo muito discurso

de tempo, e de costume de como foram criadas»

parece jà doutra pomagem diferente daquella que

deviam ser quando, ajudadas de pumareiras mãos,

eUas produziam seu perfeito fruto. Tudo quanto lia

neste valle é cheio de uma lembrança triste

,

pêra quem tiver ouvido o que dizem que aconteceu

nelle, e o que foi jà em outro tempo
;
que pare-

ceria então que não era pêra vir a este de ago-

ra. Mas tudo é assim. Em fim fazem-se umas cou-

sas pêra otitras, pêra que se não faziam. Mal cui-'

dariam os dous amigos, quando aceitaram a empre-

sa de guardar as aventuras deste valle (pêra sò

aprazer ás fermosas duas don/.ellas) que era pêra

tanto seu despra/er delias. E tombem mal cuida-

ram ellas, quando aquelle dia (da grande desaventu-

ra) se vestiram, e concertaram ricamente, pêra ve-

rem os dous cQvalleiros amigos^ que era pêra os

não verem mais. Trazem-nos os nossos fado.5 não

sei que ante os olhos, que temos as cousas dian-

te, e não as vemos; Tudo anda trocado que não

se entende; e assim nos vem tomar as magoas quan "

do estamos mais assegurados delias, que nos doem
a um mesmo tempo , o bem que perdemos , e o

mal que depois cobramos. Aqui deu ella um
grande suspiro, e esteve como que quizera di/er

outra cousa : e tornou di/endo : Mas tempo é de

cumprir o que vos promclli. Cà bem vejo muito

ha hoje que me leva minha dòr após si.

2
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C\%PlTUL.O \,

ÍJO avt LAMÉNtOlt PASSOU IÍAfiHJ:feLLÃ PÂRTtJ

OTÍDE FOi APORTAR COM A SUA ííÁo , È DA
BATALHA ftUÈ TeVÈ COM O CAVALLEIRO DA
PONTE, fc DO atE MAIS LHE StCÈDEU.

D,È reinos estranhos dizfem que velo íi^utn tém-

])o passado ter a estas partes um nobre e fà=

inoso cavalleiro. Aportou cerca daqui em uma
Háo grande Carregada de muita riqueza, e sobre

tudo de duas ferlliosas irmãas, e Uma a que el-

]e inãis que a si queda. E porque ella nâb sen>

tisse a saudade de stia terra, Irouxeratii outra ir-

líiãa donzella, mais pequetia que aquelía por quem
cUe Vinha buscar terras estranhas. Cà Contam que

dias eraiTí lilhas de urtí alto homem, como se de-

pois por temt>0 suspeitoUj poios líitiitos cavaliciros

andantes que polo mundo foram espalhados daquél-

la sazão. Mas esta historia será longa. Aportan-

do Lamentor (que assim se chamava) líeslas partes^

conto digo : havida inteira informação da terra ^

c da gente delia ; como elle viesse da maneira

que vinha , naô queria fazer seu assento eín íie-

llhum lugar muito povoado ; C s&itido um dia pd-

Ih manhãa da nào com todas sttas riquezas, co-

merou caminhar por este valle a ril)a (que pêra

ludo tinham jà seus criados o concerto necessa-

liu). Em uniub licas andas, que Lamenloi nu uúo

V
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liouxern, iam as duas irmãas
; porque a maior vi-

nha prenhe de dias. E a nianhaã era graciosa (por-

que assim parecia ([ue se acorlou pêra llie a terra

mais contentar) e o anno no mez de Abril quan-

do florecem as arvores ; e as aves (que tè então

estiveram calladas) começavam andar fazendo as

qucrellas do outro anno : polo que per anlre o

arvoredo deste valle (bem podeis cuidar quejan-

do seria então, pois agora é tanto) estavam eilas

tomando solaz n'uma cousa, ora em outra. Cà tudo

buscava Lamentor pêra que sua senhora , e a

donzella sua irmãa , em alguma maneira perdes-

sem a saudade de sua terra , e o nojo do mar.

Sendo elles acerca de uma ponle que ahi logo

ainda está, e querendo-a passar, lhe disse um
escudeiro que no começo delia estava: Senhor

cavalleiro , se quereis passar convém que fiiçais

uma de duas : ou que confesseis que o cavallei-

ro que mantciu este passo quer bem cora mais

razão que ninguém; ou o determinará ajusta. Mui-

tas cousas havia mister de saber (lhe respondeu

Lamentor) quem houvesse de responder a essa

pergunta ; e como se pode saber se quer ellc

bem com mais razão, sem ouvir primeiro onde,

ou como o quer ? Mas por agora disso eu não

me curo : porque a mim basta-me saber, que por

mais razão com que elle queira , eu o quero mais

queelle, e que todos os do mundo. Isto, que sei cer-

to de mim, me escusa saber mais delle : e a con-

dição com que elle guarda esta ponte, e a r,)-

zão que tem pêra isso, guarde-a peia si
;
que po-
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(lerú ser qtic parecera a mrjr do mundo. Devds,
hom escudeiro, dizer-llie que faria bem leixar-nos

j>assar, antes que o julgue a jusla. O escudeiro

que já olhara pêra as andas, e nunca cousa ião

bem llic parecera , lhe tornou : E' escusado pê-

ra elle esta embaixada
; porque está tão ufano ,

que não pode agora ninguém com elle
;

(e na

verdade leni causa) porque fará daqui a oito di-

«s ires annos que elle mantém este passo, sem
achar •cavalleiro que o vencesse ; sendo o mai^»

continuado delles, que por toda esta terra ha

;

E então se acaba o prazo > que lhe foi dado per

uma donziella mais fernTOsa que nestas partes se

sabe; íWlm do senhor daquelle caslello, que alli

parece; em que lhe ella prometeu seu amor,

sendo esla ponte por elle guardada com a dita

condif-ão. Mas se elle fosse sabedor da compa-

nhia que vòs trazeis, com razão devia temer ago-

ra mais que nunca : mas eu não lho posso jr

dizer, que já outras vezes lhe levei assim embai-

xadas, e elle tornava-me mà resposta : c suceden-

tlo depois á sua vontade, m'o deitara em rosto,

como que minha tenção ficasse polo seu acon-

l^ecimento culpada. Ora pois determine-o a justa,

disse Lamenlor, olhando já pêra as andas; e ti-

rando d'um tiracolo o escudo locou uma corne-

ta. E dahi a um pouco leixou-se sahir d'um es-

pesso arvoredo
,
que alem da ponte estava , um

cavalleiro bem armado a cavallo , e vindo-se di-

joito pêra a ponte, alli houveram ambos justa,

cin que meu pai ronla\a muitas cousas de grau-
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«V<» csíoivo e valonlia , que vos cU nHo conla-

rei : portiue iiida que as mulheres folguem miiilo

tie ouvir cavallarias, não lhe esl;\ bem conlarem-

nas; nem ellas parecem nas suas bocas como nas

(los homens que as fazem. Mas contudo dissera-

vo-ias eu se me lembraram inteiramente : porém

não me lembram, senão que contava meu pai

que romperam ires lanças, e á quarta ca-

hiu o cavalleiro da ponte ; e com a queda gran-

de do encontro (rnie também foi grande) ficara

sem se poder levantar um pouco. Lamenlor

8c apeou rijo : e, quando chegou, o achou sem
faliu; e descobrindo-o lhe pareceu como mortal.

Mas dahi a um pouco acordou lodo mudado

na còr, e levantando os olhos pêra Lamenlor,

que sò com ellc eslava , com um suspiro : Ai

,

ai , cavalleiro , lhe disse
; quenl vos nunca vira

prouvera a Deos , ou que ao menos vos não

tornara a ver ! Lamenlor houve delle dó , maior-

mente de suas lagrimas que lhe viu; e tomando-o

polo braço o ajudou a erguer, dizendo: Do amor,

senhor cavalleiro, vos podeis queixar com razão:

que assim como vos elle a vós fez aqui guardar

este passo , me fez a mim fazer-vos nojo : de vobo

ter leito me peza como homem ; que fazer- vo-)a

foi como namol-ado. Noutra alguma cousa de vos-

so contentamento vo-lo emendarei quando man-

dardes. O cavalleiro da ponte que assim o viu mesura-

do, bem lhe pareceu razão de lhe agradecer aíjuella

vontade ; mas camanha era a dòr que linha no corarão,

que não pode acabar de foi<;ar a sua. Coui tudo.
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porque era de alta criarão e amor demasiado

»

lhe disse (comodesculpando-se): Não vivo em terra

de razão, mas eu irei tomar vingança delle nou-

tras alongadas desta , onde não veja cousa com

que os meus olhos descansem: ainda que esta vin-

gança bem me pesa, porque hade ser de mim, e de

meu cuidado. E assim se virou pêra outro cabo

,

e deu a andar pelo valle abaxo : e como

elle da queda grande que dera ficasse mal

tratado , e (segundo depois pareceu) quebras-

se alguma cousa de dentro , não foi muito pe-

lo valle abaxo
,

que acabando um seu es-

cudeiro de tomar ocavallo, começando d'ir após

elle , o alcançou perto dalli : e achando-o já lan-*

çado no chão de bruços foi pêra o erguer, e

viu que elle era em estado de morte. Começou

a choral-o feramente ; e Lamentor que o ouviu,

deu a correr pêra lá; e vendo como estava o

escudeiro com seu senhor como mortal nos bra-

ços, desceu-se prestesmente, e foi-se pêra elle; e

vendo-o no derradeiro termo de sua vida, e como
esmaiado: Qu'é isto senhor cavalleiro (lhe começou
a dizer) esforçai

,
que este é o passo verdadei-

ro pêra que tomastes a ordem de cavallaria. E
elle acordando pôz os olhos em Lamentor, e es-^

tendeu-lhe vagarosamente a mão direita, como em
sinal que parecia de paz. Com uma voz cansa^

da no esforço : Se me elle poderá valer (disse)

perdoara eu tudo, e pois me falece agora aqui

qneni me a mim tanlo cumpre de ver. . . E com a

forra que se fez peru dizer isto (como homem
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que llnlia alguma dôr grande de denlro) fol-se-

llie o folgo, e serrando os seus olhos fi-

cou como passado deste mundo : mas dahi a un»

pouco os tornou a abrir , e fazendo menção com
o rosto pêra aquella parte donde estava o castel-

lo da donzella por quem guardava o passo , e

que lodo aquelle valle descubria, levando pêra la

os olhos, parece que lembrando-lhe que não li-

nha já mais que oito dias pêra acabar o prazo

que lhe fora assinado, e como cousa que lhe

mais magoava, ainda disse estas derradeiras pala-

vras: O' caslello, quão perlo agora antes estava

de víís? e cora isto leixaram-se-lhe os seus olhos

ir cansadamente serrando pêra sempre.

EM QUE SE DIZ A RAZÂO POIiaUE O CAVAL-
LEIRO DA PONTE SOSTINHA AÔUELLE PAS-

SO, E DE COMO SUA IRMAÃ ALLI VEIO TER.

cV^HEGADAs eram jà alli as andas com as duas ir-

mãas e toda a outra gente, e vendo como o ca-

valleiro da ponte (que desarmado jà o rosto li-

nha) era de fermosura, e presença estremada, e

ainda mancebo, todos ficaram muito tristes de ca-

manho desastre. Lamentor que via como o escu-

deiro eslava lançado aos pòs de seu senhor triste-

mente chorando, havendo delle compaixão, que,

assim na pratica que com elle tivera de antes na
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ponte, como naquello, lhe p:irecera de l)oa manei-

ra e discrição, íoi-se iieia o consolar ; e liranilo-o

fora dalli donde eslava chorando , lhe disse : tè

nas cousas proveitosas a temperanfa é muito lou-

vada : os choros naõ aproveitam pêra nada ; por isso

é muito mais necessária nelles , nem se devem de

ler senão como cousa que se não pode escusar.

Vosso senhor falleceu como cavalleiro : e ainda vos

digo que as pessoas que lhe bem queriam não

devem ser tristes , antes se devem alegrar mui-;

to
, que foi de tão alto coração, que não pode

soporlar ser vencido ; que sel-o, ou não, esta na

ventura. Desta desaventura minha, sò (disso o es-

cudeiro chorando) pois lico , não me pe/a tanto

a mim senhor, como por ser tomada por quem é.

Os cavalleiros por amores, tornou Lamentor, (de-

yejando saber o que esto era) tudo lhes está bom
fazer. Em lugar , lhe respondeu o escudeiro

,
quft

lhe seja agradecido : mas meu senhor aohre todas

as cousas do n^undo queria bem a uma doni?eHa,

que não tinha pêra elle mais armas que a fer-

mosura; poique a vontade (segundo ella mostrou)

nunca foi delle ; mas antes disseram algumas pes-

soas de sua casa, que o dia ,
que ella concedeu

o prazo, chorou muitas lagrimas ; e que nunca o

concedera se não fora por seu pai, que lhe era tão

afeiçoado a meu senhor (e com raxão) que aca-

bo de longo tempo alcançou isto de sua (ilha : o

ainda à hora de sua morte. Todos ficaram espanta-

ilos d'ouvir isto ;
porque o Cívalleiro <la |vinle eiu

icrniuso, e o lizera na justa grandemente. Lameft-»
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tor a quem disto pesou muilo polo esforço que e!-

le na jusla lhe vira (com gram menencoria) dis-

SQ : Consoiai-vos que amor nunca perdeu desamor :

tarde ou cedo vereis vingança. O escudeiro cho-

rando, tornando-se lançar aos pòs de seu seidior

:

Ai senhor cavalleiro, disse, pêra a morte não ha

ahi vingança. Lamentor o tornou a erguer dizen-

do-lhe : Que pêra o chorar haveria tempo : que por

então curasse de entender no que havia de fa-

zer. O escudeiro lhe disse que iria dahi a u-
ma jornada donde eslava uma fortaleza de seu

senhor , em que vivia uma sua irmaã viuva , a

quem o elle dera pêra lhe comer as rendas em
lanto que elle seguia as aventuras : e dahi viria o

concerto pêra o levarem ao jazigo de seus anteces-

sores: e que por então leixasse Lamentor um
seu escudeiro que o guardasse. O sol hia jà de-

clinando, eera tempo derepouzar; mormente quem
do mar sahia. E porque naõ muito longe daquel-

le lugar e da ponte , estava um assento gracioso

d'arToredo , e corria per antre elle agua , orde-

nou Lamentor d'ani jantai : e assin> o fe/. Depois

dizendo ao escudeiro qoe queria ir repouzar na-

quelle lugar, que lhe daria as andas em que o le^

vassem, e que se lhe mais cumprisse que de boíi^

mente o faria, o escudeiro tendo-lho em mercê ,

disse-lhe: Que assim fosse. Ecomeçando-se a orde-

nar tudo, foi assim ser acaso que a irmaã do ca-

valleiro da ponte; porque sahia que não iKivia mais

que oilo dias pêra se acabar o prazo em que sou

irmão ((jue ella muilo queria) todo o seu contcu-
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mento linlja poslo, (lelcrmiiiara de vir ahi o dia de

íintos com grandes concertos e atavios, como aquel-

Ja que lhe devia
, por amor e obrigação, acompa-

nha-lo atè fim, (ià havia ella por cerlo que a aca-

baria com grande honra
;
pois tanto tempo manti-

vera sua aventura
,
que nao havia já cavalleiro em

toda essa parte que por alli não tivesse passado.

E acertou enlão de vir : e vendo aquelle ajuntamen-

to e as andas, não soube que dizer: mas logo lhe

deu o coração uma volta , e chegando-se rijo viu

o escudeiro, que ella bem conhecia, andar corren-

do: perguntou-lhe que cousa era aquella? olhou

e viu o irmão jazer já sobre uns panos ricos (que La-

mentor lhe mandara pôr) e apeando-se apressada-

mente y foi correndo pêra elle, e lançando os seus

toucados em terra, começou ir carpindo-se cru-

elmente os seus cabellos (que longos eram) pêra

onde o corpo de seu irmão morto jazia, dizendo:

Pêra a dòr grande não se íizeram leis. Isto dizia

ella ,
porque era costume muito guardado naquel-

la terra, que ficara d 'outro tempo, sob grandes

penas prohibido , não se pôr mulher nenhuma em
cabello senão por seu marido. Chegando a elle

o abraçou muitas vezes, e o beijou, dizendo: Ir-

mão meu que morte foi esta, que assim vos levo»i

tam azinha que vos não pude fallar? Quão en-

ganada me trouxe até aqui do vosso castello a

desavenlura? Que desconcertos da fortuna são es-

tes? Pêra verdes outrem tomáveis vòs esta em-
preza : e eu pêra ver a vòs parti de casa : e tu-

do era pêra não ver-mos o que desejávamos, Tris-
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to de mim
,
que quando mo vòs com outro rosto

fostes correndo ahraçar-me, dizendo: Daqui a três

annos , senhora irmaã , haverei a cousa du niundo

mais dezejada, e de vossa licença, quo mais que-

ro; logo me deu u'alma, o disse-vos: Que largo

prazo esse pêra quem o rocobe : cá quem o põe

parece que o não põe pêra ai. Mas v6s que pe^

ra isto quizestes este bem, coqio que não folga-'

veis de o haver, me tornastes : O grande aijior as»

segura esta demanda. Inda mal muitas vezes ,

porque foi tão grande : mas não mo comerá a

mim a terra com esta dor, sem fazer, todo mm
poder que custe o largo prazo, alguma cousa áquol-

la que tanto custou a vòs, e a mim. As duas ir-

maãs, que já dantes eram descidas porá darem a^

andas, se foram pêra ella, g tomando-a anlre si

começaram a agazalha-la, á maneira de a quere-

rem consolar, que a linguagem daquella terra não

a sabiam. Ella com alta voz disso : Leixaj-me, se-

nhoras, chorar meu irmão, pois não tem outrem

que o chore. Chegou-se Lamentor que sabia a fal-

ia , e andara todas as partidas , e disse : Os ca-

valleiros , senhora
,
que em feitos d'armas acaban^

como vosso irmão, não devem ser chorados como

os outros homens : cá elles acham o que buscam.

Vòs , senhora, jMSto que muitas cousas tenhais pêra

ser triste, pola perda que perdestes nelle, qurt

era o melhor cavalleiro desta terra toda , tendes

lambem muiia razão de louvar a Deos por elUt

í>er tal: leixai o pranto, e vede o (jue mandais

qufi faça
;
que parece , senhora, escandillo curardes
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mais de vossa dor qtie de vosso irmão , cm quan-

to o tendes diante. Nisto chamou o escudeiro
,

que lhe dissesse como estava dantes ordenado. E
ella o houve por bem, efez-se assim. E puzeram o

cavalleiro da ponte sobre as andas em ricos panos:

e a irmaã , chorando , pediu que a meltessem com

elle. Lamentor a tomou polo braço, e a donzella

polo outro (que a irmaã naõ podia) e puzeram-

na denlro. E querendo Lamentor soltar os para-

mentos das andas, como cousa de tanto dò, se che-

gou mais pêra ella , e disse estas palavras : Ainr

da que o tempo, senhora, seja pêra outra Cousa,

porque não sei quando vos tornarei a vêr , de

mim sabej certo que podeis fazer a vosso serviço

:

o mais sabereis do escudeiro. E ella não tornou

resposta, que hia cubcrta toda, lançada jà sobre o

rosto de seu irmão, chorando. Elle soltou os pa-

ramentos assim : e foram-se.

ÇAPini^o Vil.

COMO DEPOIS DE PARTIDA A IRMAÂ DO CAVAL-
LEIRO DA PONTE , POR A PRAZER AftUELLE
LUGAR A LAMENTOR, ORDENARA FAZER ALLl
SEU ASSENTO.

X RISTES ficaram todos per aquella desavoniura;

mas Lamentor, que não esquecia quem trazia con-

sigo, alimpando os olhos das lagrimas que lhe

aquella partida assim íazia , vcio-se pêra onde sua
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sonhora com a irniaã eslava, rom eslas palavras:

Ora nós podemos, sonliora, ir ; que na mortalha

allioia não lemos mais que fazer: e^ tomando- as

cada uma per sua mão, mandou os seus peraaquel-

le lugar que danles llie parecera bem , dizendo-

Ihes o que haviam de fazer entrementes. Foram-

se então todos pôr sobre a ribeira deste rio, o-

Ihando pêra elle. Falando em outras cousas esti-

veram alli um pouco
,
porque o mais azinha , que

ser podia , foi armada uma rica tenda , e concerta-

do de comer, que todo vinha em grande abas-

tança. Hepouzaram até bem tarde que as andas

tornaram. E por não serem já horas pêra caminhar

se leixaram íicar alli aquella noite (que a fortuna li*

Ilha já ordenado que fosse pêra sempre.) Belisa

(que assim se chamava aquella senliora que vinha

prenhe) em mentes alli estiveram, antes que as

andas viessem , adormcceu-se : e acordando um
pouco agastada , viu apar de si Lamentor , e lan-

çando-Ihe amorosamente os braços sobre o pesco*

ço, esteve assim cuidadosa um pouco. E elle ven->-

do que sonhara
,

polo desacordo com que acor-

dara , lhe perguntou : Que cousa senhora foi e«-^

sa? Sonhava senhor (lhe respondeu ella) que estáva-

mos, vòs e eu, ambos prezos de um lio; e eu cortava-o»

eque vos não via mais. Lamentor não lhe pareceu se-

não que lhe atravessavam aquellas palavras o Coração

(como na verdade enfim o foram) e assim elle cohi

isto que em si sentiu , se entristeceu grandemente.

E adevinhava-lhe, parece, a alma seu mal; e não

pôde lanlo dissimular , que o não conhecesse cila»
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e disse-lhe: Que é isto, senhor, que assim vos mu-
dastes com o que vos tlisse? Mudando-lhe elle o

preposito em cousa que também lho mufjasse a

ella, por lho escusar alguma maginaoão polo pe-

rigo em que vinha da emprenhidão, lhe respon-

deu dizendo: Eívo-lo senhora de confessar, ainda

que nisto force minha condição» que nem dizer-

vo-lo, nem cuida-lo não (juizera. Houve meneaco-

coria
, perdoai-me (que de vòs não se pode ha-

ver) mas como os sonhos não venham softão do

que homem traz na fantezia, pareccu-me que por-

que me dissestes que scmhavejs que rae não ví-

eis mais, que era desconfiar do que vos quero, e

de mim; sendo vòs tão segura por ambas ellas,

ou por cada uma. Ella com a boca eheia de riso

que abastava pêra o desagaslar {se elle aquello

cuidava) se chegou mais pêra ©lie, dizendo-lhe: Ben^

longe viera eu buscar essa desconfiança; e vos

perdoo : que parece que é este dia assim aziago

,

que tantos desastres acontecera nelie. Nisto , e em
outras cousas

, passaram aquelle dia , em quanto

houve sol : o qual com mais prazer se havia de

pôr do que amanheceu, polo que ouvireis.
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DE COMO A BELISA VIERAM EM CnESCIMEKTO
AS DORES DO PARTO : E PARINDO UMA CRI-

ANÇA, FALECEU.

T iNDA a noite, repouzando jà todos, Belisa se

começou iigaslar levemenie ; mas crescendo-lhe a

dòr cada vez mais, houve de chamar por sua ir-

mãa. Acordando ella, que perto em uma cama dor-

mia, lhe contou Belisa de como a dòr lhe la

em crescimento. A senhora Aonia (que assim se cha-

mava a irmaã) acordou as mulheres de casa , e

uma dona honrada que de parteira sabia muito,

e pêra isso a trouxera Lamentor : porque quando

jà partira Belisa era prenhe ; e se não fora por-

que se não podia já encobrir, não a trouxera elle

assim a terras estranhas: mas na necessidade o amor

não achou outro melhor remédio que desterro.

lielisa
,
que Lamentor queria sobre todas as cou-

sas do mundo, disse esconlra as outras, que a aju-

ílassem tirar do leito em que jazia pêra a cami-

lha de sua irmaã, polo não acordarem, que es-

tava cansado do caminho. Assim se fez o mais man-

co que poderam. Grani parte da noite passaram

em fazer remédios pêra a dòr de Belisa : mas a

senhora Aonia
,
que via sua irmaã cada vez com

mais afastamentos : Quereis senhora irmaã, lhe dis-

se
, que chamemos meu irmão ? Pêra tomar pai-
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xfio (lhe disse cila) não o diameis vòs ; que

prazerá a Deos que se me irá esta dor: c islo

ao menos ganharemos delia. Assim praza a Deos,

fallou a dona honrada (d'acolá donde eslava) por-

que não me parece nenhum sinal, senhora, de pa-

rirdes Ião cedo; deve ser islo do caminho, ou

mudança da lerra. Porem era já manbaã quasi

,

e a dor naõ amansava, antes se fazia maior: e

começavam- lhe vir uns agastamcnlos e desmaios

ao coração. A primeira vez que lhe islo veio,

soporlou- o ella ; e a outra vez lambem : mas.

quando veio a lerceira , em camanho cresciraenlo

]he veio, que lhe tolheu a falia um pouco.

Tornando ella em si , olhou pêra sua irmãa , di-

zendo-lhe
, que jà agora lhe pesara de o não cha-

marem. K porque nisto se começou a sentir me-
lhor , tornou asinha esconlra sua irmãa, que jà ia

pêra o chamar , dizendo : Mas não no chameis

,

que parece que me acho melhor. Um pedaço grande

esteve então Belisa desagaslada. E porque uma ri-

ca camisa que linha vestida estava mal tratada dos

remédios que sobre o coração lhe punham, escon-

lra as mulheres disse: Vislam-me a mim outra ca-

misa
, que se morrer, não vá sequer assim. A se-

nhora Aoiiia se poz a chorar com estas palavras.

E olhando pêra ella Helisa lhe vieram as lagrimas

aos olhos: e querendo- lhe dizer alguma cousa, adòr

não a leixou, que então começou mais apertada-

mente que dantes, Aquella dona honrada , que

a via mais agastada <jue nunca , disse que seria

bom erguerem-na de lodo: cquerendo-a sua iruiãu
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lomnr por um cabo , se virou IJolisu a fila dizcn-

(!o-llio : Não sei (|uc ha de ser isto. Mas (.'aiiia-

niios luram os agastamontos , e Ião apressados, (|ii('

não houve aiii acordo pêra a eriíucrem do lodo

,

e lieou como assentada : E enfim foi assim a des-

avenlura que em breve espaço a poz no extremo

da morte , e que jà a ella lhe ia falecendo a falia
,

levantando os olhos pêra sua iimaã , como forra-

damente, disse : Chamcm-no ; chamem-no. Foi a se-

nhora Aonia, rijo chorando, chamar Lamenlor, que

no mais alto somno dormia , dizendo-lhe : Acordai

,

senhor ; acordai
;
que vos levam Dellsa. Ergue-se

apressadamente Lamentor, levando a mão a um
terçado qne apar da cabeceira tinha ; mas vendo

chorar lodos derredor da cama de Aonia, e Be-

lisa, a que tinham erguida alè os peitos , como

l)assada deste mundo, abraçando-a se chegou pêra

ella, dizendo : Que cousa foi esta, senhora ? E as

lagrimas lhe enchiam com estas palavras todo o

roslo seu e delia. Levantou então Rellisa can-

çadamente uma uião , com a manga da camiza to-

mada, pêra lhe alimpar os olhos; mas não se-

guindo ella jà a vontade se llie leixou tornar a

cahir pêra baxo. E ella pondo os olhos íitos nel-

le : Não ma is, disse; pêra sempre: edahi os foi ser-

rando vagarosamente , como que lhe pesava de o

híixar assim. Lamentor, que isto não pode ver, ea-

hiu doutro cal^o como morto, e assim esteve hum gram
pedaço. Neste meio tempo ouvindo a dona honrada

chorar uma criança na cama, e, cuidando o que era,

alentou ; e achou uma menina nascida que chora-
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va muilo, E tomanilo-a então nos braços (com os

olhos não enxutos) disse assim : O' coitadinha de

vòs, menina, que chorando vossa mãi nasceis. Co-

mo vos criarei a vòs, filha estrangeira, em terras

estranhas ? Mal và ao dia que assim sahimos do mar

pêra passar toda a tormenta na terra. Mas como
sabia o que era, ordenou de a curar , tomando o

negocio todo sobre si
; que Lamentor, e airmaã,

bem via que outro mor carrego tinham. E assim

mandou o que se havia de fazer, e proveu sobre

tudo.

CAPITUÍLO IX.

DO PRANTO aUE AONIA FEZ PELA MORTE DE
SUA IRMAÂ BELISA.

i\ Senhora Aonia (lembrando-lhe do que vira fa-

zer ádona viuva sobre o corpo de seu morto irmaõ,

que o devido costume ao tempo do luto lhe parecia

então
,
posto que em sua terra se naô uzasse) pon-

do-se sobre o corpo de sua irmaã, rasgando os tou-

cados dos seus fermosos cabellos
,
que longos eram

á maravilha, arol)rin toda, e também Lamentor (que

ella também cuidou que era falecido, que pelo gran-

de bem que elle queria a sua irmaã , leve lhe foi is-

to de crer, vendo-o da maneira que via). Depois de

muito cançada , em alta e dorida voz , começou per

estas palavras : Triste de mim donzella, de pouco tem-

po desemparada em terra alheia , sem parente , e sem
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iiingucni, c sem prazer, ('oino V(is, sciiliora iniiari, um?

podestes leixar sò, tão longe, em lai higar? Pêra

vos lirar a saudade me dizíeis vòs que vinha eu cá

:

e vòs pêra ma dar a mim vinheis: malaventurada

de mim : pêra outras fadas cuidava eu que me
criava a mim minha mãi , e ella foi a enganada

,

e eu a que heide pagar agora o engano. Que sem

razão camanha, senlior cavalleiro, me é feita di-

ante de vòs: e de quantas donzellas de vòs fo-

ram já emparadas, eu sò estava pêra o não ser!

Coitada de mim que farei, onde me irei? E assim

se lançou sobre o corpo de sua irmaa. Mas ao

montar do cavalleiro que cila fez, Lamentor a ou-

viu como per sonhos ; e tornando em si
,
que viu

diante tantas magoas , ficou sem falia hum pouco

;

e vendo logo como se matava toda a senhora Ao-

nia, esforçou-se pêra a ir ajudar, que tão cru-

elmente se não matasse, dizendo : Esforçai senho-

ra, pois a fortuna quiz que um tão desconsola-

do vos console. E foi-a a erguer; e querendo-lhe

fallar; lhe faleceu a falia. Alli houveram ambos mui

triste pranto , e antre si se diziam um ao ou-

tro palavras de muita magoa, começadas pola dòr,

rotas polo pranto. E era jà manhaã clara. E acer-

tou assim que áquella hora chegava um cavallei-

ro á ponte, e vinha de longes terras buscar a-

quclla aventura per mandado de uma senhora que

lhe queria bem a elle : mas elle a ella devia-lhe

mais do que lhe queria. Não achando ninguém

na ponte, e ouvindo perto dalli tão grani pran-

to, pareceu-lhe algum mistério, ou cousa alguma
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<l»* (lòr: (l(Mi í\ an(]ar pêra onde era: e vendo uma

rica t»'n(la, o ouvindo mnita genle dentro e lò-

ra chorando , perguntou a um servidor que to-

pou, ffue cousa era aqnella: e elle lho contou.

E apeando-se elle então (mandando primeiro di-

ante ao escudeiro de Lamentor) muito mesurado

e humilnjente entrou após elle. E entrando, que

viu a senhora Aonia
,
que em grande extremo era

íermosa , soltos os seus longos cabellos que to-

da a cobriam, e parte delles molhados em lagri-

mas, que o seu rosto per alguma parte descobri-

am , foi logo trespassado do amor delia , sem ha-

ver quem por parle doutrem fizesse defeza algama

:

que como o amor viesse juntamente com a pie-

dade
, parecia que vinha sò ; mas tanto que se des-

cobriu , eram já conhecidas tantas razões por par-

le da senhora Aonia
,
que não tão somente lhe

esqueceu a outra , mas não lhe lembrou mais, se-

não pêra lhe pesar do tempo que gastara em seu

serviço. Nesta matéria foi elle preso do amor da

senhora Aonia: e depois veio morrer por ella. Es-

te foi um dos dons amigos de que é a nossa

historia. E por isto sohia meu pai dizer, que tor-

nara o amor deste cavalleiro a morrer na paixão

onde se levantara. Mas pêra isto seu tenq)Q lhe

%<rà.
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DE COMO NAKIIINDEL VIXDO-SK COMIIATEK COM
O CAVALLEIRO DA POME, VEMX) O PUANTO
aUE SE FAZIA TÍA TENDA DE LAMENTOR, EN-

TROU DENTRO A O CONSOLAR.

D.iTO era jà a Lameiítor como o cavallciro en-

trara : mas ello não n'o viu senão quando jà o a-

cliou apar de sidizendo-Uio palavras de consolarão.

Lainenlor as recebeu delle o melhor que pode
,

mais por lhe não dar causa de se deter muilo ,

qu4í por eslar pêra isso. Mas depois de estarem um
pouco, vemlo Lamenlor como elle não fazia meu-
(;tã<» de se ir, forçadamente lhe disse : Seidior ca-

valJeiro , a vosj^a visitação vos tenho em mercê

;

prazerá a Deos que em outra mais alegre vol-a

pague. Nòs vimos de caminho como sabereis: as

pouzadas não são mores do que vedes: nam ha hi

outra casa senão esta, pequena pêra a tristeza, e

pêra nós. Deveis- vos senhor, ir pêra onde ieis; não

tomareis ao menos parte de tanto nojo, porque as

magoas alheias também doem a quem as vè. Per*

doai- me que não lenho agora outra cousa em} que
vos sirva vossa boa vontade. O cavalleiro, passan-^

do, pòz os olhos na senhora Aonia (eu não tenho

donde Ir daqui lhe disse;) e parece que lembran^

do-lhe que a havia deleixar, cahiram-lhe umas
ralas lagrimas poios peitos. Mas como elle visse que
alli não tinham mais daquella tenda , e outra i)e-
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quena , bem lhe parec eu que não podia caber na-

quelle tempo alli genie estrangeira , ainda que elle

no seu coração já o não era. Erguendo-se enlão,

seguiu sua falia dizendo : Deste nojo, senhor, não

me pode a mim caber jà pequena parle por on-

de quer que và ; de boamenle vol-o ajudara a pas-

sar : mas emíim vòs, senhor, cavalleiro sois : e ma-
is pois vindes de longe terra (como soube de um
servidor vosso) não deve ser este o primeiro que

tendes visto : porque , nas suas mesmas terras , os

que nunca se mudam delias , não se podem es-

cusar de ver nojo cada dia, e cada hora do dia.

Dizendo-lhe niais que visse o que lhe mandava ; e

despedido delle com os olhos postos na senhora

Aonia; e assim foi hum pouquichinho, que a tenda

não lhe deu mais lugar : mas quando se houve dõ

virar todo, com muita dòr sua, os arrancou dalli.

Assim se sahiu da tenda ; e assim o leixaremos

pêra seu tempo.

CAPITIXO XI.

DE COMO SK DEU SEPULTURA AO CORPO DE BE-

LISA , E DO PKANTO aUE COM ELLE FEZ LA-

MENTOR.

J-Jamentor se tornou a seu pranto (que rouita cau-

sa tinha elle pêra ellr). Mas estando elle, e airniãa,

assim per um grande espayo de tempo, que ia jà o
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Sf»I conlra o iwio dia, a dona honrada (quo ama s«»

rhaniou depois pela criarão da menina) ciimo era

jà de dias, era de muilo saber, e chef^andose peru

onde ambos estavam no seu pranto: Seniiores (co-

meçou a dizer) pêra o pranto muilo tempo nos fica-

ra
, que a desaventura parece que é nesta terra co-

mo na nossa . Leixai as lagrimas que não é agora

tempo pêra vos, senhor, não parecerdes cavalleiro

;

nem vos, senhora, pêra parecerdes tanto mulljcr :

lembre-vos que a Irisle/a é de todos: quecamanho

mal foi o nosso que naõ tão somente o hemos do

ter , mas ainda nos havemos de consolar uns aos

outros. E pois temos a dòr pêra sempre, doa-mo-nos

se quer como de nòs que ficamos vivos, A sepultura

é devida aos mortos , hão-so de fazer as cousas ne-

cessárias : olhai que é o derradeiro dom da vida.

Termos o corpo da senhora Belisa mais sobre ater-

ra
,
parecera fasermos-lhe forca no mais pouco de

sua partida : e pola ventura se deve ella anojar ne-

garmoS'lhe o seu , quando não nos hade pedir mais

em outra cousa. Acabadas estas palavras
, que não

foram ditas sem muita dòr de lodos , tomou ella a

senhora Aonia como sobraçada , e a levou pêra a

tenda pequena
, que chegada àquelle estava : e da-

hi tornou per Lamentor , e também o ajudou a ir

pêra lá : e depois entendeu em concertar o necessá-

rio. Mas Lamentor não quiz que levassem o corpo

de Belisa pêra outra parle , antes mandou que alli,

onde fallecera , fosse a sua sepultura
;
porque logo

assentara em sua vontade de nunca mais, em quan-

to vivesse, se mudar daquelle lugar. E assim o fez.
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K por que nos reinos donde elles vinham so cos-

tumava , antes que mandassem os Corpos mortos

à terra, virem todos os parentes a beijarem-tios nas

faces, c os familiares nos pés, e o parente mais

chegado por derradeiro de todos (parece que faziam

aquello como saudação , por que aquella transmi-

gração fosse como em boa hora) como tudo foi aca-

bado, a ama veio chamar a Lamentor e a senhora

Aonia , que foi rijo lançar-se sobre as faces de sua

irmaã; e beijaudo-a muitas vezes levantou a voz di-

zendo : Noutra terra muitas tivéreis vòs que fizeram

isto mais que nesta. E aqui começou a rasgar o seu

fermoso rosto. E todas alevantaram um triste pran-

to à maravilha. Cada um lembrava a sua dòr, e

assim a iam a beijar nos pé-*. Lamentor, a que mais

doia onde inda nunca outra cousa lhe doera , de-

I)ois de muitos suspiros arrancados d'alma , olhan-

do polo que devia fazer polo costume, desta manei-

ra disse: Senhora Delisa, como vos hei-dc saudar eu?

Pormimleixastes vòs vos.sa mãi, vossa terra, vossos

amigos e parentes
;
quem vos pode apartar de mim

em terras estranhas pêra me faverdes tão triste ?

Não me quereis vòs a mim camanho bem? Como me
leixastcs sò ? Mas alguma desaventura me houve

inveja
, que o que me vòs fazieis pêra ser o mais

ledo cavalieiro do mundo, pêra eu ser o mais eno-'

jado ofa/eis vòs. Malaventurado cavalieiro, que pê-

ra vòs senhora estava ordenado uma sepultura em
terra alheia, e pêra minha vida duas: mas a vossa,

lerá o corpo; e a minha, vida e alma. Não era

mais rijo senhora o lio que nos a nós tinha ambas ?
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como O cortastes vòs som mim? Não vos lembrou quo
ora eu o que vos não liavia de ver mais? Mas pedis-»

les senhora (me disseram) que vos levassem deapár
de mim por me não tirarem do repouzo ; e outrem
lirava-m'o estando asurlo de vòs. iNão abastou a mi-

nha desaventura haver de ser a mais triste do mun-r

do , mas ainda a maneira de como me veio o havia

também de ser ? Não me chamaram senão pêra vos

não ver : e ainda então vos doestes de mim
, que

quizereis alimpar-me as lagrimas ; e a minha desa-

ventura não queria : faleceu-vos a mão como que

vos leixava sendo jà senhora da vontade a morte

,

e com os olhos derradeiros postos em mim mefosles;

mostrando, que com a alma sevos ia lambem a von-

tade. Mais devidos eram os meus annos a este vosso

caminho ; mas mais o era eu ús tristezas. E pois ti-

co pêra ellas, o melhor é ficar sem vòs. E com isto

compriu o costume. Mas a ama, que via não haver

ahi outrem sobre quem carregasse o cuidado das ho-

ras derradeiras senão nella , arredando a Lamentor

ca senhora Aonia, tomou uma rica tualha nas mãos,

elançando-a por cima do rosto de Bclisa: Agora ja-

mais, disse, vos cumpre olhar pêra o ceo onde ella

bemaventuradamente está ,
que isto é terra. Quem

a amar, pois jà ella a leixou, parece que errará ao

lícm que lhe quizer. Palavras eram estas de muita

consolação , se soubera a dòr prezeute consolar-se.

Mas assim a enterraram. Leixemos aqui as cousas de

Lamentor (que foram muitas e extremadas que el

le fez, polo muito que aBelisa queria)
;
porque co-

íi)0 eslp conto seja dos dous amigos , agravo so



62 OBRAS DE BERNARDIM RIBEIRO

lhe fará ao muito que delles ha pêra dizer, gastar-

se noulrem parle alguma do tempo.

CAPITULII XII.

DO aUE SUCEDEU AO CAVALLEIRO aUE SAHIU
DA TENDA , VENCIDO DO PARECER E FEK-
MOSURA DA SENHORA AONIA.

TORNO-Tos ao cavalleiro que sahiu da lenda tão

triste
,
que não pode alongar-se muilo dalli : e a-

peando-se , assenlou-se ao pé de um freixo que a-

cerca daquelle ribeiro eda ponte eslava; epor cui-

dar mais à sua vonlade mandou ao seu escudeiro

arredado dalli , que desse de comer ao seu cavallo

ribeira daquelle rio : que logo se temeu de o ello

ver assim, ecahir em alguma suspeita que fosse con-

tar a Cruelsia (que era aquella por quem viera al-

li , como ouvistes) porque muilo lhe eram lodos os

seus afeiíoados
;
que como ella quizesse aelle mui-

lo grande bem , a elles não se podia ter que lho

não mostrasse tudo em as obras ; donde nascia

irem-lhe elles a dizer, e contar tudo o que elle

passava, assim que o que elle fa/ia por bem, lhe sa-

bia ás ve/es em mal
;
que pêra camanho bem lho

ella queria, não podia leixar de ouvir polo tem-

po cousas que a magoassem : nem lambem elle

não as podia leixar de faser
,
polo pouco que lhe

queria, (^omo tie feito assim por derradeiro lhe foi

i.sto cau.sa a elle de triste fim. Mas assentado o ca-
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Talleiro ao pé <\o freixo , esleve per loní>o espaço

revolvendo muitas cousas na fanlesia. E quando

se lembrava do que a Cruelsia devia
,

parecia-lhe

sem razão leixal-a : per outra parte lembrando-se

de quão bem lhe parecera. Aonia, parecia-lhe des-

amornão lhe querer bem. Tinham-uo assim entr'am-

bas , fermosura e obrigação , a vêr quem o leva-

ria : mas per derradeiro pode mais o de mais per-

to. 8ohia dizer meu pai que fora vencida a obriga-

ção, como cousa que lhe não vinha de direito o

pago no amor : e vencera a fermosura , como de

quem de sò o amor se pagava.

€APlTUL.O XIII.

EM UUE SE DIZ AUEM FOSSE CRUELSIA , E DO
ftUE O CAVALLEIUO PASSOU COM SEU ESCU-

DEIRO.

F
J-JRA Cruelsia uma de duas filhas a quem sua mãi

mais que a si queria , e de boa fermosura : uias o-

brigou tanto este cavalleiro com cousas que fez por

elle, que o endividou iodo nas obras; não lhe leixou

nada tão sò
, pêra que lhe devesse a fermosura

:

parece que lhe quiz camanho bem
, que não sofreu

a tardança de o ir obrigando pouco a pouco : deu-
se-lhe logo toda : obrigou-lho assim, mas não no na-

morou. Coitadas das mulheres, que porque vêem quo
as namoram os homens com obras, cuidam que assim

se devem cUes também de namorar: e é muito polo
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<'onlraFio, qoe aos homens namoram-nos desdéns, e

|)resunfões : após uma brandura de olhos, asporesa

muila do obras. Islo de seu natural lhes deve vir;

porque são Ião rijos, que parece não terem em
muito senão o que trabalham muito. Nòs outras,

brandas de nosso nascimento, fazemos outra cousa :

porem se elles comnosco entrassem a juizo, que

razão mostrariam per si ? Ca o amor que é , senão

vontade ? Ella não se dà , nem se toma per força.

Mas como quer que seja , ou pola desaveotura das

mulheres, ou pola ventura dos homens, sentença

é dada em contrario; que a elles vençam-nos esqui-

vanças ; e boas obras a ellas. Esta sò maneira po-

derám ler pêra os namorados , se não foram namo-

radas delles. Mas ao amor quem lhe porá ley? Po-

rem este desagradecimento dos homens
,
que é o

seu nome verdadeiro , trouxe muitos desaventura-

dos fins, como vereis neste cavalleiro em que fal-

íamos. E não foram vãos os rogos que Cruelsia fez

,

com as mãos ergnidas ao Coo
,
pedindo delle vin-

gança. Comtudo assentou elle per derradeiro de a

h-ixar; porque alem de lhe parecer a senhora Aonia

a mais fermosa cousa que vira, pareceu-lhe também
que por vir de longes terras, e ser naquella estran-

geira, que mais asinha haveria seu amor. Esta es-

perança , ainda que bem visse elle que era de lon-

ge, com tudo grande ajuda foi então pêra acabar

lie assentar e confirmar, ou de fazer muito gran-

tlo, obom (piolho queria : [»orqup isto vai assim, co-

UKt qii;in»lo algum oníparo tt>lho o sol : se o toma

euí ilieio , é muito maior a sombra que o emparo
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qiio a íaz. Assim os que bom quciem, porquo asos-

|)(*raiiças pur poquouas que sejam tomam sempre em
clieio , ou parece que lomam os osloivos que (oIIm^

a cadsa bem quista, ía/^em o amor muilo maior cio

que ollas são : donde vem depois os cuidados que
coíu morte , ou longa tristeza , se possuem : eomo
foi iicsle cavalleiro que jà não cuidava senão como
se apartaria do seu escudeiro , de maneira que de-

pois de apartado lhe não causasse suspeita alguma

d'aquel|e lugar, pêra elle mais à sua vontade go-

zar dello. Desejava tanto este ap,artamento
,
ponjue

bem sabia elle que havia de sofrer mal, ver^lhe lei^

xar Cruelsia. Cà era de criação delia, e lh'o dera

pêra o acompanlu^r , e nunca lhe a elle dizia , se-

não (jue havia de tomar em matrimonio, porquo

era d(í alto sangue, e herdava terras onde podia re-

pouzar os derradeiros dias da vida, que não loi-

xam tomar armas com honra. Mas endim, cuidando

o que determinou, o chamou, efazeudo-lho uin ar-

rosoamento largo, entre outras cousas lhe disse»

que lhe não p.arcKíia bem ser elle mesmo que le-

vasse á senhora Cruelsia a nova da ventura (jui^

não achara vindo por amor delia ; mas que seria

bem levar-lha elle, e dizer -lhe que de sua mofina

quizera elle que fosse outrem o portador, que pêra ella

não podia elle ir em companhia de novas tristes : «

que o esperaria no caslello
,
que perto dalli esta-

va, té tornar a Irazer-lhe recado se queria ella pòlu

«'outra aventura, pois aquella assim senãy podev;i

ucabai\
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CJLPITII^O XIV,

DE COMO PARTIDO O ESCUDEIRO DO CAVAL-
LEIRO DA TENDA, ENTROU EM PENSAMENTOS
DE COMO SE APARTARIA DELLE , E MUDA-
RIA O NOME.

JT ARTiXDO-SE O Escudeiro com o recado , engana-

do elle , e pêra quem o levava , ficou o caval-

leiro sd , e começou a entrar em pensamentos de

que maneira mudaria o nome pêra que não fos-

se sabido onde estava , nem se podesse saber pê-

ra onde ia
;
que lanlo se senhoreou naquelle pou-

co tempo o amor delle, que a si mesmo queria ja

em parte leixar. Mas lembrando-lhe nisto que nou-

tro tempo lhe dissera um adviuhador que, quan-

do elle mudasse a vida e o nome, seria pêra sem-

pre triste, ficou um pouco mais cuidoso: mas
tornando logo fazer menos conta daquellas cou-

sas , como incertas ; e comtudo não querendo ir

de todo contra ellas, por outras muitas que ti-

nha ouvidas , cuidou em trocar as leiras de seu

nome. De maneira que assim o não mudaria nem
tentaria os fados. Mas elle não viu que isto era

engano também dos fados. Estando elle assim nes-

te pensamento, acertou-se a caso que um matei-

ro vinha do mato polo caminho quo hia ler á

ponte; e vinha em sima de sua bosta como dei-

tado o mal cuberiQ com um enxalmo. E parece
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tjue anilando ellc despido cortando a lenha, ateara-

se algum fogo perto de seu vestido, e queimà-

ra-lho : e então o mateiro
,

por lhe querer acu-

dir , descuidàra-se de si , e o fogo Ozera-lhe al-

gum nojo por partes de seu corpo. E direito do

cavalleiro topou com outro mateiro, que pêra o

mato ia, que lhe perguntou: Queimado? Fallan-

do-lhe Gallego , respondeu estas sòs palavras

:

« Bim'n'arder « Olhou o cavalleiro polo barbaris-

mo das letras mudadas na pronuneiação de B por

V e R por M , e pareceu-lbe mistério
;

poríjue el-

le era aquelle que também se fora arder , e quiz-

se chamar assim dalli avante.

DE COMO BlMNARDER SOVBE DE UM SERVIDOR
DE LAMENTOU COMO ORDENAVA FAZER AL-

LI UNS PAÇOS , E DO MAIS aUE LHE ACON-

TECEU COM A SOMBRA ÔUE LHE APARECEU.

RAO passou muito que por aquelle lugar não

veio Um dos servidores de Lamenlor, que atra-

vessava pêra o castello; quando Bimnarder soube

delle como Lamenlor tinha ordenado fazer alli uns

paços grandes, o morar nelles toda sua vida. Al.

|çum repouso mais deu islo a Bimnalder
, que

dantes, a pouca certeza que linha da estada de

Aonia naquella terra, lhe dava grande fadiga ar»

pensamento. Mas atioxado da parte deste cuidado
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entrou noutro , do que faria de si , e pêra oikÍÍ^

«e iria ; no qual esteve té noule , sem poder as^

sentar nada comsigo. Cà ir-se d'alli pêra outra par-

te, lhe era já grave; ficar, parécia-lhe impos'-

sivel cousa, poder-se esconder dé seu escudeiroi

Combatido assim de uma cousa e de outra (in-

da porehi sem determinação neíihuma) ergueu-se

oomo forçado da noite mais que da vontade. Bus-

cando seu cavallo onde o leixara o escudeiro,

não no achou. Tornando-sé então pêra o freixo

otide dantes estivera, pêra dalli olhar se fora

l)eber a este rio , tíias não o vendo , nem seti-

lindo em nenhum cabo, enco«tou-se então assim

ao freixb , cuidando a primeira no cavallo : mas

não tardou qué logo não tornasse ao seu verda-

deiro cuidado , imaginando
,

parece , a senhora

Aonia na fantasia ; afigurando vê-la da manditi

<pie a vira : e de piedade amorosa , lhe estavam

\indo as lagrimas aos olhos. Estando el!é aSsim

todo ocupado daquella doce tristeza ; sentiu como

alguém a par de si. Olhando com o luar, qne

então fazia , viu uma sombra de homem de es-

tatura desproporcionada (de tiosst) costume) estar

porto delle. A supíta novidade o coilíoveu a al-

teração : mas como esforçado que era , límçando

mão á sua espada , cobrou ousadia dé lhe per-

guntar quem era: e vendo que, comtudo , se cala-

va , se poz em se mover pêra elle, já com a es-

j»ada arrancada, dizendo: Ou me dirás quem és,

ou o saborei eu. Kstà quedo Himnarder (chaman-

do-o assim por seu nome) lhe dibbc a sombra

:
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qiio inda acfora fosle veucUlu de uma doiizclla.

Chorando deteve bininardei* o passo, espantada

daquello que inda então cuidava ellc que o não

sahia ninguém : mas tornando logo a qnerer-lho

perguntar de donde o sabia , a nioJa palavra o-

Ihou, e viu aquella sombra que, virando-se pêra

umas moutas grandes que hi cerca estavam , se ia

metendo per anlre ellas, pouco a pouco. E assim

se encobriu, e desappareceu.

DE COMO ESTANDO BIMNARDER MUITO CUIDO=-

80 NO aUE FARIA, VIU DESUPITO VIR O SEU
CAVALLO FUGINDO DB UNS LOROS ttUE O ÔUF-
KIAM MATAR.

J- iGANDO Bimnarder com o pensamento cheio ilo

que aquello seria, começou de ouvir um eslrondo

grande, que vinha pelo mato escontra onde clle es-

tava. E inda o não ouvia quando, correndo per an-

te si, viu passar o seu cavallo ; e uns lobos apôs cl-

le, e apôs elles de longe vinham correndo uns câcs

com grande gasnada. E ao saltar deste ribeiro ca—
hiu nelle o cavallo , e chegando os lobos começa-
ram a ferral-o por todas as partes, de maneira que,

com quão prestemente Bimnarder acodiu , jà elle

era morto. E não tardou nada que uns pastores,

que perlo dalli tinham a malhada do seu gado, ao

liiar dos cães, vieram ali ler; aíiguraiido-sclhes ser
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morta alguma rês : e achando Bimiiarder assim agasta-

do, começaram-iio a querer consolar com palavras e

modos rústicos, oferecendo-lhe pousada por aquella

noite. Aceitou elle , ainda que não desejava então

companhia ; mas polas horas o fez ; e também por-

que logo cuidou que como os pastores fossem no seu

fato, não lhe haviam mais de tolher o tempo ao cuidar :

que pêra elles não se fizera a noite senão pêra dormir.

Foram assim ao fato de uma grande manada de vacas,

(que iodas estavam alevantadas com o alvoroço dos

cães , e medo dos lobos) metendo-se os pastores , e

Bimnarder por entre ellas, que lhe iam fazendo lu-

gar, e escornando umas ás outras. Assim, sahindo

d*antre ellas , estava uma fogueira grande a pár de

uma choupana de ceves, cortiçada por siina. E jun-

to d'outra, ao fogo, jazia deitado sobre rama verde

espalhada, um pastor jà de lodo branco
,
que maio-

ral era do falo ; e tinha sua cabeça sobre um tron-

co de madeira encostada , e uns rafeiros ainda pe-

quenos lançados, parte por sima do velho pastor,

outros com as cabeças grandes sòs estendidas sobre

elle. E em os pastores chegando, ergueu elle a ca-

beça um pouco , e como homem que era avisado

em semelhantes casos, descansadamente começou a

perguntar polo que passava. Contando-lhe elles que

não era nenhuma rês morta ; lambem lhe contaram

do cavallciro que traziam. Ergue-se elle então as-

suntado, e fazendo-lhe lugar na rama de sua cama,

lhe rogou que se fosse assentar. E assentado IJim-

nardor, e assentados iodos derredor daquella foguei-

ra, pediu o velho maioral a Bimnarder que lhe con-
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lasse como aquelle desastre aconiecêra. Coniou-

lh'o elle hrevomeiite por lhe satisfazer : como an-

Uaiulo o seu cavallo pascendo vieram aquelles lobos,

ti inataram-Ih'o primeiro que lhe podesse valer. Ao
que começou com uma falia retumbada fallar o

pastor , como que o queria consolar em aquella mo»

fina , dizendo : Os desastres que acontecem com as

alimárias feras neste valle, é cousa espantosa, e

pêra quem o souber mais leves de sofrer (se a com-
panhia em isto dà consolação): que à meia noite de

inverno escura , sendo eu mais mancebo que ago-

ra , diante os meus olhos me tomaram a minha va-

ca bragada (mãi desfoutras bragadas, que tenho in«

tia agora) e maiaram-na. Pois linha eu então a par

de mim o rafeiro malhado , e a rafeira branca sua

mãi , armados os pescoços ambos
,
que nunca me

achei com elles em lugar tão ermo ^ nem noite tão

fazendeira ,
que não estivesse seguro como na me-

tade do dia ; mas então pouco aproveitavam elles a

mim
,
que bradava a coitada da vaca , e bramia tão

doridamente c|ue, em breve espaço, ajuntou quan-

to gado linha, que estava, a la fé, bom pedaço dal-

li : e já me (aqui onde agora estou) vieram no cla-

ro dia matar quantos bezerrinhos linha
, que inda

iião eram pêra andarem com as mãls. Pois porque

estás logo aqui pastor honrado ? (lhe disse Bimnar-

der) Nunca vistes tal , lhe disse o pastor : não ha o

haver senão onde ha o perder. A terra é abastada

de pastos : e assim como cria o bom , cria o máo :

e já ouvi dizer a um grande homem que era dado

ás cousas do outro mundo, fallando na povoação
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desta terra (que ainda que a vedes assim por par-

tes nielida a mato, é de pastores em muita maneira

povoada) que esto era uma das maravilhas da natu-

reza , de uma terra mesma nascerem duas tão con-

trarias uma á outra : e que isto não era so nas ali-

márias, mas nos homens: que não ha mãos se-

não onde ha os bons ; e não ha ladroes senão

onde ha que furtar. Mas qunnto eu n3o sei qual

é peor pêra nòs outros pastores : na terra que

é de pouca ervagem perece- nos o gado à fome :

e cá nesfoulra, matam-no-lo. Assim que em toda

aparte nos vai mal. Mas nòs outros somos, emfim,

como dizem que são todos os outros homens (Uí

vòs, senhor cavalleiro, o sabereis) podemos melhor

sofrer o mal que nos faz outrem, que o que nòs

fazemos a nòs outros mesmos. Os donos da ter-

ra fraqua , porque é em nosso poder sahirmo-nos

delia, não nos podemos sofrer: os da outra, que não

é em nòs vedarmol-os, sofremol-os como podemos.

Assim também digo eu , senhor cavalleiro i no vos-

so caso: não csteis agastado; descansai, e tomai tudo

á culpa da terra. Estas palavras aBimnarder parece-

ram bem ; e se não fora porque era contar ao pas-

tor a verdade de sua vida, cuidara elle que nã-o

eram estas palavras de pastor : mas o que cada um
passa ligeiramente o sabe bem contar; e por isso

não lhe tornou resposta mais que umas palavras em
.«iignal de agradecimenlo daquelle bom conforto, fa-

zendo menr-ão de querer repou>ar. O que vendo o

velho pastor, mandou a todos que se calassem , c

que donniijbem. E fui leito assim. E conieí;aram em
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breve espaço os pastores a roncar , estirando seus

rústicos membros , uns pêra cá, outros pêra lá, co-

mo ao somno aprasia. Sò Bininaidor não podia re-

pousar, tendo no seu coração a quem elle não doia^

E quando a todos a escura claridade das estreilas

amoestava somno, delle o tinham desterrado os seus

cuidados. Antes com os olhos postos pêra aquella

parte donde viera (segundo parecia, com o corpo sò)

a senhora Aonia ausento, elle a ouvia chorar. E em
a longa noite esteve assim, té que aquelle cansado

corpo adormeceu aquella parte dos sentidos , sobre

que tinham algum poder : e sonhos e fantasias oc-

cuparam a outra. Mas depois de um pouco somno,

acordou elle lodo banhado em lagrimas
, que so-^

nhava chorando que o levava dalli per força a som-

bra que vira dantes. E correndo-lhe por isto mui-
tas cousas polo pensamento, assentou comsigo de

se não ir daquella terra, tè ver o podia ser delle

naquelie cuidado
, que o assim tomara , e assim o

seguia. Desta maneira cuidava elle que não iria

contra aquello que porventura lhe adevinhava o

somno se o fizesse. Camanho desejo tinha de se não

ir nunca dalli, que tudo lhe parecia que lho amoes-

tava : e de muitas maneiras que cuidou nesta , as-

sentou ,
por derradeiro , despedir-se cedo daquelle

velho maioral , e ir-se a algum lugar perto dalli

,

onde mudasse os trajos, e tornasse a assentar vi-

venda com elle
, que grande fato lhe parecia que

trazia. E ainda que muitos mancebos lhe visse, a

pouquidade da soldada lhe faria que lhe não fosse

sobejo qualquer paíílor. E assim « fez.

a
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€APllXI.O XIII.

DE COMO BIl!fARDER ASSENTOU VIVENDA COM
O MAIORAL DO GADO, E DO ftlJE A DONZEL-
LA PASSOU COM A DONA EM SUA HISTORIA.

i-<is Bimnarder pastor de vacas, que não houve

ahi nada impossível ao amor grande. Muito tempo

passou elle naquella vida com mãos dias , e pobres

noites : porque Lamentor , no começo logo de seu

assentamento , mandou fazer primeiro umas casas

pêra recolhimento no mais : e a muita gente que

era vinda pêra as obras, pela negociarão grande

que tinha (a causa da grande pressa que Lamentor

dava a ellas) tolhia a sabida das mulheres
,
per on-

de Aonía não pareceu um grande tempo, pêra Bim-

narder ao menos levar aquelle contentamento que

a vista dos olhos dá áquelles que do mais carecem.

Conheciam-no porem Já todos os de casa , e cha-

mavam-lhe o pastor da frauta
; porque elle acostu-

mava trazel-a sempre : cá pêra remédio da sua dôr

a escolhera, depois de se desconhecer. Também as-

sim muitas vezes, ora pola ribeira deste rio, e ou-

tras horas por aquestas altas assomadas (que fa-

zem como vedes mais gracioso este valle) andava

tangendo, e cantando em palavras pastoris. Cá este

só contentamento lhe era algum conforto pêra o seu

mal, e ppra desab.ilfu' o seu coração, que tão oc-

cupado de profundos e muito penosos peu&araeu-
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los Irazia. Muitas cousas sabia meu pai suas
, que

arremedavam pastor, e tinham as cousas de alto

engenho , ou mais verdadeiramente de alta dor,

postas e semeadas tão docemente per outras pala-

Tras rústicas , que quem bem olhasse ligeiramente

entenderia como foram feitos. E assim tinha mais

outra cousa, a meu fraquo juizo e parecer, que o

bom pastor , naquella baixeza de estylo
,
pola im-

pressão da presumpção que punha, e de si mostra-

va , como via mais asinha haver delle compaixão

todas as pessoas que o ouviam (tanto pode a ima-

ginação em todalas cousas.) Mas de todas uma sô

me vem á memoria , e lembra que dizia meu pai

que elle cantara , e ouvira-Iha a ama da menínaJ

Por certo parece que assim o ordenou aventura pê-

ra qiieAonia fosse sabedor de seu cuidado, já quan-

do elle de lodo andava desesperado ; e não se podendo

d'ali apartar ordenava andando desvairadas cousas de

si, que desvariadamente o atormentavam. Também,
porque tudo fosse como compria à desaventura que

estava ordenada , aconteceu-se que a velha ama
era natural desta terra, e n'outro tempo, quan-

do era moça, parece, um mercador muito rico e

gentil homem (que viera daquellas parles donde

Lamentor) por azos e vizinhança houvera o seu

amor : e com dadivas grandes, e promessas maio-

res, a levaram de sua terra de casa de seu pai

,

qiie a tinha muito estimada e guardada , mais

ainda do que a seu estado convinha : mas tudo

pola sua fermosura delia era bem empregado. Era

ensiuuda a livros de historias
,

polo que era jà
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ealonces sabida, e depois quando velha oíoi mui-

to mais. £ dizem que chegando ambos á terra do

mercador, por grandes desaventuras o veio ella a per-

der, ainda quando moça efermosa. Mas ficando assim

em terras estranhas , e movida de compaixão a

mãi de Belisa a recolhera pêra sua casa : donde

ainda lhe eslava ordenado estoutro desterro pêra

sua terra. E de como a levou elle, e o ella per-

deu, se conta um grande conto. Leixa-lo-hei ago-

ra, porque lenho outro caminho tomado, inda que

lá antre os homens lodos os contos vão ler a íim

de mulheres : mas pois morais nesta terra, outra

hora nos veremos , e contarvo-lo-hei então , se

pola ventura vos ficar desejos de ouvil-a. Ainda

senhora (me não pude eu ter que lhe não dis-

sesse) que eu tinha jà posto em minha vontade

de nunca ter desejo nenhum, este quero eu ler,

que tanto podem as cousas vossas comigo : e mais

pois é conto de mulher, não pode leixar de ser

triste : e desta maneira também em parte não irei

contra meu propósito; porque desejando de ou-

vir trislesas, não se pode verdadeiramente chamar

desejo ,
que sò o desejo deve vir daquello com

que se haja de folgar. E se também acontece o

contrario , será porque também o desejo engana

muitas vezes , como los outros senlidos. Nòs outras

tristes (me tornou ella enlão) chamaremos logo a

este desejo nosso ; porque não se deve de espantar

ninguém delias ver mudadas as palavras, ou o en-

tendimento, nas pessoas em que se mudaram tam-

bém muilub outvas cousas
,
que não dissera, nem
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(Uiidara ninguém que se podiam mudar. Etaiubem,

(ilha, ainda que me vôs vejais assim ja cm idade,

que as tristezas passadas não deviam ser-me causa

de mais que de haver ludo por nada, julgai o pre-

sente polo passado : emfim eslimal-o-hei senhora

assim. Comtudo camaohas foram as causas que me
fizeram triste

,
que o sofrmiento delias e o longo

tempo não me fez sentil-as menos. Cuidando nis-

to muitas vezes , digo eu , que não pode ser, se-

não que quando a fortuna ordenou anojar-me

,

porqu^. a.,vida não sobejasse à dôr, as compassou

parece ambas assim que não fosse uma mòr que

a outra; e vou a entender nisto, que não se a-

crescenla mais a minha dôr que a vida. E per-

doai-me ir-vos assim saltar em fallar em mim

,

tendo .linda por cumprir o que vos prometi
;
que

sua dôr traz a cada um : assim também os meus
f^tos ; indo pêra fazer uma cousa, faço outra. E a

mim muitas vezes dcsla maneira me sou eu mes-

ma em vergonha. >'ão podeis vòs ja senhora fazer

cousa ante mim , que haja mister perdão de mim
;

antes quanto mais vossas cousas olho, me vai pa-

recendo que não viestes aqui senão pêra vos eu

ouvir
;
que té agora me sohia eu andar espan-

tada de mim comigo , como podia durar tanto

uma dôr , depois d'acabada a causa delia , e co-,

mo a não gastava o tempo, como as outras cou-

sas que nelle ha. E porque cu não via isto na

minha magoa, tornava dando a culpa disto a ou-

trem , porque pola ventura me era forçado tor-

nar a dar a mim maior pena. Ou que digo eu
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pola ventura?.... E aqui , indo eu pêra dizer

outra cousa mais , se me poz diante o pouco co-

nhecimento dantre nòs ambos , e calei-me assim

como que me uão quizera callar. Ella docemente dis-

simulando pola ventura (segundo no fim de sua

falia pareceu) seguiu dizendo : Das culpas que al-

guém dà a quem bem quer, sempre lhe ficam as

penas delias: e traz razão, que não vos quereria

eu a vòs bem, se vos eu o peor desse : mas an-

tes me espanto ainda de quem quer bem como

pode culpar a quem o quer ; senão que torno a

dizer eu que pola pena que lhes fica, que a ella

tomam elles, como por vingança da força que se

fazem nisto a si mesmos. Também senhora fui

moça como vòs ; culpei ja alguém contra minha

vontade. Causa de grandes nojos me foi muitas

vezes não me poder eu escusar a mim mesma sò

de culpar outrem. Foram desvarios de amor. Ha

isto nelle , como ha outras sem razoes infindas
;

soffridas como elle quiz , que té neste nosso so-

frimento poz também cousas, que se não soffrem

senão pola ventura . E a esta palavra tirou os olhos

de mim, como que queria dizer que não me en-

tendia
,

pois lh'o eu queria encobrir. E a mim
que me pareceu mào ensino a uma senhora dona,

e triste, que me tanto dava de si, negar-lhe par-

te de minhas tristezas, pois lh'as ja dantes qui-

zera significar, disse eu entonces : Cuidai de mim
senhora o que quizerdes , que assim me parece

qup sois anojada ; qu'esla maneira é melhor que

toddb pêra saber-des a ^erdade de minha vida, era
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que toda longa quorol-a é. Fazeis bom , mo tor-

nou eila
,

que essa maneira é lamliom a mollior

pêra vol-o eu não ousar de perguntar
, que tão

bem^afeiçoada vos são ja. E pois liade ser tão

triste , não na quero antes ouvir : por isso tor-

nemos ao conto. Ellc acabado farão de nòs as

nossas tristezas à vontade , que também desejam

contadas como os prazeres. Mas o conto foi as-

sim como agora direi.

€itPlTUI.O X^III.

EM COMO A AMA DA KAZÂO Á DOTÍZELLA DA
CANTIGA DE BIMNARDER.

D.issE (se vos lembra) que uma sò cantiga me
lembrava: dizia que meu pai que lhe ouvira a ama, e

foi desta maneira. Começava a cahir a calma, e ha-

via pedaço que o pastor da fraula estava sentado á

beira deste ribeiro , sobre um torrão olhando pêra

a parte contraria , donde a ama acertou acaso de

ouvir. Estava tangendo mançosinho afrautaantre si.

Estando elle nisto , leixara-se vir um rebanho de

vacas correndo, apressadas da mosca : passando por

elle se foram meter n'agoa té os peitos , e leixando

elle então de tanger , ficou como cuidoso um pou-

co, porem sem tirar a frauta donde a dantes tinha

como transportado. Olhou pêra isto a ama , e qui-

zera-lhe dizer que tangesse
,
que bem lhe parecera

dantes. Mas estando pêra lho dizer , começou elle
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enlão tocar a frauta doceinenle , de maneira que
fez detença a ama. Parecendo-lhe cousa triste , e

mais que de pastor , deu-se toda a ouvil-o , senão

quando elle , depois de um pedaço grande j í»»Uou

a frauta , e começou assim :

Pêra todos houve hi remédio

,

Pêra mim sò não no houve ahi

,

Inda mal que o soube assi.

fX cOGEM as vacas pêra a agoa

Quando a mosca as vai seguir
;

Eu sò trisle em minha magoa
Não tenho a donde fugir

:

Daqui não me posso eu ir

;

Estar não me cumpre aqui

,

Que o qu'eu quero não no ha hi.

Em mentes a calma dura

,

Tem esta fatiga o gado

,

A manhãa pasce em verdura,

A tarde em o seco prado

Dorme a noite sem cuidado

;

Ca tudo achou pêra si

:

Descanço eu sò o perdi.

A mim , nem quando o Sol sahe ,

Nem depois que se vai piSr,

N>m quando a calma mór ca>,

Não me deixa a minha dôr

;
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Dôr , e outra cousa mor

,

Com vosco hoje amanheci

;

Com vosco hontem anoiteci.

Crendo que assim acabaria

,

Dei-me todo ao que padeço

:

j

Um dia levou oulro dia, w^'

Por um mal outro conheço.

Se o fim responde começo

,

Ai quão mal que me provi

,

Que no começo o fim vi.

Se nasci por meu mal ver

,

E não por vel-o acabado,

Melhor fora não nascer

Que ver-me desesperado

;

E pois que neste cuidado

Me traz tão cego após si

,

Inda mal que o soube assi, ,

Fhr).

Anlre lagrimas , e pranto

Nasceu o meu pensamento

;

Cresceu , em Ião pouco , lanto

Que é mais alto que tormento

;

Passa o que passo ao que senio

,

Mal faz quem m'esquece assim

,

Que após mina não ha outro mim.
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DE COMO CONTA A AMA Á SENHORA AONIA O

aUE VIRA FAZER AO PASTOR, ACABADA A
CANTIGA.

JLi EM dizendo este derradeiro verso , parece que

não podendo elle já soflFrer as suas lagrimas , ca-

lou-se como estorvado delias: em que o entendeu

a ama polo soltar da frauta , e tomar da aba pêra

alimpar-se : e a camanha paixão a comoveu , que

não pôde ter as suas lá onde eslava , e sempre

lhe fallara , se não fôra que vinham chamal-a jà de

casa. Foi forçado a levanlarse ella, e foi-se ocu-

pada toda a fantesia daquelle pastor (cá algum gran-

de mistério lhe pareceu) e como o que está orde-

nado de ser , logo traga azos comsigo , entrando a

ama em casa , topando Aonia sò , á boa fé, sem

mao engano se poz, a contar-lhe tudo, e jurar-lhe,

e tresjurar-lbe
, que não podia ser pastor. E por-

que jà Aonia entendia a linguagem desta terra

muito bem, lhe disse a ama a cantiga: e quando

lhe veio a contar de como o pastor com aquellas

derradeiras palavras, leixàra cahir a frauta no chão,

e com a aba do gabão (que de burel era) se a-

limpara das lagrimas que com ellas lhe vieram

;

6 acabando de alimpar-se, olhara pêra a aba, que

com ambas as mãos linha, e (corao parece) lem-

brando-lbe do que clle era , ou não sabia ,
porque

encostaia o rosto a cila : e assim anlre as mãos



MENINA K MOÇA. 83

como eslava : e após um grande suspiro sp leíxara

estar assim : e assim íicara quantio se ella viera ,

que pola chamarem neste meio, so tornara tão liis-

le, como havia muito tempo que o não fora per

cousa alheia. E encheram-se-lhe à velha ama os

olhos d'agua , em dizendo cousa alheia. E assim

se virou pêra outro cabo , e foi-se fazer cousas

de casa. A senhora Aonia (que ainda então era

donzella dantre treze , ou quatorze annos) sem

saher que cousa era bem querer, de umas la-

grimas piedosas regou as suas fermosas faces, e

sobre ellas , os sentidos primeiro lhe inclinou
;

tanto podem as suas cousas , ouviudo-as ; e se não

fora que era ella moça, ligeiramente o entendera

logo ; mas não no entendendo , mil vezes na((uel-

le dia lhe tornou a pedir lhe dissesse, ora a can-

tiga, e ora como estava. E por acerto pergunlan-

do-lhe uma vez de que feições era , lhe disse a

ama : Eu ja outras vezes o vi , de bom corpo , e

de boa disposição : a barba um pouco espessa, e

um pouco crescida que a elle trás
,
parece que é

aquella a primeira ainda. Os olhos brancos, de

um branco um pouco nublado, na presença logo se

enxerga que alguma alta tristeza lhe sogiga o cora-

ção. Lembrou a Aonia só tornar-Ihe a perguntar quan-

do fora as outras vezes que o vira. Disse-lhe en-

tão de como aquelle pastor se vinha pôr derredor

daquellas casas sempre , e às vezes se punha a

fallar com os oíTiciaes, e outros andavam defronie

(ribeira daquelle rio) pastorando o seu gado : e

este era o pastor a que todos chamavam odafrau-
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ta , que conhecido era de lodos. Nio no conhecia

Aonia ; porque nunca sahira fora : mas como en-

tão logo poz na sua vontade de olhar por elle , e

de buscar maneira pêra isso, camanho dò lhe fez

ouvir delle o seu canto , enganada assim daquel-

la falsa sombra de piedade ,
que toda aquella

noite seguinte , não pôde dormir ; mas não que

ainda fosse declarada comsigo , nem debaixo da-

quelle desejo, determinasse nada, porem ardia em
fogos de dentro de si, E porque de todo ponto

se acabasse isto de confirmar de todo, ainda bem
não era manhãa , saindo a ama da menina a uma
varanda à maneira de eirado (que sobre uma par-

te das casas eslava, e fora feito logo no começo

pêra despejo) viu o pastor estar sò sobre a bor-

da deste rio , não muito longe do lugar onde o

ella vira o dia dantes
;

que alli estava o freixo

onde se elle poz a primeira vez que sairá da ten-

da : onde tambcm viu a sombra, como vos disse;

e ali foi unde depois veio morrer.

DA l'ELK.IA aUE O TOURO DO PASTOR TKVE
C03I OUTRQ ALHEIO, E DE COMO O MATOU

^

4. aUAL .\ONIA. ESTAVA VE>'DO DO EIRADO,

E eoMO assim o viu, foi logo dizel-o a Aonia. Ca-

manha pressa d^va já a fortuna ao desastre, ou

era vinda a hora que se não podia alongar, lu
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casa. Levanlou-.se Aonia , c deitando sò uma rou-

pa grando sobre si (que em camisa eslava ainda

na cama) se loi ao eirado , o viu-o estar viiado

pêra aquella mesma parle. Mas vendo se Aonia

no eirado, e vcndo-o, lemhrou-se logo que ia

toucada de urti arrodilhado sò, como se erguera

:

e, ou por não parecer que se erguera enlão, ou

jà por não parecer mal, lançou a uma manga da

camisa sobre a cabeça , e se leixou eslar assim.

E nisto começaram as vacas parecendo rodeal-o

naquelle lugar onde elle estava: que era uma ma-

neira de outeiro pequeno : e andando pascendo

ellas, umas pêra cà , e outras pêra lã, leixou-se

de outra manada vir um touro graude e medo-

nho, urrando, e lançando de quando em quando

a terra sobre as ancas : e doutras vezes ])arecia

que a queria comer, meneando a cabeça pêra u-

nja e outra parle , c chegando às suas vacas co-

meçou tão feramente a peleijar com oulro seu,

que espanto fazia a ella là onde segura estava

delies no mais. E andando assim, começaram de

se ir chegando com grande pelcija, pêra o lugar

aonde elle estava : mas vendo ella que não se

mudava elle, nem tirava os olhos daquella parle

onde elle olhava; anles parecia (segundo estava

seguro) que os não via , senão que isto não era

pêra crer. Mas quando ella de lodo em todo viu

que^s louros se iam chegando a elle, ficou es-

morecida ; e tornando em si olhou , e com o es-

paço que se metia em meio, tolhendo-lhe os tou-
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los a vista delle, parecendo-lhe que o tomavam

debaxo, cahiu do outro cabo como morta. Ven-

do Biranardcr aquello (que pêra outro cabo não

olhava) deu-lhe logo no coração o que era ; e

inda que elle tivesse muitas razões pêra o duvi-

dar, ou não o haver por certo, pois de sua von-

tade Aonia não era sabedor que elle soubesse
,

com tudo creu : porque assim o quiz o bem que-

rer grande
, que todas as cousas duvidosas fos-

sem mais certas, ou por mais certas se cressem.

E cobrando força da menencoria que houvera po-

lo que suspeitou , com um cajado grande , que

tinha na mão, tirou ao touro alheio, que jà o me-
lhor do seu levava : e quiz a sua dita que lhe

quebrou uma perna : e lançando-se rijo, e acor-

dadamente pêra elle, o levou por um dos cor-

nos: e como Bimnarder fosse de muito grandes

forças, e com ajuda do seu touro, que por ins-

tinto natural conheceu o socorro (que lhe tam-

bém começou per sua maneira de ajudar) pres-

tamente deu com o outro em lerra: e virando-

Ihe a cabeça pêra o ar o leixou, que se não po-

de bulir. Viram isto lodos os de casa, que ao

estrondo grande, e urros dos touros acudiram, e

foram todos espantados do esforço grande do pas-

tor , e não falavam em ai. Á ama que lambem

o viu foi-se em busca de Aonia pêra lho contar

;

mas não na achando na camará, lerabrou-se que

seria no eirado, indo lã :> achou deitada. Ch^an-
do-se a ella a viu como passada deste mundo

,

e duudu um ai grande lançou a mão ao ^eu rob->
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to : mas ao brado acordou Aonia como cangada. E
parece como trazia o pensamento ocupado do pas-

tor, foi-se a figurar o que receava : que cuidou

quft o que fazia a ama, seria com dò do pastor,

que assim também chorava ella quando lhe con-

tara o que fizera o dia d'anles : e a primeira pa-

lavra que lhe disse foi : E o pastor ? Descansou

a ama com isto que lhe ouviu, parecendo-lhe que

esmoreceria ella de vêr a afronta camanha em
que se pozera o pastor (como é costume das

mulheres) : mas ella era outra cousa maior
, que

estava muito havia d'antes tão longe de poder

ser, como ella de o poder então cuidar. Mas tu-

do jà pode ser; ao longo tempo não é nenhu-

ma cousa nova. Contou-lhe então a velha ama
tudo o que passara o pastor. E tornada em suas

forras se ergueu Aonia, e puzeram-se ambas um
pouco a olhar pêra o touro que no chão jazia.

Estava ahi muita gente dos olílciaes das obras ,

e de casa ; e se não fora pola vergonha que ha-

via Aonia de a verem, que era em extremo bem
acostumada, não se fora clia dalli : mas com tu-

do foi-se jà um pouco tão declaradamente contra

sua vontade, que o entendeu ella
;

poren» como

era aquelle o primeiro cuidado, não lhe pareceu

de todo o que foi , senão que jà consentia ella

a si mesma cuidar, que se elle não fosse paslor

logo lhe quereria bem. Recolheu-se Aonia pcra a

camará a veslir-se ; e em se recolhendo, acertou

de Iti* de fora uma mulher de casa ,
que tam-

bém parece sairá a ver a peleija dos touros : e



88 OBIIAS DE KKRNAIIDIM RIBEIRO

entrando na casa aonde ficara a ama , começou

um pouco alto fallar-lhe , dizendo : Quereis vòs

senhora ama saber? Aqui calou-«e como muito

maravilhada. A esta palavra que Aonia ouviu, se

poz a escuilar detraz da guardaporta da camará.

Que, o pastor? lhe tornou a ama. E' wnia ma-

ravilha grande , lhe respondeu a mulher. Deveis

de saber (não sei se vos lembra) que este pas-

tor é um cavalleiro, que aquella antcmanhaã (que

a Deos prouve levar Belisa pêra si) chegou aqui,

e fallou a Lamentor. Eu me acertei então ahi ,

e o vi sahir da tenda com os olhos cheios da

senhora Aonia , e d*agua ; e todo o tempo que

ahi estivera d'antes, sempre a olhou de uma ma-

neira tomo que não podia ai fazer, e que não

desejava fazer ai : Que vos heide dizer! Verda-

deiramente me pareceu que se liia elle enlão co-

mo que lhe ficava ahi o coração. E por isto que

entendi, sahi logo após elle por vêr onde ia : e

elle foi-se assentar a par de um freixo grande que

uili está, aonde foi a peleija dos touros. Eu nãj

olhei mais o que elle íizera (nom o tempo era

pêra isto disposto) senão agora que fui vêr aquel-

lo que elle fez , e em lhe pondo os olhos deu-

me logo a sombra delle, e tomei eu i>lo por mais

mistério
;

porque quanto então estava eu bem
fora de cuidar nelle

,
por esta maginação supita

que me veiu, tornei a tentar mais nelle, e vi que

não podia lirar os olhos de cá : e quando vos

vos fostes do eirado licou triste mais que d'antes.

Quanto pêra mim abusiou aquello pêra conlirmar
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minha piesumpção
;
porque elle era aquelle coroo

Deos é Deos. Era esta mulher um poucochinho

lambareira, e porem era avisada se o alguém era.

Mas pola outra tacha que linha quiz-se a ama en-

cohrir-se dclla ; e posto que aquelle todo logo se

lhe assentasse n'alma, polo desfazer, disse-lhe, que

se fosse dahi
,
que ella conhecia aquelle pastor

;

e por lhe ver um dia tanger uma frauta bem ,

perguntara por elle, e disseram-lhe que era li-

lho de um maioral de uma grande manada de

vacas e gado que neste valle anda. E assim se

despediu delia : porem a velha ama ficou crendo,

que bem sabia ella que os acertos em todalas cou-

sas podiam muito , e no querer bem mais que em
todas ellas. ,,

DE aUE MAIJEIRA BIMNARDER SE VIU COM AO-

XIA.

A,OMA (jue eslava escuitando, ouviu toda esta

pratica : e com quanto a ama contradissera o da

outra , ella creu ; e não fora isto nada , senão

que apus a crença foram todas as outras cousas

(que as crenças nestes casos soem trazer após si)

que logo leve desejos, cuidos ao querer bem ; e

jà não havia o dia, nem hora, que lhe fosse cer-

to de sua vontade , pêra que se não apartasse

dalli per algum desaslve, que ella começou a re-
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cear, porque o verdadeiro bem querer, não pode

estar muilo sem receio. Vedes aqui como se na-

morou esta donzella de Bimnarder
, que pareceu

cousa feita assinte
; porque ambos se começaram

a querer bem sob uma sombra de piedade ; e ha-

viam de acabar ambos de uma maneira, começa-

ram assim também ambos de dons de uma. Ao-

nia que se determinou comsigo , não pôde mais

descansar. E como. elle tivesse em costume vir

sempre por derredor daquelles paços (que sum-
ptuosos se faziam á maravilha) por uma fresta al-

ia, que ua cama onde ella dormia fora feita só

pêra lume, se subiu Aonia, sabendo como eíle an-

dava ahi. E como o via, com os desejos que ti-

nha de o ver, e com o que comsigo tinha assen-

tado, pareceu-lhe não tão sò assim como elle era,

mas como ella queria que fosse. Depois de o el-

la estar olhando um pouco bem á sua vontade

,

porque elle ainda que contra a fresta com o ros-

to acertasse então de estar, acertou-se também de

estar olhando pêra o chão , cuidoso como sohia,

teve ella tempo pêra o ver bem. Mas depois de

um pedaço bom , não soporlando ser vista del-

le, fez que fallava com alguma pessoa de casa. A
isto olhou Bimnarder , e conhecendo-a transpor-

tou-se, e lhe cahiu o cajado no chão. Levou Ao-

nia contentamento d'aquelle desacordo, que bem
o viu. E esteve assim mais um pouco ; mas não

pôde tanto forçar-se que a vergonha natural de

donzella (ainda tão moça, e Ião guardada como
ella era) não pudesse mais que o seu desejo; e
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lii'OU-se asinha da fresta. Porem não sondo ain-

da bem em haxo tornou a espreitar se se fora

elle , e lornou-se logo a tirar. Também quizera

ella tornar outra vez , e outras , mas não pôde

tantas vezes acabar consigo a fazer o que não

devia. Veio-se a noite aquelle dia mais cedo pê-

ra Aonia do que nunca outra viera. Deos sabe

como ella aqnella tarde passou : mas não quero

aqui contar muitas cousas, que, por querer bem,

SC fazem de maneira que se não podem dizer. A
velha honrada da ama, que com o que sospeitou^

entendeu o desasocego de Aonia, que diílerente

foi logo pêra que alentasse nisso , andava triste^

e anojada , em parte de si, polo que lhe contara

delle : e por isso o sentia muito mais; e àquel-

la cea não pôde comer. Mas recolhidas que el-

las foram àquella camará da fresta, onde dormiam,

e pondo-se a ama a pensar a menina sua criada

como sohia, como pessoa agastada de alguma no-

va dor, se quiz tornar às cantigas; e começou el-

la então contra a menina que estava pensando <

cantar-Ihe um cantar à maneira de solào, que era

o que nas cousas tristes se acostumava nestas par-

les, e dizia assim

:

Pensando-vos estou íllha

,

Vossa mãi me eslà lembrando,
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Encliem-so-me es olhos cVagoa

Nella vos estou lavando.

Nascestes filha entre magoa

,

Pêra bem inda vos seja

,

Pois em vosso nascimento

Fortuna vos houve inveja.

Morto era o contentamento

,

Nenhuma alegria ouvistes

,

Vossa mãi era finada

,

N()s outros eramog tristes.

Nada em dor , em dor criada

,

Não sei onde isto hade ir ter,

Vejo-vos filha fermosa

Com olhos verdes crescer.

Não era esla graça vossa

Fera nascer em desterro

;

Mal haja a desavenlura

(Jue poz mais nisto que o erro.

Tinha aqui sua sepultura

Vossa mãi , e magoa a nós

;

Não éreis vós íilha, não.

Pêra morrert>m por vós.

Não houve em lados razão,

iScm be consentem rogar;
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De vosso pai hei niòr dôr

,

Que de si se liade queixar.

Eu vos ouvi a vòs sò

* Primeiro que outrem ninguém

;

>ão fôreis vòs , se eu não lòra

;

Nào sei se liz mal , se bem.

Mas não pode ser, senhora,

Pêra mal nenhum nascerdes.

Com esse riso gracioso

Que tendes sob olhos verdes.

Conforto mais duvidoso

Me é este que tomo nssi

,

Deos vos dê melhor ventura

Do que tivestes té aqui.

A dila , e a fermosura

Dizem patranhas antigas.

Que pelejaram um din

Sendo dantes muito amigas.

Muitos hão que é fantesia

;

Eu que vi tempos e annos

,

Nenhuma cousa duvido

Como ella è azo de damnos.

Nem nenhum mal ikio é crido

;

O beni só é esperado:
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E na crença , e na esperança

Em ambas ha hi cuidado

;

Em ambas ha hi mudança.

DE COMO líIMNARDER ESTANDO NA FRESTA
DA CAMARÁ DE AOMA SE POZ DEVAGAR A
OUVIR A AMA.

O Pastor da frauta (que não era pastor) leve

aquella noite maneira como com um páo que co

llieu arribou à fresta : e já eslava nella
,
quando

começaram o solào. Bem conheceu na limpeza das

palavras, e na pronunciação d'ellas, que era na-

tural desta terra , e avisada
,

per onde logo re-

ceou que, se não tivesse nella ajuda, que leria

grande estorvo. Encommendou-se h sorte. Acabou

a ama de pensar a criada
,
que não foi pensada

sem muitas lagrimas d'arabas delia e de Aonia

,

que penteando-se esteve em mentes , segundo
.sentiu Bimnarder, que elle nada de dentro podia

bem dovisar polo impedimento de um pano que

diaute da fresta estava pêra amparo delia. Acabada a

menina de pensar, apagando o lume, se deita-

ram ellas : e porque a ama tinha sua suspeita

,

fez que dormia
, pêra espreitar a Aonia ; e Ao-

nia
, ponjue tinha seu cuidado, não podia dormir,

e ora se revolvia pêra uma parle, e ora pêra
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outra ; e oulras vezes apôs um assossego de um
])Ouco (colhendo tolojjo) dava um baxo suspiro

longo , á maneira de cansado de aquillo que aca-

bara do cuidar. Esteve tudo a ama notando por

um grande pedaço. E já liimnardor estava pêra

SC descer, cuidando que era outrem a que fazia

aquello, senão quando a ama começou assim a

fallar escontra Aouia,

DO SINGULAR CONSELHO ftUE DEU A AMA A
SEKHORA AONIA TELO ttUE SUSPEITOU DE
SEUS AMOUES.

N1 1 Ão dormis, senhora Aonia ? E que será, senho-

ra, senão podeis dormir? Parecendo-me vai que

esta nossa vinda aqui pêra desastres foi , e não

mais : mas assim de longe os ordena elles a ven-

tura
,
que logo ao começo se não podem conhe-

cer. Mal cuidara eu o que havia de acontecer à

senhora Belisa , quando aquella noite , depois de

dormirem lodos , nos alevantamos nós sòs , cala-

damente, e polo laranjal do jardim (que com a

espessura do arvoredo fazia então maior escuro)

passamos cheias de medo: e vòs pegada a mim
toda tremendo, fomos sahir pola portinha falsa

que acolá no mais escuro lugar delle eslava, on-

de achamos a Lamenlur aguardando-nos jà havia
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pedaço , todo cheio de esperanças ião longas

,

que enfim haviam de vir a ser assim esperan-

ças no mais. Por isso cumpre a todalas pes-^

soas (e às donas senhora muito mais cum-
pre

,
pois são as que aventuram mais) que

ao principio das cousas olhem onde ellas podem
ir parar : que não ha nenhuma camanha

,
que no

começo delia se uno possa resistir, ou leixar sem

trabalho: que muitos rios grandes ha ahi que on-

de nascem se podiam impedir com um pé , ou

levar pêra outro cabo ; e no meio delles, ou depois

que colhera forças , todo o mundo junto os não

poderão tolher, ou mudar: chama uma agoa a

outras aguas : e um erro a muitos erros. Em pe-

queno espaço crescem de maneira que se não po-

dem depois leixar. Gravemente , e com muita

prudência , devia cada um cuidar se o que faz

,

ou o que determina fazer , é cousa honesta e

que convenha; que se lhe sabe bem, todos lho

tem a bem , e se não , ainda que o mundo lho te-

nha a ma! (o que muitas vezes acontecem por-

que mal pecado jà as cousas não são julgadas se-

não polas sahidas delias , não tem ao menos de

que se queixar comsigo. E grande bem é a meu
ver escusar a pessoa as imisades antre si ,

pois

não ha lugar cà neste mundo que defenda nin-

guém de si mesmo. Pode-se tolher imigo e imi-

ga, frio, e chuva; cuidado pode-se tomar, e to-

lher, não. Jà quem faz o que deve, sahmdo-

Ihc como não deve , não quero aiirmar que lhe

não dará paixão
,
que a perda de qualquer pre-
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posilo [ainda que seja Uesarresoado] a dà. Mas
assim digo que se lhe der paixão da-lbe sotVi-

meiílo pêra ella. Beniaveolurado se pode chamar

nesta vida quem tem dôr que se suporte; pois

segundo parece não se pode viver sem ella, as-

sim, ou assim. Nos amores cuidará alguém que

não é isto necessário , e que não é acostumado

:

cuido eu que não poderá ser mais necessário. Cá
em todalas cousas se deve haver respeito ao como
e quando , e ao pêra que se fazem por não er-

rarem : maiormente se deve ter este respeito nos

amores, pois são tão sujeitos aos erros, que mais

mal contado seria ao caminhante rico, se fosse

desapercebido polo lugar que de ladrões é se-

guido, que per outro que o não fosse: que na-

quelle , se lhe acontecesse algum desastre, cul-

paria a ventura ; mas naquelPoutro culparia a si,

que são culpas mais graves de perdoar. Por isso

senhora, vos peço que aprendais de mim, que^vi

culpas e os danos delias
,

que assim como to-

da a pessoa no bem é mais amiga de si que dou-

trem , assim também no mal [quando acontece

que haja algum desvario consigo] è mais amiga

de si que de ninguém. Isto não é pêra espantar

que é imigo de casa como dizem. Ainda mal

muitas vezes que me foi necessário que volo dis-

sesse
,
porque o soube pêra volo dizer. Querer

antes senhora não ser contente que arrependida,

E aqui fazendo a ama uma pausa, não pêra aca-

bar, senão pêra descansar [que em vontade linhu

jà de lhe dizer tudo] sentiu dormir Aonia. E çuh
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dando que fosse tingido, esteve bum pedaço es-

preitando-a, e por derradeiro pondo-lhe a mão,

e bolindo-a, se certificou que dormia. Parece que

cansada do trabalho não acostumado, adormeceu.

EUa era moça, e nunca se vira noutra. A ama,

ainda que isto Uie fizesse duvidar do passado,

com tudo polo que passara ja por ella, pareceu-

Ihe o que era. Cà não ha cousa que traga mais

cerlo o somno às moças
,

que a dor grande : e

às velhas , tira-lbo. E com esta fautesia em que

se a ama afirmou, adormeceu também.

CJL1»11X1.€> X^IW.

EM aUK CONTA O MAIS aUE A AMA PASSOU

^ COM A SENHORA AONIA ACERCA DE BIM-

NARDER.

JjiMNARDER, quc lodo aquelle tempo passou co-

mo Deos sabe, vendo que assim se calaram, não

soube que se determinar; que tão cortado ficou

das palavras da ama, polo damno que temeu de

ihe faxerem, que se lhe tornou o juizo, e não

soube dar sabida nenhuma àquelle callar : e as-

sim enleado acerca do que seria esteve, até que

a manhãa o levou d'alli, bem contra sua vonta-

de. E porem não se pôde ir logo d'alli. Da ma-

goa d'eUc não vos quero contar; era homem,

poderia com ella : mas da coiíada de Aonia (que

as hnas palavrai da ama não aproveitaram mais
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que pêra se guarilar (relia) vos contarei. Er-

giierain-se pola manliãa, e poslu que a ama ten*

tasse a Aonia, (ti^endo-Ihe se ouvira ella a noi-

te d'ante6 o que ella contara ; eila dissimulou al-

tamente , e pola saudade , e polo amor de cria-

ção que lhe a ama tinha, creu logo de todo , e

polo assossego de Aonia feito assinte o acabou

de confirmar, e houve o passado por nada: e pa-

receu-lhe que seria o desassocego de moças : que

às vezes por mocidade fazem cousas que, não fa-

riam em outra idade ; ainda que n'isso fosse to-

do seu desejo. Assentando a ama n'isso melteu-

se na occupação de casa (que era grande) por-

que sobre ella carregava tudo : polo que a Ao-

nia Geou lugar e tempo, que bastava, pêra cuidar

mais á sua vontade, e pêra fazer como Bimnarder

fosse certo d'ella : e pondo cofres sobre cofres,

fechando a porta da camará, primeiro dissimulan-

do fazer alguma cousa, se sobiu à fresta. E ain-

da bem não era n'ella, viu Bimnarder que não

estava longe d'alli, nem tão perto que a conhe-

cesse logo ; polo que se leixou estar um pouco

fjera se afirmar melhor. Ella que não supportou

já aquella tardança, lançando uma manga da ca-

liiiza fora da fresta, fez que o chamava. Chegou
elle asiulia que vendo-a ficou assim sem lhe

poder dizer nada. Mas Aonia que estava ja de-

terminada comsigo, ousou fallar-lhe primeiro, mas
não o que ella quizera que não pôde tanto com-
sigo. E mudando o propósito n'aquelle que se

acertou , lhe disse : Aqui andava pastor cada dia
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sempre. Essa fresla, lhe respondeu elle, não es^

lâ abi , «enbora, de noite também ? Aonia que o

entendeu , muito manso lhe tornou : Está, aju-

dando a palavra com o abaxar dos olhos, que de

todo enlão ao dizer d'aquelle poz n'elle. E não

o entendera Bimnarder se não fora por isso, mas

não lhe tornou elle a resposta. Cà ella n'isto des-

ceu-se, porque se Ihé afigurou que buliiam na por-

ta da camará, e tornando os cofres a seu lugar

se foi abril-a: e não, achando ninguém, quizera

tornar, senão quando n*isto eis vem a ama com
outras mulheres de casa. De maneira que todo

íKjuelle dia não teve outro tempo ; mas logo

n'aquí*llas palavras que lhe o pastor dissera, en-

tendeu que eram pêra que também olhasse de

noite por elle : e com esta esperança que se deu

a si mesma, passou aquelle dia, que também Bim-

narder passou com sua esperança que tomou

d'aquella palavra derradeira que lhe ella fallou,

com os olhos mais que com outra cousa. Mas

não cuidara elle, me parece a mim ( dizia meu
pai

) que havia de ser pêra tanto como lhe sa-

hiu, polo pouco que anlre ambos era passado,

E porem por isso estava mais certo, me tornou a

mim a parecer ( dizia meu pai
)
porque como a

ventura venha mais em todalas cousas que tudo

quem sò a tiver não ha mister mais.
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DK COMO BIMNARDER PELA FKESTA DO APO-
SENTO DÉ AONlA LHE FALLOÚ.' *' ^*'í* «^'''^^

ĜOMO aconteceu a íiimnarder quo, vindo a noi-

te, pondo-se á fresta, como as passadas fizera

,

sentlu-as deitar, e dahi a um grande pedaço já

(que estava desesperado) ouviu pola casa andar

mançosinho, e porem, como alguma cousa, esoon-

tra a fresta. Estando com o sentido prompto n'islo,

sentiu que subia alguém, e nâo crendo que fos-

se tanto (como acontece na vista das cousas mui-

to desejadas, e esperadas muito) antes receando

que fosse algum desastre, ahaxou-se prestes , e

leixou-se estar ao pé da fresta. Aonia levantou

o pano, e com o escuro que fazia não viu nin-

guém. Comtudo leixou-se assim estar um pouco,

e não sentindo nada, duvidou de todo, e indo

pêra se descer disse : Parece que foram palavras.

Conheceu-a na falia Rimnarder, Dizendo: Não fei-

ram, nem serão— subiu asinha à fresta. E ella

também o conheceu, e subindo, chegando elle e

querendo-lhe fallar, disse ella muito passosinho

:

Que me perdoeis. N'isto começou a chorar a me-

nina, e acordando a ama se poz a embalal-a can

íando-lhe ; mas não se querendo ella acalentar se

ergueu a ama, dizendo : Não sei se acharei lume ,

que esta creança sente alguma cousa. E dês que
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abriu a porta da camará se foi lá á outra câ<;a

das mulheres a catar lume. Aonia que viu não

haver remédio, querendo-se asinha descer, che-

gou o rosto muito á fresta dizendo : Hide-vos em-
bora, que não pode ser mais. De vòs, lhe res-

pondeu elle , me não posso eu ir assim : e isto

tremendo-lhe a falia. E ella que houve dd d'el-

le, querendo voltar o pano emparo da fresta, não

se pôde ler, que lhe não desse de si alguma pre-

sença ; e disse-lhe : Polo que Tiz por vòs julgai

o que linha pêra vos dizer, e perdoai-mo que

não posso pagar em mais o soltar d'esle pano.

E assim o voltou descendo-se muito asinha , e

concertando tudo. Quando jà tornou a ama achou

deitada.

CAPITULO XXWI.

DE COMO BIMNARDIIR ESTANDO KA FRESTA
DE AONIA ADORMECEU, E LHE FORAM PEIi

SONHO os pÉs , E CAHIU,

-Líeixou-se Bimnarder ficar á fresta , e esteve té

pola manhãa ( que tão occupado lhe ficou o pen-

samento d'aquellas palavras que lhe Aonia disse-

ra em se indo, e da maneira com que lhas dissera

,

que uma cousa c outra não lhe dava a mais va-

gar, nem tão só pêra se acordar de fugir ao

tempo, mas como elle não tivesse a noite d'an-

tes dormido, nem o dia que se seguiu) enlonces
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como descansando de alguma parle de seus cui-

dados: não já pera os ter menos; mas como se

acontece que quem traz alguma cousa que mui-

to deseja, anda, em mentes aquellc desejo o

traz, não pode repousar ; mas depois que algu-

guma segurança lhe vem de o ter cumprido

,

repousa e dorme, como se o alcançara. E não

podemos dizer que seja então menos desejo

,

que antes por rasão deve ser mdr. Assim foi

Bimnarder, que parle de cansado, e parte de

contente , transportou-se parece tanto em seu

cuidado ,
que se Ilie foram per sonhos os

pés e as mãos, e cahiu no chão com o pão após

si. E no cahir lavou toda em sangue aquella

parte do seu rosto que daquella banda da pa-

rede parece que levou , de que muitos dias

esteve mal depois. Mas nenhumas cousas gran-

des se acabaram, senão por meios de grandes

desastres, como aqui vereis : porque esta queda

foi causa de Bimnarder ver o que pola ven-

tura nunca vira:

DE COMO A AMA SENTINDO DE NOITE O ESTRON-
DO DA GUEDA, O flUE SOBRE ISTO FEZ COMO
FOI MANHÃA.

M.AS diz o conto qne a ama, que a menina não

a lei.\ara mais dormir, seuliu lodo aquelle Ciilron-
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do. E Aoilia, que não dormia, lambem o ouyíu,

€ cuidou logo o que lemeu : porem dissimulou

grandemente, porque ja se guardava da ama. Mas
ella que ja lambem estava descuidada de Aonia

,

foi suspeitar outra cousa : que seria alguém da-

quellas obras, porque muita gente andava abi , e pô-

la ventura viria espreitar por aquelle lugar o que
ellas de noite faziam

,
que bem sabia ella que os

homens tudo ousavam fazer de noite. E ainda bem
não foi manhãa , foi derredor da casa , e achou

signaes por onde confirmou sua suspeita : e logo

a mandou tapar de pedra e cal , contando tudo

da maneira que o ella cuidou primeiro a Aonia

;

que lh'o ouviu com canianha magoa, que mòr
trabalho cuido eu que levaria em lh'o encobrir

que em a soflVer comsigo : porque o soffrer faz-

se por vontade, e a outra contra ella. Mas es-

te remédio tolhido , Aonia deu-lhe causa pêra

buscar outro maior ; e chamando a uma mulher

de casa
,
que Enis se chamava , avisada , e de

quem se ])odiam bem fiar grandes cousas ; e

assegurada no segredo , i)olas melhores maneiras

que pôde, contando-Ihe seu coração, lhe disse

que fosse ver se andava pola ribeira daquelle rio

o pastor da frauta ; e se o não visse que pergun-

tasse a algum outro pastor por elle. Fe-lo ella

assim ; e soube que jazia doente em um monte

perto dalli , onde morava a mulher e filhos do

maioral do fato em que elle andava. E tomando eila

em sua companhia um homem de casa , determi-

nou de ir la
;
porque cauiauha vontade conhecia
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era Aonía que iião pòtle fazer menos. Chegou a-

sinha ao monte , e perguntando polo pastor da

frauta , liro foram mostrar lã em uma casa pa-

lhaça delraz das outras, doode elle estava; e íi*

cando elles ambos sòs
, que assim buscou ella ma-

neira, lhe descobriu inteiramente ao que ia. 13im-

narder , que logo a creu porque era mulher ,

sobre a cabeceira , onde pobremente estava en-

costado , se lhe leixaram cahir umas ralas lagri-

mas cansadas , dantre contentamento e muita dòr

,

que de ambas as duas soem ellas às vezes vir,

a» quaes fizeram certo a Enis do grande bem que

elle a Aonia queria ; e não lh'esqueceu ella cou-

lal-o depois. Ali estiveram ambos um grande es-

paço de tempo , e Bimiiarder contando-lhe tudo

do começo : e detive rani-se tanto que foram sus-

peitando mal da tardança , se fora em outro lu-

gar : mas a vida do monte, não cria suspeitas,

como não cria de quem suspeite mal. Màs com-

tudo deliveram-se ainda ambos nesta pratica mui-

to menos do que ambos quizeram , polo homem
que Enis trouxera. Tornada ella onde Aonia es-

tava , lhe contou tudo ; cousa por cousa
,
que não

ficou nada.
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CAPITCXO XXTIII.

DE COMO ESTANDO DA aUEDA filMKARDER MUI-
TO DOENTE , AONIA BISCOU MANEIRA PBH
ONDE O FOSSE VISITAR.

Y.Eio assim acerto que perto dalli havia uma ca-

sa d'uma Sauta de grande romagem, e era en-

tão O oulro 'lia a vespora de seu dia; e a ama
e as mulheres de casa ordenaram de ir )à ; e ha-

vida licença de Lamentor pêra Aonia, e postos

no caminho (que a pé podiam bem andar) ao pas-

sar pelo monte se chegou Enis a Aonia , e dis-

se-lhe que ali era, porque assim iam jà concer-

tadas. Nisto fez Aonia que cansava. A ama disse

logo que repousasse um pouco. Mas desta vez não

teve ella maneira pêra ir onde Bimnarder estava.

Foi là Enis. E da tornada fizeram ali grande de-

tença. Buscando achaque de querer là ir pêra de-

traz das casas , levando Enis comsigo houve lempa

pêra Aonia entrar onde elle estava então deitado

escontra a outra parte da parede, chorando por-

que não vira Aonia ao passar, que bem se pode-

rá elle erguer. E com isto cuidava também que

havia de perder a tornada : porque um mal nunca

lhe viera sem outro : polo qual estava no maior

pranto do mundo, antre si. Entrada Aonia dcto-

ve-so um pouco , c sentiu quo chorava , e suspi-

ra^ a buixu : de uiaueira que comu naquello se for-
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í;nva a .si mesnto, ella por ver se poileria sa-

ber o porque
,
que ludo desejava saber delle , de-

leve-se ainda mais ; mas elle com pensamentos

muitos que sobreviniiam ao choro, mais acres-

centava do que o diminuía. Assenlando-se então

Aonia na borda daquella sua pobre cama lhe poz

a mão , e quizera-lhc dizer alguma cousa , mas

não pôde que lhe faleceu o espirito. Virando-se

líimnarder , e vendo-a, também lhe faleceu o seu.

Estiveram assim ambos um grande pedaço &em se

dizerem nada um ao outro : e elle com os olhos

postos em Aonia , e Aonia postos os seus no chão,

que em se virando Bimnarder tomou vergonha
;

levando-os assim à terra cobriu-se-lhe o seu fer-

moso rostro de uma tamalavez de côr alem da

natural : e sohia dizer meu pai , que em parte

desta historia em seu tempo se soubera
, que não

parecia senão que viera aquella côr como por a-

judar ainda Aonia escontra Bimnarder , tão fer-

mosa a ella fermosa fizera. Mas estando assim nisto

elles ambos , e não estando elles ambos ali , che-

gou Enis muito rijo à porta dizendo que se que-

riam jà ir, e que a mandavam chamar. Assim for

forçada levantar-se Aonia e ir-se, e Bimnarder ver

tudo e íicar. Mas Aonia que bem via os olhos de

Bimnarder como ficavam , tomou uma manga de

sua camisa, e rompendo-a ^ pêra remédio de suas

lagrimas lh'a deu , significando na maneira sò de

como lh'a deu o pêra que lli'a dava. Cà parece

que a dôr grande que sentia , não lh'o leixou di-

zer palavra , mas" em lh'a dando poz os olhos nos
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seus, clizeBdO'-lhe sò assim: Peza-me, pois a minha

ventura, ou desaventura, não quiz que vos eu lei-

xasso de magoar com o que eu não quizera. E es-

tas palavras lhe disse jà fora da porta : e com ellas^

6 com o que sentiu ao dizer delias , duas e duas

lhe começavam as lagrimas a correr dos seus fer-

mosos olhos ; e polas suas faces formosas abaixo

lhe idm fazendo carreiras per onde iam : que Bim-

narder a tanto pranto convidou quanto era a razão

delle
,

pois perdia a vista. Foi tanto o choro que

não lhe abastavam os seus olhos às suas lagrimas

,

polo que lhe não pôde então dizer nada. Mas Enis

apressando Aonia com a falia, e com as mãos qua-

si empu.\ando-a , e levando-a já, virou-se pcra el-

le Aonia , dizendo: Levam-me. E leixando-se fi-

car toda com os olhos , se foi assim enlevada , até

que com a parede das outras casas irespoz. Apar-

tada que ella foi de Bimnarder; elle não se pôde

ter que pola outra banda da sua casa , se não saís-

se escontra aquella parle d^inde se podia ver o ca-

minho que ellas levavam : e alli esteve olhando em
mentes a terra lhe deu lugar, e depois um gram

pedaço, em quanto poderiam bem chegar a casa.

Cã parece folgam também os olhos com apresump-

ção , e descansam de olhar pêra aquella parte don-

de está, ou vai< aquello que podiam ver, senão fo-

ra a fraqueza delles , ou o impedimento d'alguma

cousa : mas como lhe pareceu que seria em casa

lembrou-?e logo do lugar donde ella estivera na

f ua cama assentada , e a grande pressa se tornou

pêra la. E entrando foi-se alli pór onde estivera
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dantes. Comsigo eslava faniaseando Aonia ; ora lem

brando-lhe como aquello fizera , ora como aquel

Joutro. Depois tomando aquella parte da manga

,

que lhe leixara , se punha a chorar com ella a vol-

ta de palavras tristes , como que houvesse de en-

tender. Nisto passou aquella doença, em que gran-

demente foi visitado de Enis , e sarou asinha. E
daqui até que lhe aconteceu a desaventnra que vos

contarei^ se passaram tempos e outras cousas : por

que os paços de Lamentor acabaram-se e polo a-

partamento do lugar onde elles estavam , Aonia

»

e a ama com outras mulheres de casa, iam passar

tempo ribeira deste rio, onde Bimnarder sempre

andava. Mas nenhuma cousa ha neste mundo em
que se deva ninguém muito de liar

;
que aquella

grande segurança em que Bimnarder estava em lu-

gar tão ermo, lhe não pôde durar, como agora vereis.

DÉ COMO LAMENTOR CASOU AONÍA COM O Pt-

LHO DE UM CAVALLEinO SEU COMARCÃO , E
DO aUE EMS ACONSELHOU A AONIA ftUE FI-

ZESSE.

.Li Fot assim que a donzella, por quem morreu

o cavalleiro da ponte (como vos hei contado) veio

tristemente acabar por azo da viuva irmaã qno o

levou nas andas. E sucedeu no casteilo um lilho

de um cavalleiro muito valídu, e rico nesta ter-

4
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ta, (ju<? por meio de visinhos desejou a Aonia pof

liiulber : o que foi asinha acabado pola igualaura

d'aflibos, naquello em que a quizeram aquelles em

que eslava o prasino do casamento. Mas polo no-

jo de Lame^tor, e polo apartameoio de sua vida,

irão no soube Aonia senão o dia d'antes que a lia-

via de levar pêra o castello ;
qu'em sua casa não

queria Lamenlor ver prazeres : e bem lhe pare-

ceu que se não descontentaria Aonia do esposo

;

porque era bera aposto cavalleiro, e dos bens do

Jnundo abastado; e por isso lambem escusava di-

zer-lho então. Mas não foi assim : que Aonia toda

aqueUa noite pass»ou em um grito. Se não fora por

Enis, que do seu segredo era sabedor , morrera

;

ou se fora por esse inundo : mas ella a consolou

;

e com multas esperanças que lhe deu , não tão

somente a susteve
,
que não fizesse de si nada

;

mas antes ainda lhe fez ser contente daquella vi-

da, e dezejal-a : porque lhe dizia que segundo os

casamentos occupavara aos homens , poderia ella

ler a liberdade que quizesse ; e com o resguardo

faria o que sua vontade fosse, o que não poderia

na casa onde eslava. Este conselho foi tomado sem
Bimnarder

;
porque a brevidade do tempo não deu

lugar pêra isso : mas concertaram-se ambas, que

ficasse Edís pêra lho dizer ao outro dia : e depois

mandaria por ella , porque logo determinou pedil-a

a Lafoêntor. E veio aqueloutro dia ; e como Bim-

Tiaréer não guardasse outro gado, ainda bem não

era mashãa, ja elle andava ribeira deste rio : e

^i^ Ml' sente de cavaUo muita, e passar a ponte
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eacootra os paços de Lamentor. Mas não teve

enlão a quem perguntar o que seria aquello. Com
ludo não se tirou dalli, porque logo se lhe reve-

lou o pensamento, e inclinou a vontade a querel-o

saber : que pola maior parte , o que ha de ser

,

dà primeiro sempre n'alma ; e se andássemos so-

bre aviso ligeiramente entendcriamos tudo, ou par-

te do que nos está pêra vir.

€%PITlXO ^ILX.

DE COMO FILENO O MARIDO DE AONIA, DEZE-
JOSO DE A TER EM SEU PODER, A LEVOU
DE CASA DE LAMENTOR MUITO ACOMPANHA-
DA .

D.escidos os de cavallo, estiveram per grande

espaço com Lamentor ; e depois começaram uns

contra outros sahindo, fazendo maneiras de pra-

zer. E n'isto viu Bimnarder donas a cavai-

lo , 6 viu o fio da gente escontra a ponte : per

onde teve rasão de perguntar a um pagem que cou-

sa era aquella. Disse-lho elle, passando seu cami-

nho : mas Bimnarder não no acabou de crer, ca-

manfao abalo fez no seu cuidado. E porem em
olhando viu a Aonia , e com ella da outra par-

te esquerda o seu esposo
, que conhecido ia nos

trajos e na comunicação da pratica que antre

ambos levava, porque, como derradeira cousa, olha-

va Bimnarder. E nisto bem a viu; e Aonia nua-.



112 OBRAS DE BÊRXARniM RIBEIRO

ca se virou pêra aquella sua b3nda
; que cottii-

nuada sempre d'elle era : uias anies porque ia

inclinada pêra aquella parle onde o esposo ia,

pareceu-lhe a elle que o ia muito mais do que
ella inda ia , e que o fazia assiole. Cá isto é

natural quando vos uma pessoa cáe n'um erro

:

lodalas cousas que depois faz, tomais á peior

parte, como aqui aconteceu. Ficou Bimnarder tão

cortado, que d'ahi a mais de uma hora não cui-

dou nada. E acabo d'ella, virando-se pêra ou-

tra parte, se foi; e não no viram mais. Aquelle

dia à tarde veio Euis buscal-o; e não no achan-

do, perguntou por elle : e disse-lhe outro pastor

(que a caso acertara então de estar perto d'elle

olhando também a gente ) que depois d'ella pas-

sada, estivera elle um grande pedaço sem se

mudar do lugar d'onde estava, e sem tirar os

olhos do chão, como homem cuidoso era sua

maneira. E tanto, que elle mesmo olhara pêra

isso, equizera-lhe fallar ; senão quando elle n'isto

virara pêra outro cabo, e pela ribeira dando a

Qndar rijo desaparecera, e nunca mais o vira. E
jà elle mesmo fora ao monte de seu amo per-

guntar por elle, pêra que viesse pastorar seu ga-

do que andava desmandado ; e não n'o acharam :

e que do monte também o foram buscar por

todo este mato ; e pareceu a todos que seria

ido, porque elle nunca tal costumou : e jà ou-

trem andava com seu gado. Ficou Enis toda

fora de si : e logo cuidou que lhe não cumpria

ir ver Aonia , uem vi^'çr com ella, pois sahira
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Ião mal seu conselho. E loinada pcra casa, or-

denou dilalar sua ida per alguns dias, pêra ver

se sabia novas de Bimnarderi Enlre lanlo não sa-

bendo nenhumas, e apressando-a Aonia que lhas

levasse , determinou com tudo de ir : porque

por outra via cuidou anlre si, que com pouco

trabalho se lhe tiraria por então Bimnarder do

pensamento
;
que os casamentos, á primeira, pa-

recem oulra cousa: e senhoras, qued^antes foram

prezas de amor, logo aos primeiros dias esque-

ceram todo o passado : mas depois per cousas

e desgostos, que nascem da culpa do longo tem-

po , ou conversação que traz menospreso , toma-

ram muitas vezes as lembranças do primeiro.

Porque nMsto que comsigo cuidou quiz obedecer

a Lamentor
,
que jà, a pedido de Aonia, mandava

que a levassem. Que vos heide dizer? Ainda bem
não chegavam, apartou-se Aonia com ella : mas sa-

bido o que passava, chorou muitas lagrimas, e

mal disse o dia em que nascera; E Enis que era

avisada, e via que pois o mal se não podia curar

que se devia dilalar , lhe fez uma falia d'esta

maneira : Leixemos, senhora, o pranto ;
que d'ellc

não se vos pôde seguir senão dous males mui-

to grandes. Um é ,
que matais a vòs com choro

:

quando pola ventura vier Bimnarder não vos que-

reria achar assim ; e será esta então maior offensa

pêra elle, porque estoutra tem desculpa, e esta não

a terá pêra elle, se não se lhe qui/erdes dizer que

desconfiáveis d'ene : que monta tanto como cuidar-

des delle mal. Hora vol-o vede là senhora com
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vosco, se podereis dar a culpa a (^uem quereis ca-

manho bem. Pois afora isto tendes ainda outro

mal : que correis risco de o saberem vossos pa-

rentes : e como elles sejam tomados em tempo

de bodas, não se poderá leixar suspeitar d'elles

mal. E por aqui lolher-se-vos-ha pola ventura o

que pode ser em algum tempo ; o que eu espe-

ro : porque as lagrimas de Bimnarder não podiam

ser sem vos elle querer muito grande bem, e

não vos podia elle querei muito grande bem que

lhe não doesse muilo o que fizestes: porque o

bem querer grande, faz sentir muito os escânda-

los recebidos; e crêl-os na parte, quanto abas-

te, pêra o sentimento ser maior do que pode ser.

Mas (porem sempre leixa uma duvida lá na crença,

pêra experimentar n'algum tempo tarde ou cedo,

segundo a dor grande, ou pequena lhe dá lugar

:

não pode ser qne aquillo que vòs, senhora, sabeis

não faça duvidar Bimnarder o que fizestes, de

se elle desenganar per si mesmo. Ou se isto não

é assim, não ha verdade no mundo, nem nos ho-

mens.

ClPlTtXO X!^XI.

EM aUE SE DIZ DA GRANDE DOR AUE SENflO
ACM A EM SEU CASAMENTO.

ESTAS palavras desagastaram a senhm'a Aonia al-

gum pouco, mas não de Iode; que na verdtide
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se leixaram estar sò , e ler lempo pera prese-

verar n'este cuidado , não creio eu que ella po-

derá durar muilo. Mas era esposada d'enlão, e

umas cousas, c outras não n'a leixaram nunca só

:

espalhavam- se os cuidados. Assim ella pouco a

pouco foi-se avezando a viver d'outra maneira ;

que as occupações da casa, e a desconflança, ou

d'esesperança que foi tendo de Bimnarder, lhe

fizeram indo nas cousas passadas uma sombra

desquecimenlo, em que ella poderá viver todalas

horas de sua vida descansada, ou menos cansa-

da , se em alguma cousa d'este mundo houvera

segurança. Mas não na ha ;
que mudança pos-

fiue tudo.

FIM DA PRIMEIRA PARTE.
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PARTE II.

lia liiAtorla tU\H (Maiiilatlo» fio Bei*
narcliiii Ribeiro* a ciiial ^ flerr

elaraçtlo cia priíueíra parte
<le<ile fjivfQ,

COMO SAHIDO rOR ílLRKI DA FERMOSURA DA
SENHORA AR15IA, A PEDIRA A LAMENTOR, PE-

JIA NA ÇOKTE SERVIR A RAINHA.

jÍrima (que assim se chamava a menina, a erra-

da Ua ama) nes(e meio tempo fez-se a mais fer-

mosq cousa do mundo. E sobre tudo que ella ti-

nha estremadamenle sobre todas , era-lhe natural

uma bonestidade, que a muitas, feita ainda à mão

parece muito heui. A sua mansidão nos seus di-

tos, e nos seus feitos, não era cousa natural. A
sua falia, e tom delia, soava d*outra maneira que

voz humana.. Que vos hei de dizer? Não parece

senão que se ajunlarani alli todas as pei^feições
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rom que senão haviam de ajuntar mais nunca.

Kra ella um só amor a seu pai
;
que grandes ha-

veres linha pêra ella guardados , se a ventura a

não tivera guardada pêra outros. Dentro nesie nos-

so mar Oceano
,

que aqui logo perlo entra este

rio , contam que havia naquelle tempo uma ilha

tão abondosa, e camanha em terras, rica em ca-

vaílos, que dalli iodo mundo casi senhoreava. Fat-

iavam delia maravilhas grandes. Mas o nosso con-

to não c agora este. Nella dizem que havia um
Rei naquella sezão

,
que sustinha corte no mais

alto estado que podia. Mantinha-se uzanra
,
que

todalas donzellas filhas dalgo, como eram om ida-

de pêra isso , se levavam á Corte da Rainha , e

dahi sahiam honradamente casadas. Tinham assim

era preço grande naqnella terra, e em todalas que

derredor sogigavam : Lamenlor
,
que por fama jà

era delRei conhecido, e aceito a elle
,

pola sua

maneira diíFerente de todos , e pola sua nobreza

de sangue, e foilo d'armas ; de que era sabedor

por muitos cavaileíros andantes de sua corte, que

bem o conheciam. Polo que foi mandado polo

Rei que quizesse honrar sua corte com Arima
;

porque tendo-a là a ella, lhe pareceria que o ti-

uba a elle ; e pola ventura se ordenariam cousas

per onde em algum tempo o visse (que elle tan-

to desejava.) Cuidava o Rei que o casamento de

sua filha lhe poderia mudar o preposito. Lamen-
for, que bem sabia que os pedidos do Rei, man-
dados eram, não lho pôde negar. Concertado tu-

do o que era necessário pêra aqucila ida (vindo
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muitos parentes seus, jà por parte do ca'<amenio

de Aotiia ; vestida Arinna ainda de dò ; porque da-

do que muito houvesse que era falecida sua mãí

na casa de seu pai não no parecia : e também

porque por costume naquella casa nenhum outro

vestido parecia mellior), e Ariína jà que se que-

ria partir, apartando- se da outra gente, foi-se só

áquella camará onde seu pai sohia sempre de es-

tar depois da morte de Belisa (porque alli (am-

í)em pêra sempre estaria ella) a qual era feita

também á maneira pêra uma contemplação triste.

E entrando ella , e indo-se pêra pàr em joelhos

o beijar-lhe a mão, a tomou elle amorosamente ;

ê abraçando-a, e assentando-a apar de si, toman-

do-lhe suas formosas mãos antre as suas delle
,

lhe começou a fallar desta maneira.

C APlTCiiO II.

DA GRAKDE MAGOA QUE SENTIU LAMKNTOR, POR
SE HAVPII PE APARTAR líE UVA flf.n,\ A'

A ERA algum conforto das magoas que me ficaram,

parecia-me a mim , íllha e senhora
,
que me vos

Jeixava a vds vossa mãi. Agora sou constrangido

de nova dor
, quando não tenho novo lugar oin

que a receba. Aqui parece lhe corriam jà as la-

grimas polas suas honradas barbas abaxo. A Ari-

wa também foram causa d 'outras. Tornou elle, es-
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forçando-se como cavalleiro que era, alimpando

asinha seus olhos, dizendo-lhe a ella pola desagas-

tar : Não choreis, filha, que vos fareis nojo dessa

maneira ao vosso coração. Não convêm lagrimas

tantas á fermosura : que ainda assim não nas pOr

déreis deter tanto, que sem ellas, ella não và pri-

meiro que vòs muito queirais: que o tempa bom
não aguarda por ninguém. His pêra a Corte, on-

de se não costuma senão prazeres , ou verdadei-

ros ou fingidos. Leixai a vosso pai os nojos, pois

que pêra elles nasceu, que vós pêra outra cousa

deveis nascer : que vos não foi dada a fermosura

debalde. Melhores fadas vos cubram a vós, filha :

e se ai eslà ordenado no Ceo, prinieiro que o eu

veja, me possua a mim esta terra ;
que a melhor

parle de mim, sem mim, ha tanto tempo que tem

ju. E assim o rogo eu a Deos. Muitas cousas me
lembram a mim pêra vos dizer nesta partida

;

mas quero agora
,
quanto em mim for, escusar-

vos magoas, quo pois as não vistes, não foram

feitas parece pêra vòs. Mas de muitas, esta sò

vos lembrarei. Sois estrangeira nesta terra : tudo

se ha de olhar em vòs, e ha-se de esperar tudo

de vòs : e não tão somente sois obrigada à vossa

boa tenção, mas ainda à presumpção que outrem

hade ter delia. Culpas dadas mal se tiram ellas

às donzellas. O acerto de tudo esta em muito

pouco : porífue as pequenas são em as que se

põem os olhos : que as grandes, quando se jà fa-

zem, es|)eradas vem ; e mais não se fazem senão

uma vez na vida. Guardai-vos, filha, de cousas pe?
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rjuenas, (\nc ile alii se lazum as grandes: a íòrá

qnc (las pequenas nascem as pn^sUlilprões, uu sus-

peitas, que sãct peores no dai- das culpas, que as

esperanças mesmas. A boa lama é a melhor he-

rança que ha nó niundo. Riquo/aS e estados, de

vosso Rei cumpre que os hajais ; e ella , sò de

vòs mesma : menos trabalho parece que haveis mis-

ter, mas o fructo é cerlamenle maior. E em tb-

daslas cousas não lieis de vós ; ê ilas dos ho-

mens, nfem d'outrem. Cà isso sò qtie vos agora

dirtíi, vos lembre lilha que vol-o disse eu. Tu-

do é sospeito; e pouco seguro, pêra as mulheres •,

até o Serem santas e virtuosas: porque esto è

causa às vezps pêra os cavalleiros serem mais per-

didos por ellas^ {> fazerem cousas camanhas que

lhe fazem ellas crer, o que não é, s'e riãò for

no desejo. E' este um tíngano grande pêra vòs

outras senhoras : de quem deseja com míi tenção,

ou de quem deseja com boa, d'ambos são as o-

bras iguaes. Cà este desejo é o qutí obriga ca-

da um a fazer extremos. A boa tenção , ou mà

,

é fora desta culpa : mas não se vê , senão por

derradeiro, quando alguém queria não na vèr. Mas
é forçado que seja lei em qne se não pode revo-
gar : pois Deos sò o conhecimento das tenções dos ho-

mens guardou pêra si
;
pêra conhecerem a (piem

os fez de tão desvairadas tenções. E encomendo-^

vos, lilha, meu amor. Adeos, e olhai por vòS;
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€%I»ITri.O III.

EM aiE PROSIGIE LAMENTOR, SI A FALLA COM
ARIMA»

A pòs estas palavras lhe deu um abraço grande-

Tomando- lhe ella a sua direita mão, e beijando-

Iha, deitou-lhe sua benção, alevanlando-a. Que
ludo já era concerlado , e estavam cavalleiros es«

perando por ella, como forçado virando os olhos

pêra outro cabo, também como que não podia

ver aquello, a levou tè á porta daquella camará

onde se espcdirara ambos, ficando elle , e ella

indo-se. Mas já que eram apartados, tornou Lamen-
lor chamal-a amorosamente, a vollas deumalrisle-

za cheia desandado: Que me esquecia, íilha lhe disse,

mandaime filha senhora, e muitas novas devòs, que
não tenho outrem de quem jà neste mundo as espe-

re. E aqui tornaram outra vez renovar o choro

Mas os cavalleiros que eram ju alii , foram causa

de se espedireni niais asinha do que o pranto de

suas derradeiras tristezas demandava. Ficou La-

mentor com suas tristezad : Arima partiu coro as

suas^ a qual ligeiramente com o caminho esque-

ceu , senão era naturalmente triste de uma tris-

teza )à em si branda , que escassamente se po-

dia desenxergar de honestidade. Cá ambas ella

ti ilha , e antre ambas sua lermosurj que parecia
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melhor. Soube-o quem no ouviu , e sò o senliu

quem o riu ou creu. Kra oUe conhecido do pai

de Arima quando andava* polo mundo seguindo

aventuras , e ainda amigos grandes
,

pêra que

aquello que havia de vir acontecer, sem se cui-

dar , tivesse nascimento de Jonge não cuidando , e

parecesse o feito com a causa delle , e sobre tu-

do perâ que Avalor fosse singuJar emambas. Mas em
chegando elle , foi-se pêra eWe o marido de Ao-

nia , e polo dar a couhécer lambera polo seu que

muilo estimava. Este é senhora (lhe disse) Ava-

lor, em que já ouvireis fallar ao senhor vosso

pai
;
que muito se preza um do outro : o mais

delle, quero-volo eu leixar de dizer, porque é

em tudo Ião acabado, que cumpriria
,
pêra o crer-

des, saber delle do quem não tivesse tanta ra-

zão com elle como eu. Por me fazer mercê quo
«eja sempre honrado de vos.

C^AI»IT1jI.O II.

CÓJ^O PAZE^íDO ARIMA SEU CAMINHO PÊRA A

CORTS, NELLK TEVE PRINCIPIO OS AMORES
DE AVALOR COM ELLA.

A ftiMA (que ia enfão Ião fermosa como o eila era)

e pêra o que elia não cuidava, dizendo escassa-

mente um sim, alevantou como de boamente a

estas palavras a vista contra Avalor, á maneira de

acrescentando o desejo ao pedido, que muitas vo-
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zes ouvira já fallar bem dellc; e o olhou de

seus olhos: e depois dahi a um pouco os abaxou,

com aquelle modo de mansidão que a ella sò

por dom especial foi dado. Cà aconleceu que lé

a eslar, edar, em fim em lodos outros aulos, a

tinha tão suavemente posta
, que bem parecia

que naquelle lugar eslava só: per onde aquello,

e a maneira daquello, ludo assim como passava, fi-

cou logo escrito na metade d'alma a A valor. Pa-

rece-me havia de ser, e foi: posto que toda

aquella tarde, que ficou a parle do serão, Ava-

lor se andasse pondo em lugares que a podesse

ver; com tudo nunca a pode tornar a ver, e as-

sim se foi pêra a pousada onde , depois de deilar-

se , a noite que seguiu , com aquelle cuidado, não

podia dormir, E porque ainda elle não linha de-

terminado comsigo querer a Arima bem damor

,

querendo-lho já sem o ter determinado, como
anojando-se de si consigo, muitas vezes fazia por

dormir
;

qiie não cria elle que uma sò vez que

vira Arima lhe podia occupar tanto o lempo, e

tanto o cuidado, que lhe tolhesse o somno. Mas

não era assim como elle queria. Camanho poder

sobre elie sò foi dado , a um sò pôr dos olhos

e abaxar. Porem esconlra a manhãa adormeceu,

e por sonhos parecia-lhe que estava fallando com-

sigo, dizendo, que como o não Icixava dormir

aquelle pensamento se elle nam podia querer bem
a Arima

, pois era então preso damor em outro

lugar í
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KM aUE DA. CONTA CàUEM FOSSE A SENHORA
DESHEKDADA A ai^EM AYAT>011 SEGUIA D^A-

MORES , E DO MAIS GUE LHE SUCCEDEU.

JLiRA assim que na Corle andava naquelle lempo

uma senlíora , a quem por morte de seu pai loma-

ram terras que ella devia de herdar; e viera alli

pedir ajuda a cavalleiros pêra esconlra quem ca-

manho mal lhe tinha feito. Avalor a servia encu-

berta , e muito secretamente , que pola honra que

lhe o Rei fazia ,
parecia caso de menos acatamento

querel-a servir damores cavalleiro que fosse vas-

sallo seu. E era esta senhora mais fermosa pêra an-

tro homens, que pêra anlre mulheres: de umas fei-

ções grandes naquella grandeza bem posla : porem

sobrava na graça do seu ar, que derramava per

tudo que ella faJa , ou dizia , de maneira que a

quem a visse , mal que lhe pez , lhe havia de apra-

zer. Mas estando alli Avalor no seu somno , re-

presentou-se -lhe ver uma doniClla vir tão delica-

da
, que parecia não poder viver muito. Ella che-

gando-se pêra elle a passos vagarosos , e toman-

do-o pela mão, lhe dizia (apertando-lha) : Cavallei-

ro , sabereis que ha ahi vontade dada per força

d'amor) outra por amor forçado: podia ser isto

assim
i se um castello cercado se desse ao conquis-

tador
, por mais não poder fazer : oulio se desse
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sò por se querer dar. Não diriamos que não tiiihain

ambos vontade de dar-se : porem diriamos que o

primeiro foi o querer forçado; que deu a vontade

ao outro. O querer forçou a vontade que deu. E
esta dilTerença ha no que estáveis cuidando sem se

declarar, pondo grandes cousas per pequenas. A
outra tomou-te Arinia ; tu te llie deste. Tinha-te

uma preso o corpo ; e a outra
,
que queiras ; e que

não queiras , ha de ter o corpo e alma pêra sem-

pre. Por sò te dizer isto parti donde parti. Mas

porque estás guardado pêra sempre seres triste , te

não quero leixar sem um contentamento grande

em tua tristeza. Parecia-lhe a Avalor, ir-Uie per-

guntar de que estava assim magra : cà de dò delia

não se poderá acordar de outra cousa. E ella. Não

deveras querer saber (lhe disse) a causa
,
porque

não has de ser mais ledo quando a souberes : em
nossos espíritos somos criados com a vontade de

cujos havemos de ser : e porque me perguntas , sa-

be que Arima alta determinação possue em sua

vontade. Isto te não quizera dizer, nem per so-

nhos : cà em tal hora sei que te foi dado este cui-

dado pêra te fazer dôr. Sonhos, verdades te pare-

ceram, E assim lhe desappareceu com um ai grande.
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EM «UE AVALOR PllOSHiUE NO CO^TO DO GlB
DOK3IINDO SONHARA GLE VIRA.

-^Out acordou Avalor, e vendo manhãa clara, a-

chou toda a cama banhada em lagrimas
,
que cho-

rava dodòque houvera daquella donzella do sonho;

que assim delicada como viuha , tinha lá aquelle

desfalecimento de carnes posto em uma sombra de

fermosura, que não parecia senão que ficara al-

li , d'outras muitas infindas cousas ,
que se lhe fo-

ram. E inda assim acordado, cuidando nella se lhe

estavam os olhos enchendo de agoa ; mas depois

de infindo tempo o magoou isto verdadeiramente.

Cà então occupou-lhe sò o cuidado, maravilhando-

se muito daquello que lhe dissera acerca do amor

:

porque quanto mais cuidava nisso , mais lhe pare-

cia. Assim estando muito metido por este pensa-

mento , em uma cousa só acabou de confiitnar de

todo
, porque aquella senhora desherdada ,

que as-

sim se chamava , nunca lhe lembrava senão por-

que desejava de a ver : e não cuidava uella senão

porque a não podia esquecer , e não era outro seu

cuidado senão como a veria. Porem com tudo, por-

que lhe linha embaraçada a lanlesia, não podia cui-

dar comsigo de todo ainda então que poderia leixal-

a per outrem
; mas na verdade ella sò era a que o

não leixava perder : e por isso durou tão pouco ce-
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n)o durou. Cá quem qner per bem a alguma pes-

soa porque lho ella quer , ou porque ella faz que

llio queira , logo leixa de lho querer como falecem

os meios per onde : mas quem o quer
,
por sò que-

rer ou sò porque o quer , a este não pode falecer

o querer de todo : e ainda que o contrario pareça,

alongar-sc , mas não se tira nnnca nenhum amor.

Porem com tudo , como comecei de dizer , abastou

o que Avalor queria á senhora desherdada pêra en-

tão não cuidar que poderia leixal-a : epor isto ven-

do- se (ia outra parle perseguido da lembrança de

Arima , como menencorio de si, determinou de não

ir ao paço tão asinha
;
que cuidava elle que assim

se poderia esla reserla partir.

COMo ESTASdO avalor 3IUITO CUIDADOSO EM
SEU CUIDADO, VIERA COM ELLE TER UM CA-
VALLEinO SEU AMIGO : E DO aUE AMBOS
PASSARAM.

ESTA determinação passou aquelle dia , e outro

:

mas estando ao outro ainda na cama, cuidando tam-

bém no que não podia ieixar de cuidar nunca , en-

trou pola porta da caniara um cavalleiro seu amigo

,

di éndu-lhc que se alevantasse asinha, e que iriam

;ío Paço; que partia eirei e a rainha, com toda sua

'-ojtc peia uma cidade do sertão. Já eia quaí.i con-

certado tudo peia a partida. E então se ergueu A-
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valor, o querpndo-se aperceber pêra o caminho,

vieram a grande pressa ehamal-o
,
que partiam jà.

Foi forrado Avalor ir assim por entoiíces sò alé sa-

liir fora da cidade, e (ornar-se ataviar de caminho,

e acabar algumas cousas que tinha ainda pêra fazer.

Mas esta sua determinação sahiu-lhe d'ouira manei-

ra. Com tudo porem elle chegando, a senhora Ari-

ma estava jà de mulla : e ainda elle não aparecia

acolá, o via ella dí^lli onde estava, e com as manei-

ras delia , o começava agasalhar. Chegando-se A-
valor pêra ella com giande acatamenio, ella o re-

cebeu gasalhosamente , começando-lhe dizer que

sabia jà muitas cousas. Respondeu-lhe Avalor , que

delle não poderiam ellas já ser, pois eram muitas.

Abalou a rainha nisto, e começaram a caminhar.

Aqui passaram muitas cousas que a mim não lem-

bram , senão que enfim lhe viera Arima a descu-

hrir que eram cousas da senhora desherdada ; e Ava-

lor não lho negou
,
que té aquello lhe não podia

jà negar fazendo ella muito da sua banda. Cà ha-

vendo dò delle, lhe promelteu que o que nella fos-

se faria de boamente
;
que polo ver contente tudo

lhe seria leve fazer. Estes offerccimenlos lhe fa ia

ella , e dizia, com aquella graça, e com aquelle ar,

que sò no seu tempo se viu nella. Mas peva uma cou-

sa os fazia ella , e pêra outra se faziam elles : que

Avalor ludo via , e olhando-a com os olhos que lhe

punham lodo n'alma , e no coração : e acabando de

dizer-lhc ella uma cousa, licava-sc elle logo lem-

brando como lha dissera : tornava cila dizer ou-

tra ; tornava -SC a lembrar d'aquelloulro. Assim foi
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todo aquelle caminho: e assim foram ambos de dois

namorando a elle só delia sò : e donde iá pêra no

mais que até sahir da Cidade foi té sahir de si

,

e não se precatou quando se achou com a jornada

acabada , vendo que se queria Arima despedir del-

le, que n'oulra cousa o não conheceu. Mas ella que
também o viu sò, então olhou como elle não vinha

nos trajos pêra tão longo caminho. Parece Avalor

(lhe disse) que não vinheis pêra tão longe. Senhora

não cuidei que vinha ^ ibe respondeu elie, que não

sahi com tenção de vir mais que té fora da cidade

um pouco, ainda que também assim não sabi fora

de minha tenção: porque té aqui bem pouco D)e pa-

receu. Pouco (lhe tornou ella indo-se jà peia des-

cer.) também m'o parecera a mim, se não viera com
vosco. E assim se acabou de descer. E Avalor per

isso não leve tempo de lhe responder, nem ficou

pêra isso ainda que o tivera ; tão embaraçado o lei-

xou aíjuella resposta
, que escassamente se lembra-

ra espedir-se delia , se se ella não espedira delle.

Cá por ser jà de noite , foi vedado aos cavalleiros

apearem-se. Tornou-se Avalor , mas não per onde
fora : cá perdeu o caminho, ao tornar com a noite

escura que fazia. Cuido eu verdadeiramente que lhe

foi aquello remédio pêra cuidar menos. Com aquella

occupação chegou pêra onde tornava, que se viera

polo caminho direito, ou chegara, ou não. Mas elle

na perda do caminho não se lembrava senão da per-

da dos lugares que houvera de ir vendo polo cami-
nho; e ia-os figurando comsigo, per aquelle per

unde ia : e alguus lhe pareciam outros, alguns des-
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enganado, ou transportado, se detinha nelles : polo

qual não chegou donde parliu senão ao outro alto

dia com quanto andou toda a noite. Cá mais leva-

va perdido o caminho.

€ tPlTe^ILO Iflll.

DA PRATICA aUE AVALOR TEVE COM A SEN HO-
RA ARIMA, aUANDO TORNOU À CORTE.

V^UANDO clle jà tornou, estava a Còrle aposenta-

da naquelToulra Cidade : mas chegou um dia, e

outro foi ao Pa<;o. E porque o não levavam là

outros desejos, ainda bem não foi tempo na en-

trada do apo.sentamento da Princesa, jà elle là e-

ra. E querendo-se pôr a Princesa à mesa, vieram

todas aquellas senhoras donzellas suas, que dallo

sangue e estado eram, que a filha muito prezada

era do Rei. E depois delias todas vindas , cada

Uma como mais a'dnha pôde , viu Avalor dahi a

iim bom pedaço somente, derradeira de lodos, vir

Arima tão de vagar, que parecia que inda então

vinha muito cedo ; senão que isto não podia pa-

recer a elle sò. E como o ella abrangeu bem
dos olhos, veio pôr- se acerca delle, recebendo-o

com umas acolhenças, como que o não vira tem-

l)Os havia. E depois de estar assim acerca delle,

a meia vista, perguntando mançosinho : Donde tar-

dastes, Avalor, tanto, que todo este caminho vim
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olhos longos por vós ? Quando vos Icixei, senhora,

lhe respondeu elle , perdi o caminho ao tornar.

Folgo muito , lhe disse ella , que cuidei que eu

era a que perdera em me leixardes. Eslas pala-

vras, que ella a boa parle dizia, ensoberbeceram»

ou enlevaram, lanto a Avalor, que o pozeram em
condição de lhe descobrir lo^O sua Tontade : e se

não fora polo lugar, pareceu-lhe que lh'o desco-

brira. Mas polo que depois aconteceu mostrou ser

isto, como di/cm, coração de pouzada. Ergueu-se

a mesa , e veio pêra elles outra senhora amiga

grande de Avalor E naquelle meio tempo de se

recolherem
,
que lião foi muito pouco

,
passaraiíi

todas três noutras cousas: pola qual parte quasi

foi elle dalli ião carregado, como nunca ainda se

achara ;
porque depois de lhe aqueVoulras palavras

ter dito Arima, viu que fallava em tudo, o que

fallava tão posta naquello que parecia que estava

toda aílí, ou que ao tnenos não estava noutra par-

te com o pensamento : o que lhe fez .«lospeilar a

eKe que lhe dissera não se via ?enão da grande-

za da perfeição sua. Tão acabada , e tão gentil

dama era em tudo o que ella queria ser , como
não era nunca dantes: porque se o dissera na ten-

ção que o elle queria tomar, cuidava Avalor es-

tando comsigo, que trabalhara ella polo descobrir

em algumas outras cousas , depois daquelToulra

senhora vir. (^à bem sabia elle jà que os desejos,

começados a declarar, muito mal solTriam a dis-

simulação depois. E porem com tudo não queren-

do, nem podendo leixar jà de se enganar a si mes»
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mo , com aquella ocasião daquollas palavras que
por si tinha, ou por si entendia, delerniinou di-

zer- l)i'p como a visse. E com esta determinação

tornou aqueila noite ao Paço, e não na viu, Mas
ao outro dia tornou là : viu-a vir daquella mesr^

ma maneira que da outra vez : e parecendo-lhe

então tão nova cousa aquella mansidão de vir
,

espos a tanta pressa das outras, como se nunca a

vira vir assim» Que isto tinha ella, que inda não

ouvi dizer que o tivesse outra : uma cousa posto

que muitas vezes a fizesse, cada vez que lha viam

fazer, parecia, a quem lha via, que era a primei-

ra. E com aquellas suas acolhenças ,
que nunca

mais sahiram da memoria a Avalor, se veio tam-

bém pêra junto delle ; mas dpquello tudo, que el-

le determinava, tão pouco Uie disse nada , posto

que espaço grande de tempo com elle estivesse

então ; senão que a ella lhe pareceu tão peque-»

no, quo foi dallj cuidando comsigo, que pola min-.

goa do tempo lh'o não dissera. Mas não era por isr-

so, porque outras muitas vezes tornou a fallar com
ella , e também nunca lho disse. Ora lhe pare-

cia que se aquello não fora que lho dissera ; 0-

ra que serião fora aqueroutro. E quando não a-

cbava a quem se tornar, nunca lhe leixava de pa-»

recer senão que lhe falecia o tempo. E a verda-

de era que lhos ia falecendo, mas não da manei-

ra que elle cuidava
;
que depois sucederam cousas

que té tempo pêra perder não teve. Então conheceu

mingoas passadas quando conhecel-as lhe não pp-

dj? prestar pêra mais que pêra o magoar. Míia
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assim parece que havia de ser, que por derradei-

ro com achaque disto, e daquello, andou um an-

no de dia a dia, que lhe não parecia outra cou-

sa, nem lhe fallou em nada do quanto determi-

nou : e sempre lhe pareceu que não Ocava por

elle, senão que não podia mais ser. E já quan-

do veio escontra o cabo do anno, mais diligencia

punha em buscar desculpas pêra comsigo, sò per

onde culpasse que não pudera ser, do que punha

em buscar outra cousa. Entre tanta duvida o tra-

ziam amor, e temor. Mas uma cousa contavam deU

le maravilhosa: que lhe queria camanho bem, que

imnca se entendeu ; que lho leixava de di/er com
receio qne tivesse de dizer-lho ;

que no querer

bem antigo e velho, é o receio em todalas cousâs,

mormente nesta, em que se teme anojar a pessoa

bem querida. Cà como seja novo, daquella a quem
dezejais em cabo dàr prazer , receai-o mais

;
pois

é o primeiro passo entre dous que se bem que-

rem, ém que se mostra temor ; e poc. isso pare-

ce maior, ou é como em cousa primeira, Mas el-

le isto não no entendeu, ou queria, parece, tanto

a Arima, que de tudo quanto havia no seu bem
querer, não parecia senão a elle sò o receio. 0-

brava o que havia de obrar , e o querer grande

tornava tudo aquillo ti outros achaques. E sabeis

quanto lhe podia ir de o não entender a enten-

del-o; que se o entendera, buscara maneira peia

saber .se perderia o temor de anojai -a se lho dis-

sesse. Cà ella tinha amigas grandes
,
que erarn

senhoras lambem grandes d'Avqlor, e nial perca-
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do jà entao seria descuberto aos homens o que
as mulheres là entre si faliavam. Tudo isto ouvi

eu fallar muitas vezes a meu pai, que em ca-

manho grào alçava o aiaor deste cavalleiro
, que

jurava em sua fé nunca ouvir , nem ver , outro

tão estremado em bem querer. Cà morreu por A-

rima, e por lho não dizer : mas suspeitou-se que

o soubera ella
, polo que fez depois de o saber.

Pode, e não pode ser ; como podereis julgar de-

pois.

CAPITULO IlL.

ro GENTIL PASSO ftUE TEVE5 UMA DAMA, AMI-
GA GRANDE DE AVALOR, ACERCA DE UMA
aUEDA aUE DEU NA SALA DA PRINCESA.

ÍtLgora tornemos a Avalor, que com tanta fadiga

esteve consigo posto naquelle estremo em que andava

doanno; donde dantes sempre achava cousas em que

fallar com Arima
, jà então havia grande tempo,

que como se via, com ella tudo lhe falecia ; e co-

mo a via transportava-se. Foi certo que uma vez

estando a Princeza na salla com todas suas don-

zellas e muitos cavalleiros , com cousa de prazer,

e elle se acertou entonces, de estar a um cabo

lá delia só, com os olho« postos naquella parte

por onde havia de vir Arima ; se viesse, que el-

le não perdia a esperança nunca por tarde (quan-

do se ellas costumam perder) antes então a ti-
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i)lia mòr. Era differente do bem dós outros ca-

valleiros o que elle queria ; e assim parece lhe

eram dadas as esperanças differeotes das que se

costumam ter. Mas estando elle assim todo ea-

coslado a um ias, viu vir Arima ; e desacordan-

do-se da força, ou não podendo sustentar a car-

ga dos seus olhos (como dizem que elle disse de-

pois) cahiu. E como elle fosse mais alio de cor-

po do que havju» eniãíO ravalleiro seu igual, deu

camanha queda, que toda a sala abalou. Algumas

pessoas houve ahi que suspeitaram a verdade

:

mas as mais estavam também ocupadas era seus

pensamentos , o que se suspeitou não se ateou

:

porém não tardou muito que dalU não nasceu lo-

do o pez^tr , e todo o damno de Avalor. E porque

não ha ahi mal que não ache caminho por onde

venha , a quem elle eslà por vir , aconteceu por

acerto estar então com uma senhora amiga d'A-

valor um cavalleiro dalto sangue, (mas de batos

pensamentos) de que teve nascimento todo o dam-
no. Depois, aqueila senhor^, como fosse amiga

grande de Avalor , e acostungassie sempre feste-

jai© com recadíjs, lhe mandou enlão por um pa-

gem perguntar, que lhe mandasse dizer de quo

tão alio cahira, quo camanho estrondo fizera. Hes-

pondeu-lhe Avalor: Que do seu cuidado. Aflumou

então o cavalleiro por verdade sua suspeita : e

dahi a tempo disse, que Avalor servia em secre-

to a Arima , e amisade grande era dissimulada.

K islo foi dilo cm parte que o veio saber a Arima:

Uias eoijxo cila de sua tenção estivesse segura , e

,
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<la outra, de Avalor não soubesse nada, nao poz

uienles de lodo naquello, antes o teve por me-
xerico. Mas com tudo como a suspeita que entra

uma vez em alguém nunca de lodo se perde,

amda que se não creia , ficou a Arima sò uma
lembrança d'olhar mais poios feitos, e poios di^

tos de Avalor, que estavam bem claros pêra quem
olhasse por elles , como delíeito olhaudo ella

,

via folgar de estar com ella Avalor callando seu

perder das cousas em que fallavam , e noutras

110 perder delle , e nunca sal)er-se espedir , ou

tirar os olhos delia , e pol-os a furto : e queixar-

se delia nunca parecer; e de fora parte, o seu

andar sò , e o seu cuidar sempre , o seu fallar

espedaçado , Callando anlre muitas, e lofío o seu

tresportado silencio. Viu também que assim tinha

Avalor notadas todas su^s cousas ,
que a nenhu-

ma parte havia de ir a Princesa, que elle jà não

estivesse naquelle lugar
, pêra onde a ;. condição

sua delia o havia de enclinar , e que sempre se

havia pôr de maneira assim no estar , como nas

Idas dos caminhos que se fizessem, acertado com
ella; fazendo isto de força tão segura, que mui-
tas vezes ôlla mesma olhava por isso , a metia

em duvida de cuidar se seria aquello d'acerlo ,

se por querer ordenado. Mas elle fazia-o sempre,

e por isso o não podia parecer d'acerlp. Sobre

luíjo attenlou no aíloxar da fama da senhora í1*^h~

herdada
, que tão acesa em seus amores sohia

índar, qup nqo murmuravam as gentes dalli : e

jíjue ás vezes de lar(|e evfi t^rde se puuha em la"
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gares descubertos , naquella opinião como quem
queria sustentar presumpções falsas que se per-

diam
, pera com isto cubrir outras verdadeiras,

E pareceu daqui a Arima
,

que seria elle tam-

bém sabedor do que lhe a eUe disseram, acerca

de servil-a encubertamenle : e que por isso o

fazia assim : mas elle não o sabia na verdade.

Todas estas cousas, e outras, que não são es-

critas neste livro, trouxeram a Arima grande

tempo em muitas e diversas duvidas. Cá tam-

bém a ella era caro o partir daquella amisade

(tanto pode o amor em tudo) e por derradeiro,

estando ella uma vez de dentro a uma janella

acerca rasa , acertou Avalor passar por uma va-

randa sobre que ella cabia , e vendo-a só, assim

estar virada pera aquella banda delle , deteve o

passo, o sem fazer outra cousa se poz todo a

olbal-a ; e cuidava elle que polo ella não ver,

que furtava assim aquelle tempo pera vel-a melhor;

porque d'oulras vezes que a sabendas a vira , não

podia fartar os olhos delia como desejava, sempre se

espedia com tantas causas por lhe olhar , que lhe

parecia indo que a não vira. E isto alem de ser as-

sim
, porque é assim, era também porque com de-

sejo as cousas muito desejadas , ainda que se al-

cancem , assim o salisfazem , que as accrescentam

:

não é como vontade, que satisfazendo se tira. Mas

Arima, que muito bem o vira vir, dissm>ulando fea

quo não o via ,
pera ver em tjue parava aquello.

t determinou pnrar-se assim s^m fallar ,
que as

coit>aiS de Avalor juntas naquelle segiedo a tv^zwm



Ião desejosa de o saber como isto: E depois de se

leixar estar assim um muito grande pedaço, o sen-

tiu muito prompto, e muito contente era oliiar

;

calando-se conflrraou o que era : porque bem sa-

bia ella que não podia hi iiaver amizade tão cala*

da. E virando a elie o seu rosto, a maneira d'en-

ceudido, como uma delicada flama, a foro de me*
nencoriaj esteve um pouco toda posta , e os oIIjos

postos nelle: e assim virando-se com a vista, com
o seu bem aposto corpo, indo-se-lhe disse : Oh me
vòs tendes errado Avalor , ou andais pêra me er-

rar. E Carregando estas palavras com uma gra-

veza de presença agravada , serrou de todo a

janella , indo-se seu passo quedo. Verdadeira

no andar pareceu ella a Avalor
, que ficou co-

mo podeis cuidar: dizer-vo-lo não poderei eu.

E pêra o magoar , ainda mais fartou os olhos

d'aquelle ir assim. Mas tão cortado íicou d'aquel*

las palavras que o tomou alli a noite. E maisf

acontecera , senão fora por um seu amigo
, que

passando o saudou , e acordou do cuidado em que

estava. E vendo elle o lugar, e que poderia nas-

cer alguma sospeita, que trouxesse damno a Ari-

ma ,
que de si lhe não dava nada , se foi pêra

uma pousada onde esteve muitos dias sem tornar

ao PaçOi Depois, mandando-o chamar afincadamen-

te uma senhora amiga sua grande foi elle là, e

ella, tomando-o á parte, lhe disse : Promettei-nje

segredo, e dirvos-hei cousas em que vos vai mui*

to a vòs , e a outrem , de quem vos ha mais de

pezar. O segredo, lhe respondeu elle, é devido
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a totlalas cousas vossas : e por isso sobejo seríà

prometlervol-o eu , em ai me podeis mandar de

novo. Avalor, tornou ella , eu fui em ludo segu-

ra : de vosso segredo não desconfiei agora, mas
quiz- vo-lo lembrar. Não me negueis que quereis

bem á senhora Arima
,
que nem eu quero que

mo confesseis, pois determinastes encobril-o:

mas fique entre vòs isto assim assentado : e não

quero sabel-o de vòs por não oíTender vossa de-

terminação: a vòs vos não peze de o eu ter

sabido ,
por não oíFenderdes a confiança que en

em vós tenho posta : nem cureis, negando-mo ago-

ra, fazer-me as vossas obras duvidosas, porque

o cu lenho muito ha, querido. Querer bem , e

não verdadeiro, podé-se dissimular, e fingir : mas
dissimular, ou encubrir bem querer algum, nun-

ca ninguém o soube fazer que o quizesse verda-

deiramente. Passo por aqui que não quizéra di-

zer isto pêra mais. Eu desejo tanto vosso con-

tentamento como vós mesmo ; e não me peza de

quererdes seguir preposito d'ésla feição ^ senão

porque não posso tomar armas por vòs ; ainda que

assim encuLerlamenle vos sirvo alguma ho*

ra , como em algum tempo sabereis , que ainda

d'estas duas pouca esperança devemos ambos de

ter, segundo a áspera empresa qne tomastes, em
que arreceio eu muilo de não aproveitar nada

,

e vòs de acabardes primeiro a vida que a ella.

Cá polo que tenho aprendido da longa emui es-

treita conversação da senhora Arima, (em que vós

sois, ou Bão sois, culpado, não digo nada) vim eu a
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tão livre coosa vi. Muílo ha que vos eu tinha aíi-

gurado pêra camanha opinião
,
porque vòs e as

vossas cousas de infindo tempo ha que a grandes

desastres tos obrigam. Sempre nas vossas feitos

vos presastes de não ir por onde os outros ; e as-

sim emfim vos namorastes. Verdade é que ella é

formosa, e muito acabada; mais é tanto do outro

mundo, que não é pêra ninguém se namorar d'el-

la, que o querer bem ou nasce das esperanças, ou

com ellas. A vós sò aprouve entrar em guerra de-

sesperada : e não mo negueis, que bem parece que

sem esperança lhe quizestes bera : pois todo vos-

so trabalho não foi senão encobril-o ao mundo, e

a ella mesma; o que eu não crera se o nSo vira

com os meus olhos. Não vos espanteis d*islo que

digo
<,
porque dos homens foram todolos pensa-

mentos descuberlos às mulheres por segredo es-

pecial.

CAPIT11I.O X.

fio MAtS atEAVALOR PASSOU NA PRATICA COM
AUtJELLA SENHORA AMIGA SUA.

r\. ou> senão pode AvalOr lèr que lhe não fallasse,

diz.endo : Perdoai-me, senhora, que não é em mim
leixar-vos acabar isso, que não sei que hieis pêra

dizer : não quero , nem tão sois ofender meu cui-

dado , com presump<;ão que de sò callar me pode

ficar-vos. Nãofallemos mais nisto, senfalguma cou-
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sa eslimais. Tomarido-lhe ella enlão a mão com
as suas, amigavelnienle : O que vos a vôs cumpre,

lhe tornou , não posso eu leixar de dizer-vos

;

ainda que vos disto peze : porque esla sò diferen-

ça tem esta nossa amisade das outras, olhar eu

mais o que vos cumpre que o que vos apraz. Is-

to que vòs agora quereis negar, sabem-no já cá

Iodas estas senhoras; e por isso vos perdo-o eu

sò quererdes-vos encubrir de mim
, pois assim

o quizestes , ou não quizestes ter em segredo :

mas islo ainda não é nada pêra o que vos eu

quero dizer. Contam que enlão se chegou ella á

orelha de Avalor , e o que lhe disse , ou não dis-

se , não se soube então : mas dahi a poucos dias

o que elle por isto fez , ouvi eu dizer
,

que não

deve ser contado entre donzellas , por se não ar-

rependerem de seus contentamentos, ou ae me-

nos não haver inveja destroutro. Abasta a senho-

ra Arima foi sò a quem as fadas com os olhos

cheios olharam : porque não somente foi acabada

em si , mas em quem a desejou. E se a ventu-

ra quizera fazer alguma boa obra , ou leixara fa-

zer cousa alguma perfeita , em a qual vei^ a de-

sigualança , ou das vontades , ou dos tempos
;
po-

derá ter nunca lugar , fora sentir que a senhora

Arima se servira se quer do peasaMaento de Ava-

lor.
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DK COMO O TAl DE AKIMA A MANDOU LEVAR
DA COJtTE , E HlDA ELLA, AVALOR DESAIVA-

RECEU.

sOooú-sE (c foi cerlo depois naquelles que ti-

nham rezão de o saber) que poslo que assim fos-

se aquelle grande feilo
,
que tudo tornasse em

louvor da senhora Arinia. Com tudo, porque se

deu causa que se fallasse nella, o sentiu tanto,

que muitos dias infindos chorou muitas lagrimas :

e senão fora por não abrir caminhos a más pre-

sumpçôes » ella cahlra em cama : mas assim pe-

nadamcnte se susteve o melhor que pôde , e peor

que podia ser. K afirma-se que de uma das cou-

sas, e doutras nasceu um avorreclmenlo á senhora

Arima , de uns modos que hi ha no Paço
, que

é desejar outra vida mui desviada , a foi inclinan-

do muito. E de sua longa determinação se fallou

,

e se leixou depois de fallar : porque o bom ve-

lho de seu pai depois de a ter em casa , a foi

fazendo ao que quiz. Mas de sua hida e como

Avalor também após ella se foi , não se soube en-

tão inteiramente mais que per um cantar Roman-

ce, que daquelle tempo ficou, que diz assim:
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ROMANCE DE AVALOR.

X ola ribeira de um rio,

Que leva as agoas ao mar

«

Vai o triste de Avalor,

Não sabe se ha de tornar.

As agoas levam seu bem,
El!e leva o seu pe/ar,

E sò vai sem companhia

,

Que os seus fora elle leixar.

Cá quem não leva descanso,

Descansa em sò caminhar

:

Desconlra donde ia a barca

Se ia o Sol a baxar.

Indo- se abaxando o Sol

,

Escurecia-se o ar:

Tudo se fazia triste

Quanto havia de ficai'.

Da barca levantam remo,

E ao som do remar

Começaram os remeiros

Do barco esle cantar

:
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Que frias eram as agoas,

Quem as haverá de passar?

Dos outros barcos respondem:

Quem as haverá de passar?

Senão quem a vonlado pôz

Onde a não pode (irar.

Tfala barca levam olhos

Quanto o dia dá lugar.

Não durou muito
; que o bem

INão pode muito durar.

Vendo o Sol posto co«tr'ene

Soltou rédeas ao cavai lo.

Da beira do rio andar,

A noite era callada

,

Pêra mais o magoar

,

Que ao compasso dos remos

Era o seu suspirar.

Querer contar suas magoas

Seria aròas contar

,

Quanto mais se alongando

Se ia alongando o soar»

Dos seus ouvidos aos olhos

A tristeza foi igualar :

Assim como ia a cavallo

Foi pela agou dentro enlrar*
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E tlando um longo suspiro
,

^ Ouvia íonge fallar
,

Onde magoas levam alma

Vão lambem corpo levar.

Mas indo assim por, acerlo^

Foi c'um barco n'agoa dar
,

Que eslava amarrado á lerra ,

E seu dono era a folgar.

Sallou assim cõmò id denira ^

E foi a amarra corlár
^

A correu le , e a maré

AGei'larara-no a ajudar^

Nao sabem mais que foi delíe ,

Nem novas se podem acliaf,

Suspcilou-se que era morlo
,

Mas não é pêra afirmar.

Que o embarcou venlura

Pêra sò isso guardar,

Mas mais são as magoas do mar
Do que se podem curar.
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CAli^BT^&.a^ XI i.

DJUiciílAtttíG WèSturA auE Sucedeu a ava-
>>fC,Oh. E3I SUA PAUTIDA EMBARCAM I)0-.SE NA-*

ta-UELLE BARCO TÃO INCERTO DONDE PODE*-

Kl A IR PARAR*

D,L/EiíoíSj pcra vos vei^des como cousa npnhumia é

incubcrla ao longo tempo, se soube a hisloria del-

le, e junlameule delia : e foi desla maneira. Pa-

rece. que a sua desaventUra de Avalor (que ussim

lhe cliamavii eu) deu com elle pêra aquella ban-

da pcra onde era levada a senhora Arima
, que

esta nossa seria enlão : e onde sobre o mar se im"

pinava um erguido rochedo, veio, naquelle peque-

no barco, aportar a manhãa do outro dia , anies

dç romper a alva ; e ao rugido grande das ondas

que o mar com furioso inipelo quebrava na pe-

nedia daquella alia rocha , se acordou Avalor se

scvia aquillo terra : e atlenlando pêra bem se a-

lirmar, ouviu uma voz dorida como de donzella

»

que daulre aquelles penedos parecia sahir, dizen-

do,: Mesquinha, coitada, triste de mim! Afirmou-se

elle com isto
,
que era terra; e posto que logo

aquella voz o movera á paixão , com tudo por-

que elle trazia comsigo outra mor, que o havia

mister por então, mas foi-se-lhe afigurar que era

aquella terra donde sairá; e dispondo-se o melhor

que {)òde, como meueneurio de si , e de aua vcn*



lis OBRAS DE BERNARDIM RTBEIRO

íura, tornou a tomar os remos com aquellas tnão-s,

que já naquella viagem eram feiías em empolas

muitas vezes , outras tantas as empolas desfeitas

em vivo sangue; mas por muito que Avalor tra-

balhou nunca pôde vingar as oudas, que o chama-

vam a terra, e eram já quando se elle acordou

apoderadas do barco ; e não o vendo elle
,
pola

occupa(,ão que comsigo, e com os remos, trazia,

não se precatou senão quando uma alia onda, que

a elle , e ao barco todo de escumas encheu , e

deu com elle ao travez de uns penedos que em
diversas partes o espedaçaram. Santa Maria, vale-

me, dizia elle: e acordadamente lançou mão de

um penedo, que ao mar sobejava com um fama-

lavez. E a agoa fazendo um estrondo medonho
se espalhou indo per antre aquella penedia ; e

parte delia quebrando naquella alia rocha as aguas

do mar lançou pêra o Ceo ; e da força, ou rever-

beração do ar, ou do que quer que era , se fa-

ziam candeas ; e nisto em breve espaço se tornou

a recolher aquella agua pêra o mar que a espe-

rava, vindo já de lá do pego encarapelando-se
,

como quem se armava pêra ^e vingar daquelles

penedos que lhe faziam estorvo ás suas agoas.

Mas posto que já rompia a alva , e luz e tem-

po tivesse Avalor pêra ver tudo e guardar-se,

elle não no fez assim; nem se alembrou Ião só

de o fazer, que era ainda mais : antes como a

agua o desoccupou, virando os olhos descontra o

longo mar, que com a claridade da luz os podia

bom estender «pia n lo podia com a usla cunevoa-
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lia, dizem que disse assim : E de tanto mar cart*

sado, lanlo sol)eja ainda do mar? K aqui occu-

pado ainda da paixão, desejando parece acabar já,

vendo âs ondas outra vez comsigo, soltou as mãos
do penedo, dizendo : Pois o corpo é sem ventura

não quero que tolha mais o caminho á alma? E
assim se entregou todo âs aguas do mar , donde

Avalor cuidara morrer ; e agua deu prestamenle

com elle por um enselo que por uma parte da-

quelle rochedo se fazia, e espraiava logo com a

maré : e recolhidas que Ibram as aguas, se ficou

élle ahi deitado iiaquelle areal per uni grande es-

paço havendo-se por morto : porque com a desceu*

te da nlaré
,
que jâ então era , não tornou mais

chegar o mar a elle. Contando elle isto a um
seu grande amigo , dizem que lhe dizia, que nun-

ca tão contente se achara, parecondo-lhe que an-

dava lá com a senhora Arima. ouvindo-lhc fallar

íiquellas falias, que parecia dizerem-se pêra sem-

pre , e via-lhe aquelle mover de sua boca
,
que

só aos olhos delle n'oulro tempo ílzcram presunip-

ção de serem tão mortaes: e ahi olhava os seus

delia, como docemente se estavam á sombra da-

quellas sobrancelhas , onde parecia sò que des-

eansando-se eslava o amor. Mas estando elle nes-

ta deleitosa maginação, tornou a ouvir aquellas

palavras doridas que dantes ouvira : e a ellas a-

brindo os olhos, tíu como estava já o mar arre-

dado dVlle, e achou-se vivo : polo que disse mal

muitas vezes a quem lhe houvera inveja a des-

canso camanhu. Não podia cuidar qtie veria aquel-
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lo, porque sobre ser tão sem ventura, irida havid

maneira por onde podesse viver; e olhando os

penedos donde viera, ou onde o trouxeram, mui-

to mais se maravilhava
,
que era longe. Cercado

assim desta fantasia , ouviu como alguém fallar-

lhe de dentro dos ouvidos, dizenr^o : E não te a-

cortlas Avalor, que o mar não Suporlíl nenhuma
cousa morta ? Olhou elle então se via a quem
lhe aquello dizia tão pegado á orelha : e não ven-

do ningueni lhe tornou outra vez fallar assim : Que
queres? embalde com os olhos trabalharás por

me ver: Se eu não quizesse queria-te perguntar

que é isso que me disseste, que de não ser as-

sim como dizes me peza a mim. Quem sou, lhe

respondeu , seria detença grande pêra ti ,
que

tens muito pêra andar, que pêra mais longe vas

do que cuidas : o que te disse é verdade
,

por-^

que não viver, ser morto é.

pa GUE PASSOU AVALOR COM A SOMBRA aUK
LHE FALIfOU, B DA RESPOSTA ftUE LHE DEU.

k-^ATiSFEz, tanto esta resposta a Avalor, que lhe

dobrou muito mais o desejo de saber quem era,

c disse-lhe assim : Se alguma cousa te pode con-

tentar , por ella te rogo me queiras d zer quem és.

Todera , respondeu elie , na significação de ou-

tro tempo contentar , e não quiz mais ; mas per-
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(Joai-me que tlizcndo-vos quem sou oíTendcria as-

sim o grande bem que quiz, e ainda quero
,
pois

do estado em que sou aqui , ao qu<í eu quizera ser

n'oulra parle, não ha oulra cousa senão culpa da^

queila a quem eu a não queria dar, nem assim

contando-vol-o, E aqui dando um grande ái, logo

se íoi, dizendo : Triste de quem se não pode enga-»-

liar já.

C03IO APORTANDO AVALOR NAaUELLA TERRA
ONDE PER GRANDE VENTURA FOI TER, INDO
CUIDANDO NA ASPEREZA DELLA, ACHOU UMA
PONZELLA ATADA AO PE DE UMA ARVORE ,

P A LlVR,OU.

FiGOU Avalor assim lao atónito por aquello que

ouviu, e por aquelias derradeiras palavras, que

o muito magoaram
,
porque nellas, quem quer quo

elle era namorado lhe pareceu. Tornou oulra vez

ouvir muito doridamente aquella voz : Mesquinha

,

coitada , .tRste de mim : e com o sol que já então

era fora de sup pousada occidental , atinou pcra

dondo soria : e delermiiuiutlo jr lá, se orgueu indo :

mas com os olhos uo mai' fui assim té que cum-
priu occupar as. mãos e vista na aspereza do cami-

nho que per aquelle rochedo lhe conveio fazer, pê-

ra ir onde ouvira aquella voz , a qual tornou , indo

arSsim muito afiuçadamcnic ouvir. 1^ sendo ellc íí-^
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cerca de uns arvoredos grandes, que sobre aquella

rocha muito mais alto estavam, inda olhou, e viu es*

lar ao pé, de uma antiga arvore, com as mãos aladas,

uma don/ella, segundo pareceu nos cabeilos que

HoItQs tinha, e toda a cobriam. Mas não se aflir-

mou logo se o era
,
porque os cabeilos lhe co-

briam o seu rosto; mas chegando elle a ella, en*

tão apartando-lhos viu a feroíosura no seu rosto fer-»

moso banliado lodo em lagrimas piedosas
, que dos

seus olhos verdes , e grandes , ainda as carreiras

polas suas fermosas faces abaxo mostravam : e nis-

to pondo ella os seus fermosos olhes nelle lhe dis>»

se : Yalei-me senhor , que assim vos valha quem
mais quereis. Isso, senhora, farei eu demuiboamen,
te : e a vollas destas palavras, levando de sua es-

pada, corlou a sua grossa atadura com que aladas

as mãos tiidia : equerendo-se el^a erguer, de fraca

não se pode ter, efoi pêra cahir : e elle acudiu pres-

temente, e tomando a nos braços mansamente, se as-

sentou n'um verde prado, que antre aquellas arvores

sefa/.ia, deque se descubria olargomar: ecorlando-s

lhe ramos daquelle arvoredo, Ihospôz sobre a cabe-

ça, dizendo: Melhor vos quízera eu servida senhora
j

mas não sois vós só a malaventurada. E com eslas

palavras, que Avalor dissera com a vista já no mar,

que daquelle lugar se divisava longe , não se pô-

de ter que nos olhos se lhe não descobrisse o se-»

nliorio que a lembrança sobre elle trazia d'ou(ru

parte , no que conheceu aquella donzella ,
que na-

níorado devia ser. KUunando boa esperança do que

jú o.n\ si cui«|ava |)e<|ir-lho (povípie logo Ibe par«*
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cí>ii caTalleivo , inda que armas, nom cavallo trou-

xesse) lhe (lis^e assirn : Ainda que minhas maguns

foram camanhas, que me não leixaram lugar: nem
tão só pêra cuidar no remédio dolla ; com tudo boa

esperança tomo eu em vossa vinda ser aqui pêra

valer-me
;
pois foi já quando por muilo i)ouco que.

tardareis me não podereis valer. E após estas pa-»

lavras, que ja começava hanhar-se em lagrimas,-

acrescentou mais : Mesquinha de mim
,
que assina

morrera eu , e estivera já fdra agora de tantos

cuidados. E aqui com um choro grande acabou.

Avalor, amda que bem tinha que acudir a si, foi^

se a ella , dizendo : Leixai senhora por mercê as

lagrimas, se me haveis mister pêra algum serviro;

que ea , das tristezas que padeço , aprendi soccor^

rer os tristes
;

por isso não havíeis mister mais

pêra comigo que o meu mal. Esforçando os es-

píritos a esta palavra cansada; assim como pôde, lhe

respondeti ; O dom recebo-o em mercê
,
que bem

mister o hei pêra a coitada a que desastres gran-

des me trouxeram. Aqui dando um suspiro (pii-

zera fallar adiante, mas Avalor, que a viu tão can-

sada que cscaçameiite podia colher fôlego , lhe

pediu que descançasse um pouco. Fel-o ella as-

sim. E nesto meio tempo olhou pêra Avalor , e

o viu lambem triste, não já mais que d'antes, mas
mais agastadamente. E na verdade era assim ; por-

que alembrando-se elle da empreza em que ia
,

pesava-lhe, estando, tor-lhe promettido seu servi-.

ço. Mas vcndo-o ella assim , não se pdde ter que

lhe não dissesse , c perfumasse porque estava d;\«
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quella maneira. Respo;ideu-lhe elle outra cousa

da que cuidava ; e disse que estava cuidando que

torra seria aquella em que eslava
,

porque elle

Dunca viera por alli , senão enlão que aos seus

brados acudira de longe. Djsse-lhe ella : Creo-o
;

porque daquelle alio bem vira já que eslava em
lena firme : polo que forçado do desejo de ver

a senhora Arima , tornou->-se esconlra a douxella,

por ver se poderia fazer mais curlo o tpmpo que

o ella havia de impedir, e di.sse-lhe desla manei-

ra: Tão cortada, o magoada vos vej>, senhora,

que se eu posso servir-vos sem toruar-vos magoar,

contando -me vós vosso nojo, muito folgaria: por-

que assim faríamos menos o tempo da dor, e po-

la ventura d'ambos. Rendeu-llie ella suas graças,

e lhe disse : Não leixarei , senhor , de vos contar

minhas desavenluras
;
que pêra o que, haveis 4o

fazer por mim cumpre muito : que se é a deman-

da justa, ajuda ao esforço de quem a sustem. Mas

serei uella breve
,

pois pêra aiubos , comu m& di'

zeis, rtileva,

>' "í

EM aUE.4. DPXZELLA PROSEGUE SUA PRATICA^
DANDO A AYALOH ^AZÂO DA Ç.\V7'A DE SUA
PHIZÃO,

A CERCA de uma ribeira grande
,
que dizem quo

nasce nas Manchas de Aragão , nasci eu em mn
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castello, que ílo toda as partes derredor de q«e

se vê de longe, parece eslando senhor. Fui eu

criada, em esperanças j^randes, com outras mi-

nhas irmãas, pêra íjuc ellas não mais foram cria-

das; porque de todas eu sondo a mais pequena

o não menos lerniosa , fui escolhida pêra servir

a Diana deosa da castidade, anlre eslas serras

altas , onde ella honradamente é guprdada de

Nimphas, Mas naquello que se faz contra von-

íaíltí de quem o fe?-
,
parece que se otíende al-

íifum Deos, porque sempre depois nascem desvios

que loihem o íim devido; como aconteceu em
mim

,
que andando um dia á caça por antro

estas brenlias, acertei a caso a ir dár com um
cavai leiro, que, dcmudado dos trajos de caçador,

andava lamhçm por aqui ; e por minha causa ,

84?gundo e)Ie, cnlão, eng.inosaniente me fez crer.

K como cu com elle desse de supilo
,

qni/.era

tornar o passo a traz , fugindo. E assim verda-

deiramente o comecei fazer. Mas elle
,
que mais

corria , lançando-.se asinha após mim , me alcan-

çou não muito longe daqui , onde nós agora es-

tamos. E fallantlo-me palavras d^araop , com afa

gos e mimos , me assegurou , dizendo-me ; Eu
não sou pola ventura (juem vús cuidais, senhora.

E a voltas destas palavras, leixando cahir unjas

ralas lagrimas jiola sua bem posta barba abaxo,

me contou, estando, quem era, e como lhe cha-

mavam, c como havia muito tempo que por aqui

andava feito caçador , esperando só de hi |>oder

loxtiiw a ver-me : fazendo-me cicr que noulru
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parte já me vira, e que denião, até entonces,

nunca mais uma hora lhe podèra sàhirda memoriq,

E assim me disse enganosamante palavras engano*

sas, que inda que eu fora feia não lhas poderá

leixar então de crer, como triste de mim cri! Que

vos hei emfim de dizer ? Eu fui contente de tudo o

que elle mostrou que lhe apprazia. Emaquellegran-*

de amor passámos nos ambos todos aqueUes qua-

tr^i annos inteiros , que em nós pareceram dias cn--

tão. Agora acabados elles, e em começo da minha

desavenlura, uma outra Nimpha lambem d'estes

bosques lhe veio, segundo parece , a apprazer ; e a

furto de mim se seguiam um ao outro. Mas eu

,

não mais segura que receosa, logo os enganos sen-

ti ( que quem poderá enganar a pessoa namorada )

e pêra me niais ainda magoar , eu também de meu
damno enganosa, tantos meios busquei, que um
dia vindo eu da caça bem acompanhada, e fartados

cuidados d'elle, pondo-me á meza, me vieram mos-

trar diante destes tristes olhos, uns penhores d'a-

mor, que por minha causa foram manhosamente

furiados a ella. B não me podendo eu suportar

(como fera Tigre, que cansada, vindo de longes

terras com mantimentos pêra seus pequenos filhos,

achando-os levados, solta a presa da boca : e es-

quecendo lodo cansaço, corre pêra uns, e outros

cabos) assim fiz eu. Testemunhas verdadeiras me
sejam todos estes matos: não cessei alè que o vin^

achar á sombra deslo arvoredo, que descançando,

dizia elle, que eslava da calma que cabia então,

e i\o Irqbalj^o do coração í|ue tinha por n*a(|ueUp
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•lia a não ter visto. Mas não ora assim
,

quo, vin-

do eu, vira ir a ella per uma assomada passar

apartadamente^ áquella que por meu mal veio

aqui. E se me eu não enganei, ella não ia a ou-

tra parle ; e por isso, e por mais, lançando eu as

mãos irosas aos meus cabellos , todo este clião cu-

bri d'elles como vedes. E querendo-me elle com
palavras falsas, e lisongeiras, valer, abraçando-me,

o arredei de mim, coniando-lhe tudo meudamen*^

te, pedindo vingança a Dcos d^elle, e sobre os

seus enganos. Elornando-rae por derradeiro a mim
com minhas mãos, corno que inda assina, tirisle de

mim, me vingasse d'elle, e elle eiílão, tirando do

seu seio uma rede de caça que UiO eu com minhas

mãos n'oulro tempo fizeia
, ( quando com lea me

consolava, estando as horas que o não podia ver)

e estirando-a elle, me amostrou as letras que n'el-

la estavam com toda arte artificiosa feitas por mim.
E vendo-as eu , não sei como fiquei alada com
minhas mãos. Negando-me elle muita vezes, que

não era assim o que lhe eU dissera, d afirmiindo-

me com juras grandes, mas não no crendo eu,

tornou elle muitas vezes pedir-me por sua vida

e minha: e por derradeiro, quando viu que ne-

nhum remédio pêra o eu crer havia , tomando

Deos por lesíemunha, se virou pêra aquella par-

le onde nasce o Sol, dizendo só estas palavras

:

Pois me não (juereis crer (piando vos peze, cu

farei que ntc creaes
,

quando vos não possa

leixar de pezar : e assim se virou , e de todo se.

foi, e a miidia alma mo convidou logo ir me Iraz



loS OBRAS DE BER?sAnT)I3I RIBEIRO

íílle : mais a menencoria enlão tinha maior poder

.sobre mim, que o juizo. E assim se foi. >'ein llio

disse (fiie me desatasse, o que lhe alembrOii, ou

uão alembrou ; abasta que não tornou mais. Qui/e-

ra ])radar logo pcra que alguém me vales<ic^ mas
a vergonha de me verem assim aladas as mãos^

me loiheu fazel-o, senão agora que a noite, e a

fraqueza de lodos meus e.«ípirilos, em que canhe-

cia certos sinaes de não poder viver muito , me
íizeram dár. gritos, que parece quiz a ventura que

losse pêra me vós ouvirdes. Vedes aqui em tão

pouco es[;aço contado totlo meu pezar que pas-

sei então: porque o que está por passar não po-
de ser senão triste

;
porque quem me assim po-

de leixar, já por outrem me tinha leixado. O dom
ijuc de vós aceitei, não é pêra que me vingueis

'I elle, que lhe não quiz ainda tão pouco. bem que
lhe po>ba querer este peíjueno mal ; mas quero-

o

í"'ia que me vingueis deliu.
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DE COMO AVALOR NÂ») ttlTIZERA ftUE A DOX-
ZELLA LHE I'EDI11A AttUELLK DOM rELO NÃO
DESVIAR/.DE SEU CAMINHO, £ DO MAIS aUB
AVALOK DELLA aUIZ SABEH PÊRA VER A
UA2ÂO aVE TINHA PEUA POR ELLA HAVEH
JíATALHA.

A,-VALOR ficou tão embaraçado com este pedido

que não ião somente soube tornar resposta, an-

tes deu causa a ella presumir d'eile mal ; e não

se podendo suportar, dizia meu pai, que como mu-

Uier lhe disse : Parece senhor, cavalleiro, que duvi-

dais n'alguma cousa : sei que vos esquece que isso

não podeis fazer senão antes do prometimento.

Não duvido, lhe tornou elle, mas estou-me espan-

tando de quão mofino fui. Km que? lhe pergun-

tou ella.- Eu vo lo direi, lhe respondeu elle. Meu
pai quando -inda moço pequeno era: pur grandes

semrazões da ventura foi levado da sua terra na-

tural pêra outras muito alongadas d'eUa onde de-

pois de homem feito, por nobres e grandes feitos

d'armas, mereceu não menos estado na terra estra-

nha do que na sua lhe era devido pola nobreza de

sangue d'onde descendia: e antre outros muitos

feitos d'armas que elle fizera, também contava um,

que me muito contentou, sendo eu pequeno ainda.

Que indo elle uma vez só por um caminho que an-
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Ire umas alias g fragosas serras se fazia, acerca

de uma fonte que de um penedo n'aquella serra

nascia , sob uma arvore saudosa, achara uma don-

zella ricamente vestida dormindo; e olhando-a el-

le bem, vira-lhe aqnella parte do seu rosto que

descul)erlo tinha, rasgado como de hiSos irosas :

e feitas umas carreiras de sangue por elle, E ape-

ando-se então do cavallo pola ver melhor , e lam-

bem por saber se d'elle lhe cumpria algum ser-

viço, que aquella estada assim em ermo o convi-

dou logo sem tardança a haver piedade d'ella. Mas
elle descido, acordara logo. E ella pondo os olhos

n'e]le lhe dissera : Pêra que descestes, cavalleiro,

que as donzelias tristes não são pêra ver ? São lo-

go pêra sérvio, lhe respondeu elle : mas se alguma
fadiga tendes, senhora, pêra que vos não cumpra
ajuda, lornar-me-hei ir, que do dó que houve de

vos ver assim antre estas penhas, me fez descer pê-

ra saber se mandais alguma cousa de mim que vos
cumprisse

; que esta obrigação me pareceu que
era devida ao acertar de vir eu por aqui. Pêra

que vos heide dizer, tornou elJa cnlão, o que hei

mister na desavenlura em que ando
;

pois' ainda

que ma vos outorgueis não mo i>odia prestar. Quem
vos anojou assim, esse vosso fennoso rosto, lhe

dissera elle , não pode ser de lítíuhura feilo grande

d'armas. Assim, senhor cavalleiro, acudira ella a

estas palavras que lhe paicceram ditas de bom
coração : eu me tíz assim a iiíim este máo pczar

todo que vedes por oulro ; e outros maiores que
outrem a quem os eu não merecia , me lem feito



MENINA E MOÍA. 161

n';ilma , o na viila, quo se não podem ver senão

em loiigo tempo. K aqui levando as mãos aos seus

longos cabellos, que já de ames pareciam, eslando,

que não foram poupados só pêra então, os conn^-

<;ava magoadamente carpir : senão que meu pai

acudiu pedindo-lhe por mercê. Dizia que a fizera

estar queda , dízendo-llie que a lodo seu poder

ella seria contente, ou elle morreria na demanda ;

e que lhe dissese o que havia. E contando-lbo

entonces lhe dissera esias palavras.

DE COMO AVALGR SE TARTIU C03I A DONZEI.-

LA PÊRA O CASTELLO ONDE HAVIA DE SEK
A BATALHA.

N.Xo muito longe d'aqnella serra está um cas-

lello mui forte em si, em o qual mora um lio ,

e dous sobrinhos que comsigo ahi lem, e o guar-

da por um senhor do Ioda esta terra
,
que cora

outro seu comarcão traz agora guerra. Um d'es-

tes sobrinhos me tirou a mim de casa de minha
mãi, que pai muito liavia que perdera, pêra que

parece fosse mais desamparada. Agora, e depois

que muito tempo me teve n'aquel!e cosíeilo a

seu prazer, por uma mulher que parecia fermo-

sa (mas enganosa) (jue por alii acertara a pas-

sar com um outro cavalleiro, a quem elles cruel-

mente mataram por lha tomarem , me leixou ; e
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me lançou desamoravclmenle pola poria do cas-

tello fora, aquelle dia que recolher aquelT-outia

pêra. si. E ainda pêra mais a obrigar me man-
dou, d'antes que isso fosse, vestir, e alaviar ri-

camente ; o que eu logo fiz, cuidando que era

pêra que d'outra maneira acontecesse, O eivei

d'elle , depois de me ter mandado pôr fora da

fortaleza, fechada a porta d'ella, se poz em um
miradouro alto a olhar, dizendo : Vós só, senho-

ra, sois a por quem eu aquello leixo, e pude,

e folgo de leixar. Em galardão de aquellas pa-

lavras lhe lançava ella os braços polo pescoço, e

o beijava muitas vezes. E quando eu tão desar-

rezoadamenle vi possuído d'ouírem o que me a mim

só era devido , como anojando-me da vida , me
vim por estas serras, por ver se toparia alguma

fera que fartasse sua ira e a minha em mim

;

onde me parece que ha mil annos que ando,

sò d'ho.jepela manhãa, não mais, andar aqui. E de

cansada, mais do cuidado que do corpo, me ador-

meci pouco ha, c prouvera a Deos que não acor-

dara mais. Mas meu pai, que em extremo pie-

dade houvera d'ella, dizia, que lhe dissera, ale-

vantando-a, que por mercê lhe mostrasse o cas-

tello. Subindo elle em seu cavallo a tomara nas

ancas ; mas por muito rijo que caminhara , uãi»

chegara lá senão alta noite ao casiello. E elle

logo se arreceou de lhe não quererem abrir a

porta, nem querer tomar campo com elle ; Jior-

(pie de quem faz vileza a damas se devem es-

perar todas as outras: agasalhou-se mançamento
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<iel)aixo tle um bnlcão sohhc que se fíi/.ia ii por-»

la do castello , c caliia unia ponte levailira. L
abrindo um servidor a poria pola nianhãa ; an-

tes que o sentissem foi assim a pé, armado co-

mo toda aqueiia noite estivera, amearando o por-

teiro, e lançándo-o da ponte abaixo o fez cal lar.

NMslo disse á donzella
, que azinha trouxesse o

cavallo, Fel-o ella assim. íSubido que foi n'elle»

entrando polo terreiro grande que no moio do

castello se fazia, disse esconlra a donzella que á

porta ficava : Agora , senhora , é este castello

vosso, o tudo o que n'elle está. Já a estas pa-

lavras, e rugido do cavallo, eram os do castello

polas janellas. E a donzella, que dentro estava,

vestida com uma roíqia grande, e não se pode

ler (lue, com um desdém da manga da camisa, não

dissesse: De tudo o que eslà n'elle: inda que pode

ser, não sahirá nenhum da vontade de meu se-

nhor
;
que esta é a minha, e será sempre. Meu

pai olhando pêra cima , e vendo mulher, calou-se.

Mas logo se foi á porta do castello, e fechando-a

com as chaves que tomara ao porteiro , c enlrc*

gando-as á donzella que com elle vinha, lhe disse

:

Tomai , senhora, vossas chaves
,
que a vós perten-

cem , e não a outrem. K d'ahi foi-se pêra um cabo

d'aquelle terreiro com a sua lanoa em coxa. Não

esteve alli assim muito, (pie por outra parte d'ou-

tro pateo que mais dentro se fazia , não visse vir

um cavalleiro grande, e ao parecer de muito es-

forço, fermosamente armado em um fermoso ca-

vallo, e com sualanra na mão, e um escudo cm-
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liraçado, a ponio de hnver balalha. E chegando

onde meu pai eslava , dizia elle , que com des-

niasiada ira disse escontra a donzelia que alii o

trouxera, eslas palavras:

DAS PAtATRAS ftUB AVALOR TBVE COM A DOX-
ZELtA arE O ALLT TROrXERA.

NÃo sei, senhora, pois merecendo vós tanto por

vossa pessoa e fermosura, como consenlisles eui

vosso coração querer bem tão demasiadamente a

quem nenlíuma mostra deu de vol-o querer; que

certo isto só que nelle vedes, basta pêra vos não

lembrarem cousas deste cavalleiro. Que ainda a-

ííora, vendo tão perto de si a vingança que dei-

lo vindes tomar, nenhum arrependimento traz de

vosso desamor; tendo tantas razoes contra si, e

tão poucas que o escuzem de camanha culj)a :

porque está claro que a donzella por quem fol-

gou de vos leixar, nenhuma ventagem vos faz ,

e v(>s a ella muitas. São cruezas d'araor , que

como as tem em costume, não são muito de es-

tranhar. Mas já que me vos aqui trazeis pêra vos

desagravar <le camanha força ; sem razão seria

querer eu que vds licasseis com maior tristeza
;

mas, quanto em num fosse trabalhar, não tão so-

mente pola diminuir, mas ainda acrescentar tan-

to, em vosso couleulamento , (juanlo baste peru
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de lodo serdes conlente. Polo que, senhora, vos

peço que leixado lodo nojo, não enlre em vós des-

coníiardes da vilotia; porque delia muila seguran-

ça me dá a justa causa que lendes, pêra não arre-

cear fazei -a por vossa parte: do que deveis muilo

folgar em sertão jusia
;
porque quando oella é tan-

to, o vencel-a não pôde ser duvidoso. Desde agora

fazei conta que sois restituída a tudo o que de-

sejáveis alcançar, porque eu a lodo meu poder

farei com que façais vossa vonlade , ou morre-

rei na demanda (que eu por tão vencida tenho)

pois è de nossa parle jusliça; que nenhuma teve

que ella mesma o não fizesse vencer : porque cre-

de , senhora, que a razão com que se as cousas

justas c< mmelem è a que vence; e quem só a

tiver, não ha mister mais. E por isso vede, se-

nhora, se com morte de ambos sereis satisfeita,

ou que vingança quereis que d'elles se lome. A
que d'elle quero, disse ella, é pôrdel-o em meu
poder com essa má mulher, pêra que em sua

presença me vingue n'ella das muitas sem razões

que me, por sua causa, foram feitas: porque a

elle não lhe posso eu querer tanto mal, que não

fosse sempre maior o bem que lhe quiz,' pêra

que agora lhe não deseje a vida, que seria ca-

minho de perder eu a minha mais asinha. Di-

zia meu pai, que tomara tanta paixão por ver tão

trisle a donzella, e sentir n'ella a muita fé quo

lhe tinha, que como menencorio de si lhe dis-

sera : Passai-vos, senhora, a um cabo d'esse i>a-

teo : vereis a vingança que vos dou de taula sem-
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razrio : e porque vos promelli receber elle de mim
o menos damiio que poder ser, antes que o ve-

jais, verei : se com se render em vosso poder, pos-

so escusar fazer-Ilie nojo: porque já podéra ser

que não será em minha mão. E porque o cava!-

leiro do caslello estava já a pontb de haver ba-

talha , se fora onde elle estava: e com palavras

de muita cortesia Wie dissera

:

'''^'* ^''•"^*
"*

DA PRATICA aiE AVALOR TEVE COM O CAVAL-
I.EIRO no CAHTELLO.

T
JL AO mal creio eu, cavalleiro, que vos cumpris a or-

dem de cavallaria , como cuido que a guardais nos

íimores. Dada vos foi pêra socorrer don/ellas agra-

vadas, e segundo me parece não traballiareis mui(o

polas defender de quem alguma força lhes quizer fa-

zer: mas de vòs a receberam. Vejo vossa pre-

sença Ião desviada de vossas obras, que por si-

ma de ser de mim sabida a verdade, me faz du-

vidar delia: e já pode ser que pois vos faltou fa-

vor pêra donzellas, que vos sobeje cortezia com
cavalleiros Cpera que verdadeiramente se devem
tomar aimas ; e não pêra agravar damas.) Ksfa

que aqui me traz, se queixa com demasiada ra-

zão de vds, que a leixastes, sendo ella pcra por

sua causa se fazerem grandes extremos ; e tomas-

tes outra, tanio ftera uiuguem se aventurar por
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ella, que sois por isso digno de muila culpa. U-

ma cousa só vos queria pedir antes que come-

çássemos nessa hataliia
,
que concedendo-ma po-

der-se-hia escusar. Folgara muilo, respondeu el-

le, que sem essas razões a fizéramos : mas por-

que folgo de vos ouvir, me deterei algum tanto,

e vós dizei o que quizcrdea. Ao que meu pai

respondeu : Agora, senhor cavalleiro, acal)0 de crer

nessa mostra
, que mais cometestes essa oftensa

por força de amor, que por vontade que teríeis

de o fazer , e não vos dou tanla culpa : porque

do que já experimentei sei que ha isso nelie ,

como ha outras sem razões infindas. Estimaria

tanto ver-vos conforme com esta donzclla
,

que

toda a vida
,
que por passar me fica

,
poria em

vos servir. Esta senhora , dizer-vos eu quanto

vos merece , seria erro
;

pois que vós o sabeis

meliior. Seus merecimentos são tão grandes polo

que fez por vós
,
que nenhuma outra satisfação

podem ter, senão restituir d'('lla a suas honras

primeiras, e pòixles ess'outra á sua cortezia, que

é verdadeiramente tal que nenhum perigo se pó-*

de seguir nisso : porque onde ha tanta nobreza

e amor, não se fará senão cousa que seja digna

delle. Polo que deveis, bom cavalleiro , consen-

til-O) e escusar esta batalha, e entrardes n'outra

que será mais de vosso conlenlamenlo. Ao que

elle, com mostras de demasiado amor, respondera :

Senhor cavalleiro, qu(ím quer que V()s sejais, d'-

alto sangue e feitos d^annas deveis sei', (jue vos-

sas obras o ailirmam muito: vós me fizestes uma
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Ião sinalada mercê, e Ião digna de agradecimen-
to, que não irei contra o que me pedis: porque
inda que halalba íizéramos, e a vencera, eu fora

o vencido: Ião arrependido sou já. Mas como as

cousas desta qualidade com desamor se perdem
,

assim lambem a perda delia se não sente senão

por tempo. Muitas outras palavras de cortozia di-

'/ia meu pai que lhe dissera ; mas não me lem-

bram pêra vol-o dizer: basta, que linha elle ra-

zão pêra vencer, e quiz antes tenlal*o com sua cor-

tezia, que sem ella alcançar vitoria : porque com
estas armas mui las vezes se vè mais asinha ven.

cerem-se maiores cousas , como aqui aconteceu

;

que estando tão posto em se defender, tiverão

com elle mais força palavras brandas do que po-

deram ler ferocidade de cavalleiros.. Polo que con-

sentiu em tudo aquello que meu pai mostrou que

lhe apprazia. Concedido que foi polo cavalleiro ,

se lhe entregou pêra que delle fizesse tudo o que

sua vontade fosse : pedindo-lhe muito que qui-

zesse acabar com ella que a donzella que no

castello tinha lhe não fosse feito uenhum nojo
;

mas antes a leixasse ir livremente. O que lhe

meu pai promettèra; e ella, por lhe comprazer,

lho outorgou , bem contra sua vontade : mas o

grande amor assegura tudo : porque posto que a

auzencia a trouxesse Ião apartada delle , e elle

o não estava no bem que lhe queria, que este

podemos dizer «pie o fez render -se. E dizia meu
j)ai (pie depois vivt-iam ambos muito a seu gos-

to, licando ella senhora do castello, e delle. As-



MENINA E MOÇA. 169

sim também vos digo eu , senhora
,
que poderá

suceder no vosso caso, sendo tão juslo como mo
vós a mim dizeis : e por isso caminhemos, quo
a ventura fará em tudo sou olilcio.

PE COMO A VALOR, E A DONZELLA FIZERAM SEU

CAWINHO PÊRA O CASTELLO, EDA BATALHA
»IJE ELLE; E DONANFEU TIVERAM.

G.'COMEÇARAM a}iibos Caminhar via do castello o mais

apressadamente qnepoderam, por lhe dizer um pas-

tor que o senhor delle ia naquelles dias vèr uma sua

irmãa, que por se casar, lhe ordenavam grandes

fesfas. E como elle linha causa pêra se achar pre-

sente, se fazia prestes , e levava comsigo mui-

to ataviada aquella que elle tanto mostrava querer.

Sabida por Avalor esla nova, porque muito dese-

java restituir esta donzoUa a seu eslado e honra

(porque verdadeiramente se escreve delle que era

de muito boa inclinação e virtude , e que em as

armas precedia a todolos cavalleiros daquellas par^

les ; e era elle tal que vulgarmente se afupiava

que se Lamentor fora sabedor , ou sentira por via

alguma que Avalor desejava casar com Aiima, que

o fizera ; tão affejçpadp era a suas cousas, que el-

le sempre teve por tão, acabadas: mas elle quiz

antes soíTrer-se em desgosto, qne descobrir seu de»

sejo ; canianho ora o beui (jue lhe queria
,
que do
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si mesmo o cncuhria. E' esla uma certeza grande

entre dous que se bem querem; enoubrirem sem-

pre o que desejam mais ser sabido) , andaram laiv-

to que chegaram ao próprio dia que o cavallf^iro

do caslello eslava pêra se partir. E como alguns

vassallos seus
,
por lhe comprazer, se ajuntassem

alli pêra o acompanharem, teve Avalor lugar pêra

entrar sem suspeitadas guardas, que pola nego-

ciação da festa a tinham pexdida, e não dcfejidían)

a entrada a nenhum que viessó
,
poios muitos que

acodiam pêra o seguirem naquelle caminho. Tanto

que entrou t\isse á donzella
,
que alli o trouxera

:

Agora, senhora, me parece que a fortuna quer fa-

vorecer vosso direito. E pois estais nesle lugar,

havei-.o por vosso : porque eu me não partirei dei-

le , te que verdadeiramenle o não SÉ«ja com vos fi-

car em poder a cousa do mundo ,
que mais dese-

jais. Agradeçeu-rlho ella então aquellas palavras com
outras de muita cortezia. E porque o tempo se não

gastasse nellas, e se fizesse nelle o que convinha

a ambos, mandou Avalor por um servidor do se-

nhor daquelle caslello, dizcr-lhe, que se e^panla^-

va muito delle, tendo em sua casa seu próprio ini--

miga, como podia andar tão seguro: que soiibes-

so certo , (jue sua iruiãa teria hoje niuis necessi-

dade de quem a consolasse que de a festejarem

;

(|ue a grand(í pressa se armasse , e não mostras-

se camanho descuido rm cousa que tanto se aven-

turava sua fama. E cm (pianlo o niousageu'0 foi

,

Avalor, soltou a cadea de uma poria falsa que por

Uc fi>ra cabia j e dcfen<li^a a çnlri^dn dp cas|e.l[Q.
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Não pude olje lazer islo Ião presto
, que o cavai»

leiro não descesse ao terreiro grande que se alli

fazia, com muita fúria armado, e ca\íilííasso : o

que tudo foz tão ligeiramente que Avalor teve em
muito sua presteza. Tanto que foi a cavallo , se

veio pêra onde Avalor o estava esperando , e sem
querer mais saber que o que lUe o seu servidor

dissera, incliuando a vista pêra as janellas de seu

aposento, çpm voz alta disse: Senhora Olauia
,

salii a ver-nie , se quereis ver o muito que faoo

por vo^sQ serviço, E dizendo isto, sem mais es-

porarem, remeteram um contra o outro com tan-

to Ímpeto
,

que o do castffllo foi polas ancas do

cavallo fora; e A^Jilor perdeu as cstriveiras sem

receber nenhum damno. Vendo no chão seu con-

trario, se desceu prestemente, e tirou-lhe o eN
mo , e como da queda , e da ferida (que foram

grandes) ficasse desfallecido de todas suas forças,

parecia mprtal. K tanto que o ar o conversou,

tornou em si. E quando diante de si viu Avalor,

e Glje a seus piés, disse, com palavras de mui-r

ta dór (pareceudo-lhe que por ventura queria le-

var f^vanle sua viçloria) : Que mais vingar^ça qu«-

riíis, oayAlleiro, do triste de mim sem ventura,

que pordel-o em P fim qne cuidou ver-vos: e pois

ao que viestes acabaste» com honra , não leveis

ao pabo o vencimento : baste-.vospôrdes-me em
estado de fazerdes de mim o que quizerdes onle-t

nar. Ao que Avalor respondtu : Não deveis, bom
cíívalleiro, estranhar estes acoulccimenlos , quo

muitos tereis visto mais de^^ajrcsoados. Nenhuns
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outro nojo recebereis de mim ; e se vol-o fiz
,

vossa SíMii razão o pe.i-milliu. O que agora (juero

que por mim façais é , qnc esta senhora (chaman-

do-a então pêra alli pêra onde jazia deitado em
terra , com o troço da lança atravessado ainda)

d'aqui em diante (vivendo vds) a lenhais tão ve-

nerada como VOS merece pessoa que tantas mos-

tras deu do muito que vos queria : e que essa por

quem a engcítastes , lhe entregueis em seu poder

,

pêra que delia faça o que quizer ; e a soslenhais

em tanto amor como cumpre a tão nobre e gene-

rosa senhora ; e como o alto tronco donde proce-

deis vos obriga : porque posto que té agora tivés-

seis diíTerente tenção , está é a verdadeira que pê-

ra vossa vida convém. Com as quaes palavras vie-

ram ao cavalleiro do eastello as lagrimas aos olhos :

e estando-lhas limpando a donzella , mui amoro-

samente , com a manga de sua camisa , lhe veio

Ião Supilo accídenie que de todos foi carpido , e

choi-ado por morto : o que vendo Avalor os come-

çou a consolar (como aquelle que de só tristezas

vivia) e dcitando-lhe agoa por cima do seu bem a-

posio rosto , tornou em si , e foi logo curado por

uma sua sobrinha que consigo tinha no eastello, que

naquelle mister, era assaz experimentada. Acaba-

do que foi de curar, mandou Zicelia ajwsentar Ava-

lor em uma camará junto da sua , e servil-o o me-
lhor que pôde, e que então podia ser, mandando
logo pôr a recado a outra por quem ella tantos

desgostos havia soflTrido, porque determinava de-

pois delle sfir gão , em sua presença , tomar delia
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vingança (aiiula que mulher) porque lambem o el-

Ja era. Mas este desejo não houve elfeilo , que sa-

l)ido por Avalor determinou logo buscar maneira

per onde lhe podesse desviar aquelle ódio
, que

tão certo é nas mulheres : porque por mui peque-

nas olíensas querem tomar grandes vinganças ; e

segundo suo amigas de novidades, assaz força se

lhe faz quando as mudaes de suas vontades , por-

que nenhuma outra sentem mais, nem entre «lias

se tem por maior • mas Avalor não fez |>ouco em
a livrar daquclle furioso Ímpeto de Zicelia. E por-

que vos eu Qmiga , e senhora desejo nmilo fazer

certa das cousas deste cavaileiro, e seus aconteci-

mentos
,
que muitos , e mui grandes foram , como

ouvireis, me levai em conta se nellas me deiiver

mais do que quizera : porque no muito que del-

le tenho que vos dizer, não vos seguirá senão mui-

to gosto : porque suas cousas o oíferecem a quem
fts ouvir. E por isto perdoaj-me de tardar en» vol-

as contar ; mas elle fez tanto nisso , como adantc

m vos dirá.
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3)E COMO AVALOR PEDIL' Á is ENHORA ZICELIA
aUE NÃO QUIZESSE TOMAR VINGANÇA DE
OLANIA, MAS ftUE LIVREMENTE A ^.EIXAS-»

SE ÍR,

c<0M0 naturalnienle a inclinarão de Avalor fosse

soccorrer grandes necessidades, e elle visse a mui-

ta em que Olania eslava, fez com a senhora Zicelia

(jue, esquecida de todo o nojo que delia mostrava

ter, polo seu delle, a soltasse daquella prisão em
que a tinha, e livremente a leixasse ir onde sua

ventura a guiasse ; e não qulzesse de tão mimosa,

e delicada donzella maior vingança, que vela cami-

niinhap sò, e a pé, estrangeira em terras estranhas,

])orque este só lornienlo havia de sentir mais, que

toda a mais pena que delia pudora receber, O que

Zicelia, por lhe comprazer como aquella que lhe

tanto devia por amor e obrigação, o consentiu, tan-

to já contra sua vontade, que tão claramente se en-

xergou nella o desejo de vingança, que Avalor a

estava anlre si culpando de muito cruel. Mas posto

que deste pedido licasse triste, o houve <Ie conce-

der. E porque em alguma parle se visse satisfeita,

])ediu a Avalor que antes de a despedir lha mos-

trasse, porque muito a desejava ver: o que elle

loz, posto que Olania o houvesse por muito grave

cousa. Trazida cila, c posta cm sua presença (teq-
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tio-a assaz mudada) por se vòr diante de Donan*

ler, que bem via a não mandavam chamar, scnSo

pêra lhe darem nisso alguma paixão grande, de

que lhe podessie nascer maior tristeza, como ver-

dadeiramente sentiu quando viu Zicelia estar em
uma camilha igual ao leito onde elle deitado es-

tava, e lançar -lhe os braços ao pescoço, e bei-

ja-lo muitas veses ; cousa que a ella tão devida foi

em outro tempo fazer. Mas em nenhuma cousa deste

mundo ha segurança, nem se deve ter, porque

mudanças senhoream tudo ; e na verdade nno se

pode ella ter das cousas de cá, por quão sem fir-

meza suo. Assim que umas e outras a tinham tão

embaraçada, que não sabia que dizer. E vendo

Zicelia o sentimento que mostrava, não se pôde

ter, que não dissesse : Deste camanho descanço

fostes vòs, Olania , muita causa de me apartar,

sendo este contentamento de direito meu ; e em
galardão de camanha offensa como me nesse tem-

po fizestes , vos dou verdes agora o que Já po-

derá ser quô não Cuidastes ver. E agora vos po-
deis partir quando quizerdes : e em ser tão li-

vremente , conhecei que ticais ao senhor Avalor

nessa obrigação : porque a elle verdadeiramente

se devc; A Olania com estas palavras se lhe ar*

razaram os olhos d'agua : e por muitas vezes es-

teve em lhe responder, por fartar sua ira : e a

dor grande lho não consentiu : porque isto pa-

rece tem a pessoa muito magoada, impedir-lho

sempre a paixão , o que a vontade mais pede fa-

íser; e serrani-se-lhe os espiíilos, e não pôde di-
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zcr o que deseja ; e esta magoa desfaz toda eni

lagrÍBias. Nesle extremo se viu a triste donzella

Ião estrangeira no que tinha por natureza. Do-
nanfer, posto que o amor de Zicelía lhe não

consentisse usar com Olanía de piedade, não lei*

xou de sentir muito aquelíe apartamento : e sem-

pre a seguira, se não fòrã por Avíílor lho não
• estranhar. E Como as tristezas se não possanl

encobrir, neiti a dòr grande dissimular, lhe fi-

zeram vir ao rosto aquella côr tanto sobre a na-

tura!
,

que parecia mais divirta que humana : é

parece quo lhe acudiu aqueíía foríiiosuríi á taí

tempo polo mais embaraçar, e accrescentár nellé

seu amor , porque em algum tempo não per-

desse esperança de a poder vêr; e d'aqui nas-

ceu a Donanfer uni aborrecimento camanho a Zi=

celia, que logo pôz em seu pensamento, qiie co-

mo o tempo lhe desse lugar, buscar Olania ; a

<iual se partia tão Irísle poio que leixava. co-»

mo incerta do que lhe podia succcder.
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COMI) DESPEDIDO AVALOR DE CASA DO CA-

VALLElllO VENCIDO , SENDO APARTADO DO
SEU CASTELLO , AO PE DE UMA FONTE AON-

DE DESCANSANDO ESTAVA, LHE FALLOU DE
DENTRO DA AGOA ARIMA, E DO MUITO GUE
SUAS PALAVRAS O ENTRISTECERAM.

D,'epois que Avalor entregou o caslcllo á don-

zella, se delcve nelle alguns dias (por o ella as-

sim pedir) em quanlo o cavalleiro vencido se cu-

rava de suas feridas, consolando-o em seu des-

gosto : porque verdadeiramente o sentimento de

o clle ser foi camanho, que por muitas vezes se

desconíiou de poder viver (tanto pôde o nojo em
tudo). E começando a convalescer, indo já pêra

melhor, determinou Avalor tornar a seu cami-

nho, e seguir sua aventura (que té então tão

mal lhe succedia), e havida licença se partiu. E
sendo já do castello duas jornadas , se metteu

por antre uns espessos arvoredos que alli esta-

vam de mui graciosas sombras, e correntes agoas

;

e pondo-se ao pé de uma fonte com o pensa-

mento todo occupado naquelia agoa , se lhe afi-

gurou que vira nella um vulto de mulher , tão

próprio ao parecer de Arima, que lhe vieram as

lagrimas aos olhos. Chorando esteve a maior par-

le daquellc dia , sem poder determinar que pu-
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tleiia significar aquelle mysteiio (que Ião grande

lhe pareceu). Eslando elle assim embaraçado na-

quella visão , correndo polo pensamento cousas

passadas <jue renovadas o faziam tão triste como
nunca fora por causa nenhuma, desejando saber

o lim do que vira , ouviu fallar-lhe de dentro

d'agoa, como mulher, dizendo : Não sei que bus-

cas Avalor aqui ? Busco, disse elle, o que mi-

nha ventura me nega tanto tempo ha. Mas mui-

to te peço, pola cousa do mundo que mais es-

timas, que me queiras dizer quem és a que me
falias : porque verdadeiramente dés que te ouvi,

comecei a confirmar minha suspeita por verda-

deira. Se és Arima não no negues. Acabando

elle de dizer isío, tornou a pôr os olhos naquella

parle onde d'anles a vira (poios ter postos no

chão ) e não a veildo, sé assentou, começando-

Ihe a correr de seus olhos fontes de agoa , cho-

rando lãò cruelmente que erd magoa ouvil-o, di-

zendo: Triste, coitado de li Avalor, que tão gran-

de foi tua desaventura que tudo aqucllo que mais

desejaste, viste menos acabado ; e o que te po-

dia dár conlentamenlo, se te converteu cm maior

tristeza. Senhora Àrima, comopodestes acabar com
vmsco nogardes-me ver-vos eu, sendo vòs a cou-

sa do mundo que mais ver desejo: mas se vos

éu n'isio odendo, aqui me tendes ; executai vossa

funa em mim: e não querais, senhora, que n'um

tão sem ventura se enserrcm taiHas magoas se-

cretas. Erros de amor são dinos de perdoar ; e

se \iiiganra maior vos mereço, cumpri em minha
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Vida vossa vonlade
,

que Ião ofTorecida cslà ao

(jue d'ellá quizerdes ordenar. Havei por bem mos-

trar-vos , a quem só vive na esperança de ver-

Vds : e não queii*ais encobiir-vos de quem vos

líirilo iti(?recíé servir. Embalde irabalhíjs^ respon-

deu èllà, que só na vontade rtic potleras vet ; e

porque tarde ou nunca me tornarás a ver n^este

lugar te digo isto : porque de lua perda me peza

assas. Ficou Avalor tão cortado d'aquellas pala-

vras^ que não teve que responder, nem ficou de

maneira que ò podessd fazer. E com a dur grande

do que n'ellas sentiu, se entristeceu tanto que, não

se podendo soster, cahiu e esteve por grande es-

paço sem falia , tornado que foi em suas for-

cas, determinou logo coinsigo mesmo partir-sè d'a-

quelle lugar (que tanto pêra seu cuidado cum-
pria) Dizia meu pai, que quando Ouvia fallar nas

cousas de Avalor, lhe crescia em as ouvindo ca-

rnaúba magoa, que verdadeiramente lhe parecia

ser élle mesmo qtie as passava : porque tinham

èm si uma tão nova maneira de sentimento, que

se não podiam leixar de sentif muito suas tris-

tezas ; e que assaz de endurecido devia ter o

coração qliem , ouvindo-as, o não desfizesse todo em
lagrimas, E dizia elle que de só cuidar n'isso o

lizera muitas vezes (tanta dòr fiiz o ouvir ma-»

goas alheias) Mas eu direi o que lhe succedeú',

l)orque vejais quanto as tristezas se querem coni

quem as favoíece.
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DE COMO PARTIDO AVALOR DO LUGAR DA
FONTE, INDO CUIDANDO EM SUAS TRISTEZAS,

ANTRE UNS ARVOREDOS ACHOU UMA DON-
ZELLA CARPINDO-SJE , E A SOCCCfRREU EM
SUA NECESSIDADE.

D.ES que Avalor se partiu daquelle lugar, onde

aquella sombra lhe appareceu, nunca de seu pen»

samenlo lhe saiu, que aquello poderia ser Ari-

ma: antes lhe ficou tão assentado nelle que o

era, que por muitas veies determinou tornar ahi

fazer sua habitação. Mas quem sua vida passa

em tantos receios não pôde ter tão livre juizo

que tome consigo determinação certa. Assim Ava-

lor em suas tristezas não achou outro melhor re-

médio que seguir o que sua ventura lhe or-

denasse , porque a que esperava não poderia

sêr menos triste que a passada. Posto elle enl

seu caminho, tendo naquelles dias andado muita

parle, veio ter já sobre tarde (quando as aves se

começam a recolher , vindo a seus costumados

pouzos) a um valle de mui grandes , e frescos

arvoredos, e assaz deleitosos pêra quem o cui-

dado trouxera menos magoado : vendo-se naquel-

le lugar, parece que por fazer menos o traba-

lho, ou mais verdadeiramente a dôr, se assentou

ao pé de uma alta e verde fava, por desejar
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ouvir socògadamenle uns roussinoes, que já de

muito antes á entrada do vaile ouvira estar can-

tando. Estando elle assim enlevado naquella me-

lodia, llie parecia que em sua maneira de tanto

lhe annunciavam vir-lhe naquelle dia algum con-

tentamento ,
que o fizesse líienos cansado , do

que seus cuidados o traziam. E como a ello nr-

nlmm bem llie durasse muito, parece que a esle

pequeno descanço lhe houve a fortuna ainda in-

veja, ou não quiz consentir que o elle tivesse,

polas muitas desaventuras que inda linha por

passar. Não se tardou muito que no mais baixo

do valle não ouvisse uns grandes e doridos gri-

tos. Espantado elle por em lugar tão aparíado

de conversação de gente ouvir gritos de pessoa

racional, não sabia que se dizer; e por mais se

certificar no qUe seria se levantou, e pòz o sen-

tido prompto nisso (lendo- o elle bem longe d'al-

li) por vèr se tornaria a ouvir aquelles gritos

;

senão quando ouviu dizer mais brandamente :

Desemparada, triste, coitada de mim, que des-

avenlurada foi liora a minha que a tal desterro

me trouxe. Achando islo calou-se , chorando , e

gemendo tão doridamente que movia a quem a

ouvia a sentir sua tristeza. Foi rijo pêra aquella

parle, o mais apressadamente que ser podia, por

lhe poder valer em sua necessidade : porque logo

lhe pareceu que sua ajuda seria necessária. Che-

gado que foi a ella, e vendo-a mulher, e assaz

bem parecida, lhe disse (como espantado de ta-

manha novidade) : Que veulura lui csUi, senhora,
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<í«e VOS irouxe ein parte tão stí : mal haja a des-

aveutura quê tão mal soube repartir xom vossa

fermosura, que vós pêra outra cousa devíeis nas-

cer : mas eu não sei verdadeiramente onde estes

desconcertos do mundo hão àê ir ter; Vejo-vos

moça, niérecedora de viver acompanhada, e ser-

vida. Ella com grande prazer que sentiu naquelle

soccorro, não lhe pode responder; e lambem o

modo cie mulher lho tolheu; nem a fraqueza sua

lho consentia , inda que muito o quizera fazer.

E vendo Avalor o extremo em que era posta ,

se chegou a ella : lomando-a em seus braços a

assentou naquella fresca e verde herva, pedindo^

lhe muito quizesse esforçar
,
que Deos lhe daria

remédio pois lho mandara a tal tempo : aceres-»

centando mais : E se alguma cousa que vos de

mim cumpra vos pode fazer leda (disse elle) não

sinto nenhuma que não faça por vos servir. Ren*

deu-lhe ella as graças por camanha mercê, di-

zendo: Ainda que vejaj senhor cavalleíro, que

ordem de cavalleria vos obrigue a soccorrer mui-

tas tristezas, também conheço que pêra alcançar

eu de vtís o dom que vos hei de pedir, o muito

que fallece pêra vol-o merecer^ Mas eu terei

nisso mais respeito a vossa muita virtude e no-

l)reza, que a meu pouco merecimento ;
porque não

poderá elle nunca ser tanto, que maior não seja

a razão porque o fa/er. Lá eu , senhora , (disse

Avalor) não poderei leixar de conceder tudo ; mas

se e pordes a risco cousa em que vos v-á vosso

conleutanieuto, uão sei quão acertado seriu cou-



MENINA £ MOÇA. 183

sonllr eu que em mim o leixasseis
; porque pes-

soa luo sem ventura mal pode nenhuma oulra

acabar com honra. Por isso vos quiz dar anles

esle uviso de mim
;

porque depois, se a fortuna

me não leixar cumprir com vossa vontade, e com
o que tenho de vos servir , vos queixeis delia

mais que de mim. E não vos pareça que o tomo

por escusa, porque eu das tristezas aprendi soc-

correr a cilas. Por isso peço-vos muito que das

vossas me digacs , e quem foi causa d'aqui vir-

des ter
; porque essa fermosura não era pêra

possuírem serras. Ainda que minha fraqueza (dis-

se ella) me defenda não vos dar de mim tão

larga conta como quizera, vos direi alguma par-

le de minha triste vida, pêra que saibais quanta

razão tive pêra me não achardes viva : porque

verd.adeiramcnto, segundo as cousas delia são des-

arrezoadas e graves, me ísn ainda parecer que

p fortuna quiz usar comigo algum modo de pie-

dade, em não querer que cu assim a perdesse.

Porque, posto que de tão triste fim recebesse

contentamento, conheço que se não hade ler res-

peito a proveito donde se fica perigo pêra algu-

mas ; e pois a Deos lhe aprouve trazer-vos a

tempo que me podesseis valer a camanha per-

da , sem razão seria não conhecer eu o muito

que vos por isso deva. E portanto me não que-

ro deter ; mas dizer-vos brevemente o que me
pedis.
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BO MAIS atJE AVALOR COM A DONZELLA PAS-
SOU E»I SEU CAMINHO.

OATisFizERAMtanío estas pabvras s Avfllor, que inda

que elle tanta parle nellas fosse , desejava podel-

a servir em cousa de muito seu contentamento.

Mas como ella o já tivesse perdido das do mun-
do , e elle a visse taõ posta nisso , naõ curou de

a querer desviar de sua tençaõ : mas leixou-a con-

tar suas tristezas ^
porque não recebe pequeno

gosto em as ouvir quem nellas vive. Começou el-

la entaõ a dizer: Haveis, senhor, de saber, que eu

fui filha de um alto homem , taÕ rico de vassal-

los como dotado de bens da fortuna ; e sendo el-

le tal , era com isto muito aceito do Rei , de que

infindas veses se servia. E sendo por elle man-
dado a uma fronteira , foi fá morto em uma ba-

talha : que té nisso foi a fortuna contra mim
, por-

que ficasse mais desemparada. A esle desemparo

acodiu um irmão meu, que outro não tive nunca.

Nelle cuidei que me ficava pai, e elle o foi mui-
to tempo : mas depois que polo discurso delle vies-

se conversar um nobre e famoso cavalleiro
, que

a estas parles Tiera ter , com duas formosas ir-

maãs : por uma, a que elle muito queria, falecer,

ordenou Lamentor
,
que assim se chamava , ca-

sar a oulra com meu irmaò. E como ella lives^se
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muitas partes de fennosa , o aceitou elle ; tanto

})or seu parecer delia , como por coníirmar tão hoa

aniisade. Ordenado isto, determinou meter-men'um

mosteiro, que perto daqui eslà
,
pêra servir nelle,

com outras Ninphas, Diaua : fazendo-me crer que

dalli sahiria Ião honradamente casada , como a seu

estado convinha ; o que eu , triste de mim , cri

;

e houve-o de consentir. E provera a Deos que nun-

ca fora
;
porque agora me não vira tão magoada.

Que vos heide dizer do meu triste fado ? Estando

alii depositada pêra alguma ventura grande , veio

ahi ler Donanfer , Senhor de um castello que do

alto destas serras parece. Vendo-me, e eu a elle,

nos seguimos um ao outro ; de maneira que hou-

ve de fazer tudo o que elle mostrou que lhe ap-

prazia. Levou-me consigo, eme teve a seu pra-

zer quatro annos inteiros , fazendo-me sempre crer

ser eu o primeiro amor a elle sò (mas a quem de

enganos vive , mal se lhe podem nunca conhecer.)

E como em pouco tempo faça elle muita mudan-
ça , um dia , estando nòs apercebidos pêra fazer-

mos um caminho em que recebíamos assaz con-

tentamento, me veio delle tirar uma outra don-

zclla, que, segundo se soube, de muito antes lhe

tinha dado seu amor: e um cavalleiro que com
ella vinha, fez campo com Donanfer : e vencido lhe

entregou toda a terra , e a mim pôz em áspera

prisão. Sc ainda não fora pola compaixão quede mim
houve o mesmo cavalleiro, nella fenecera; e fo-

ra-me melhor, porque ao menos não tornara a ter

nova magoa comigo. Isto é o cm que minha de-



186 OBRAS DE bernaudim ribeiro

saveDtura me Iraz, e o que de mim vos sei di-

zer. O dom que vos peço não é pera que me vin-

gueis , senão pera que me acompanheis tè me pôr

no mostero donde salii , e me façais nelie reco-

lher; porque o mesmo quero eu fazer de minha
vida, de mim. Ao que Avalor lespondeu : E' tão

pouco o que me pedis, em compuração do muito

a que me vossas lagrimas obrigam
, que erro gran-

de seria não o consentir : e ainda que o não pe-

direis
,
parecia justo não vos leixar senão em par-

le onde minha companhia se podesse escuzar. £
por isso , senhora , caminhemos

;
que por longe

que seja o não poderá a mim nunca parecer, tão

contente sou de vos poder servir. E porque a seu

tempo se vos diiá muita parte de seus aconteci-

mentos
,
que muitos e giandes foram

,
que vos

eu agora não digo
,
por não ser este conto nosso

,

e também porque tenho bem que vos dizer no

caminho, que hemos tomado.

DO aUE A DONA NO PROSEGUIMENTO DE SUA
HISTORIA PA390U COM A DONZELLA N.AftUEL-

I.E APARTAMENTO aUE ESTAVAM.

JDem vejo fdha , e senhora , que pronieter-vos eu

historia tão larga e triste , foi pera mim a maior

novidade que de minha tristeza se podéra esperar.

E verdadeirauienle
,

por muita:» vezes estivo em
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VOS pedir que a não 'qulzessois ouvir de mim

:

porque ao menos vos nao tornaria a magoar em
vossas tristezas, conlando-vps tantos desastres, co-

mo nesta terra dizem que aconteceram aos dous

amigos , de que é a nossa liistoria
,

que vos já

por muitas vezes comecei contar, e saltava nou-

tras mui diirerentos , Mas já que sei que tanto fol-

gais de a ouvir , cumprirei nisso mais com vos-

so desejo
,
que com a vontade que posso ter de

de vo-la encubrir. Não digo isto porque a não te-

nha assaz de vos fazer cerla das cousas dosla ter-

ra , já que mais vos não posso satisfa er em vos-

gas tristezas. Mas diz o conto : que partidos os dous

amigos ao castello da mãi de Cruelsia , e que es-

tiveram nelle alguns dias , em quanto seu coni-

panheiro Jonao foi em uma aventura onde o leva-

ram : e também começando vos a dizer esta his-

toria , disse que muito bem sentia aqui o cuida-

do alheio em me lembrar o meu. Quero que me
entendais de todo ; vindo por este valje , assim

com minha paixão , topei com uma dona em tem»

po que eu era donzella triste , assim como vós

:

e ella
,
que ja de minha dôr passara , se tornou

a lembrar, assim como eu agora com as vossas mo
alembro. Então ambas estivemos dando culpa des-

tas cousas a quem por ventura a não tinha ; e

como dona honrada, e mais velha, a folguei de

(Bscutar. E também, ouvindo-a, desabafava o co-

ração, por ser cousa que neste caso e lugar, é

muito pêra saber
;
porque diz o conto

:
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c;APiTt:E.o xxYi.

E COMO ESTANDO NARBINDEL, E SEU AMIGO
TASBIÃO, NO CASTELLO DA DONA, LHES VEIO

PEDIR SOCORRO O PAI DE BELISA CONTRA O

CAVALLEÍRO QUE A FURTARA : E DO MAIS
ÔUE PASSOU NA VIAGEM, TE CHEGAR ONDE
LAaiENTOR ESTAVA.

ESTAXDO Narbindel , e seu companheiro Tasbião

»

110 caslello da Dona, veio larde, horas de vespo-

ra , um cavalleiro vellio que parecia anojado em
sua barba e vestido : e apeaodo-se, perguntou se

estavam alli dous cavalleiros de que muito se fal-

lava naquella terra, onde desfaziam muitos agra-

vos ? Tasbião, como mais solto do cuidado de seu

companheiro
,
quiz tomar o do velho cavalleiro ,

que cui sua presença mostrava que alguma gran-

de tristeza tinha. Assim com elle se partiu. Pe«

dindo a Narbindel que alli o esperasse, se espe-

diu de todos os de casa
,

que também já como
irmão o tinham. Mas uma irmãa de Cruelsia ti-

nha já grande amor a Tasbião : mas como moça,

com a vista de cada dia não sentiu o que era
,

.senão depois que partiu
;
porque a saudade das

cousas muito desejadas muito se sentem. Assim

conhecendo seu mal, viveu muito tempo, aguar-

dando o que a ventura sempre lhe negou. E não

lhe sahiu como elle, nem ella cuidou; e onde ia
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l)ein fúra d^ seu cuidado. A^iiim caminhando com
o velho caYalleiro » lhe perguutou e rogou que

lhe dissesse o pêra que o levava , se nisso não

perdesse o conlenlamento de sua vingança, O ve-

lho lhe disse que aquella noite , onde repouzas-

se, lhe diria lodo ocaso; que grande era, pêra

se conlar em ião pouco espaço. Bem pareceu a

Tasbião o que o velho cavalleiro dizia
, por ser

já larde ; e dislo fallando, e em oulras cousas , se

fez noite. Não qui^ Tashião andar mais
,
por a

companhia não ser pêra aquellas horas. Chegaram

a um castello de um seu amigo , onde repouza-

ram. Perguntou Tasbião onde , ou porque o le-

vava ? Senhor cavalleiro, inda que me assim ve-

jais , a idade me tirou as forças ; que em meu
tempo não buscava ninguém pêra minha necessi-

dade : mas já agora não posso com mais trabalho,

que e«le em que me puz em tos buscar : e o

caso é este. Eu tenho uma filha (ou , segundo

minha ventura, tive) das fermosas que neste tem-

po nasceram ; o que causou muila dôr á minha

velhice , e sua mocidade
;
que um dia cm que

devera morrer, a levei á Cidade de Boslia, a u-

mas festas que se faziam : e como ella as nun-

ca visse, mostrei-lhas pêra a nunca mais ver. Um
cavalleiro a viu. E porque breve diga minha des-

aventura, passou o rio , e veio a meu castello
,

dissimulado , com um seu amigo , ou sobrinho ,

em trajos de homens trabalhadores ; tomaram mi-

nha filha em uma hora , e pola poria da cerca

(que parece por mau recado, ou por alguma trai-
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ção, (>s(ava al)erla) a levaram a um batel qne ti-

Bham prestes. E como era «obre tarde, e o rio

largo como sabeis
,

primeiro que eu acudisse (que

era longe) quando já cheguei os não vi. Mas bem
sei oflde eslá contra sua vontade. E por ouvir

que vosso costume e virtude , é soccorrer as taes

fortunas, vos busquei. E isto é o que se passa.

E isto disse com muitas lagrimas. Tasbião o con-

solou , e lhe promelteu de pôr sua pessoa por elle

até morrer; pois assim passava, que Deos o aju-

daria. Perguntou-lhe como se chamava o caval-

leiro. Cbama-se Fabudarão , disse elle : E' valen-

le , e de linhagem de gente soberba : eu sei que

minha filha será morta, em seu poder. De morta,

disse Tasbião , vos seguro eu ; mas não sei se re-

ceberá outra força ; e se elle é cavalheiro não

cuido que o fará ; ainda que o amor grande faz

grandes erros. Por isso, disse o velho cavallei-

ro , cuido eu
,
que ella é morta |)or suas mãos

,

se é forrada. Esse eavalleiro , disse Tasbião, a tem

já em seu poder ; e se , com vossa honra e sua

,

vos quizesse satisfazer, pois dieis que é pessoa

poderosa e abastado , deveis de o querer. E isto

não creais que o digo
, por leixar de fazer o pê-

ra que me levais, A isto o honrado velho a-

baxou os olhos , como que cuidava um pouco
,

e disse: Bem dizeis, senhor eavalleiro; mas cui-

do que ella tem a vontade em outra parle , con-

tente como o eu não sou ,
jwrque elle não hade

querer segundo o meu contentamento; e essa des-

confiançBí tenho eu da mujta valia de sua pessoa

;
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O quft minha filha não cuida ; porque é criada spín

mãi , nascida pcra fadiga do trislo velho de seu

pai. E se elle aqui estivera , não creais que Fa-

budarão assim tenha minha filha ; mas é em um
soccorix)

,
por mandado d^el-rei como sabeis : e

este que digo é Lamenlor, que já ouvireis no-

mear. Antes o conheço muito bem , disse Tasbião :

e certo não escolhe vossa filha mal , se lhe sa-

hisse liem : mas as duvidas nas cousas da honra

de ventura saem bem, e mais nos casos das mu-
lheres , quando tem algum desejo , por quanto

são ffacas cje seu natural. Assim fallando chega-

ram ao castello do velho cavalleiro. E outra filha

pequena
,
que cllç tinha , (que na fermosura beni

parecia a sua irmãa ) veio chorando. Dizia que

já Fabudarão levara Belisa pêra outro casteljo,

Ccrio que suas lagrimas, ainda que de dez an-r

nos, obrigava a vinte de servi(;o a quem a via;

e por ella julgou Tasbião o que seria B«K&a. O
velho ficou tão triste , que por sua muita idade

e iraqueza, pouco faltou de ser morto. Cá bem
sabia elle que Fabudarão a havia de levar pêra

um fprte castello
,
que linha dalli trinta léguas

;

onde elle perdia toda a esperança
,

por aquella

ser quasi toda a sua. E porem Tasbião o conso-

lou , dizendo
, que se sua filha se havia de livrar

com pode,r de gente, tipha razão de se agastar;

mas, de cavalleiro a cavalleiro , não n]ontava mais

castello forte que fraco : e que partissem logo per

mar, pêra mais asinha se ver com Fabudarão, e

jiavpr su3 filha , se podesse ; ou lhe ficar tem|)Q
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pêra buscar oulro remédio. fT asSim o fez o ve-

lho cavalleiro
, que logo se melteram em uma ca-

ravella que perlo do caslello estava era o porto

do no, com sós seus escudeiros, e os marinhei-

ros delia. Partiram polo rio abaxo até dar ao mar,

E aquella tarde deu uma tormenta nelles, que os

lançou alravez da costa de Berbéria : que ainda

,

lé aqui, o amor quiz que Belisa fosse livre por mão
de quem ella desejava. Correu tanto com a tor-

menta , que lhe couveio tomar terra ao oulro dia,

naquelle lugar onde Lamentor estava. O velho ca-

\alleiro não quiz sahir fora ; ainda que pêra sua

idade bem havia mister o repouso da lerra ; por-

que a Lamentor não parecesse que o vinha bus-

car ; que sentia elle de si
, que era cousa vergo-

nhosa , ainda que o costume fosse , buscar soc-

corro aos laes cavalleiros
, pola suspeita d'anlre

elles. E Tasbião , lambem por esta razão , leixou

de sahir alé que da parlo de Laraenlor foi rogado,

sem saber quem eram
,
que fossem a terra : e

mais porque assim era necessário , poio costume

e segurança delia. Viu o cavalleiro que se não

podia escusar , e rogou a Tasbião que sahisse

,

e não dissesse a Lamentor nada delle , que fica-

va na caravella : que só com elle queria tentar a

ventura de sua filha; má ou boa, como lh'a Deos

ordenasse. E porque as elle ordena ás vezes me-

lhor do que as nds pedimos, foi assim que Lamontor,

vendo a seu amigo Tasbião que em tempo de tanta

fortuna não queria sahir fora, nem Ihefallar, logo lhe

pareceu que alguma grande aventura ia buscar ; e co-
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moeram amigos, cTasl)iuouríoaclin.sse ccrla doscul*

\)íi pera lhe dar , e assiru se encubiir dollc, Torrado

lhe disse ludo. Perdeu Lamentor a falia uma graiulr.

hora , e encoslou a eabera sobre a mão esquerda

e esteve até que no cabo, com um supilo d'al-

ma, disse: Que cuido? em que gasto o tempo?
que conselho pode isto ler , ou que vingança ?

Mais devo á tormenta que vos aqui trouxe , (lue

a vós que mo encobris. E não podia eu saber

uma tão má nova , senão com grande tormenta. K
bem me atormenta ella

,
pois não tem vinganea ,

nem .satisfação camanha dòr. Tasbião
,
polo conso-

lar dizia que já não podia ser : que Fabudarão

,

ainda que assim a levasse , nem por isso a força-

ria
,
que era bom cavalleiro. E que ainda que o

amor ao principio era sem culpa , teria aquelle

acatamento que os cavalleiros eram obrigados ás

donzellas : e no primeiro erro se Fabudarão não

sabia do bem que Iheelle queria, não tinha poiíjue

o culpar, quando, sabendo-o, a restiluisse a seu

pai. As mudanças (disse Lamentor) que me vós con-

tais que elle já fez com ella, me faz a mim ser tris-

te , e o serei toda minha vida , ainda que muita

seja , e muitas cousas me possam alegrar : e em
minhas magoas não quero falJar mais, que não são

estas as que desabafam fallando : nem aprovei-

ta conselho em caso de camanha injuria , senão

cuidar na vingança. E digo ((ue vós, senhor Tas-

bião, me leixcis este trabaJho com o mais que eu

lenho : c lambem quero que por mim tomeis ou-

tro , <iue é o cargo desta fionteira ate minha tor-
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nada: e se eu não vier, v»'s sois tal pessoa que

liareis mui boa conta a quem eu a liavia de dar.

Aqui conveio a Tasbião dizer a Lamenlor , que

na caravella ficava seu pai deBelisá; por donde elle

de sua promessa Se não podia lêixar , nem dar

oulrem por si : e mais que o cavalleiro não queria

que elle soubesse quealli eslava. Por isso disse La-

méntor , lhe dizei vós a verdade
,
que o soube de

vós por força : e que não podeis ai fazer : pois

este caso mais a mim que a outro toca : e polo

encuhrir não me dissestes nada qiie elle licava

na caravella : e como eu partir hi logo por elle»

É assim o fez
,
que Lamentor não aguardou mais

que naquella mesma tarde se partiu ; e Tasbião

foi polo velho cavalleiro , o qual depois que o

soube não lhe pesou muito ,
porque Lamentor

era bom cavalleiro ^ o que leixaremos por dizer

o que aconteceu a Belisa com Fabudarão.

DO aUE PASSOU BELISÀ EM PODER DE FABtJ-

DARÂO , E DO aUE LHE ACONTECEU FUGIN-

DO SEU CASTELLO.

t^ijANDO Belisa a sim se viu em poder de t^a-

budarão
, que tanto aborrecia

,
polo muito que

queria a Lamentor , vingando-se em sua pessoa

(como ft signal de fraqueza) se caricia , e cho-

rava. Mas aqui o amor aconselhou lambem com
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O primeiro siipilo das mulheres ((|ue é graiule),

confiando que se Fabudarão soubesse que ella

Qmava a Lamentor, quiçá a leixaria ; ou ao menos

que se haveria mais honeslameníe com cila. E
assim ante seus parentes disse tudo a Fabudarão

:

de que elie ficou agastado, que com outro qui-

zera aules a differença : mas como era, sobre ca-

manho, prezo de fermosura, tornou logo a fazer

menos conta do que dizia pêra a leixar. E com-
tudo pêra estar com ella mais seguro, determi-

nou ir-se pêra aquelle seu castello
,
pêra onde

a mudara, porque era mais forte, e na terra mais

aparentado : e porém todavia porque não sal)ia

como poderia sair com camanha enipresa, estava

assim no meio antre amor e temor. E porque

grande amor lhe linha, com elle a queria obri-

gar : e pêra isto tinha Fabudarão uma irmãa
,

donzella fermosa : e com ella a leixou alguns

dias pêra que lhe dissesse mal de Lamentor, que

seu amor não seria pêra mais que pêra a lei-

xar; o que seu irmão não faria niMica, antes man-

daria logo recado a seu pai. Mas estas cousas

não aproveitavam niais que accrescenlar muilo o

amor de lielisa : a qual, depois de culpar Fabu-

darão pola assim tomar sem vontade de seu pai,

dissimulou em algumas cousas com elle : porque

bem sabia que como o Lamentor soubesse , el-

la seria livre, ou mais capliva delle. A Fabuda-

rão parecia que já podia ser, porque seu esta-

do, e certeza de sua honra, ella o queria: por-

que não cuidava que tanta razão linha Lamentor



J98 OBRAS DE BERNARDIM RIBEIRO

como a ahi havia. E que assim a iria obrigando

pouco a pouco : e Kiais elle linha mandado bus-

car seu pai
;
porque cuidava que lhe não pezasse

de ler sua lilha casada com elle ; e eslava es-

perando polo recado. A's vezes a ía vèr se inda

lhe veria cousas de verdadeiro amor que ao oulro

linha. Quando um dia andando Belisa dentro no

caslello, que sobre o mar estava, com sua irmãa

de Fàbudarão, viram vir um cavalleiro de umas

armas verdes e azues, semeadas nellas com bar-

ras d'ouro : e assim no próprio escudo uma gran-

de águia. E chegando ao pé do caslello a irmã

de Fàbudarão o conheceu, que era quem ella mui-

to queria : e por Fàbudarão haver dias que não

saíra do caslello por amor da fermosa Belisa, não

linha elle lempo de a poder vèr nem fallar, senão

enlão que o viu passar à vista d'oulro seu cas-

lello, que ía á caça. E pelo vêr ir armado fora do

costume de caçadores, o vinha elle também ; por-

que Fal)udarão era em algumas cousas arrebatado,

pêra no primeiro impcio achar-se apercebido.

Quando o ella assim viu, sem lhe lembrar o que

seu irmão lhe oncommendára , se desceu a uma
poria de traição, onde ella sohia vir outras ve-

zes : porque o cuidado e desejo próprio, faz per-

der o alheio; ^omo foi nesta donzella, que com
sua lembrança perdeu a de seu irmão. De maneira

que Belisa, que viu o lempo que a donzella se de-

tinha, enoommondando-se à ventura, se 8aiu po-

la poila d» ceiva, f^om a verem ; e se foi , sem

saber per onde ia. E porque ella do caslello via
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muitas vezes a leira, e lhe pareceu mais cuberla

po!a banda do mar, aquelia seguiu. Mal acostu-

mada, a pé, por antre aqnellas rochas (que fra-

gosas eram) ás vezes mettcndo-se pela agoa,

outras assentando-se de cansada, cuidava onde

iria, e que faria de si : outras se arrependia de

ser saída do castello por terra que não sabia, e

mais tão despovoada. Quiz-se tornar ; e pêra ne-

nhuma parte sabia o caminho. Assim andou até

horas de noite ; onde a leixaremos, por dizer da

irmãa deFabudarão, que, como aBelisa não achas-

se, esteve pêra se malar, antes que seu irmão a

matasse : porque bem sa!)ia elia que, pêra cama-
nho bem lhe elle queria , era o menos que lhe

havia de fazer : e depois, lembrando-lhe que per-

dia a vida que com aíjucUe cavalleiro seu amigo

levava, quiz antes fugir pêra elle. E assim, sem
dizer nada aos do castello, se foi pêra elle, que

jà era ido
;
que ella, por ser da terra, sabia mui

bem o caminho pêra que nelle o não achasse.

E Fabudarão, que lá onde andava não podia re-

pousar, não se deteve muito na caça. E vindo

com alguma, muito ledo, pêra apresentar per si

á fermosa Belisa, achou que os do castello a an-

davam buscando e a sua irmãa
;
que não sabiam

pêra onde foram. Quando Fabudarão ouviu islo,

perguntou se ia outrem com ellas, ou se se fo-

ram folgar ao longo da praia. Disseram-lhe que

já tudo era buscado, e que nenhum rasto, nem
nova , achavam d'ellas. Não sabia Fabudarão que

cuidasse , nem achava caminho onde seu pensa-
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mento podesse descançar : porque cuidava que

sua inuãa fòia com ella Perguntou quanto havia

que as achavam menos. Disseram-lhe que pode-

ria haver duas horas. Assim como desesperado

começou de correr todos os caminhos, e pergun-

tar aos que achava , sem achar nenh'im recado

,

nem nova. Determinou partir se daquella terra,

e não tornar mais a ella , té não cobrar o que

com tanto trabalho alcançara, e com tanto des-

cuido perdera. Assim se foi, sem saber por onde

iria. Deixemol-o ir agora seu caminho, e dir-

Yos-hei o que aconteceu a Lamentor por livrar

a ffrmosa Belisa do poder de Fabudarão.

DO aUE ACONTECEU TíA VIAGEM A LAMENTOR
INDO NO LIVRAMENTO DE BELISA , E DO
aUE MAIS LHE SUCCEDEU.

iz a historia
, que Lamentor com aquella tad

tiisle nova ncara tão embaraçado, que quasi se

não sabia delermiuar no que faria pêra remédio

de tanta dòr : e esforçando-se , como cavalleiro

que era , escolhera por melhor pedir a Tasbião

que, em quanlo elle ia naqueila viagem, quizesse

eHe ficar no cargo daquella fronteira ; e havido

prazo delle, sem mais esperar, se endiarcára em
uma caravella ; e dando vela se partiu pêra aípiel-

lu parle, que úhld ser o cuslcllo de Fabudarão,
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cm que Lamemor lanlo se desejava vòi', l^òrqntf

esperava alcançar a cousa tio imindo que iníils

queria ; e pêra de camanlja força tomar vin^ían-

ça , lhe parecia que aquella bonança de lenq)n

com que parlíra lhe ajudava neste desejo. Mas
como as cousas nesta vida nunca tenham ser per-

feito ; e seja tão certo querer a fortuna em tudo

mostrar o que pode : foi assim ser acaso ,
que

indo élle neste contentamento, lhe sobreveio, já

sobretarde , a tempo que queria afferrar terra
,

tão supita tempestade de ventos contrários, que

ensoberbeceram tanto as ondas do mar, que em
mui pequeno espaço a perderam de vista : e co-

mo nos marinheiros não houvesse )4 esforço, nem
forças pêra softVerem os trabalhos delle, os- co-

meçou Lamcnlor, como cavalleiro que era, a (es-

forçar mui amorosamente. E quiz assim, parece^

a ventura
,
que indo elles bem fora de poderem

saber a que parte eram lançados, passada a furià

daquella tormenta, que a maior parte da noite os

seguira^ ámanhãa do outro dia se acharam dentro

n'uma enseada, tão segura daqueíles perigos co-

mo incertos tão pouco havia de lhe poderem es-

capar ; e lançando ancora desembarcou Lâmenlor

naquella praia, mandando aos marinheiros que té

sua tornada o esperassem alli. Começou elle en-

tão a andar pêra o sertão daquella terra, e sendu

aíiaslado do porto d^ondé desembarcara quanto

uma legoa, encontrou com um trabalhador a quem
perguntou que terra era aquella : e dizendo-lhe

tiev a que elle de tão longe vinha buscar, lhe
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cresceu mais o desejo de se ver com Fabudarao.

Pergunlou-llie mais se o ouvira já nomear, e se

sabia elle o seu castello; e por o trabalhador lhe

dizer que sim, e que era natural da terra, esti-

mou niuilo Lamenlor achal-o pêra se informar

de cousa que tanto desejava: ásquaís perguntas

o villão respeudèra : Haveis , senhor cavalleiro

,

de saber que honlem bem tarde achei nesta pa-

ragem um escudeiro com uma don/.ella, que fa-

ziam seu caminho pêra um castello que là adian-

te se vè algum tanto longe : delles soube como
esse cavalleiro passara por elles com uma don-

'/ella ao parecer muito fermosa ; e assaz descon-

tente que ella ia por a levarem como forrada:

e que lhes parecera nas armas ser Fabudarao
,

e a que elle também lhe parecia que seria aquel-

le
,

porque se esperava naquella terra por elle.

Lamentor lhe perguntou então polo caminho onde

vira ir a donzella. Elle llfo mostrou. Despediu-

se Lamentor a grande pressa, poios alcançar ; e

chegando já quasi noite a uma aldeia, ao ladrar

dos cães, acodiu gente. Perguntou elle polo que

buscava, e não lhe deram nenhum recado. Lamen-
tor aguardou alli amanhãa. O escudeiro com a don-

zella chegaram ao villão com que Lamenlor topou
;

e das novas que lhe deu delle, quo ia depressa,

crendo que já o não poderiam alcançar, foram

pouzar com elle à sua tenda. Lamenlor se levan-

tou anlemanhãa, o de um S(^rro viu longe um fer-

moso castello, o chegou a ello ; e perguntando polo

cavalleiro e dan^ella, disscram-lhe que aquella
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noiíe pouzaram em uma casa qud fora da cerca

eslava
; que nislo presumiam que não quizeram

fiillar, por não verem a semrazão que fazia á don

zelIa , ou por ser tarde ; e quo os não viram

mais.

DE COMO INDO LAMENTOR NA DEMANDA DA
SENHORA BELISA, ENCONTROl' DOUS CAVAL-
LEIROS COM UMA DONZELLA ÔUK FORÇA-
DAMENTE LEVAVAM COMSIGO , B DA CRUA
BATALHA aVE COM ELLES HOtVK.

v_J0M esta pequena certeza partiu Lamentor, e

andou até às dez horas do dia
,
que os adiou

;

que se queriam descer em um prado ,
que esta-

va antre umas arvores, a descançar. A douzella de

longe a conheceu Lamentor que não era Beliza ,

ainda que era fermosa ; e com tudo não perdeu

a vontade de lhe valer : e abaixou a lança con-

tra o cavalleiro que de longe vinha apercebido:

e do primeiro encontro foi o cavalleiro a terra

,

e o cavallo de Lamentor, de fraco do caminho, foi

pêra cahir : e Lamentor como bom cavalleiro saiu

fora d'elle, e deu sobre o cavalleiro, antes que se

erguesse
,
por uma perna , de que se não pode le-

vantar sobre ella. E outro seu companheiro, qne

com elle vinha , encontrou a Lamentor que lhe

l)assou o escudo , e bra«;o esquerdo , e o feriu
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mal, edeu com elle no chão onde quebrou a kmça :

mas qiiaudo tornou sobre Lameiílor, elle que já

eslava em p^?, se afaslou , e ao passar lhe de-

cepou o cavallo. E como elle caliíu, e aiiles que

se erguesse , Lamentor lhe deu duas feridas na

cabeça: e o cavalieiro (que valenle era) sahiu o

melhor que pôde, e houveram grande batalha:

e Lamentor andava mal ferido por não se po-

der aproveitar do escudo. E ao cavalieiro , das

feridas da cabeça lhe sahiu tanto sangue que o

cegava ; de maneira que com outras , e muilo

sangue d'aquel!as, cahiu. N'islo o outro que ja-

zia da perna , o melhor que pôde pediu a La-

mentor que não matasse aquelle cavalieiro
, que

se alguma culpa havia que elle a tinha, e a fer-

mosura d^aquella donzella , e sua muita crueza.

Lamentor como soube que mal este era , houve»

por mor o que d'eiles recebera , e os leixou com
tal con dicção que leixassem ir a donzella por on-

de ella qui/.esse. >"isto
,

por acerto, chegaram

a outra donzella e o seu escudeiro, e com aju-

da do outro escudeiro dos cavalleiros, os desar-

maram. E do dó que esta donzella houve d'elle

a do que dizia; com ellas, e com ajuda de La-

mentor; de maneira que ode tanto tempo dese-

jado d'elle o veio alcançar por risco de sangue

e vida
,
que é o verdadeiro preço de amor. Tan-

to que os Lamentor assim viu avindos, e qua-

si cada um com a sua, com maior dor, que

das feridas , os leixou
,
por tambcm buscar a sua

;

e pediu-Ilie perdão do passailo , e de não poder
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ir com elles. Aladas as feridas andou um grande

pedaço; e a do braço o fez descer, e viu que

danlre uns valles corria uma pouca agoa clara.

E por comer alguma cousa foi por elia acima,

e senliu rinchar. Erguendo os olhos viu uma bes-

ta albardada, e um moço com ella como que a

olhava : e uma mulher de monte com outro mo-

ço assentado junto da fonte ao pé de uma ar-

vore. Vendo o cavalleiro, a mulher se alevan-

tou , ié mandou ao moço que lhe desse a besta ^

e o cavalleiro lhe disse : Mulher honrada , estai
,

e não vos vades polo meu, que eu não faço mal

senão a mim. E n'isto se apeou, e a mulher,

polo ver com as armas cheio de sangue o o-

Ihou , e não o conheceu. Lavou elle o rosto, e

as mãos , e acabando disse : O' fortuna a que

me podes mais chegar. E assim se lançou , e cha-

mando seu escudeiro: Dai-me cá esle habito de

minha sepultura. O escudeire Uro deu , dizen-

do : Senhor , não fazeis bem em tomar essa pai-

xão agora sobre as feridas. Leixai-me morrer,

disse Lameiílor, pois não sei o que sua dona

agora passa. E ella que os olhos tinha n'elle
,

lis palavras se aíinnou lambem com o habito que

tonheceu ; se foi rijo a elle, dizendo: Senhor^

que feridas são estas ? quem vol-as deu na mi-

líha alma? A esta palavra Lamentor virou o ros-

to com os Olhos n'cUa, e o cuidado fora de tal

cuidar; e com o prazer supito se lhe soltou o

sangue das feridas, e perdeu muito d'elle com

a falia \ que o coração e prazer lizeram tanto,
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que ficou fora de si. Foram lan(as as lagrimas

que a fermosa Belisa lançava sobre o rosto de

Lamenlor
, que escusaram outra agoa pêra o tor-

narem. Tornando Lamenlor á senhora Beliza, ven-

do-o assim, acorreu logo ao muito sangue que
ainda corria . e depois de tomado com lagrimas

de muita dòr, e praser d'ambos juntamente, não

aguardando aili mais , se foram. E já Lamenlor

não levava ferida perigosa. Assim chegaram ao

mosteiro que ella desejava. E Lamenlor, que em
nenhuma cousa queria enojar seu pai, a pôz u'el-

le , e mmdou logo recado a seu pae onde esla-

va , e como. Em quanto Lamenlor se curou, che-

gou seu pai de Belisa, que não soube da filha co-

mo Lamenlor a trouxera, nem das feridas
;
que o

não viam senão os moços que com elle vinham.

Assim o soube o pai, e a levou logo. Um dos mo-

ços do pescador levou todo o recado ; e bem esco-

lhia este, se lhe durara o bem
,
que é o que me-

nos dura, N'este tempo era que Belisa esperava

por seu pai, a ia ver Lamenlor ; da qual se espediu

com assaz, de paixão d'ambos, por mais poder fa-

zer, e ir forçado polo carrego que tinha. Chegou

onde leixara Tasbião com muito prazer de tudo

acabar bem ; e Tasbião se espediu de Lamenlor que

o leixou ir. E nós o leixaremos lambem, por di-

zer o que aconteceu a Kabudarão, e a sua irmãa.
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DA DETERMINAçXo QUE FABUDARÃO TOMOU
,

DEPOIS «UE liEUSA DESAPPARECEU DO SEU
CASTELLO.

X 01 assim que passando muitos dias , cor-

rendo muila terra , desesperado Fabudarão , não

quiz tornar a seu easlello se já não sabia algum

recado do que buscava
;
que sem elle não queria

ir a nenhuma parte de descanço. E mandou um seu

escudeiro ao saber, e veio sem o que elle tanto

desejava. Então se tornou, já com determinação de
não tornar nunca a vèr aquella terra. Assim o le-

vava na vontade, ou lh'o dizia o que liavia de ser.

Lembrou-lhe o que já ouvira dizer, que, em ou-

tras partes longe daquellas, havia um adevinhador.

Logo delermirfou ser aquelle o primeiro caminho ;

que esta diligencia não quiz elle que lhe ficasse ;

ainda que acerca dos homens não é de muita con-

fiança. E em sua busca, e delia, tardou muito;

porque fazendo o caminho polo easlello de seu

pai de Belisa; delia, nem delle, houve recado. Co-

mo nas cousas muito desejadas haja muita descon-

fiança, cuidou que nunca a veria; e assim se foi on--

de nunca a delle houveram, se não as derradeiras nor

Tas. E de muitas cousas que passou por donde an-

dou,não vol-as saberei dizer, porque não são deste

conto. E tornando ao que vos dizia da senhora Be-
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lisa, e do valento e muito esforçado cavalleiro La-

mentor, diz que o mais cedo, e preslesmente que

pôde, leixou, e afíaslou o cuidado daquella fron-

teira, porque o da fermosa Bclisa o não leixava

seguro d'oulro desastre do que pola ventura náo

sairá também : e veio-se ao lugar onde Belisa es-

tava, que por este azo de visinhança se vieram

elles a conhecer. Muitas vezes se via com ella

naquella horta onde Fabudarão a tomara. Toma-

vam muito prazer; que isto tem o nojo, o prazer

dobrado quando vem tempo pêra o poder tomar,

E não se pôde encobrir ao velho de seu pai : e

com a idade e paixão falleceu. Diz que antes, es-

tando assim doente, escreveu a Lamentor a ma-
goa com que morria , como que lho culpava ; e

lhe encommendava sua fdha
,

porque já neste

tempo Aon ia ficava mor e muito fermosa : de que

muito o pai levava outro novo cuidado. E por

ficarem já nesse amparo de Lamentor, não lhe

pareceu que se podiam perder, que elle por sua

nobreza jà como sós as havia de amparar. O que

Lamentor sentiu tanto, que se a diíTerença cias

pessoas não fora tanta, logo viera a tudo o que

ella desejava; nem eslava muito fora dMsso : e o

leixou ao tempo
,
que por elie se fazem muitas

cousas. Passando assim de contente, desconten-

te, descançado, a fermosa Belisa agaslava-se aiii

onde seu pai fallecèra, topando sempre em cou-

sas pêra chorar. Lamenlpr, receiando disso al-

gum perigo , c também por se arredar de seus

parenlc!>, veio a este lugar que vos digo, con^
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determinação de fazer alli ostcs paços. Paree«

que a vontade desejava lugar sa doso e tris(e
,

pêra passar o que lhe aconteceu ; que não tardou

muito que Delisa pariu uma filha, que Deos qni2

que nascesse pêra os apartar : que logo em nas:-

cendo, sua mãi falleceu. Muilo anojado Lamentor,

polo que queria aBeiisa, estando em este lugar coin

Aonia, e uma ama que a menina criava, passou

muito tempo: do qual agora leixarei de conlar^

porque vos quero dizer o que passou Narbinder

com Cruelsia sua irmãa, sobre seu grande amigo

Tasbião, que n^uito havia que esperava.

DA BATAXHA aUiS IfABUDAuIo TEVE COM O

CAVALLEinO DAS A,Gi;iA9 SO^RE FARTES! A.

SVA IRMÃ.

I),iz que a irmã de Cruelsia , que tanto teinpo

viu passar e que não vinha Tasbião , com muita

saudade, eminguando a esperança, crescia o amor.

Enxergando-se muito nella, veio-o a saber Cruel-

sia sua irmãa. Contando-o aNarbinder, não cuidou

ella que fosse pêra tanto como lhe depois saiu ;

daquella hora se começaram outia:- saudades de

novo, e se tal parecera a Cruelsia, leixara a sua

irmãa passar sua dòr antes que sua tamanha sou-

bera : e rogou a Narbinder (|ue o forse buscar, E
logo após isto lhe ebegou outra de arrependi meti-
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to do que lhe tinha dito, e cuidou como o tor-

nasse a deter, dizendo que, antes que partisse,

ella queria mandar a casa de seu pai de Belisa, que

já sabiam onde era : porque elle como chegou

com sua filha, logo mandou recado ao castello de

sua mãi de Cruelsia como Tasbião ficava são, e

que cedo tornaria. E por lhe Narbinder fazer a

vontade , ainda que muita a linha naquelle cami-

nho, mandou um homem
;
que veio com as novas

da morte de seu pai de Belisa ; e como Lamenlor

se partiu com suas lilhas sem saberem pêra don-

de ; nem onde Tasbião estava. Já Cruelsia qui-

zera estorvar aquelle caminho pondo diante quão

duvidoso era ; e não pôde. E assim partiu Nar-

binder, deixando mòr saudade a Cruelsia do que

elle levava , dizendo : que pois era por seu man-

dado, esperava de o achar, e tornar com elle pêra

descanço delles. E com isto ficaram muito conso-

lados, té que ambos perderam sua consolação.

Assim determinou chegar ao castello de Lamentor,

e informando-se do que ia buscar, por lhe pare-

cer que podia ser dissimulado o que lhe disseram

por parte de Cruelsia. E leixemos-o ir por seu

caminho, e dir-vos-hei de Fabudarão onde o trou-

xe seu cuidado. Cá parece que se vinham todos

ajuntar em uma terra, ou lugar, que o cavalleiro

das águias que a irmã de Fabudarão tinha. Nesta

terra vivia uma irmã , que pola ter mais ú sua

vontade sem arreceios de Fabudarão, assim por

esta terra ser, como vedes, viçosa c abastada,

trouxe a folgar alguns dias aqui, ou pola ventura
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OS traziam já seus fados : e por amor delia quiz

guardar esta ponle aos cavalleiros, e mosli-ar co-

mo a mais namorasse : que o amor nunca se lera

por seguro quando é grande; e sempre deseja fa-

zer cousas , e haver aquellas pessoas que muilo

quer, com que seguros possam descançar : e ain-

da não vivem descançados. E assim guardando es-

te passo; já larde, estando o cavalleiro das águias

<:om sua senhora comente do que por seu amor

fazia assim armado, ao longo desta ribeira, aml>os

ao pé, por ser como vedes este higar tão saudo-

so ; de longe viram vir um cavalleiro armado con-

tra a ponte, e ella lhe rogou que o leixasse pas-

sar y e aquelle dia não tomasse mais trabalho. Já

o cavalleiro das águias estava em o fazer, quando

o outro chegou antre elles, esteve um pouco que-

do, alevantando a vista do elmo, disse alto: O'

Deos, é verdade o que vejo nesta terra, tão lon-

ge de meu dcscanço tanio tempo? E por se af-

íirmar no que lhe parecia, tirou o elmo, e apean-

do-se , disse : Não sois vòs, Fartasia , minha ir-

mã ? Ella até alli o não conheceu por haver três

annos que o não vira , nem o descanço a elle
;

assim o desconheceu
,
que não era muito não o

conhecer ella
,

que não estava mudada de con-

tente pêra a desconhecer. E pediu-lhe que se

assentasse , e fallariam em tudo o que elle qui-

zesse ; e isso se faria. Diz que cuidou o caval-

leiro das águias, que Fabudarão perdera a má
vontade que tinha , sabendo que era sua mulh«^r :

mas a sua dôr (depois que foi certo que ella



210 OBRAS DE BERNARDIM RIBEIRO

não sabia nada de Belisa) foi lai crendo logo então que
aquelle cavalleiro fora causa de a elle perder, tra-

zendo sua irmã. E assim dando credito á suspeita,

pôz nelle os olhos, e viu o conlentamenlo em que

estavam : e a vida que elle levava tanto tempo
havia , disse : Pois eu perdi meu descanco quiçá

por vossa caqsa, agora perdereis o yossQ. E pon-

do o elmo , o cavalleiro das águias pôz tam^,

hem o seu, Fabudarão não curou delle , indo

pêra matar a irmã cora maior ódio que cavaU

leiro ; como é natural da ira
,
quando nasce an-^

tre parentes , sogiga mais a razão que com os

estranhos. Mas q cavalleiro das águias se lhe pôz

diante (quando o assim viu) pêra guardar de sua

senhora, que bem se podia aqui di<:er que pe-

lejava o amor cora a ira ; o que vendo Pabuda-?

pão , que levava a espada alta , deu ao caval-

leiro das águias por cima do elmo
,

que a ca-

beça lhe pôz nos peitos , cpip a grande ira e

força , que tinha ; mas o cavalleiro , ainda que

não tinha tanta, era mais manhoso; no esforço

não lhe levava Fabudarão a venlagem : deu-lhe

assim baixo como estava, n'uraa perna, que ma-
lamenie o feriu. E Fabudarão, antes que o ca^

valleiro das águias tornasse em si, lhe deu ou-

tra na caboçí) , e rcsvelando a espada, o feriu

mal em hum hombro esquerdo, que mal se aju-

dava do escudo. E Fabudarão tambeni da perna

não aDda'^'a tanto á sua vontade. Fartasia olhava

a todas partes se via alguém que os podesse

apartar; esteve em se raeller no meio, mas sa-?
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bia ella que estremaria a vontade de Fabudarão,

mas não ao cavalleiro das águias. Assim anda-

vam em sua batalha tão cubertos de sangue, que

mal pareciam as armas. Diz que quando ella as-

sim viu duas cousas que mais queria, disse : Ca-

valleiros, por amor de mim que me ouçais, que

eu vos darei i*emedio com que leixeis vossa ba-

talha sem deshonra, e morte de ambos. Elles já

cançados arredaram-se , e ella lhe disse : Caval-

leiros , a batalha que fazeis , um por me tirar a

vida, outro por m'a defender, me parece que a

morte d*ambos não se pôde escusar, e também a

minha : pois fazei assim, quem cm tudo foi o co-

meço seja o meio entre vds ; melhor é acabar uma
vida que três. E pôz-se de giolhos ante o caval-

leiro das águias, dizendo: Senhor cavalleiro, vos

peço eu que consintais isto, quem meu irmão veio

que não haverá nisto rogo. Estas palavras eram
com tantas lagrimas

,
que o cavalleiro das águias

morrera se a não houvera de defender : mas o me-
do da morte delia lhe fazia não sentir a sua dôr

,

e disse: Senhora, se me vds quereis matar, ou
que vosso irmão me mate, isto consentirei eu;

mas a vossa vida não troco eu por nenhuma
, que

perdel-a em vos defender, a ganho eu
;

pois nos

cavalleiros é ella obrigada ao serviço de qualquer

estranha donzella, quanto mais A estas palavras

se ergueu rijo Fabudarão, sem o comoverem as

lagrimas da irmãa a nenhuma piedade, antes mor
dôr lhe fazia do descanço que perdera

;
que como

os visse assim estar chorando , (luoni lhe não fòru
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nada lhe perdoara tudo. O cavalleiro das águias

que os olhos linha nelle
,

por serrar sua senho-

ra , se poz diante sem fallarem-se; porque já a

hora era chegada. Andaram grande pedaço até

que Fabudarão não se podendo ler na perna com
muito sangue que perdeu, caiu. O cavalleiro das

águias não quiz ir sobre elle: mas virando se pê-

ra sua senhora que as costas tinha pêra ella, guar-

dando-a sempre , se poz de giolhos , dizendo : Se-

nhora
,
perdoai-me

; que pola minha vida não to-

mara armas conlra vosso irmão , mas a vossa que

eu mais E em querendo dizer mais, mal aca-

bando, assim de giolhos como estava, caiu pêra

traz. A sem ventura Fartasia, que assim viu as duas

cousas que mais queria, começou a rasgar os tou-

cados, e não iwdendo soster as lagrimas caiu lam-

bem enlre elles. Mas vendo a triste Fartasia o mui-

to perigo em que todos estavam, csforçando-os o

melhor que pôde , apertando-lhe suas feridas
, que

muitas eram em demazia , e de que muito sangue

lhe saia , os consolava mui amorosamente. E ven-

do-os tornar em si , ordenou leval-os á lenda de

Florbam (que assim havia nome o marido de Far-

tasia) que perto estava ; onde os ella curava mui

amorosamente. Leixal-o-bemos porém agora fi-

car assim : e dir-vos-hei de Dimnarder.
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aUE TORNA DAR CONTA DO fttJE PASSOU BIM-

NARDER DEPOIS aUE VlU IR AONiA E»I PO-

DER DE SEU MARIDO ORPHILENO.

X oMANDo a ribeira deste rio arriba , lanlo andou

sem descançor, que de cançado se senlou ao pé

de um grande penedo cuberto de arvores por ci-

ma, do qual corria um grande cano de agoa. E
chegando-se pêra beber (que comer não o fizera

n'aquelle dia
,
que passado era) esteve grande par-

te da noite cuidando como Àonia fizera camanha

mudança em tempo que lhe parecia não havia cou-

sa que a mudasse. AUi lhe correu pola memoria

como elle se mudara do amor de Cruelsia sendo ho-

mem
; que não era muito mudar-se Aonia sendo

mulher ; e não podendo comsigo acabar de a cul-

par, cuidando que o faria por força ; e d'outro ca-

bo lembrando-lhe como passara sem olhar pêra on-

de sabia que el!e sohia d'andar , não sabia que di-

zer. Assim esteve um grande pedaço, ora culpan-

do-a, ora assim sem se poder determinar: amor,

e desamor o tinham em meio. Desejava saber a ver-

dade receando o que cuidava
;
que este nas cousas

de extremos, antes de sabidas, dá muita fadi-

ga.
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Í>E COMO BIMNAROER OCCUPABO DO SOMNO
SONHA aXJE VM LEÃO MATAVA AONIA, E SE

VIA COM ELLE EM BATALHA.

iiLGUMAS vezes esleve pêra se matar, e por de

lodo se não perder, obrou o que eslava cerlo;

pagando por ambos com tantas lagrimas
,
que tan-

tas de seus olhos corriam , que o cegavam ; até

que com fíidiga (como no pezar eslà cerlo) ador-

meceu. E sonhava que se via em um campo fermo*

so , apúr de uma agoa que corria , assentado á

sombra de uma arvore , e pêra se vir a senhora

Aonia bradando que lhe acorresse d'um grande

leão que a queria matar : e elle erguendo-se con-

tra o leão com o cajado na mão. O leão chegava

primeiro a Aonia , e lhe lançava uma mão polas

costas, que já estando abraçado com elle, dizia

ella a derradeira palavra : Já me a forluna não po-

de fazer lanto mal
,

que mor bem me não faça
,

em me dar a morte n'este lugar. E Bimnarder

não podia dar ao leão com o cajado á sua von-

tade
, polo impedimento que lhe fazia Aonia

:

com tudo fraquamenle lhe dava uma pancada na

cabeça : e o leão com a dôp o atravessava com su-

as unhas. E Bimnarder com a pressa de se guar-

dar
, parocendo-lhe que ambos morriam , acoi-

dou ; e ião jançado , que um pedaço esteve sem



MÊMINTA È MOÇA. 2i5

frti mais elilender que loinar fôlego. E jà que

em si lornou , se pôz novamente a cuiilar em o

sonho, e quão longe era de ser assim, pois ella

eslava fora de seu poder, e cuídado;

DE COMO ESTANDO BIMNARDER CriDATíDO ÈM
SEU REMÉDIO, VEIO AHI TER VM BAMITÃO.

x\ssiM revolvendo tnil cousas poía faiilasia, que

todas mais triste o faziam , se ergueu já quasi

manliãa, e não sabia quC fíizer , se tornar a sa-

bor de Enis como passara aquello
,

pêra ver se

seu mal tinha remédio. D'oulra parle duvidava del-

le, vendo o que passara. Assim posto anlre estes

cslremos : já que se abaxava pêra tomar o caja-

do, sentiu pelas suas costas um grande ruido de
pedras que lhe vieram dar nos pés ; e após ellas

um ermitão muito velho, que com elle se encon-

trou, com um barril de couro. E da pancada ca-

hiram ambos. Espantado Bimnarder de tal sobre-

salto (ainda que pêra elle não havia cousa que
espanto lhe puzesse, tão fora de seu juizo esta-

va) se ergueram ambos: e perguntando ao erml*

tão que buscava por lugar tão ermo , e fora de

caminho. Busco, disse o ermitão, desta agoa, sem
a qual mal se pode sustentar a vida. Essa daria

eu por agora
, por tão pouca cousa , disse bim-

narder , como a que vós buscais : c que a per-
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desse da maneira que pouco ha sonhava, por me
ver contente, c vingado, folgaria. Ainda que se-

nhos sejam vaidades, disse o ermitão, bem que-

ria saber o que dahi tiraríeis em se cumprir : que

às vezes a paixão cega o juizo pêra que haja ho-

mem por bera o mal
; que eu, segundo ém vós

vejo, não me parece que delia estais livre. Pri-

meiro que vol-o eu diga, disse Bimnarder, que-

ro que me digais, se quizerdes, quem sois? e co-

mo por tal maneira viestes? que já sei que mo-
rais perto, pois de tanta idade, e tão cedo aqui

vindes por agoa. Tudo , ainda que fosse muito
,

disse o ermitão , vos direi. Sabereis que eu fui

já cavalleiro em o tempo que menos não parecia

110 mundo em minhas obras e pessoa, do que a-

gora vós pêra isso pareceis, posto que erti outros

trajos venhais : que a virtude e riqueza onde es-

tão não se escondem^ E por amor de uma mu-
lher a que não quiz malj cuidando ella que nVo

fazia, vim ter a esta vida que eu, louvores a Deos,

tenho por bem empregada. As quaes palavras não

foram bem pronunciadas, quando Bimnarder, com
um desmaio como mortal na côr e no fôlego

,

disse : Que foi de mim ? E não podendo mais fal-

lar, deu comsigo no chão. O ermitão^ que assim

o viu, ficou mui cortado, e tomando da agoa lhe

deitou tanta polo rosto, que dahi a pouco abrin-

do os olhos houve de tornar em si, mal torna-

do. E disse: Os cuidados alheios, em se conta-

rem a quem tem outros, descançam; e a mim,

polo contrario. E tornando a fallar ao ermitão lhe
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disse : Senhor, peço-vos que me acabeis de coii*

tar o começado : e não vos faça envez; o que vis-

tes
,
que não é líovo pêra mim : O ermitão lhe

disse : Pois assim o quereis ; sabei que por esta

Causa me recoíhi a uma ermida , que aqui perto

tenho, aonde vivo: em a qual com um meu so-

brinho que de pequeno criei , não lendo mais

companhia , conformando-me com a vontade de

Deos ,
que bem sei que esta é a fim de todas

,

passo esta miserável vida, que nclla não ha ou-

tro contentamento : e assim nos governamos ambos
com asesmollas de algumas pessoas, que de arredor

moram e nos sustemos de suas esmolas : e em especial

com as de um nobre cavalleiro, que Lamentor se cha-

ma, que ribeira deste liomora em uns paços que ora

hi fez, que acaso hi veio ter, por se apartar das gen-

tes, com uma nobre e fermosa senhora que tra-

zia
,
que aqui lhe morreu : á qual queria tanto

Lom em sua vida
,
que na sua morte o mostrou,

por nunca o verem menos de triste ; e a enterrou

nesta ermida (onde estou), de Nossa Senhora, até

a tresladar á capella dos paços que faz; ; o que
certo nelle é bem empregado

,
polo que dizem

que lhe ella quiz até morte; que em poucas du-
ra.
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UO atÉ BÓiNARDER MAÍS PASSOU COãl O ER-
MITÃO , E DA COKTA aUE LHE DE SI DA.

J-^STAs palavras que o ermiião dizia , Bímnarder

eslava tão cuidoso , em como lautas cousas pcra

o magoar se ajuntavam
,
que não sabia responder

nem chorar, nem nenhuma mudança fez de tirar

os olhos do chão. Parecendo ao ermitão que o

fazia pOr dar lugar íi sua falia , acabou dizendo

:

Por me míngoar agoa , vim por ella ; e sendo em
cinta desta barreira pêra descer^ vi de supilo sa-^

hír um lobo grande de uma monta , d'anlre os

meus pés (que parece jazia dormindo). E eu com

medo por me guardar , não pôde leixar de cahir,

por aqui abaxo. E vão após clle doas cães gran-

des como de fdhar, que tem meu sobrinho, com
que passa seu tempo. É islo é o que vos sei di-^

xer. Já a este tempo Bimnarder em si tornado
,

cuidando um pouco, como quasi cuidando se se--

ria bem descubrir-se ao ermitão
;
porque fazert*

do-o, podia ser amigo de Lamenior, dar-lhe-hía

conta do que era passado com Aonla : e que a

teria em má posse , c elle a oíTenderia. E d'oulro

cabo ,
porque Ih'o promeilera de \Wo dizer , e não

lho dizendo daria alguma suspeita de tomar aviso

de sua falia : delerniinou fazcl-o pola mais encu-

bcrla maneira «lue padcí-bC , e diiic : Sabei co-
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nio em confissão, que por minha desavenlura vim

a ver uma donzella fermosa
,
que não muito lon-

ge daqui mora, ainda que o de mim esteja. Pa-

rece-uie que dando-me de todo a ella , também

se me deu. E por melhor passar a vida com dis-

simulação me mudei nestes trajos
, que o lugar

não soffria mais. Assim passei algum tempo, con-

lenle e descontente , até que hoje , indo eu bera

fora de lai cuidar pêra a ver , a vi por meu mal

em poder d'oulrem , tão leda como se eu nunca

fora nascido no mundo : de que agora faço pouca

conta. A esta palavra deu Bimnarder um suspi-

ro tão cançado
,
que de dentro do coração lhe sa-

bia , acompanhado com camanha quantidade de la-

grimas e soluços, que ao velho ermitão houveram

de ter de si quasi por companheiro. Mas assosse-

gado que foi , e tornado á falia , disse : E eu com
esta magoa , vendo-me sem remédio

,
que esle

não espero já de ter , assentando-me adormeci. E
mal dormindo , sonhava que me via em um cam-

po assentado onde ella estava : que mui rijo bra-

dava por mim que lhe acudisse a um leão que a

queria matar ; e querendo-a eu salvar condomna-

va a mim. E já fora verdade , e sahira-me me-

lhor ;
porque em mim o mal é tão acostumado

,

que quasi no corpo não faz envez em compara-

ção do que sente a alma ; com tudo me pareceu

,

que , emfim , tudo houve fim alli naquelle pra-

do , inda mal que o não foi pêra que agora me
não ficara este sentimento , que quer da sombra

de suas cousas tenha tanta magoa como lenho :
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Eu cuido que tudo é juízo de Deus, porque me
dou lanto a ellas

,
que qualquer cousa sua me

aperta lanto como vedes : pois algum conhecimen-

to tivestes deste mal
,
que sempre fica fistola del-

le DOS ossos. Bem sei que daqui se pôde espe-

rar algum castigo ,
porem que farei ? O ermitão

lhe respondeu : Por isso , filho , deveis dár gra-

ças a Deus , em vos chegar a tal conhecimento

,

e apartar de vós esse pensamento de pessoa que o

eslá de vós, certo que se vós olhardes quão mudáveis

são as mulheres, tereis pouco de que vos agravar.

E nessa tal o podereis bem vêr
,

pois que queren-

do-lhe vós tanto bem , sendo o primeiro
, que tão

cerlo é; ella , mal olhando isso, Dão quiz crer,

e tomar vosso amor que tanto vai , errando em
um e no outro, vá ao buscar se o achar, o que

poucas vezes acontece. Que tudo isso assim se-

ja , disse Bimnarder ; não lhe posso negar que è

seu
,

pois como digo não é ^a^ão. Já vejo disse

o ermilão
,
que debalde trabalha quem dessa von-

tade vos quiser tirar : porem seja pêra que não

façais o que de lai pessoa se não espera : e a

fanlasia do leão não vos pareça nada
, pois o é

em ser sonho. E lambem a mim me parece qnc
se cumpriu em vós com o lobo ,

que já a queda

podéra ser lai que matara a ambos. E ainda que

o velho ermilão islo dizia pêra o desviar do pen-

samenlo , não lhe leixou de ficar nelle
,
que al-

gum mistério seria.
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DE COMO BIMNARDER ESCOLHEU FERA SEU RE*-

MEDIO A COMPANHIA DO ERMITÃO

J\ LGUMA cousa (lesagaslaram à Bimtiarder í»s pn*

lavras do ermitão. Vendo que seu sonho com el-

le tinha alguma côr, lhe disse : Já vejo que meu
mal não quer ter cabo, tendo tantos começos pê-

ra isso desvairados •, bem sei que guarda pêra que

miismedôa, o que não pode ser. Não vos enganeis,

disse o ermitão, que nas maiores pressas é Deos

:

tende vós nelle esperança, que eu fico que vos

não arrependais
;

que elle pêra mostrar seu po-

der, faz as cousas ao parecer sem remédio, e da-

Iho. Esse não vejo eu , nem como seja , disse

Dimnarder: e ainda que o haja por tempo^ esse

é o que toe falta, o que eu avorreço. Dizei vós o

que quizerdes, disse o ermitão, que eu ai creio

:

porem quero saber
,
que haveis de fazer de vds

agora. Faço de mim ião pouca conta, disse Bim"
narder, que me não sei dclerminnr, nem cuido

msso, que o que eu queria è acabar esta má vi-

da. A estas palavras pôz os olhos no chão tão

cançados com o espirito , cahindo-lhe por ellcs

,

sem o elle sentir, umas lagrimas raras, camanhas,

que no chão onde davam se faziam sentir. E o

velho ermitão (que os seus tinha postos nelle)

pareccudo-Ihc que se o Icixassc que faria de si
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algum niáo recado com que perdesse a alma, quíz

ver se lha poderia guardar, e disse : Pois em vos

não ha lugar certo onde vades, neste podereis estar

comigo. Muito refrigério tomaria em o fazerdes.

E pode ser que, vindo-vos o bem, vos ache mais

perlo ;
porque alguém vos veria vir, que vos ve-

nha buscar. E passareis o tempo no que eu, e

meu sobrinho passamos. Bimnarder cuidando no

lugar j e apartamento dellc , e como Deos pê-

ra sua salvação lhe dera acerto com aquelle

ermitão , ainda que lambem receasse vir alli

ter Lamentor, e conhecel-o (mas bem lhe pare-

ceu que se encobriria de maneira que o não co-

nhecesse) assentou de ficar alli por então : e

não pêra que ellc fizesse conta de poder ser o

que lhe dizia : mas pêra que neste tempo per al-

guma via podesse saber ao certo do negocio : que

ainda que elle a viu polo olho , não podia aca-

bar de culpar Aouia, polo que lhe queria, e que

já não poderia ser mais nella : ou sendo, tomar

o que a ventura ordenasse. E assim tomando a-

goa e cães, que já eram tornados á maneira de

encarniçados , como que alcançaram a prêa , se

foram pêra a ermida que perto estava, debaxo de

umas grandes arvores , e fermosas ; de tão sau-

dosas sombras
,

que pêra o cuidado de Bimnar-

der era o que elle buscava. E não tardou mui-

to que veio o sobrinho do ermitão (que mance-

bo era) o qual vendo a Bimnarder, e sabendo de

seu lio a sua vinda, trabalhou quanto pôde, por

o tirar de cuidado com aluuni doscnfadamcnto de
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caça , e poscaria ; o que Biinnarder fazia , mais

polo conlentar, que por levar gosto. Onde en-

trando Bimnarder na ermida, que o mais do tem-

po andava fora ás sombras daqu?nes arvoredos ,

pondo os olhos pola casa, viu estar em um es-

vão de uma aboheda bem lavrada , uma tumba

cuberla com um pano de veludo negro, e uma
cruz de setim branco em cima do quarto de-

grao (que té o chão cobria) diante de um devoto

retavolo. E indo pêra lá , lenibrando-lhe que era

a sepultura da fermosa Belisa, que tão certa fora

sempre em sua fé que com Lamentor pòz, e tão

encontrada de sua irmãa, i)5o merecendo elle me-
nos por pessoa e serviço , tomou-lhe tanta dôr ,

que cahiu de bruços em sima, E assim esteve

passante de uma hora sem o ver o ermitão, nem
seu sobrinho, que andavam cortando lenha. Até

que, já em si tornando, disse: Não faltava pêra

íle lodo me magoar , senão ver eu aquella que

tanta fè teve com quem devia ; seja que pois meu
èuidado foi grande , seja grande a pena. Porem,

senhora Aonia, devêra-vos de lembrar que éreis

irmãa desta que está morta, que eu por viva te-

nho, pcra que em vosso coração não coubera tal

cuidado ; e se a mim (por outro que melhor vos

merecia) leixais , beiíi fora não s^r de ipdo que

quando vos não merecera por marido, fora porá

o que de mim quizereis ordenar ; e eu não per-

dera o nome que duas vezes perdi ; e vós não

cobráreis o que deveis ter por me malar sem cau-

sa. Mas soja como vós quizerdos, que por qual-
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quer via que seja , eu sou tão contente ; senão

que pêra mais me matardes me pozestes neste

estremo de não saber determinar se vos sirvo com
a morte , ou OTm a vida.

DE COMO BIMNARDER SE SAHIU DA CAPELLA
DE BELISA , E SE FOI DEITAR DEBAIXO DE
UNS ARVOJIETJOS ttUE I»ERTO ESTAVAJl.

l\ ssiM esteve Diinnarder , fatiando sd , como se ti-

vera diante quem lhe respondera. D depois dum
grande pedaço que já começava de fallar e chorar,

alimpando os olhos com a manga da camisa
, que

lhe ella dera
,
que como relíquia de sua victoria e

memoria trazia , se sahiu , e ao pé de uma arvo-

re se deitou cançado. Dormindo esteve sonhando

mil desvairos e fantesias, que o não leixavam re-

pousar, quando o chamou o ermitão pêra cearem
;

o qqc fez com grande importunação
,
que alli não

se comia mais que uma vez no dia , tarde ; e e|le

n^Q quizer^ nenhuma.
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CAPITULO !^X1L^BÍI.

DE COMO ANDANDO GODIVO Á CAÇA, VEIO TER
COM BI MNARDER Á SOMIJRA DAôUELLES AR-
VOREDOS DA ERMIDA , ONDE ERA A SEl»tl4-

TUKA DE BELISA,

A ASSOU aquelle dia, com outros mullo, em suas

magoas renovadas cada vez na lembrança do que

passou, e do que linha presente, que era a sepultu-

ra de Belisa , e a manga da camisa que espera-

va ser sua ; até que um dia , sahindo o sobrinho

do ermitão à caça com os cães e bésia , não an-

daram um tiro delia
,
quando Godivo (que assim

se chamava o sobrinho do ermitão) viu em cima

de uma arvore estar um ninho de rola , e ella em
cima sobre seus ovos : e junto estava o macho
sobre um ramo, que Godivo matou li besta; e le-

vando-o , foram ler á sua caça. E não andaram

muito que com os cães (que avesados eram) não to-

massem muita ; do que o velho ermitão , levou

mais contentamento do que sohia
,
parecendo-lhe

que com isto folgaria bimnarder. Mas era polo con-

trario
;
que o que aos ouiros dava prazer, fiizia

a elle mais triste , como a lodos os tristes acaéce,
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DO QUE PASSOU SJEMNARDER NA CONTEMPLA-
ÇÃO DAâUELLSS ROUSSINOEã.

Oahiu um dia
,
passeando eom seu cajado , cui-

doso , coriendo-lhe pola memoria seu verdadeiro

amigo Tashíão ; que aitida que seu cuidado fosse

grande , não tirava a memoria do que não se devia

esquecer. Assim foi , alé que por acerto foi ler

no pé da arvore, onde Godivo matara a rola, so-

bre a qual viu estar em um ramo secco a fèniea

que ficara , encolhida e arrepiada , e gemendo de

quando em quando, E olhandjo pêra o chão viu

jazer os ovos (que três eram) quebrados com três

filhos mortos. Parece que a dor do pai , deu a

morte aos filhos. Estando assim Binmarder olhan-

do , viu que de longe vieram dous roussinóes a

se pôr n'aquella arvore, E tanto que se poseram

começaram a fazer uma melodia de canto mui sua-

ve : o que vendo a rola se levantou rijo, e mui

longe dalli se foi pôr em um cabeço, sobre um pe-

nedo, dando uns alitos fora do seu costume, concer-

tando com uns de um mocho, queáquelle cajio soa-

va, que os sentidos de liimnarder (que já assen-

tado eslava) eram tão discordes que não sabia se

os occupasse no pesar de uns , ou na alegria de

outros ; sendo tudo pêra njais accrescenlar sua

4ôr, taotjo que mil vezes se transportava. E não
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lhe lembrando de se ir , nem por donde viera ,

nem o que fozia ,
pòz os colovellos no chuo , e

as mãos nas faces, como de bruços; e esteve um
camanho pedaço sem o sentir , que linha feito

uma grande poça de agoa entre os braços. E es-

tando assim, sentiu uma traquinada entre as ra-

mas , e olhando , viu vir um grande usso , que

íipós d'uni bezerro (que de algumas vacas se a-

partdria, que muitas por aquelle lugar andavam)

vinham chegando perlo donde Dimnarder eslava,

E sentindo que se erguia , largou o bezerro
,
(que

SC foi ú sua ventura) e tomou pêra Dimnarder ,

o qual com seu cajado na mão se foi pêra elle :

e o usso remetteu a elle pêra o colher entre os

braços. Bimnarder (que assim o viu vir furioso)

dis.se : Não me vaJha Deos se nós ambos levamos

esta gloria ; tu em me matar, e eu em morrer

a tuas mãos : que d*outro cabo me hade >ir elU

de que eu seja mais contente, e Aonia vingada do

que lhe não fiz ; ou com ipais razijo C^uelsia- E
tomando o cajado com ambas as mãos , deu ao

U.SSO
, que a elle vinha com as mãos altas , tal

pancada antrc as orelhas
,
que dando um grande

urro Cídiiu no chão ; ao qual veio o ermitão (que

perto era a eripida) e aiguaifli cousa suspeitou ser

;

por achar menos Dimnarder. E cliugado alli , foi

a tempo que já Bimnarder o linha degolado com
um manchil

, que sempre comsigo trazia ; e es-

cava assentado a par delle. E o ermitão se pòz

a par delle a espreitar o que fazia, tão espanla-

íjo da fereza do usso como ledo de tão bom sue»
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ceder a Bimnarder na batalha. E lilmnarder esla-

va assim mesmo cuidando em sua ventura , co-

mo llie era favorável em lhe dar a fim
,

pola ma-
neira que elle esperava,

DE COMO rOR UM CERTO CASO SE aUIZERA
BIMNARDER MATAR , SE TíÃO FORA SOCOR-»

RIDO rOLO ERMITÃO,

O,'uando tornou a pôr o sentido nas aves , achou

que não eram já alli
;
que com o que passou com

o usso se espantaram. E não tardou muito que

veio a rola a se pôr no chão, onde elle primeiro

estivera deitado, e andar por cima dos filhos, que

luortos jaziam. E por acerto foi ter com a agoa

que eslava no chão
,
que dos olhos de Bimnarder

sahira ; e bolindo-a com os pés , começou de be-

ber. Quando Bimnarder viu o mistério d'esla ave,

e como sentia sua dôr (que mais não podia fazer

uma creatura que humana fosse) correu pola me-
moria quão differenle era seu cuidado d'aquelle,

que era como de branco a prelo : pois comia e be-

bia do que lhe davam, sem aquellas cerimonias;

buscando sombras, e lugares saudosos; o que a ave

não fazia , antes lomava toda a má vida que po-

dia pêra acabar : foi camanha sua dôr com o mais

que cuidou
,
que lhe veio um supilo pêra se ma-

tar : e disse ; Jú eu uão poderei soffrer que mais
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viva em mou desgosto, pois tudo ô pêra me ma-^

goar, as mãos me darão a paga do que os olhos

íizeram, É lançando uma do manchil pêra se ma-

tar, o ermitão, que perlO eslava, lhe aoudiú, di-

zendo: Não queira Deos que lai seja, que pêra ou-

tra cousa vos crcou clle. Quando Bimnarder viu

que seu propósito não linha (im
,
pcra que seus

males o tivessem , disse : Padre ,
que farei a es-

te mal que não quer acabar comigo? Não digais

isso , disse o ermitão
,
que quem Deos dolou de

tal virtude; não no fez pêra que se perdesse: fa-

zei por vos tirar d'este cuidado , e se o aborrecer-

des, elle se enfadará. Isso não está em mim, dis-

se Bimnarder, que o tenho tão arreigado d'enlro ,

ou a quem mo dá
,
que pêra isso me queria ma-

lar pêra mo tirarem. Não me pareceu , disse o er-

mitão , que alem do cuidado vos Iranportasseis pc-

ra dizer desvarios. Vamos pêra casa
,
que Deos se-

rá com vosco. Assim se foram. E d'alli por diante

o ermitão , e Godivo, o não leixavam por se não

matar : o qual não linha outro refrigério , senão

em ver as cousas d'aqnella triste ave , que seu

pranto fazia, sendo elle bom companheiro. H as-

sim passava sua dor com a sua sepultura i, è man-
ga. E o ermitão tomou o usso , e o esfolou ^ e en-

cheo de feno pêra estar alli; D'esta maneira pas-

sava liimnárder suas tristezas: onde o leixaremos,

por contar do que aconteceu a Cruelsia com sua

irmãa.
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DE COMO A DO>-ZELLA PEDE aiUITO Á DONA ftUE

GIEIRA PROSEaiilR EM SUA HISTORIA, E DO
MAIS aUE CRUELSIA PASSOU COM ROMABISA
SUA IRMÂA SOBRE SEt* AMORES.

A ESTE icmpo haveria uma hora , que , ou de

cansada , ou de algumas lembranças , esteve a hon-

rada dona calada , (Juando a fermosa donzella
,

pondo os olhos nella com lagrimas piedosas , dis-

se : Senhora , ainda que sei que de seu conlo

leva paixão , mercê me fará
,

pois me já poz nes-

te desejo , de o acabar, que em Iodas as cou-

sas é desejada a flm? A honrada dona, segura
,

e corlezmenle a estas palavras tornou : liem vejo

,

senhora^ que n5o seria razão leixar-vos assim :

mas este caso «} camanho , que ha mister o des-

canço que nclle inda agora não sinto. E pois nis-

to me ajudais , acabalo-hei mais asinha. Tornando

ao que vos disse, com quanta tristeza Bimnarder

ficara : agora sabei que as duas irmaãs do castel-

lo, Cruelsia e Romabisa (que assim se chamava

a outra) depois de partido Hiranarder de seu ami-

go Tasbião como lho rogara (de que Oruelsia foi

tão arrependida) estiveram por olle algum tempo

com tanta saudade
, que nunca a fim mais fez ,

que csperanra que llic depois deu a morte. E um
íAvà cslaudo assim ambas tão agastadas , chegou o
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escudeiro de Narbindel com o recado de seu se-

nhor, que náo achava o porque fôra
;
que visse o

que mandava que fizesse. E Cruelsia , com gran-

de pressa que lhe o coração já dava que o uão

acharia, mandou a Narbindel que Uigo se tornasse

,

que Tasbião era homem mansebo
;
que não lei-

xava cuidado , nem o levava pêra lornar , senão

quando elle quizesse ; e pêra isso era melhor es-

peral-o onde o leixou
,

que buscal-o pêra se não

achar um ao outro. Isto tudo foi sem o saber Ro-

mabisa, porque não atalhasse seu propósito: que

o amor não quer proveito alheio
,
quando cuida

que pode aventurar o seu.

COMO SE l'AUTIU O ESCUDEIRO POR MANDA-
DO DE SUA SENHORA EM BUSCA DE NAR-
BINDEL, E DA PARTIDA DE ROMABISA NA
DEMANDA DE TASBIÃO.

L ARTiDO assim o escudeiro , e tornando ao cas-

tello onde cuidava achar Narbindel , andou em
sua busca com muito trabalho perdido. Pare-

cendo-lhe que alguma aventura elevava, se tor-

nou pêra sua senhora
;
que sabendo este máo

recado, fez muitos estrênios com paixão, cuidan-

do mil perigos, que o amor apresenta aos que

bem querem. Mas Komabisa sua irmãa, que sou-

be d'ambas as vindas do escudeiro , sem rccatlo
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Narl)indel , em que ella linha alguma espe-

rança , a perdeu de todo. E como não linha em
sua dòr quem a aconselhasse , senão o grande

amor que a Tasbião linha , com elle e comsigo

esteve cuidando em seu remédio : e por perdido

lomou o que lhe melhor saiu: que vra dia an-

temanhãa , estando sua mãi occupada em cousas

de casa , desconhecida se pòz em um palafrem
,

encomniendando-se á ventura pêra que aclwsse

Tasbião: onde indo por seu caminho, o que ncl-

le passou se dirá adiante. E tornar- vos-hei a

dizer de Cruelsia e de sua mãi , que com sua

ida ficaram tristes e magoadas , pondo toda a di-

ligencia pêra a acharem : e não vendo remédio ,

íizeram seu pranto Ião triste , como cousa que

tanto doia.

DO aVlR CRIELSIA FEZ TOLA PARTIDA DE SUA

IRMÃA , E DE COMO TORNOU A MANDAR O

ESCUDEIRO EM BUSCA DE NARBINDEL.

rviRUELSiA
,

que VIU o extremo que sua irmaa

por Tasbião fazia , não tendo ainda delle n.ais

que a primeira vontade que lhe nunca descubrí-

ra ; espanlava-se de si como o oão fizera pri-

meiro ; e d'outro cabo confiava no amor de Nar-

bindel
,
polo que ihe eila tinha

,
que a viria bus-

car. E assim ao longe a susteve a esperança, e
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tomou a manílar oulra voz, c oulrns, o cseti-

(jeiío ao caslello; e que lral)alliassp, quanlo nello

fosso, por saber recado de Narbiiidel. Esle foi

o tempo que ello passou em pastor, chamando-

se Dimnardor, guardando vaccas ao longo desta

ribeira ; e d'aqui viu elle ir a senhora Aonia

entregue a outro, quando so elle foi desespera-

do, como vos já contei.

COMO ANDANDO O ESCUDEIRO BUSCANDO SEtJ

SENHOK, ENCONTROU COM ENIS CRIADA DE
AONIA, E DO aUE AMROS PASSARAM»

A:NDAXDO assim o escudeiro , a quaiilos achava

perguntava : dando signaes por onde o conlie-

ciani ^ oté que chegando-se já a hora , foi ter

Cora EnÍ3
,

que de casa de Lamenlor saía ; e

dando a sombra como que a vira já , perguntou^

lhe se sabia que a casa dQ Lamentor viesse al-

gum recado de Narbindel , ou de Tasbião , que

ambos havia muito que buscava. Enis , cuidando

que o escudeiro fallava mais certo , disse : De
Tasbião o não soube eu nunca ; mas de Bimnar-'

der soul)e eu já , e agora o não sei ; tudo com
muita fadiga d'outrem e minha

;
que ambas deu,

depois que aquelle dia (que agora tantos ha) saiu

da tenda. O escudeiro que era muito avisado,

vendo que tanto tempo era passado sem novas
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de Naibindel, e que aquellns que lhe dava aqueU
Ia mulher fazendo caso daquelle dia , cm que o

elle também vira cuidoso , logo creu que por

ella estava eucuberto , onde o poderiam achar.

E com isto correu junto po!a fanlesia , e disse

:

Que fadiga podia elle dar a ninguém
, que nun-

ca fez mal senão a si. Ao menos nesta sua ida,

disse Enis , foi com tão má razão
,
que me peza

de o assim senlir quem lho não merece'; que

Aonia não leve culpa ; antes lhe deve mais polo

que fez. Isto disse ella, porque o escudeiro dis-

sera
, que assim fazia mal : parecendo-lhe que

sabia parle do segredo de seu senhor. E quan-

do o escudeiro islo ouviu , esteve affirmando sua

suspeita , e veio-lhe á memoria uma irmã de

Colísa ,
que Lanientor linha em casa , donzella

muito fermosa. E aífirmòu-se mais polo nome ,

6 nas palavras que com Enis passava. Quiz dis-

simuladamenle tirar o caso em que ella fallava
,

tão segura : polo que cria delle em o vèr con-

tinuar, e fallar cousa Ião secreta, que ella não

cuidava que era acerlo. Mas crendo que sabia

elle tudo, disse: Se vós vindes, ou sabeis de

Bimnarder ,
porque perguntais por elle? eu o

quizera vèr pêra o culpar com a culpa que elle

cuida que outrem tem. O escudeiro que já ou-

trá vez vira nomear Bimnarder, não sendo aquelle

seu nome , fel-o duvidar se não a vira fallar tão

certo no passado ; e a primeira porque o nome pare-

cia todo um, cuidou que errava : c depois cuidou

que elle o mudara como mudou o amor ; c tu-
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(lavia , tomando o mesmo nome ,
porque elia hão

tomasse suspeita , disse : Que menos quereis V()S

que líinlnarder fizesse neste caso, que é tanto peru

sentir que não sei que desculpa me vós deis? Dou-

vos, disse Knís, que se ella coiítra sua vontade

consentiu no casamento, era por parecer-llie que

assim vi viria mais á sua vontade que em casa

de Lamentor ; e isto houvera elle de saber an-

tes que de todo a culpara , não se fizera desco-

nhecido : que certo ella passou , e passa na sua

desconfiança Ião má vidív, Como tííle sabe que

ella tem razão. E porem leixemos esta Culpa pê-

ra a elles determinarem, se n'algum tempo se

virem ; e dizei^me como vos apartastes de Bim-

narder
,
que assim o buscais agora? Ainda elle

aqui ficava , disse o escudeiro
^

quando me eu

fui a um caso que me elle mandou : e agora o

não acho. Isso vos creio eu , disse Ènis
,

por-

que em toda esta terra não ficou pastor a quem
eu não perguntasse , assim de seus Companhei-

ros , como d'outros ; e de neílhum soube mais

que um só, que aqui eslava com elle, quan^

do levaram Aonia
,

que se elle foi por esta

ribeira acima , sem mais saber novas delle. E
com isto, e com o mais que de Enis tomou

o escudeiro, caiu em tudo, o que neste caso

d'ambos podia ser, e ficou espantado de tão gran-

de mudança , e disse : Agora que sei por donde

foi , me quero ir a buscal-o , ainda que duvi-

do
, pois nunca mais pareceu que o ache. Acha-

reis
,

prazendo a Dcos , disse Enis : e se o achar-
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(les , fjizei-llie a pouca culpa de que Aonia leni ;

o a vida que leva : e vir-me-heis dar recado, pe-

ia se dar ordem em sua visla. Assim o farei
,

disse ellc.

DE COMO ENIS DEPOIS DE SE APARTAR DO ES-

CUDEIRO DEU CONTA A AOTÍIA DO ftUE PAS-

SARAM.

J.^ PARTiNDo-SE Ems do escudeiro se foi pêra Ao-

nia i é lhe disse quanlo com elle passara. As

lembranças de Bimnarder correram junlas a Ao^

nia com tudo o que passara^ e acendeu-se oulra

tez o fogo que debaixo dft ausência eslava enco-

berto , como brasa que arredada do lume se eo])re

de uma cinza como morta , que assoprada parece

o fogo que debaixo está. Assim foi Aonia que li-

nha sua dòr encoberta da ausência , que lhe Enis

tirou com as novas de Bimnarder que lhe deu o es-

cudeiro ; do qual vos contarei. Parliu-se cuidando

inuilas vezes se tornaria, ou se iria com tão niáo

recado á sua senhora. E por derradeiro assentou

que melhor era dar-lhe o desengano, que trazei -a

toda sua vida assim: que, como seu, lhe pare-

cia que era obrigado a dizcr-lhe a verdade , ainda

í(Hc Hiuílo o sentisse. Pareceu-lhc tanibein que
desenganada tomaria alguma vida. E assim chegou

ame Cruebia
, que em o vendo , começou de Ircr
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mer nas novas que em o rosto lhe conheceu : porque

n'elle se conheciam. E o escudeiro que assim a

viu não lho quimera di^er ; mas mandado, e roga-

do por ella , lhe conlou quanto passara com Enis

;

e que nunca achara outro recado, nem era neces-

sário, pois Ião mal o fizera. Camanho foi o supi-

lo e dòr de Cruelsia
,
quando ouviu a mudança de

Narbindel
,

que se lhe serrou o coração , e sem

responder nada perdeu a còr, e cahiu fechando as

mãos. E estava como morta, sem poder fallar,

nem tão pouco chorar : que parece isto ler o co-

ração muito magoado
, que na nova boa , ou má

,

de supito se serra : por que como seja membro
principal , Iodos os outros membros acodem alli

onde ha mais necessidade. Assim esteve por gran-

de pedaço até que veio sua mãi
,
que quando as-

sim a viu , trabalhou i»or muitos meios de a tor-

nar a si. Tornada que foi, já que as parles to-

mavam seu quinhão de paixão, deram lugar ao co-

ração pêra dar um grande grilo , tão apaixonado

,

que muita magoa deu a quem no ouvia ; e Iro-

cendo as mãos uma com outra , correndo-lhe de

seus olhos supitamente as lagrimas ; começou di-

zer : Ah Narbindel ! que o que me a mim advi-

nhou o coração fizeste , e o que eu tanto dese-

java , não te podendo nunca d'isso estorvar,

não sendo por quem me leixaste de mór meri-

cimeuto. Eulão calou , e lançando as mãos aos

peitos, rompendo-se se pegou sobre a cama, di-

zendo: Ai, ai coração. Com a qual palavra ficou

como finada ,
que nunca a mãi a pôde valer alé
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que morla a choraram. E lenibrando-lhe a perda

de Romnblsa , disse : Al amor : por velha cuidei

que me leixariam luas cousas , e d'ellas me vejo

mais apressada que nioguem. E cahiu d'oulro ca-

bo.

t
DOS GRANDES SOBRES ALTOS aUE TEVE CRI EL-

SIA E SUA MÃI, DAS COrSAS aUE DE N ARBIX-
DEL FORAM OUVINDO

A,ssiw estiveram ambas esmorecidas, alé que a

velha mãi tornou em si com o que lhe fizeram os

qtie estavam em casa. E loroada que foi, acudiu

a sua fdba (que disto linha grande necessidade)

e tanto trabalhou alé que a acordou. E assentada

emsima doutras almofadas, que as primeiras esta-

vam que as troceriam de lagrimas , levantou as

mãos , e disse : 0'Bimnarder , Bimnarder
,
que não

te poderei chamar o outro nome com que eras leni,

senão o que com este perdeste , e te mudaste quei-

mando a ti , e a mim em fogos de amor tão des.

vairados : rogo a Deos que tu , e por quem me
leixaste , nelles sejais abrasados : e nisto venha a

morte , que a vida me será. Não sei como te en-

ganaste, pois em mim linha esla fé, que bem me
disseram a mim

,
qac o amor de homem estran-

geiro, estrangeiras eram suas obras. E com islo
,

e com outras muitas r.O'j«»« quv fazia, e dizia, pas-
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SOU Cruelsia aquelle dia sem cansar, c assim a

noite. Quando pola manliãa chamando todas aquel-

las que a serviam
,
quando ^arbindel com ella es-

tava, lhes mandou que se fossem á sua ventura

(pagando-lhes sua mãi seus serviços) que ella não

queria ver em casa cousas que dellc lhe trou-

xessem lembrança. Com as quaes se foi o escu-

deiro. E Cruelsia se meteu cm um mosteiro do

Monjas de Santa Mónica, muito devoto, que du-

as legoas dalli estava , onde vivendo tão triste-

mente esteve , até que o escudeiro alli tornou.

COMO o KSCUDEIRO ACHOU BlMNARDEIt, E HA
BATALHA ClUE ELLE, E GODIVO TIVERAM COM
OS SALVAGENS. ^

D.o qual o conto diz : que lanlo andou por seu

caminho até que chegou ao pé do froixo que ve-

des ao pé da fonte, e assentando-se, alii esteve

um grande pedaço, cuidando que faria. E deter-

minou de hir por donde Enis lhe ensinara, a sa-

ber se poderia achar Bimnarder, ou recado d'el-

le
;
que como era do sua criação quoria-Ihe tan-

to
,
que nenhum trabalho , nem fortuna , sentia

cm nada por o tirar a elle disto. Tomando ri-

beira pêra sima , correu lugares e terras tanto,

ale que desesperado não sabia que fazer. Mas já

que a ventura de Bimnarder se vinha chegando.
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quiz que o achasse pcrã se acabar. E foi que indo

um dia o escudeiro alravessándo umas serras de

grandes montes , que logo lhe deu n'almn
,
que

pêra o cuidado de Dimnarder tal lugar havia de

buscar, que alli se aviva elle muilo. Vi-: de si-

ma aníre uns valles mui compridos ir dous cães

grandes, cõrreudo trás um porco monlez; e nãò

correram elles muilo
,

que o não alcançaram na

fralda de uma grande serra cuberla de peniedia
^

que de longe pareciít inhabitavel : e aferrando nel-

le o mataram. Nãò taiJou muito que de uma co-

va que ao pé da serra, ao gronhir do porco, sa-

biu um salvagem muito grande, com uma bisar-

ma nas mãos , camanha como dez palmos ;^ os

três de ferro, e os sele de páo, tão bem enxeri-

da que mal se podia tirar. E veio c^nde esiava o

porco, e tanto que a elle chegou^ ò começou de

desfazer com aquella arma. Já que o tinha qua-

si desfeito; ao filar, e rastro que os cães trou-

xeram , acodiram dous homens , um delles com
um dardo, e outio com um cajado , e chegando

óode eslava o porco, e achando o salvagem de pos-

se, disse um delles: Homem de beni, esse porco é

nosso
; porque estes cães que o são, o mataram. À's

quaes palavras respondeu com um atito tão grande

que estrogiu todo aquelle valle, por onde ém luga-

res furados andou a voz retumbando grão peda-

ço ; o qual ouvindo-o, da mesma cova sahiu ou-

tro salvagem , com outra arma nas mãos como

a do outro , que era macho , c l'sta era fêmea.

E ajuutando-sc a elle, se vieram coiit tão grau-
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do Ímpeto pera os dons homens, que Himnarder,

o Godivo eram : os quaes vendo sua delennina-

ção se pozeram em defesa
,
que heni lhes pare-

ceu que aquella genle se não conlenlaria com o

porco. E Godivo afilou os cães que em um salto

foram com os sal vagens
,
que com as bisarmas

altas vinham a dar nos homens. Uimnarder se

poz diante com o cajado alto, mostrando que que-

ria aguardar a pancada, e um dos salvagens des*

cargou nelle : bimnarder furtou o corpo vendo

descer o golpe
,

que deu no chão que lodo o

ferro nelle meteu. Bimnarder, antes que elle le-

vantasse a bisarma, lhe deu com o cajado em um
braço tão grande pancada com ambas as mãos

,

que um dos salvagens fez em pedaços : o qual

com a outra mão tirou com a bisarma por de-

traz um revez, a um dos cães que por uma per-

na o linha ; e o cão, por fugir, veio a cahir no

golpe do ferro, que lhe cortou lodos os quatro

pès cerceos sem ficar nada. Já a este tempo vi-

nha Bimnarder com outra pancada alta , e ven-

do-o o salvagem, não podendo erguer a sua bi-

sarma , tão manhosamente lhe tirou a Bimnarder

uma estocada
,

que lhe passou as pernas ambas
polas coxas por elle estar de ilharga com o goU
pe feito. E não pôde furtar o corpo

,
por estar

no ar com o golpe que deu ao salvagem na ca-!-

beça
, que sem nada estava : com que lha que-

l)rou ; e cahiu sem ler poder de tirar a bisarma

que nas pernas de Bimnarder ficou metida
,
que

elle logo tirou : e olhando pera Godivo viu quo
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com oulro salvagem eslava com o danlo atraves-

sado pela barriga morto, e Godivo assentado cora

dôr de um braço, em que o salvagem o íeriu, que

pouco lhe minguara de o perder ; mas parece

que o primeiro tiro que fèz Godivo com o dar-

do , lhe deu por aquelle lugar , e a ferida que

mortal era, fez desatinar o salvagem que Ibe não

deu em cheio, e por isso não feriu mais, E sen-

tando-se Bimnarder apar delle , com o sangue

muito que lhe sahira, pondo as mãos nas feri'

das : nisto chegou seu escudeiro que na outra

banda do valle estava escondido vendo a batalha

;

e depois que a viu vencida poios homens , se

foi a elles , e conhecendo Bimnarder se lançou a

seus pés, çhoraudo, e dizendo : Não sei, senhor,

que ventura é a vossa, que assim vos traz mu-
dado de vossa vida, porque a tomais tão má sem

causa, e a dais sem culpa a quem cuidais que

a tem. Bimnarder que pôz os olhos nelle o co-

nheceu espaniando, mas de todo não crêo acjuel'-

las palavras
,

por quem as e.lle dizia ; mas tOr-

mando-as a oulra lim , disse: Não falles agora

nisso, ainda qui3 me mais dôa que minhas feri?

das ; mas acode-^me a ellas
,
que quero guardar

esta vida porá ver o cabo de meu mal. O escu-

deiro tomou o sangue com as mangas de sua ca-

misa delltí, e assim fez a Godivo , apertandplhe

as feridas o melhor que pode , com muitas la-

grimas de o ver assim mudado, como cllc nun?

ca cuidara. Punha os olhos nelle
,

que lhe não

jíodia tainbcni fajlai" com dôr do tempo passa-
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lio, que o prezenle lhe inuia loclalas lembranças

do descanço que livera ; c dissimulando esla dòr

como melhor pôde, disse : Como soubeste que es-

lava eu aqui, ou pêra que me buscas? O escu-

deiro lhe disse : A ventura me trouxe
,
que eu

não o sabia ; e cheguei a lempo que vi toda a

a batalha, c ao brado do salvagem vi que acudiu

outro de uma cova, que alli está, com unia cri-

ança
,

que ao depois tornou a meter dentro , e

sahiu com uma bisarma tão prestes como en^

irou. Esperei até ver p fim que vi em ambos
,

que de outra maneira não sabira
,

porque não

cuidava que vòs podíeis ser. Vai (disse Bimnarder)

Yêr o que achas nessa cova , e tyaze a criança

,

e depois saberás de mim , e de minha ventura.

Knlrou o escudeiro nella, onde viu tanta diversi-

dade de pelles de alimárias, que era cousa pêra

muito espantar. Nella viu jazer a criança, e lo-

mando-a, se sahiu fora pêra Bimnarder
,

que só

com o cão estava
;
qne Godivo era ido á ermi^

da dizer a seu lio que viesse por Bimnarder com
seu asninho, que com as feridas das pernas nuo po-.

dia andar. Quando elle viu a criança ílcou espan-.

lado, dizendo : Se fora cm outro tempo eu te criá-s

ra pêra ver se o costume mudava a natureza ; mas

quoni não tem vida, a ninguém a pode dar. Isso

não creio eu (disse o escudeiro) que vos credes de

Aonia ; e pois vos delia heide dur novas, e heide

leixar as que vds leixastes, sabei que está tão de-

sejosa de vos ver, e com tão pouca culpa da for-

ça que lhe fizeram
,

que culpáreis a vós se sou-s
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besseis com quão pouca razão a leixastes. De
muitas cousas , disse Biiniiarder , era necessário

fallar , agora quero calal-as
,

porque te apartei

de mini ; e de mim te digo
, que nem de uma

nem de outra te sei dar razão ; vim com a ven-

tura que viste, e sahi na que me a mim esla-

va ordenada. Não me peças razão porque a não

tenho, nem juízo pêra me julgar. Mas pois al-

guma sal)es de minha senhora Aonia , dize-me tu-

do o que sabes : pois que se não pôde encubrir

de li ao principio, assim seja agora na fim. O escu-

deiro lhe disse tudo quanto com Enis passara : mas

não o descançou nada vêl-o em poder alheio , e

porém consolou-se saber que contra sua vontade

casara ; ainda que duvidasse no contentamento que

lhe aquelle dia viu , crêo pola desculpa que a-

gora sabia , e porque a queria dar por si , lan-

çando só comsigo estas contas á maneira que
teria pêra poder ser. Chegou o ermitão espanta

do do que via; deu graças a Deus, dizendo: Fi-

lho , muitas graças lhe dou por vos livrar desta

gente , que a muitos fazia mal , ha grande tem-

po. Subi aqui : levaK-vos-hei ú ermida onde vos

contarei o que me acaéceu com elles. Com aju-

da do escudeiro, e do ermitão, subiu Bimnarder;

e elles pegados nelle , o levaram á ermida , on-

de foram agasalhados naquella pobre casa o me-
lhor que o ermiliTo pôde. Alli lhe contou o ermitão

como aquellessalvagens eram pessoas racionaes, por

que elle estivera á falia com elles ; e que vieram

áqnella terra assim viver brutalmente ; elle não
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sabia domlo
;
quo já elle fiWlára em sun salvação

com elles, e como os reprehpndera , com palavras

de Deus , de alguns agravos que por esla lena

faziam; mas elles o não quizeram ouvir
, por on-

de o não sabia determinar sua lei , nem que gen-

te fosse. Assim eslava Bimnarder desejando sua

saúde , como já em outro tempo desejara a morte,

por se ver com Aonia , e o que ella dizia do er-

ro que fizera. K mandou-lhe que fosse cm busca

d*» Knís, c lhe desse conta da maneira que o a-

cbúra , e o leixára , e a maneira que teria pêra

se ver com Aonia. Enis
,

que sempre trouxe a

fantesia no escudeiro depois que com elle fallou

,

olbDva se o ver^a
, qne assim lh'í> encopiendára

Aonia ; e muitas vezes ia áquelle lugar onde o

topara ; e de uma o achou , a queni o escutleiro

contou tudo como passara ; Je que Enis ficou tão

contente como espantada ; e logo foi dar o reca^

do a Aonia, que tanto prazer foi o seu como vir-

lhe de parle em que lhe ia a vida , não o pôde

eqcubrir , e disse a Enis que dalli a quinze dias

podia estar já são ; e ella lhe disse que viesse Bim-

líarder ao caminho
,
que ia pêra os paços de La-

mentor , e que então iria ella lá , e dariam as-

sento ú sua vida. Este recado deu Enis ao escudei-

ro, com que se tornou a seu senhor; que dello

foi tão ledo, que bem se enxergou em sua saúdo.

•1'] muito mais em Aonia , que comsigo (não poden

do menos fazer) fez tantos extremos de alegria,

que seu marido houve sentimento de tal novidade

,

O dalli por diante pòz os oll)OS .ejn suas cousns,
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DK COMO AOMA SE VIU DEPOIS DE CASADA
COM BIMNARDER, E DE COMO FORAM MOR-
TOS POR SEU MARIDO ORPHILENO , aUE
TAMBÉM C03I ELLES ACABOU SUA VIDA A
MÃOS DE BiaiEARDER.

E01 assim
,
que chegado o dia da desaventura

de Bimnarder, com seu escudeiro partiu da er-'

mida, e veio alli ao meio dia ter ao pé do frei-

xo, onde já cançado se assentou; e lavando o

roslo e as mãos na agoa (como d'antes sohia),

não lhe esqueceu Aonia
; que bem contados tra-

zia os dias, e tomando comsigo a Enis e dous

moços
,
por ser perlo sua hora , e os passos de

Lamenlor (que íingju ir vèr, como muitas vezes

fazia) que elle de maravilha saía. E quando Aonia

chegou ao lugar onde o seu Bimnarder eslava

,

mandou os moços dianle, e ella com Enis se saiu

do caminho, e se foi pêra o freixo, onde sabia

Bimnarder eslar. Quando seu marido (que cheio

andava de suspeitas ) dissimuladamenle saiu por

outro caminho , vindo sempre a olho delia , a

viu desviar pêra aquelle cabo, e chegando a viu

que eslava abraçada com Bimnarder sobre a herva

'

verde , debaixo daíjuelle freixo ((jue parece que

pêra sepultura d'ambos foi criado). Onde estando

tão enlevados Bimnarder com Aonia nos braços,
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em seu amor cada vez mais se acemlia , trazeiulo

pola memoria um ao outro quanta fadiga tinham

passada sem causa ; e sem se poderem de verda-

deiro amor culpar, com o mais que com o tem-

po poderam , esperando de o lograr d'alli por

diante, se sua morte lhe não estivera batendo á

porlu. Teve seu marido de Aonia lugar de che-

gar sobre elles ; e vendo-os estar assim , lançou

mão da espada , e deu uma ferida grande a Bim-

narder na cabeça
;

que mui asinha foi em pé

,

levantando seu cajado pêra defender mais a vida

de Aonia que a sua. Mas era o tomando, o ou-

tro que vinha determinado no que havia de fa-

zer, lançou a espada a Aonia pelos peitos (vendo-a

descuberta) em lugar que não disse mais
,
que

:

O' amor I esle foi teu galardão. Já Bimnarder des-

cia com uma pancada de maior força com a dor

de Aonia do que ella era ; e quiz a ventura (por-

que todos acabassem) que lhe acertou na cabe-

ça , e por estar dasarmado veio o sangue com
os miolos juntamente. Ma"* ao cair lhe deu elle

com a espada um golpe já mortal , como deses-

perado
,

por cima de um hombro
,

que todo o

abriu. E caíram todos três quasi a um temp. E
cuido eu que Aonia causou esle derradeiro gol-

pe de seu marido
,

porque ao cair parece que

se abraçou com Bimnarder, que assim os acha-

ram ambos. Esta foi sua fim, e as palavras da

sombra , o agouro de seu cavalleiro , e outras

cousas que viu neste lugar, que bem lhe diziam

o mal que havia de ser. Tudo isto foi Ião supi-
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fo, que Enis, nem o escudeiro uão lhe potíerítííi

valer, quando já chegaram, com brados, e pran-

tos da morte Ião deseslrada
,
que era pêra fázèr

ainda mais extremos. Os mocos que iam adiante

tornaram aos tristes brados de Enis. rsrpindo-se,

Jeixando o caminho cuberto de lagrimas , e ca-

J)el!os , foram dar esta nova a Lamentor (que pe-

la sua tristeza era escusada , senão pêra lha fa-

zer maior , como lha fez) o qual como sesudo,

e soíTrido, mandou dar-lhes sepulturas : dando cul-

pa a Bimnarder, porque lhe não descubrlra sua

Toniade (digo eu que lho não dísse , porqne se

Hão havia de escusar) Assim foram enterrados na

ermida nova , que Laraenlor mamlou fa^er ; que

loi estreada com corpos tie pouca idade , tristes

namorados. E dahi a pouco tempo mandou tra-

zer os ossos de Belisa, e fez-lhe juntos solemnes

officios, e os poz em honradas sepulturas, com
letras que declaravam sua desaventura.

COMO SABIDA rOLO ERMITÃO , E SEU SOBRl-

>'HO , A MORTE DE AOMA, E BIMNARDER
,

t>S ACOMPANHARAM EM SUAS OBSEaUIAS.

O erniilão , c seu sobrinho , souberam dos que

foram poios ossos de Belisa , da morte de Bimnar-

der , e de Aonia : de que foram muito tristes , e

us ajudaram cm suas ubscquias. E a este U'ni[yo
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morreu a criança salvagem. Os oflicios feitos, se fo-

ram : e o ermilão rogava a Deos por elle ; e assim

Lamentor: que de longe lhe vinham buscaras tris-

tezas ; com que o leixaremos
,
por dizer o que fez

o escudeiro de Bimnarder.

COMO O ESCUDEIRO tEVOU NOVA DA MORTE DE
NARBINDEL A CRUELSIA SUA SENHORA AO
MOSTEIRO ONDE ESTAVA.

-1 AMO que viu a flm de seu scnhoi*, que elíe

sempre receou, partludo-se de casa de Lamentor

Ião triste polo que vtra , como polo que esperava

(que ainda o coração lhe não assegurava que com
Ião pouca fortuna se havia de contentar) se tornou

áquclle caminho de tristes novas acompanhado , e

foi-se ao mosteiro onde Cruelsia eslava (porque

nem alli parece estava ella segura do mal em que

Lavia de acabar, ou por quem havia de morrer.

)

Tanlo que chegou , espantada de o ver tornar es-

pedindo-o como aos outros, disse: A que foi lua

vinda a esta casa ? Foi , disse o escudeiro ,
pêra

saberdes como achei a Narbindel. Esta nova , e o

nome d'clie (em o ouvindo) fizeram camanho su-

pilo no amor de Cruelsia
,
que logo cuidou todo o

que desejava pêra seu descanço (e eu digo que pe-

ru o pcrdor lodo o cuidou ella assim) Disse ella :

C>ué delle? onde liça? mandou- te, ou vem com-
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ligo? Cá parece cuidava Hla
,
que arrependido,

ou conhecendo a ol)rigação em que lhe era, o man-
dava assim diante. Mas elle choroso , e triste do

que sabia, disse: Que monta, senhora, que o achei

pêra o ver malar ante meus os olhos, que mais o não

\erão ; e estas serão ds derradeiras novas que d'el-

le ouvireis : e Já outras não vos dirão. Quando Cru-

elsia isto ouviu , lendo outra esperança do que ou-

via
,
perdeu os sentidos , pondo uma mão na bo-

ca , dizendo esta só palavra : Morto é Narbindel

!

Ficou pasmada sem sentir mais nenhuma cousa

(porque todas se ajuntaram pêra aquella hora) e

flcou tal
,
que nunca mai» fallou outra nenhuma

palavra , nem os sentidos lhe acordaram a nada

que visse , nem ouvisse. Foi este mal sem remé-

dio, com quanto lhe fizeram muitos. Não comeu
mais, ainda que lho dessem; dentro na boca não

bolia com ella , nem levava nada que lhe pozesse

sustancia : e como cousa mortal que era , se fo-

ram gastando pouco a pouco os membros
,
que

nenhum sentido tinha. A triste velha de sua mui,

sentindo isto muito polo que lhe queria mais que

a nenhuma, fazia por ella grande pranto e por Ro-

mabisa, que com isto lhe renovou sua dòr. E a cabo

de quinze dias , faleceudo-lhe todo o sentido, e os

espíritos , faleceu d'esta morte , tão magoada dos

que a conheceram , e a viram morrer ; que gran-

de tempo as freiras a choraram : e lhe fizeram hon-

radas obsequias ; e consolavam sua mãi n'a(jnella

tristeza em que sempre viveu , até que veio Ro-
mabisa , da qual vos quero coutar. Cá í»arecc (jue



Menina ê mo^á. 2o1

teve inelhor veiUiira que estas
,
que assim haviam

Ião Irisleiíieule de acabar suas lei-mosuras,

DE COMO itoMABISA A^DANliO Eftl BUSCA DÉ
TASBIÂO, CHEGANDO A UM CASTELLO ACHOU
DOUS CAVALHEIROS COMBATENDO-SE Mtl RI-

JAMENTE Á PORTA DELLE , E DO MAIS aUE
LHE ACAECEUí

GORRENDO Romabisa muitas terras ^ e partidas

ás vezes mudando seu trajo , e outras nelle
,
per-

guntava por novas de Tasbião ; Mas cançada jà

a fortuna de a perseguir , ou porque lhe havia

de dar melhor fim que a sua irmãa, a veio tra-*

zer áquellas partes onde Lamentor linha sua mo-
rada. E passando um dia pola fralda de uma ser»

ra onde eslava um fermoso caslello , viu andar

em uma grande batalha dous cavalleiros : um tra-

zia umas armas azuis com uns melmequeres ama-

relos , e o escudo de campo azul com uma mão
cheia delles, em um cavallo remendado. O ou-

tro trazia as armas pardilhas, todas cubertas d'-

abrolhos : e no escudo uma chama grande de fo*

go, que parecia ter dentro um vulto de pessoa

rodeado dè muitos abrolhos, em um fermoso ca-

vallo fouveiro. E andavam tão travados, que es-

panto pimham a Romabisa, e aos do caslello que

os olhuvain. Andando assim j o cavallciro dos mal-
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Diequeres deu ao dos abrolhos um grailde golpéj

e resvalando a espada polo escudo deu na cabeça

do cavallo que lha fendeu, e foi cahir com o ca-

ralleiro dos abrolhos, que os abriu tão bem, que

se salvou de o não levar o cavallo debaixo. O
dos malmequeres o quizera atropellar com o ca-

vallo; mas o dos abrolhos, furtando o corpo,

em passando o outro lhe decepou o cavallo, que

logo caiu com seu senhor, do qual se saiu assim

niesmo ínuí bem. Assim começaram a batalha a

pé sem descançar , tanto que já não tinham es-

cudos com que se defender
; que em quanto os

tiveram tolheram as espadas não chegarem ás

carnes : e sem elles se feriram de tal maneira

que se não podiam já ter. A esta hora o dos

malmequeres começou a enfraquecer de manei-

ra
,

que bem se mostrava não poder aturar ao

dos abrolhos:- e indo-se retirando pêra a porta

do casteilo, e sendo logo aberta , saíram de den-

tro seus peões com alabardas , e cercando o dos

abrolhos , elles e o dos malmequeres pozeram ao

dos abrolhos em tal aperto , que sendo ferido de

muitas partes , desesperado de se vêr assim mal-

tratar á traição , deu a um dos peões
, que mais

perto achou , tal ferida pola cabeça que lh'a

fendeu. Os outros se chegaram mais a elle pêra

o aferrar : e ao que o dos abrolhos mais asinha

pôde alcançar, deu outra ferida por um hombro

que com o braço veio ao chão. Os outros o af-

ferrarani logo em quanto se occupou neste gol-

|>e ; de burle que se uão f>ôde desembaraçar dei-
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les ,
que lhe não lomasseni a espada, com a qual

(antes de loniada) deu com a maoãa nos focinhos

a uni que lh'os esmiuçou. E comludo lhe tiraram

o elmo , e de feito o melleram dentro no cas-

tello ; e fechando as portas, o metteram em uma
escura prisão , que se as feridas que levava fo-

ram grandes, delias morrera por uão ser cu-

rado.

C03I0 CONHECENDO ROMABISA SER TASBIÃO O

CAVALLEIRO DOS ABROLHOS , ÔUE NA BA-
TALHA POR TRAIÇÃO FORA PREZO, IA BUS-

CAR aUEM o LIVRASSE.

R,OMABisA, que à porta estava, e pòz os olhos polo

cavalleiro preso que metteram dentro, logo conhe-

ceu que era Tasbião, que ella andava buscando;

que como os trazia cheios de sua memoria, não

a enganaram naquelle pouco tempo. E ficou co-

mo pasmada ; e logo que tornou em si come-
çou a fazer mui gram pranto

,
pedindo com pie-

dosas lagrimas aos do castello que lhe dessem
aquelle cavalleiro, pois delle se uão podia tomar

vingança mais que ser vencido. Isto dizia ella

,

parecendo-lhe que por ai não fazia o senhor do

castello batalha com os cavalleiros , que por uma
ferniosa donzella (que sua amiga devia ser) que
eslava de uma jauella olhando. Mas era polo cou-

H
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Irorio de seu pensamerilo. Nãò líos eftstoa uJlc íãò

irouco, que o (less(?m por c?sé preço (cHssC* um
íiuinéni , que se assoiiic/u sobre uma torre) nuts

tlar-vos-hia de conselho que vos fosseis emhcra
,

e não queirais que vos façam como » clle : que

se o senhor do caslello sabe que o fazer- vos m.fl

lhe pôde a elle dar paixSo (como por vosso senti-

menlo parece) na mão lereis não serdes ião eedo

Ihre de rniíi triste prisão. Isto vos digo por ser-

des mulher
, que d'outra maneira nãd vol-o dis-

sera. Já me a mini d'isso daria mui pouco, disse

Honiabisa, se me vós fizésseis tanto que m'o amos**

trasseis. Isso não pôde ser, disse o homem, que

*e vos cá Lamberteu colhe, não são estes os (hv,

annos que vós , nem elle , saiacs. Quando Rofiia-

hi:*a isto ouviu , cuidou em si que pouco apio-

veítava rogar a quem não queria serrotado: de-

terminou buscar algum remcdío eiíi o lívranfenlo

de Tasbião , ainda que custasse n vida < que já,

assim que assim, [ror cUc linha avíMilunid.r : e es-

teve fantasiando onde bia buscar IjtI t'?rv:tIleiro ,

([lie naquella terra não havia quem de Landior-

teu Ibefizessc justiça: [jois trazer mais que um, não

queria sair: e a um, parecondo-lhe que o \eu-

ceria ', sairia. Então lhe veio á memoria como

Lamenlor era grande amigo do Tasbião, c muito

lK>m cavalleiro; que eslo com mais razão o de-

via fazer. K assim, por morar perto, h>go to-

mou o caminho pêra lá , não cessando de chorar

n pcri^M) de Tasbião, que clhi mais que yua vi-

da sentia.
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EM aiB D.4 eOSTA aUEM FOSSE LAMBERT El'
^

E A JlAZÃO rORaUK FAZIA líATALHA COM
OS tAVALLEIROS aUE POR AI.LI PASSAVAM.

A GORA quero que saibais que este cavai ieiro Lam-
berleu ,

que por suas manhas se chamava Bravo

,

andava tramores com uma fermosa donzella, lilha

de uma dona viuva , que uni castcllo tinha a par

dcíle : c mandando commoller sua mãi de casa-

mento ; a mãi , com medo , já consentira ; mas
Loribaina (que assim se chamava a donzella por

sua braveza, e especial oiente porque queria bon»

a outro mais bem acostumado e gentil homem,
que ahi perlo linha outro castello

,
que Jenao

havia nome) o não quiz conscuiir. Sabendo esto

recado Lamberteu, dopois de por muitas vezes

experimentar sua dita e não a poder acabar
,

determinou de a haver cm seu poder por qual-

quer via que podesse , ainda quo li.esse kn^ix

(que o amor não quer desvios). E como andava

sobre isso Ião aceso, que hora não tinha de des-

canço, foi assim que u;n dia andando Loribaina,

com algumas mulheres, lolgando por um nuiiio

íermoso pomar (tendo Lamberteu, com muita

diligencia, lançado as suas espias, e sendo doi-

las avisado) se veio com muito bom apparelho,

e euliain.lo dentro uo poinar (oiido não lia\ia
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quem a defendesse) a levou pera seu caslello
,

não aproveitando lagrimas de mâi , nem de mu-
lheres, nem de Loribaina

;
que depois que em

seu poder se viu, com grandes desmaios se amor-

tecia, doeslando-o de palavras, nomeando a seu

amigo Jenao. Lamberleu trabalhava pola conso-

lar
,

pondo-lhe diante o amor que lhe tinha ; e

como a não merecia menos que Jenao
,
que pou-

co aproveitava : de guisa que Lamberleu a qui-

zera forçar muitas vezes; o que ella não quiz

consentir, antes dizia que como forçada morre-

ria : que não era gloria de cavalleiro, tendo uma
donzella em seu poder, havel-a por força. A Lam-
berleu pareceu bem o qne Loribaina dizia : e ces-

sando destes accommellimenlos , fez conta que

,

ou tarde ou cedo , ella viria ao que elle queria

;

quando já pera seu livramento não visse remediou;

e determinou pola suspeita de Jenao senão d'alli

por diante guardar seu caslello muito bem , que

bem lhe deu n'alma que como Jenao soubesse

a iria buscar , e não recearia batalha ; e fez

aquelle costume de se combater com qualquer

cavalleiro que alli viesse; e se o vencesse, pren-

del-o, pera vêr se podia por acerto haver a Je-

nao, e matal-o. E então trabalharia por todas as

vias contentar Loribaina , até que lhe ganhasse a

vontade. L com quanto elle lhe fazia , não levava

seu caminho propósito ; que de cada vez lhe que-

ria peior. E porque entendeu que buscava a mor-

te a Jenao, se punha sempre á janella
,
pera que,

couhecendo-o , o avisasse do engano de que Lam-
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bcrieu se aproveitava com os peOes
; que sempre

crêo que sabendo Jenao sua desaventura , a viria

buscar. Por esla [via guardava Lamberleu aquel-

le costume, trazendo aquellas armas azues, que

mostravam os ciúmes que elle tinha de Jenao,

com os malmequeres, que significavam o que

cila queria.

de como roaiabisa foi pedir soccorro a
LAmentor no livramento de TASBIÂO.

R OMADiSA, tão agastada que mais não podia ser»

chegou aos passos de Lamentor; onde, entrada,

lhe contou com muitas lagrimas (que por suas

lermosas faces corriam) o que de Tasbião passa-

ra
,
pedindo-lhe , como quem era

,
que o soc-

corrcsse, ou que delia, como donzclla, se does-

se; pois ordem de cavallaria o obrigava. Quando

Lamentor ouviu tudo o que Romabisa dizia , cer-

to que não mingou aquella nova pêra de todo o

o fazer magoado, mas comludo não leixou de lhe

dizer : Senhora líomabisa , bem sei que como ten-

des vosso cuidado posto em Tasbião meu verda-

deiro amigo , a quem , de sua desaventura tanto

pezasse como a mim, não poderíeis buscar: e por

isso não é muito virdes cá : mas crede que já eu

sei que buscastes mau remédio em mini : não

porque me leixe de pòr a todo o perigo por el-
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le , senão porque sou Ião motíno , que tudo o que
mais desejo o vejo ás vossas do que quero. É
Í)era saberdes porque o digo, quero que siíihais

o que não sabeis , segundo o lenipo moslra.

DO aLE LAMENTOR PASSOU COM ROMABlíA NO
aUE COÍíYIKHA A SEU SOCORROi

^•c me vim morar a esse logar onde buscava

duscan(;o. Áchei-o Ião fóia de me querer, como

aquclle que logo de mim se aparlou coin me le-

var comsigo Belisa. Pois passando eu nesia s;rti-

dado miuiia vida, veio aqui ter Narbindcl a jm r-

gunlar por Tasbião. De tudo isso, disse Uoma-
bisa, sou eu sabedor^ Não no sereis logo, disse

Lamenlor , que se namorou de Aonia irmãa de

IkMisa , e não na quiz j)odir por muliíer (que

lha não negáia) mas nmdando-se cm trajos de

pastor, andou aqui por lenqio d'amorcs com ella,

ale que eu a casei com um cavaliciro que aqui

perlo, morava ; em o (|ual inda o amor os alou

de lai maneira, que os achou a ambos ao pé de

um freixo, e os mulou, c clles a elle. L assim

com este Irisle desiístre não coulenle ainda a

lorluna , foi disso sabedor vossa irmãa (Iruelsia

(que em ^'arbilldci linha posla sua esperança) que

com tão trisle nov« sahiu lóra de seu juizo, que

de lodo L-e lia-i»orlou, ale que de desrallccimcn-
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lo (los moni]»ros nionou. Por aqui vprois quanta

rn/ão lonJio de ser triste. Piomal)isa que como

pasmada eslava de tão desastrado caso (aiinta que

diante se liie poz o amor de sua irmãa, choran-

do sua morte com a de Narbindel, que como ir-

mão amava) nem por isso leixou de dizer : Se-

nhor Líimentor, já vejo que estas cousas são íaes,

(|ue a outrem era dado poder-vos consolar : e com
tudo eu queria , se vós quizesseis, que fossemos

pôr cobro na vida de Tasbião
, que não sinto

quem o não possa fazer senão vós. Não vos dis-

iSe eu , disse Lamentor, isto
,

pêra que por isso

ieixasse de fazer lodo meu poder nesse caso ; se-

não pêra que, não sahindo como vós desejáveis,

me não pozesseis culpa por vos não avisar de

minha ventura. Seja como quer, disse Romabisa,

que inda me dá n'alma que d'outro cabo não pod.e

vir remédio a Tasbião senão de vós. Seja como

mandardes, disse Lamentor, e vamos.

COMO ROMABISA INDO PEDIR SOCORRO A LA^

-MENTOR PÊRA O LIVRAMENTO DE TASBIÃO,
FEZ BATALHA POR ELLA COM O CAVALLEI-
RO DOS MALMEaUERES.

V
JLjntXo tomando suas armas (que negras eram) e

cavallo murzello, se poz ao caminho pêra o caslel-

lo de Lamberleu. Tanto andaram elle e Romabisa,
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que chegaram lá ao oulro dia ; e albergavam em
uma floresta (que se não qui/eram mostrar) Ao

outro dia foi Lamentor ao castello^ e batendo á

porta , saliiu Lamberlcu armado de suas armas em
cima de um bom cavallo. Lamenlor que o viu, logo

o conheceu polo sinal das armas que lhe Romabi-

sa dera , e disse: Seidior cavalleiro, aqui ha ahi

duas cousas, e se as fizerdes, alem de fazerdes o

que a cavalleiro deveis, a mim fareis muita mercê:

e não vol-o requerera , se não me parecera que

eram pêra pedir, e fazer. Taes podem ser ellas,

disse Lamberleu
,
que as faça : e por isso dizei o

que quereis. A primeira, disse Lamentor, é q»ie

mandeis dar a esta donzella um cavalleiro que ella

dirá, com tudo o que lhe tomaram. E a segunda

que uma donzella que em vosso poder tendes, tor-

neis a sua mãi , e não seja forçada
;

pois aos caval-

leiros é dado as amparar , e não deslionrar. Isto

soube Lamenlor de um hospede onde elle pousou a

primeira noite ; e logo poz em sua vontade deman-

dar-lhe também aquello
;
porque se Lamberteu o

não consentisse (como elle cria que faria) teria mais

razão e justiça
,

pêra poder fazer a batalha, e

Deos o ajudaria. Qualquer d'essas, disse Lamber-

teu , é camanha
,

que mais me deterei em vos

responder o porque o não farei, que em me tirar

d'isso
, que cuido que começado cedo , havereis

mister quem por vós rogue ; então com vos largar

me largareis da resposta. Lamenlor , como de sua

condicção não era passar com palavras, nem elle

andava pêra isso, e viu que havia mais necessidade
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íle obras, disse: Pois assim quereis, seja Deos juiz.

Arredou-se quanto foi necessário, enconliaiulo-se

com as lanças ião fortemente
, que Lamenlor hou-

ve uma mortal ferida nos peilos, e foi pêra cahir
;

mas o encontro que deuaLnmberleu fui tal que por

as ancas do cavallo foi ao chão : porem logo foi em
pé. Lamenlor, inda que muito mal se achou da fe-

rida
,
por não ler avenlagem ao outro, se desceu

;

e começaram antre si uma brava batalha, desfazen-

do todos os escudos, e armas. Lamenlor como era

melhor cavalleiro que Lamberteu, lhe deu tanta pres-

sa que o ícj. recolher, recuando
,
pêra as portas do

eastello. A esla hora sahiram seis peões armados

de alabardas , chuços , e cernilheiras , e cercaram-

no. Lamenlor que tal viu sou partido (que já tinha

a morte por certa) determinou de a vender , e le-

vantou a espada com ambas as mãos
,
pondo pri-

meiro o escudo detraz das costas ; e deu a Lam-
berteu tal golpe pola cabeça que lha fendeu, fican-

do tão esvanecido com a força (jue poz , e a ferida

que trazia
,
que esteve pêra cahir. Porem lornou

em si com os botes que os peões lhe davam com

os chuços, o que pouco aproveitara , se não fora

socorrido por um cavalleiro que sahiu da lio» esta

correndo, dizendo: Aelles, Senhor cavalleiro; não

escape nenhum á vida, que tredores são. E aper-

tando as pernas ao cavallo , abaixou a lança, e en-

controu a um dos peões poios peitos com ella , de

maneira que a pregou no chão da outra parte ; com
que foi quebrada. Os peões lodos po/.eram o tento

n'elle, e lhe encontraram o cavallo com as alabar-
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«ias
,
que como um touro o atravessaram , e foi dar

de peitos em um dos peões
,
que ambos cahlram

mortos. E o eavalleiro cahiu do outro cabo no chão

apar de Lamenlor; e da queda lhe saltou o elmo

da cabeça : e vendo-o um dos quatro desarmado ,

foi pêra lhe dar n'ella a tempo que Loribaina (que

na jaiiella eslava) o conheceu (que ai não atenta-

va) ser Jenao seu amigo, e deu um brado dizendo í

Guardai-vos. Lamentor poz os olhos pêra aquelle

eabo : e vendo vir o villão com o golpe , levantou

a espada , e curtou ao villão ambas mãos. A este

golpe carregarram os Ires peões sobre Lamenlor,

que em grande aperto o pozeram
, que elle estava

pêra cahir , e não podia dar passada. A este tempo

teve lugar Jenao de pôr o elmo, e deu a um dos

peões tal golpe por uma perna
,
que lha cortou

:

e iudo pêra cahir lhe deu uma estocada que o pas-

sou da x)utra banda. Os dous
,
quando tal cousa vi-

rara , se meteram fugindo pola porta dentro , e

Jenao aposclles, porque não a fechassem. Os peões,

vendo se não podiam valer, lhe pediram mercê das

vidas. Esssas vos darei eu, disse Jenao, se me vds

entregardes a Loribaina , que cá está. Isso não ha

quem vol-o defenda , disseram elles ,
pois é já

morto Lamberteu. E então Jenao lomando-lhe as

armas , tornou por Lamentor (que assentado esta-

va por se não poder ler da ferida dos peitos, e Ro-

mabisa com elle) e o levou dentro ao caslello, onde

foram recolhidos por Loribaina com muitas lagri-

mas amorosas que mostrava a seu amigo Jenao;

que como soube que sua amiga Loribaina era lo-»



líiííiJa , lú onÁo aiitiava (i{Uí? iosviailoi lonns eram)

luíío &e voMv; í> l>*-t>.s Q Irquxt? ao ií?ní|ío qut* oii-

\islps que (J'tíl!c tiiil)a (aula nnoessida(|c Lameii-

lor; c não porá sua vida (que já era chegada a lio-

ra) se nio peia se desíazcreni uquelles desaguisa-

dos,

f:0:^IO LA.]kIEXTOR FALLECEU DAS FERIDAS aiK
HOUVE NA «ATALHA GLE FEZ COM OíAVALt
LKIRO nos MALMECltERE^.

7
01 deitado Lameutor em uiiia cama , e cuiado

de mão de Loril)aina (que bom sabia d'aquella ai-

ifi) com Ião boa vontade , como aíiuelje que de tal

íorluna a ih-qva. Pediiiiji) ejle |vpr pierçè a Jenao,

qne pois estará ^lera issp , fizesse bq&i^aj' a Jas-

í)ião
,
que já Roíualiiía andava Ijusçau^lo tom um

d'aqu6ll:es hoiíiens , e o linha achado ; ilo que

clle ficou espantado
,

que oulia informação lhe

(Jeram de sua vida os que lhe davam de comer.

Quem poderia dizer o prazer que ambos houve-

ram em se vêr? A este lempo se iiãuo pjídiaiii {st}r

lar uin ao outro com laeiaorias passadas. Cliegpu

Jenao , e disse a Tasbião : Senhor cavalleiro , an-

dai por a<|ui que qu«ni a tal lugar vos mandou

,

não vos queria tanto como o que morre por vós.

Jslo (iísse elie , porque bem sabia que Lamentor

mo podia escapar da ferida : e sem o TasJ>ião e,)}-
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tender, respondeu : Vamos , senhor, onde mandais

que não posso fazer ou Iro. Nisso não tenlio eu
mando, que como vos digo, a mim podem man-
dar

,
por a grande mercê que me fez. Assim che-

garam à camará onde Lamenlor eslava com Lo-
ribaina. Quando Tasbião viu Lamenlor tão mal fe-

rido , e Ião fraco , que os olhos não podia abrir,

ainda que suas feridas muilo lhe doessem
( que

não eram pequenas) lanla paixão lhe deu o que

via
,
que esteve pêra cahir. E tornando supito

,

disse : Bem sabia eu , senhor Lamenlor
,
que me

não podia a mim vir bem senão por vós. La-

menlor se quiz levantar, e não podendo, se esfor-

çou algum tanto , e disse : Yejo-vos , senhor Tas-

bião , por vossa verdadeira amiga a senhora Ro-
mabisa que ahi está

,
que tanta fortuna por vos

achar, e livrar, tem levado. E querendo-lhe dizer

mais lhe acudiu um desmaio , que tolheu a falia

;

ao que logo acudiram todos. Mas Jenao e Lori-

baina , sabendo elle Lamenlor que tão estimado

era por todas aquellas Comarcas , houveram mui-

to nojo de o assim vér. Passado que foi , fez u-

ma maneira de adormecer. Loribaina disse que o

leixassem dormir, que muilo bom lhe era.
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COMO DETOIS DA MORTE DE LAMENTOU, SE
CASÁkA TASBIÂO COM KOMAIJISA , E JE>AO
COM tOKIliAINA.

J- ivERAM lempo Romabisa e Tasbião de se conlar

seus trabalhos, e Romabisa lhe conlou a Ibrliiua

de Narbindcl , e de sua irmãa Cruelsia , com mui-

tas lagrimas , como o conlára LamciUor; do que

pesou laiilo a Tasbião, que por um pouco este-

ve sem fallar, cuidando em tal fortuna. Mas ven-

do que era mal sem remédio , como sesudo, o dis-

simulou' o melhor que pôde, agradecendo a Ro-

mabisa quanto por ellc fizera ; assentando em sua

vontade^ de a tomar por mulher
,

pois não podia

achar outra que tanto , nem parte , lhe qulzesse.

Loribaina com seu amigo Jenao passaram pala-

vras amorosas , e não de prazer
;
porque o tem-

po era pêra isso. Passado algum , Lamentor tor-

nou a recordar , e chamando pêra junto de si

aquelles dous cavalleiros, e suas amigas, lhe dis-

se : Eu íblgára , senhor Tasbião
,

que de mim
soubéreis algumas cousas, que ledo, ou triste, vos

poderão fazer : pois não posso só ; vos ponho dian-

te as cousas deste mundo , de que vós tanta par-

te tendes sabido : e vos peço , como verdadeiro a-

migo, que á senhora Romabisa dois o galardão que

sua tanta virtude merece : e seja com vos casar-
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des ;nnl)OS ^ e porque sei (lue o faieis
,

por q>ion1

elld é , e vos merece. Quero que olheis poios de

minha casa ^
pagando-lhe seus serviço^ recolhen-

do perá á vossn mirtfia fiíha com sua ama
,
que se

Jhe Deos der vida , bem herdada liça pcira a ca-

sardes : e sen^o seja vosso
,
que bem mereceis

tudo o qiie vos fizerem. E a vòs, senhor Jeiíáo,

pêra com vòssâ rimií,'íi Loribaina, não ha que ro-

gar ; stmeirile vos peço qlié seja da ínantirà que

sua mãi seja. E querendo dizei* mais não pôde

proímnrinr palavra
,
que sé lhe fechou a boca com

íjm Credo , e levantando as mãos falleceu ^ não

havendo p^?ra mais tempo que pêra lhe melerem

uma veiía ^cmú na mão , st-ndó d'atifés confes-

sado e comungado. E Tasbião c líoinabisa
, que

morto viram Lamentor, fizerarti por elle tal sen-

timento com Jettaò ó Loribaina
,

qtie espanio e-

i^a de ver. Acabados de sua paixão
,

querendo

Tasbião por em obfa o que lhe Lamcnior enco-

mendara (sendo jà alli a mãi de Loril);tina , a

qual com o casamento delia com .lenao foi nnií

contente , ficando ambos mui herdados com aquei-

íes três castellos) se foi com o corpo de Lamen-
tor metido em uma mui honrada tumba pêra

seus paços , onde com muita soíeiunidade o en-

terraram a par de sua amiga Belísa : e p&r o el-

le assim niandar. E tomando c<hrMs)í^'o a ama, e

a Arinta (que pouco havia (pie che.ííaram do mos-

tdro onde seu pai a mrilèi:0 fa/.endo tudo o (pie

lhe encomendara, se partiu pcra o caslcllo de sua

ijrãf de Homabisa ^ «lUc com os V(}r , fui tão lèd;f
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que ma is luio podia sor , tomaiiílo jà por paga

aijuclla de quaqlos nojos linha passados : ondo

sendo casados Tasbião com Romabisa , fazendo da

fazenda de Lamentor como da sua , viveu tão con-

tente
,

por se escapar de tantos desastres que

correra , e veio acertar em seus amigos , de que

É»e houve p.or bem pago de tudo o que desejava.





EGLOGA I.

INTEPiLOCUTORES,

AUTOR.

1 IAS selvas, junto do mar.

Pérsio pastor costumava

Seus gados apascentar ;

De nada se arreceava,

Não linha que arrecear;

Na mesma selva nasceu,

Fez-se famoso pastor.

Tanto que veio do Ceii,

Fazer-lhe ífuerra o amor

:

Era mais forte, e venceu.

Sendo livre, mui izento.

Viu dos ollios Callierina :

Cegou-o o entendimento ,

E í-atherina era diiia

Pêra dár pena e tormento.

Logo então começou
Seu gado a enmimagrecer

;

Nunca mais delle curou.

Foi- se-lhe lodo a perder

,
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Com o cuidado que cobrou.

Dias e noiles velava

,

ISenbum espaço dormia.

CaUierina bem o olhava,.

Cuidou per si o que valia
;

iSão valia o que cuidava

:

Confiou no merecer,

Cuidou que a linha de seu.

Veio alii outro pastor ler

:

Com o que prometeu , ou deu,

8e leixou dolle vencer.

Levada pêra outra lerra

,

Vcndo-se Pérsio sem ella
,

Vencido da nova guerra
,

Mandou a alma iras ella

,

E o corpo licou na serra.

Veio Fauno ) outro paslor,

<jiie pêra ai vinha buscal-<#,

iSou criado, e servidor,

Começou a consolal-o
,

O conselho era peor.

Falno. Como descanças assi

,

Pérsio , longe de teu gado ?

Vejo-te jazer aqui

,

t?em cuidado do coitado,

Menos cuidado de ti

:

Por os niâtos sem pastor

Vão os cordeiros bramando

Sem pascer
,
porque o temor

De ver os lobos em bando

Lhes tira da erva o sabor.
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\^oi'didas , e tracilhadas

As tuas ovellias vejo,

Delias morrem de causadas;

E l» tens ftiorlo o desejo

D'acudires ás coitadas.

Andam fracos, desmaiados.

Os mastins
,
que as guardavam ;

Desfeitos-, e mal iratados.

Não ladram como ladravam,

Nem podem, de mal curados.

Qu'é do teu rabi! prezado.

Teu cajado , e teu çurrão?

Tudo te vejo mudado

;

Tinhas um cuidado então ,

Tens agora outro cuidado;

Mal que não temias, creio ,

i}ue te vejo ; isto temo

:

Tomou-tô siem tei' receio

,

Knlão poz-se cm tal estremo

"Que te fez d« li alheio.

A' sombra do3 arvoredos

Teu gado apascentavas;

1'] se os ventos eram ([uedOs ^

Mil villaiicotes cantavas

<>onformes a teus segredos

;

Kntão teu gado engordava,

Tinhas pasto todo o anno.

Todo pastor confessava

íSeres tu o mais ufano

Qu'em toda esta serra andava.

Acorda, acorda, coitado

j
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Da-nie conla de leu daiuno.

Porque a nm descousolacfo

Tm conseílio , ou um engano.
Tira ás vezes de cuidado:

Poderás /algar enlão,

Se quízeras razão ter»

O leu cuidado por vã»;

Mas no grande bem querer

Poucas vezes ha razão.

Pérsio. Os males quf são sem cura

Mal os pode outrem curar;

Nem na gram desaventura

Não ha mafs que aventurar ,

Que deixar tudo á ventura

:

Não me digas que ha hi bem

,

Que é maior mal ppera naí;

Nem que ouvisle a ninguém

:

Que me vai lembrar dahi

Que perdi o que outrem tem.

Vi-me já preso; contente

A meu mal queria bem

;

Agora fujo da gente,

Não vejo triste ninguetw

Que viva mais descontente:

Té no pasto de metis gados

Tinlia a coroííçãfv ufana:

Mas aos malavenlurados.

Crê
,
que tudo se lhes danan.'»

Com a mudança dos cuidados.

Sentava-mo em um penedo

Que no meio d'aí!oa estava;
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Enlão alli só , e quedo

,

A minha frauta locava

,

Bem fora de nenhum medo

:

Muito livre de cautellas

,

Os olhos nas mesmas agoas,

K o cuidado longe delias,

Chorava alli minhas magoas

Folgando muito com ellas.

Tlm pastor, que não temia

,

De muito mais gado que eu.

Que longe dalli pascia

,

Creio que, pelo mal meu,
Veio alli ter um dia.

Então vendo pasto tal

,

Sem razão, ou com razão,

Fez-se logo maioral

:

Senti eu meu mal então,

Mas depois senti mór mal.

Fauno. Quem pena por cousa lev»

Deve ser sempre pe:iado

;

Quem co'a vida não se atreve

Deve ser delia privado ,

Se a morte faz o que deve.

Mulher que a outrem se entrega,

Querer-lhe bem em extremo

Vem de andar a razão cega

,

Ou do espirito ser pequeno;

E uma destas não se nega.

Pérsio. A gram dòr
,
quem a tiver.

Se com dòr ha de passal-a

,

Em quanto lhe ella doer
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Pôde mal dissiinulal-a
;

Peior a p<jde esconder.

Se não lanço esla de mi

Não posso tanto comigo;

Leixa-me morrer assi:

Qne a morle é menos perigo,

Que outros peiigos que já vi.

Fauno. Os fracos de coração

Obedecem á vontade
,

E muito mais sem razão

E' perder a liberdade

Por algum cuidado vão.

Se desejas descanrar

Deste que le traz canrado

,

Lança te, Pérsio, a cuidar

Que, ás vezes, o desejado

Alcançado dá pezar.

Pérsio. Conselho quero de ti,

Mas não jà pêra ter vida

;

Se o pôde haver ahi

,

Pêra a poder ter perdida

,

Esse me dá tu a mi

:

Que está mais certo o perigo

Onde a vida é triste, e tal.

Leixa-me acabar, te digo,

Que póíie ser que meu mal

Se acabe também comigo.

FvrNO. Nas cousas que dão pezar,

Tristeza , pena , e tormento
,

Nestas has tu de mostrar

Temporaíiça e sotVrimeuto,
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Quo o ai não é de lom^r:

Se agora padecos dòr,

tila se te irá minguando

,

Ciada vez será mcnoT
;

Ir-se-lia o tenfipo gastando
^

Levai- a-ha por onde fòv.

Plusio. liem vejo que peno em vão

;

Mas quem sei'á razoado

Em males tão sem razão

,

Pois não ha modo temperado

No amor e na atíeicão:

Se dizes que é vaidade

Ter lembrança do perdido ^

Vou sentindo que é verdade
;

Mas quem viste tu esquecido

D'aquiUo que dá saudade ?

Fauno. Nos extremos sinalados

Se eíMiliece toda a gente

No perigo, os esíbrçad<^s ;

Que em bonança ser valente

Não é de aniníos ousados.

Por isto quero de li

Que te não leixes morrer ^

Crè-me, Pérsio amigo, a mi.

Que não ba maior vencer

Que vencer-se i>omem a si

Plrsio. Mal pôde ser esquecida

A cousa mui desejada ;

Lembrança n'alma inquimida,

Não {>óde ser apartada

So se não aparta a \ida:
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Em quanto niô vires vivo,

Não me verás descançar.

Pergmito-te, Fauno amigo,

Como poderá repousar

Quem traz a morte comsigo?

Fauno. Passa teus males com tento

Se lhe queres achar cura

,

Põe em ai o pensamento

,

Que o que parece sem cura

A's vezes o cura o tempo :

Resistir graves paixões

Vem de esforço e valentia

,

Porque aos fracos corações

Falta-lhe a ousadia,

Nas maiores afflicções.

'Pérsio. Falias, Fauno, como quem
Vive livre e descançado;

Crê-me , amigo
,

que ninguém

Pode mudar o cuidado.

Se não quer pequeno bem

;

Nunca lho eu mereci

Desamar-mc , e eu amal-a ,

Ella me leixou assi

,

E eu não posso leixal-a ,

Que o amor pega de mi.

Fauno. Parece que o seu amor

Era muito mais pequeno

;

Pérsio, não ha maior dòr.

Que querer bem em extremo

A (juem tu a ti (|uer menor :

Que os que em tal exlreuio vêm
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Sua vida aventurada,

Tu , Pérsio , senles mui bem
Quão cangada , ou descançada

,

A terá quem na assim tem.

Pérsio. Não me aconselhes te digo,

iVem julgues a mim por ti,

Chora meus males comigo

,

Que isto me convém a mi

,

Falo-has se és meu amigo
;

Nisto só está meu bem.
Em outro me não confio

:

O' Fauno, que fará quem
Tem a alma posta no fio,

E não sabe em que se tem?
Fauno. Bem vejo que teu tormento

É grande : por isso ouso

Faliar-te clara, e izento.

Que no animo sem repouso

Não ha claro entendimento ;

Entregaste-te ao amor
,

Cegaste todo á razão
,

Queres bem á tua dôr
;

Buscas-lhe a salvação

Onde o remédio é peor.

Pérsio. No tempo que eu mais penava

Dormia a noite ao sereno
;

Sustinha-nie o que esperava ;

Sobre uma cama de leno

Muitas vezes repousava

:

Agora em nenhum lugar

Acho descanço , nem vida

,
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Porá poílor dpsoançar-

Tenho â es])erançu perdida

Não me fica que esperar.

fAuxo. Não lenhas o perigo era nada

,

E passalo-has melhor
;

Que a \irliide esforçada,

No grande meda e temor

,

Se estima, e é estimada;

Não te espante esta mudança

Que o tempo traz comsigo ;

Trás o mal está a bonança •

Folga de viver, te digo,

Que quem vive tudo alcança,

Persío. No campo sempre doimia,

Fugia do povoado

;

Se alguma pena sentia

Praticava-a com meu gado ,

A ninguém outrem a dizia ;

Desque me este mal chegou

(lanmnho me pareceu

,

Que o campo me enfastiou,

E o gado me avorreceu.

Aqui verás qual estou.

Fauno. Nenhum trabalho tão forte

Nesta vida é de sofrer.

Que o coração não suporte ,

Nem ha mais certo morrer

,

Que temer um homem a morle

:

Isto, por(jue tu pa<leces

,

liem vejo que é vaidade
,

Julga-o tu, se o conUec<»s,
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Pois sabes que á vontado

,

E não a oulrem , obedeces.

Pérsio. Buscava sempre ribeiros

D'agoa mui clara e fresca ;

Alli anlre os meus cordeiros

Sohia dormir a sesta

,

A' sombra dos amieiros
;

Se algum hora alli vou ler ,

Que cuidas que me parece '^

Lugar onde houve prazer

Não no posso agora ver ;

Que por isto me avorrece.

Fauxo. Não sinlas tristeza tanla

Por tão pequeno cuidado ;

Folga
, pratica , e canta

,

Que o coração esforçado

De poucas cousas se espanta

;

Que se agora te alembrar

Tanto que te faça damno,

Leixa o tempo assim andar.

Que com a mudança do anno

Tu verás tudo mudar.

Pérsio. Se por palavras pudera

Aquesle meu mal contar,

Pouca tristeza tivera

;

Que o poder desabafar

Algum descanço me dera

:

Mas crè que não pode ser ,

Que é tão grande meu danmo
Que desejo já de ver

De meu mal o dosangano ,
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E não no posso fazer.

Fauno. Lança de li , se te vom

,

Aquesla lembrança tal

,

Pérsio , que não ha ninguém
,

Que possa soffrer um mal

Sem se alembrar d'a!gum bem

;

Leixa , leixa este cuidado

De que te vez combalido

,

E quando, mais atribulado,

Sê esforçado e sofrido

,

Serás bem aventurado,

EGLOGA II.

INTERLOCUTORES.
aAI\0 • E FRA]\€0.

D,izEM que havia um pastor

Antre Tejo , e Odiana
,

Que era perdido de amor

Por uma moça Joana :

Joana patas guardava

Pola ribeira do Tejo;

Seu pai acerca morava
,

E o paslor, de Alemlejo

Era, e Jano se chamava.

Quando as fomes grandes foram

,
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Que Aleintejo fui perdido,

Da aUU^a que chamam Torrão

Foi esle pastor fugido :

Levava um pouco de gado

,

Que lhe liceu de outro muito

Que lhe morreu de cançado

;

Que Alemtejo era enxuto

D'agoa , e mui secco de prado.

Toda a terra foi perdida

;

No campo do Tejo só

Achava o gado guarida

;

Vèr Alemlejo era um dó

;

E Jano pêra salvar

O gado que lhe ficou.

Foi esla terra buscar;

E se um cuidado levou,

Outro foi elle lá achar>

O dia que alli chegou

Com seu gado, e com seu falo,

Com tudo se agasalhou

Em uma bicada de um mato,

E levando-o a pascer

,

O outro dia, á ribeira;

Joana acertou de ir ver,

Que se andava pola ríbeii*»

Do Tejo a flores colher.

Vestido branco trazia

;

Vm pouco afrontada andava;

Fermosa bem parecia

Aos olhos de quem na olhava.

JiijiQ.o eui vendo-a foi pasmado;
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Mas por ver que elia fazia,

Esconileu-se entre um piado.

Joana flores colliia

,

Jano colhia cuidado.

Depois que e!la teve as flores

Já colhidas, e escolhidas

As desvariadas cores

Com rosas eníremetidírs

,

Fez delias uma eapella

,

E soltou os seus cabellos

Que eram ião longos como elía

,

E de cada um a Jano em vel-os

Lhe nascia uma quorella.

E em quanto aquesto fazia

Joana , o seu gado andava

Por dentro da agoa fria

Todo após quem o guiava.

Um pato grande era guia

,

E lodo
,
junto em carreira

,

Hora rio acima ia,

Hora , na mesma maneira

,

O rio abaixo descia.

Joana como assentou

A eapella , foi com a mão

A' cíibeça, e altentou

Se estava em boa feição :

Kão ficando satisfeita

Do que da mão presumia
,

Partiu-se dalli direita

Pêra onde o rio fazia

P'agoa uma mauça colHeit^,



ÉCLOGAS. 283

íilicgando á beira do rio

As putas logo vieram

Toffas unia , e uma , em lio

,

Que" toda a agoa moveram :

De quando elhi jã folgou

Com aqueslcs gasalhados

Tanlo eiilonces lhe pesou

,

E com pedras, e com brados

Í)'alli longe as enxotou.

Depois (jue ellas foram idas

E cpie a agoa assossegou,

Joana as abas erguklas

Knlrar poKagOa ordenou

;

Ê assenlando-se , então

As çapatas descalçou ,

\í pondo-as sobre o cbão

Por dentro d'agoa entrou
,

íi^ a Jano polo coração

Ení quanto com passos (pióilos

Jonna pola agoa ia

,

Antre uns desejos e iotM^>s

Jano , onde estava , ardia

;

Não sabia se falasse ,

Se saliisse , s« estivesse ,

^^ue o amor mandava que ou^as^e

,

K pon|ue a não perdesse

Faxia (jue arreceasse

Di/,eni que uaqueslo meio

Se esteve Joana olhando

,

lí dcí-cobrindo o seu seio

,

Olhou- se , e disse , um ai dando :
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Eu guardo patas, cdlada,

Não sei onde íslo ha d'ir ter ,

Mais era eu pêra guardada
,

Que concerto foi este ser

Ferniosa e maí empregada

!

Em aquíslo Jauo ouvindo,

Kão SC pôde cm si sofrer,

Que (í'anlre as ervas sahindo

Se não lançasse a correr

:

Joana
,
quando sentiu

Os estrompidos de Jano,

E que se virou , e o viu

,

Temor do presente damno
Lhe deu pés com que fugiu

Mui perto estava o casal

Onde vivia o pai delia,

Que fez ir mais longe o mal

,

Que Jano teve de vèl-a

:

Mas o medo que causou,

Joana parlir-se assi

,

Tanto as mãos lhe oníbaraçoH,

Que a çapata esquerda, alli,

Com a pressa lhe ficou.

Jano quando viu , e olhou

Que nenhum remédio havia

Pêra o logar se tornou

Aímde ella n'agoa se via;

E vendo a çapata estar

>'í» areal, á beira d'agoa.

Foi correndo a abraçar.

Toniando-a, cresceu- llic a magoa
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E começou de cliorar.

Toda, a çapalar os peitos,

Em lagrimas se banharam.

Muitos foram os respeitos

Que lanlo choro causaram.

Encostado ao seu cajado

,

A çapata na outra mão,

Depois de um longo cuidado

,

De dentro do coração

Começou falar, cançado:

Despojo da mais fermosa

Cousa, que viram meus olhos.

Pêra elles sois uma rosa,

E pêra o coração abrolhos :

Çapata , deixada aqui

,

Pêra mal de outro mdr mal

,

Quem te leixou , leva a mi

:

Que troca tão desigual

Mas pois assim é , seja assi.

Agora hei vinte e um annos^

E nunca inda lé agora

Me acorda de sentir damnos,

Os deste meu gado em fora

;

Hoje
,

por caso estranho
,

Não sei em que hora aqui vim

,

Cobrei cuidado camanho

,

Que aos outros todos pôz lini

;

Eu mesmo a mim mesmo estranho.

Antes que esle mal viesse ,

Que me tantos vai mostrando ,

Que alguns cuidados tivesse
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Não me malíiVíim cuidando 1

Agora por moiis peccados

,

E segundo cm mini vou vendo,

Não podem ser outros fados
;

Meus cuidados não entendo

,

Morro-me assim de cuidados.

Dentro de mou pensamento

!fa tanta contrariedade

,

Oue sento contra o que sento

Vontade , e contra vojdade
;

Kstou em tanto desvairo
,

Que não me entendo comigo.

Donde esperarei repaiio ?

Huc vejo grande o perigo,

lí muito mcír o contrario.

Quem me trouxe a esta teria

Allieia, onde guardada

Me eslava camanha gtierra

,

E a esperança levada ?

(lomigo me estou espantado

r,omo em tão portco me dei,

M:ís cuidando n'isto estando

í)s olhos com que outrem olhei

De mim se estavam vingando.

E por mou mal ser niór ind

»

De mim tenho o agravo mor,

Oue da minha magoa infinda

].n lui parte, e causador;

(^íue se me não levantara

l)'auíre as ervas onde estava,

Mais doí meus olhos g<tsara,
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Islo ao menos me Iílmi.t.

Desastres, cuidara eu JH

Quando cu liontem aqui clieijiiei
^

Que a vós , c á ventura má,

Ambos acabava; e errei;

Trisle que me parecia

,

Qnc o meu ga»ío rrmediaí1<7

(lomigo bem nic haveria,

E cslavd-me ordenado

Ksl'oulro mal que inua Iiavia;

O mal , n:io vos sabe a vòd

Quem me vós a mim causou

,

Tristes ilos nseus olhos sós

,

Que trouxeram , aonde estou ^

Olhos a certo lugar.

Ribeu\i, mór das ribeiras

Que levam as agoas ao mar.

Vós me sereis verdadeiras

Testlnumhas do pezar;

A t^ T O 11

.

K ein di/.endo i.-^to
,

paret">

,

Transpovtou-se no seu mal

,

1'] como a (piem o ar ialece

Clahiu n'aquclle arcai

:

Grande espaeo se passou

Que esteve alli sem sentido ;

E n'este meio chcííou

Um pastor seu conheciíle,

E (piedumiia cuidou.
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Franco de Sandovir , era

O seu nome , e buscava

Uma frauta que perdera
,

Que elle mais que a si amava

,

Este era aquelle pastor

A quem Célia muilo amou

;

Kimpha do maior primor

Que em Mondego se banhou

,

E que cantava melhor.

E a frauta sua era aquella

,

Que lhe Célia dera
,
quando

O desterraram por ella

Chorando elle , ella chorando :

Viera elle alli morar,

Porque achou aquellas terras

Mais conformes ao cuidar

:

D'ambas partes cercam serras

,

No meio campos pêra olhar.

D^outro tempo conhecidos

Estes dous pastores eram,

D'estranhas terras nascidos,

Não no bem que se quizeram

:

E por aquesta razão

Tornou Franco a lhe notar

Como jazia no chão
;

E deu-lhc que suspeitar

O lugar, e a feição.

Muilo esteve duvidando

O que aqui Franco faria ;

Iii(lo-se, e .lano Icixantlu,

O corarão lh'o dohiu

:
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Também pera o acordar.

Não sabia se acertava,

Que Jano t?ra ik> higar,

Novo , e arreceava

Em <;abo de o anojar.

N'aquesta duvida estando,

Jano estava emborcado

,

Disse, um suspiro dando;

Ai cuidado , e mais cuidado

!

Ouvindo-lhe isto diz^r,

Franco Ii<:ou p»sn>ado

,

E lornaudo-6 melhor vêr,

De sob seu esquerdo lado

Viu-lhe a rapala ter.

Suspeitou lo.go o que era

(Que era também namorado)

E DO que Jano dissera

Se houve ímr certificado

:

N'aqueslo Jano acordou

;

«Quando viu Franco eslar ,

Sem falia um pouco ficou;

Franco, após o saudar,

Fallar-lhe assim começou.

FRANCO. Cuidava eu agora, Jano,

Que eslavas em oulra parte,

E polo teu aíjuesle anno

Wc pesava ir por esta arte

;

Desejava vèr-te aqui

Quando me contava alguém

.\ secca grande que ahi lia

Em Alemlejo , e porem
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Não quizera ea rer-te assi.

Conta-ime que mal foi este

Que tão deinutíado eslás?

Ou que houveste? o^ perdeste?

Se ha remédio, havel-o-has.

Faz Jano então por se erguer

:

Kão podendo de cançado,

Foi-lhe a mão Franco estender

,

E a um freixo encostado

Lbe começou responder.

jANO, Vim a estes campos
,
que vejo ^

Por dar Tícto a esle meai ^s^

:

Vi acaliado um desejo y

Outro maior começado

:

A's minhas vacas dei vida,

E a mim a fui tirar

;

A profecia é cumprida

Que me Pierio foi dar

Vemlo-me a barba pongida.

AUTOR.

De Pierio vai gram fama

(Disse Franco) amflre os pastores

Todos por amigos chama

,

E dizem que é dado a amores.

FHA>co. Rogo-le Jano me digas,

Pois te ellc avisou primeiro,

C-omo cobraste fadigas?

Que ouro (pie é mui verdadeiro

Pêra amigos, c amiga;?.
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Tão cançado , respondeu
,

.D'um cuidado Franco me acho

,

Que ni'agora aqui nasceu,

Que até na voz lenho empacho

;

Aos que hão-de acaécer

Não pode homem resistir,

Que o que hade ser, hade ser,

Não se lhe pode fugir,

Defender, nem esconder.

Mas porque^ Franco, comtigOj

Desal)afo eu em faliar.

Porque sei qiití és meu amigo

Tudo te quero contar

:

Nem remédio, nem conforto

Não te hei Franco de pedir,

Que do mal em que estou poslo

Não me espero de remir.

Senão depois que fôr morto.

Dia era de um gram vodo

Que a um santo se fazia,

Onde ia o povo todo

Por vêr, e por romaria;

Lembra-me que andava eu então

Vestido todo de novo

,

Ao hombro um chapeirão

Que pasmava lodo o povo,

Com um cajado na mão.
' Tomando-me polo braço

Pierio , então me levou

D'alli um grande pedaço

Onde melhor sombra achou :
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E maadando-me assentar,

Elle lambem se asscnlou,

E anles de começar

Pêra mim um pouco olhou

,

E a vollas de chorar.

PiERio. Vejo-le (disse elle) Jano

Dos bens do mundo abaslado

,

Mas comando anno é anuo

Fico de todo cortado 1

Vejo- te cá pola idade

De uma nuvem negra cercado,

Vejo-te sem liberdade

De tua teira desterrado
,

E mais de lua vontade.

Em terra que inda não vislo,

Polo que nella hasde vêr

Vejo-te o corarão Irisle

Pêra em dias que Tiver;

Hasde morrer de uma dòr.

De que agora andas bem fora
,

Por isso vive em lemor

,

Que não sabe homem aquella hora

Em que lhe hade vir o amor.

Não pdde já longe vir

,

Jano, aquislo te digo,

Vejo-te a barba pungir

Olha como andas comligo

;

A terra estranha irás

Por teu gado não perderes,

Longos males passarás

Por uns nuii breves prazeres.
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Ouc veiá.s , ou não verás.

E dando um pouco ú caberá

A' mrfnoira d'anojado
,

Por teu bem
,
porem te cresça

A barba (disse) de hònradb

:

Treslada-o no coração

Islo que te aqui direi

,

Que ainda alguns tempos virão,

Jiino
,
que te alembrarei

;

Mande Deos que s&ja em vão.

Por cobrares a fazenda

A ti mesmo perderás
;

Perda que não tem emenda

Depois quando o saberás

:

Nos campos dcí uma ribeira

Oiide vali es lia a lugares

Te está guardada a primeira

(-ausa destes teus pesares

;

N'outra parte a derradeira.

Geilos em dtíusás pequenas,

Louros cabcUos ondados,

Porão pêra sempre em penas

A li, e a teus cuidados,

Falias cheias de desdém

,

De presumpção cheias delias

,

(lousas que outras cousas tení

Te calisarão as querellas

De que morrer té conveni.

De todo o que te hei contado

,

Todo quasi aconlòceu
,

Que o ({ue niuda luío c passado
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Polo passado se crêo:

Agoi-a dantes pouco ha

Viram meus olhos, que foram

^

Quem m'os leva, após si, lá;

A alma e vida se me foram
j

Despresaràm-sé de mim jà;

AUTOR.

Um grára cão que Franco trazia

De grande faro, entrementes

,

Deu com a frauta onde jazia,

E troilxe-a então entre os dentes;

Vendo-a Franco alvoroçou-se

,

E foi correndo ao cão»

Que nos pés alevantou-se,

È deu-lhe a frauta na mão,

E após aquillo espojou-se.

Escontra Jano, tornou

Então Franco assim dizendo

:

Franco. Quem vê o que desejou

Não se lembra d'al em o vendo

'

Fui-=-te a palavra cortar.

Mas daquisto dá tu a culpa

A quem a eu não posso dar»

Ou, Jano, por ti me desculpa,

Pois sabes que é desejar.

Jano. De cousa que muito queiras

Deve essa frauta de ser.

Disse Jano. São primeiras.

Lhe tornou Franco a dizer.

Quem te tal dom olurgou,
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Lhe tlisse Jano, após isto

A muilo a li te obrigou ,

Alafé gram mestre nisto

Deves ser, se o cão não errou,

Canta, Franco, alguma cousa :

Ama a musica a tristeza

;

Veremos se me repousa

PnUe a magoa icm firmeza

:

(Disse Franco) certamente

Cantarei pola vontade

Je fazer , como a doente ,

inda Jano, que, á verdade,

A minha é chorar sdmente.

fRANCO. Quero-le cantar aquella

Que hontem depois que perdi

A frauta, cantei sem ella,

A' noite quando me vi

Cançado de não na achar,

Mais muilo que de buscal-a

Me fui eu hontem lançar
;

Mas , Jano , faço-te falia

Que não pude olho serrar.

Lá depois da noite meia.

Quando ludo se callava.

Comecei em falia cheia,

Um moucho me acompanhava

:

Pe longe me aparecia,

Não sei se me enganava eu,

Que elle a mim me respondia.

Com um ai grande como o meu

,

Mas o canto assim dizia

:
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PERDiDO, e desterrado,

Que farei? onde me irei?

Depois de desesperado

OiUra níór magoa achei

:

Desconsolado de mini,

^m terra alheia alongado

Onde por remédio vim,

E reparo do meu gado.

Mas, ó malavenlurado.

De mim sem consolação,

Temo que lia-de ser forçado.

Pois que fui tão mal fadado,

Matar-mc com minha mão.

Que CQnla darei eu agora

A quem não ma hade pedir,

Que desculpa porei ora

A quem não ma hade ouvir

:

Fraula, dom da mais querida.

Que cobre esta noite escura,

Fraula minha sois perdida,

Façam-me uma sepultura ,

Que inuiio lia (pie estou sem vida.

K ponham na sepultura

Leiras que digam desta arte :

A da alma está cm outra paite.

Sc aprouver aiis longos aniio.s

K aos tempos que hãr> devir,
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Que destes graves meus daitii)os

Venha Célia parle ouvir,

Lá onde triste estiver

Se ella cômsigo apartada

Lagrimas tèr não poder ,

Será minha alma pagada,

Ou o que piUão do nn'ít hguver.

Inda qúe não queira nada,

Tudo é menos de passar,

Que lá os olhos soem levar.

Fugiram contando os dias,

Fizeram-se as noites sós

Pêra os tristes como nós.

Jano, esta è a cantiga,

Cá a derradeira cri que era

;

E por sahir de fadiga

Confesso-te que o quizora

;

Mas se a alma e entendimento

Mão morrem com o corpo, a magoa
Mc ficara. Vamo-nos que sento

Que é tempo do gado ir á agoa,

Taj:iibera tem tempo o lornuMUo
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EGLOGAIII.

INTERLOCUTORES.

^lI^VI^SiTliE, E AHADO».

AtJTOR.

I^M coitado de um pastor,

Triste, mal aventurado,

Vencido de grande (|t>r»

Ao derredor de seu gado

Se queixava do amor

:

Com palavras mui cansadas.

Sem descanso, e sem caqsgr

A quantos via passar,

Com vozes desesperadí^s

Os fazia esperar.

Depois de fallar comsigo,

E com seu gado mesquinho,

Viu paísar um seu amigo

Afastado do caminho,

Caminho de seu perigo

,

Que também se ia queixando

Do grande mal que scntip

;
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K com olle se ajunlaiulo

Ksliveram loth» um dia

Um ao outro consolamlo.

Tristes praticas passavam,

Contavam grandes tristezas,

Gotas de sangue suavam

Ledos com suas firmezas,

Elias mesmas os matavam :

Sentiam mui grande dòr

Cada um com seu marteiro,

Que nunca se viu maior.

Começa logo primeiro

Silvestre, sem Amador.

Silvestre. Triste de mim, que será,

O' coitado que farei.

Que não sei onde me và.

Com quem me consolarei?

Ou quem me consolará ?

Ao longo das ribeiras.

Ao som das suas agoas.

Chorarei muitas canceiras,

Minhas magoas derradeiras,

MiiiUas derradeiras magoas.

Todos fog#m já de mim.

Todos me desampararam.

Meus males sós me ficaram

Pêra me, darem a fim

(iOm que nunca se acabaram.

De todo bem desespero,

Pois me desespera quem

Me quer mal que Ifee não «juero,



100 OBRAS DE BERNARDIM RIBEIRO

Nem lhe qtiere se»ão bem

,

Bem que niinea õelh espero,

O' meus (Jestfilosos dias,

O' meus dias desditosos.

Como vos hís saudosos,

Saudosos de alegrias,

D'alegrias desejozos

:

Leixai-me já descanrar, •

Pois que eu vos faço trrsie??,,

Tristes porque meu pesar

Me deu os males que vistes,

E muitos mais por passar,

Aceitei ser namorado,

N5o tive meio em o ser ;

Já sou mais que sepultado,

.Sou certo de me perder,

Sem perder meu so euichdo

:

Não sei pol«> que espero,

Nem o que espero de vêr,.

Perco-me pelo que quera,

ISem me acabo de perder.

Porque mais perder espero.

I-vos, minbas cabras, i-vos.

Gado bemavenlurado
,

Em outro tempo passado

;

Ficai-vos, ou despedi-vos

Despojo do meu cuidado :

Já vos não verei comer

Penduradas no penedo

Onde vos sohia vèr

Andar saltando sem me(ío ^
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Sem uuulo de mo perder.

Jú vos maia não canlarcí

Nenhuns versos , nem cauliyas

,

Mas a todos conlaivi

As minhas Iristres ladinas

Com que sempre vivirei

:

Minhas cabras desditosas

,

Já vos não verei roer

As salgueiras amargosas,

Que sohúíis de pascer

Polas ribeiras fragosas.

Andarei de vaiie em vallc,

E de lugar eiii lugar,

Não acharei quem me falic ,

Nem com quem possa fallar ,

Nem quem diga que me calle;

Subir-nie-hei aos outeiros,

E deilal-osrhei a giros

Poios pés dos sovereiros
,

Meus suspiros derradeiros

,

Meus derradeiros suspiros.

E vir-mc-hei assentar

A' sombra de uma asinheira

Que está fora do lugar

Ao longo da ribeira

Onde eu sohia andar

:

Verei a casa caída

,

íSein parede , e sem telhado

,

E veifi nieu mal dobrado

,

Cuidado de minha vida

,

O' vida de nieu euidado.

301
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Ouvirei cantar os gallos

K'altleia » e ladrar os cães

,

E jíizorei anlre os pães

,

Verei berrar antre os valles

Os novilhos polas mães:

Delles berrarão do falo.

Porque mór pena me dem
Chorarei meu desbarato

,

Eu não sei porque me mato,

Nato-nie não sei por quem.

Queixar-me-hei st grandes brados.

Mas que aproveita bradar ,

Que trago os olhos quebrados»

Quebrados já de choi*»?

Todos os gostos passados :

Aquelle que vem bradando

Se se queixa ora d^alguem?

Ou com seu mal , ou seu bem

,

Virá comsigo fallando

Sem se queixar 6e niaguem ?

Se me eíle quizesse ouvir

,

Mas se me elle a mim ouvisse

Por grande mal que sentisse

Eu lhe faria sentir

O que eu lhe nunca visse

:

Quero ver de que se aqueixa.

Ou se se aqueixa de si

:

Lei\ar-me-hei estar aqui

,

Mas minha dor não me leixa»

Que cm forte ponto a vi.

Amador. O' euganosa ventura.
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Que queres deste pastor?

Lcixa-me ir com minha dôr,

Que minha desavenlura

Traz comsigo outra maior

:

Leixa-me ir trai um desejo

De grande engano forçado

,

Triste , malavenlurado

,

Que um cuidado sobejo

Me dá sobejo cuidado.

O' meus olhos saudosos

,

Minha grande soidade

,

Meus suspiros tão queixosos

,

O' choros tão deleitosos.

Por deleite, e por vontade;

Quem suspirasse algum dia

Pêra só desabafar

;

Mas eu já não ousaria

,

Porque um suspiro daria

Signal de quem mo faz dar.

Tudo o que vejo parece

Triste de minha tristeza,

E tudo mais me entristece

:

Coitado de quem oífrece

A vida a quem lh'a despresa *

Ando com a fantesia

,

A meudo maginando , .

Que a quantos vejo diria

Que é o que ando J)uscando

;

Mas triste não ousaria.

Quem se podesse liar

Do falso do pensamento,
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Falso , fosltí-nie enganar

('.oní falso conlcnlamcnlo ,

Pera me logo cngcilar:

Vinga-le agora de mim ,

Que é razão pois te aborireo
;

Mas uma cousa te peço

,

Que dês a meus males lim

Pois que lho désle o comeeo.

Silvestre. Como vens iífadiga-lo,

Amador, quem le afadiga?

Que vem som li, c sem gado,

Sem lento ^ como attentado.

Que I ão sei o quò te diga

:

Desejava de te vèr,

Peza-me porque le vejo

Tão fora de leu poder.

Foste lú cm forte ensejo

Tão asinha a le perder.

Agora aonde le vás
,

Dize-mc como te vni ?

Amador. Eu to diria, mas ai,

Minha vida aojide cslàSi

Quanta canseira me sái

:

Já começo d'acaliar,

Mas nenhuma cousa aeaho

,

Porque vim a começar

Km uiGiles que não tem cabo^

Nem IliO posso desejar.

Não perguntes o que sento,

Vai-le , (juc ainda IC vejas

Tão contenie, 6 Ião Isento,
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Que o mesmo conionlamonío

Sejas de quem lii desejas

;

Não cuides que minha dor

Me dá repouso em dizcl-as

,

Que quanto mais cuido nella

Tanlo cila é maior,

li cu mais con lento dellá.

Lei\ai-me nestes extremos

Onde ludo nic leixou
,

Meu mal c eu ficaremos
,

E nunca nos leixaremos

,

Que este só bem mo ficou

:

Busca outra companhia ,'

Com que possas deseançar,

Porque eu l)uscò outro pesar.

Se ahi mor pesar havia

,

Mas esse meu não tem par.

Silvestre, pastor amigo.

Tempo é de me leixares

,

Não posso íttWsv comíigo,

,Que a mim peza-me comigo,

Comigo quero pezares :

Já os meus dias passaram

,

E eu todos os passei

,

Traz um engano andaram

,

Delles me desesperaram
,

K d 'outros desesperei;

As cousas que não (em cura ,

Amador, não cures delias;

E as que não leni ventura

Não te aventures por cilas ,
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Porque causam mór tristura

;

Leixa-as ir por onde vão
,

Não vás onde le levarem
,

Que se umas se acabarem

Outras se começarão

Pêra mais paixão te darem.

Psão estes assim pasmado^

Que bem pasmado estou.

De le vêr mudo, e mudado,
O' Amador

,
quem cuidou

,

Que fosses tão descuidado

:

Não cuides o que farás,

Nem faças o que cuidares

,

Olha bem onde te vás

,

Se comligo não acabares,

Crè que nunca acabarás.

Repousa hoje aqui

;

Não te aproveilxí fugir
^

Pois que comtigo ha de ir^

Quem te faz andar sem ti.

Sem comer , e sem dormir

;

Ao longo deste prado

Fallar-te-hei, e fallar-me-has

,

Cada um com seu cuidado;

Comigo descançarás

,

Posto que venhas cançado»

AMADon. O' que enganosa porfia

,

O' que porfia de engano

,

Que tanto tempo escondia

I)c um dia em outro dia

,

De um anuo cm outro unnu

:
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Meu mal eu t'o conlaria,

Mas é mal que uão tem coulo,

Ditoso queia o sentia

,

Que já leria um desconto
,

Com que se satisfaria.

iSíLVESTRE. Se tu soubesses o meu
A osadas, Amador

,

Que tu calasses o leu,

-Que tanto é mor a dor,

Quanto é mór quem na deu.

Por islo não te pareça,

Amador
,
que és tu sú ,

Que em que te a dita falleça ,

A mim fallecc-me o dó,

Pêra que mais liraborreça.

Tua aíFeição te desculpa,

Que sei que és affeiçoado

,

Magoas um magoado.

Em que não pôde haver culpa,

Posto que anda culpado»

Prouvera a Deos que podéra

Ter meu mal comparação ,

Esle só bem me fizera,

Que este cuidado vão

Vãs esperanças me dera.

Amador. Dusca outro companheiro,

Silvestre , e descançarás ,

Fallar-te-ha , íallar-lhc-has
;

Que este é o derradeiro

Lugar onde me vorás;

O' que dòr , c que receios!
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A culpa é do quem ra'os de»

:

A pena, ícnlio-n eu ;

Os senliflos são alheios,

E o scnlimento é meu.

Silvestre. Lcml)ram-me cousas passadas,

E quantas passadas dc4,

Horas bemavcnluradas

Por quem c^òro , e choraTei

Em quanla foresíi lembradas.

Uma vmHade n>e ORganí»

,

Com lembrança' tk> pafssad-ó.

Tempo bemavènlnríKio

;

E ou Iro me desengana,.

Pêra ser mais enganada.

A causrf de meus cuidados

Foi buscar longô« íleslerros,

Leva-me meus tristes fados,

Pe UB? erros era outros erros

,

Por erres muf enganados

:

Os seus olhos me enganaram

»

Blas eUes © pagarão

Apesar do coração;

Porque elles começaram

O que nunca acabarão.

Leixou-me só nestes valles,

E fiquei acompanhado

De cuidados de um euiikídc

Eiu que repousam meus mules>

Porque viva uwis cansjido:

Mas cedo me irei buscar,

Puis mo isto acouleceti

.
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Mas cu já nuo me hei de adiar,

Qno ir.cu bem eá se perdeu

Pêra nunca se col)rar.

Com quanta mudança vejo
,

Não me sei arrepender,

Desejo Ue me perder,

Peico-me polo desejo

,

Que não lhe posso valer

:

O' meus enganos cançados^

Canrai já de me enganar.

Devereis já de acabar,

Que os meus males passados

Todos eslão por passar.

Amador. Peza-me.; mas que aproveita

Esta vontade engciíar,

Quem o desengano engeiía ;

Por força se ha de enganar

D'outra vontade sugeila
;

Não cures de te queixar;

Pois em teu mal não és só

;

Que em te ver agastar

ííei de ti camanho dó ^

Que sinlo meu mal dobrar.

SiLVESTHE. Não te peze com meus damnos

,

Pois que eu folgo com olles

;

Leixa-me ir com meus enganos.

Que não sei viver sem elles

Pêra esperar desenganos :

Não cuides que me arrependo

De me Vêr andar perdido

;

Mas ando triste
,
gemendo,
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Porque me fica o senlido

Pêra sentir o que entendo.

Amador. Não me posso andar detendo

;

Leixa-me agora partir
,

Minhas magoas le encommendo

,

Vai-sc-me o tempo perdendo,

Perdendo me quero ir:

Mas parece desamor

Apartar-me assim de ti

;

Dize
,

que fazes aqui ?

Uma dôr a oulra dor,

Que conta dará de si?

Silvestre. Aiido por esta defesa

Como tu, Amador, vês.

Que ha passante de um mez
Que folgo com o que me peza

;

E peza-me em que me pez

;

Ora bravo, ora manso.

Cercado de mil temores.

Se cuido em minhas dores,

As dores me dão descanço
,

E o descauço outras mtíres.

Ponho os olhos no chão

Quando me os cuidados vem;

l i)s vem, e outros se vão,

E outros não vão , nem vera

,

Mas comigo sempre estão

:

Cns me leixam sem sentidos,

Outros me fazem sentir

Os males que estão por vir:

O' meus desejos perdidos
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Quem vos podesse seguir

!

Vou lie mudança em mudança

,

Sem me vèr nunca mudado,

De uma em outra lembrança

;

Follece-me a esperança

Porá ser desesperado :

Trago desejo subido

;

E ando fugindo delle

,

Mas nunca me acho sem elle

;

Nem o posso ver perdido.

Porque me perco por elle.

Quando vem ao sol posto,

Que enião sohia de ver

Aquelle formoso rosto

Torno a ensandecer,

Porque perdi tanto gosto:

Que vinha sempre cantando

Tão desejoso de vèl-a

,

E agora ando chorando

,

Porque a achava fiando,

E porque me fiei delia.

Cada vez que anoulece

Cobre-se-me o coração

De uma grande escuridão;

Com ella passo o serão
^

E com ella me amanhece

:

Dobra-se-me a fantasia

Em ndl castellos de vento,

Coitado do pensamento

,

Que está, de noite e de dia.

Antro tormento o tormento.
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Quando vem a madrugada

^

Antes que o gado vá fura

,

Por vèr a casa em que mora

Subo-me em uma assomada :

O' quem visse sempre esla hora !

Alli me leixo estar,

E nunca d'alli me vou,

Sem que a veja passar.

Mas nunca passa o pesar ^

Que me a mim delia ficou.

Soem os tristes pastores

De seu mal desal)afar

Cada um era o contar;

E a mim as luas dures

Me fazem novo pesar;

Amador, tu não esperes

Nenhum consolo de mim ,

Tristezas quantas quizeres,

Folga com ellas, que em lim

Este é o fim do que queres.

Amadoh. Não creias a fantasia
^

Lisongeiros pensamentos

,

Doces enganos de um dia

,

Que a quem os não cou Iraria

Dão falsos conleutamenlos;

Leixa a vontade sobeja

Seguir sobejos extremos,

Que não sabe o que deseja

;

E nós and)Os nos iromos

Onde nos ninguém mais veja.

Silvestre. Onde «luercs que nus vanlus ,
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Ou onde podemos ir

,

Que um ao oulro não vejamos

As mesmas dores sentir

,

De que nos não contentámos?

ISixo aproveita andar

De uns valles em outros valles

;

Que aproveita tal mudar.

Pois que mudando o lugar

Não são de mudar os malles?

AwADon. Bem sei que tudo é engano

Ir-me eu, e lu ficar,

Mas eu quero-me enganar

Porque tanto desengano

Já não se pode fallar

:

Vou-me ; ficai-vos embora,

Desejos desesperados

,

Pensamentos enganados,

Que não espero já agora

Outro fim de meus cuidados.

Não te alcmbre que me viste.

Pois nunca mais me has dever;

Leixa-me a mim esquecer.

Que minha lembrança triste.

Mais triste te hade fazer

:

Ir-me-hei comigo queixoso

;

Sem me aqueixar do que sento

Em meus cuidados cuidoso

:

O' quem fora tão ditoso

Que perdera o pensamento I

Agora me leixareis

,

Pesejos desordenados

,
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Já cansareis, meus cuidados,

Já me não enganareis

,

Enganos, tão desejados:

Sobejas desavenluras,

Conlenles deveis de estar,

Isão lenho que arrecear,

Que já vos lenho seguras;

Comvosco quero acabar.

Silvestre. Amador, pois que te vás

As boas horas vão comligo.

Comigo fiquem as más

,

Que não sei se as verás

,

Que as não vejas comigo

:

Deos te cumpra teu desejo ;

E a mim tire o meu.

Ou me mostre quem m'o deu

,

Que com quantos males vejo.

Sempre me heide chamar seu.

Tempo é de vos leixar.

Gado meu, meu pobre gado

;

Não posso mais aguardar

Pois me não soube afastar

Do que me estava guardado :

Tudo se vai a perder
,

Vai-se a vida após a vida

;

Quem a mais deseja ter

A vè mais cedo perdida ,

Ou se perde por a ver.

Ficai embora, currais,

Ki(iue/,as de m«'us avôs,

Vou-me sem mini, e sem vds.
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Eu nic vou, e \ós ticais

Desemparados, e sòs

:

Não verei vir passeaoiio

Os novilhos fuiiosos
,

Seus pescoços levantando,

Com seus passos vagarosos

Após as vacas brada ntjo.

Agora me leixarão

Esperanças vagarosas
;

Agora se apabarão

As vontades rigorosas
,

Que tanta pena me dao

:

Leixai-me, cuidados vãos,

Desejos desesperados
;

Olhos malavonturados

Quanto nie fôreis mais sãos

Se vos tivera quebrados. (»)

(Aqui vai bradando , e responde-lhe um Ecco:)

Quem foi nunca tão sandeu?

Ecco. Eu.

(«) Em um impresso do anno de 153G, achá-

mos esta Egloga Hf, tendo addioionados os ver-

sos que formam écco, e vão seguidos no texto :

versos que não encontrámos nem na primeira e-

dição de 1557, nem nas posteriores que nos vie-

ram á mão. A data da impressão do referitlo fo-

lheto, nos faz suppôr (jue esta Egloga foi estam-

pada ainda em vida do aulhor
, jnnlamente com

outras poesias, de que Manoel da Silva Mascara-
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Tu serás, pois me respondes;

' F, se o és, por que te escondes

De quem não pode ser seu ?

Andas lu, ou vás fallando?

Ecco. Ando.

E cu por que te não vejo?

Sei que me cegas o desejo,

Per que ando desejando,

Quero m'ir pois se m^esconde.

Ecco. Onde ?

Mas onde me falias tu?

Que será islo , Jezu
,

Que o não vejo ! Reponde

:

Quero m'ir derputra banda.

Ecco. Anda.

nlias, compilador das obj^as do seu parente , co-

mo escrevemos no Prologo deste livro , não teve

conhecimento. O impresso a que nos referimos é

em oitavo , e tem por frontispício uma gravura

lôsca imitando pórtico, com os dojs pastores 5/7-

vestre e Amador eni actitudè de conversarem jan-

to a uma ermida , que , collocada no centro dos

interlocutores , os separa um do outro. Tem de-

pois estampado o seguinte : « Trovas de dous pas-

« toros. s. Silvestre g Amador. Feitas por Unr^

« naldim Ribeiro. Novamente emprimidas çoni uu:-

« tros dous romãces com suas grosas qup dizem :

« O' bclenna. E justa fue mi perdicipn. E pas^

« sando el mal Leandro. »

Estas obras de Dernardim Ribeiro vãp addicio-

nadas ncsla edição , como em logar competenlp

advertircnioç,
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Pois mo não qtiftr^s leixar

Ir minhas magoas coulando,

Qiiero-me ora ealar.

Irei comigo cliorasdo

O que não posso falar.

EGLOGA IV.

CiaAM.^KA líA-XO.

U'm pnslor, Jano cliamado,

f)e amor da fermosa Dina

,

Andava Ião transportado

,

?Quc por dita, nein mofina,

iSiinça era oulrí) seu cuidai^.

Sogundo o bem que qu«ria

Tão pouco (Jo mal se giiardou

,

Que vendo a í?iiia , «m dia

,

J^ogo da vjsla cegou

,

^ue d'aníes d'alma não via.

De si ella o desterrou.

Porá longe terra estranha

Sou mal só o acompanhou;

Sobre uma magoa camanba

<".amanha magoa ajuntou :

Vondo-so assim deslorraiJo

MiiiUs vo/es ^e subia
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Pêra um despovoado.

Onde ir ninguém podia

Senão desencaminhado.

Alli triste se assentava;

Pascendo ao derredor;

Seu pobre gado o cercava

,

E o coitado do pastor

Nunca uma hora repousava ;

Encostado a uma mão

,

Os olhos postos na terra
,

E a Dina no coração

,

Assim antre aquella serra

Se eslava queixando era vão.

Dina minha , ou , se me engano

,

Ao menos muilo querida

,

E cora tanto desengano.

Já me vós fostes a vida.

Agora me sois o damno

:

Damnos meus, tão incuberlos,

Aqui podereis sera medo
Ser agora desculiertos

;

Se ficou algum segredo

Al de menos nos desertos,

A outro nenhum lugar.

Por minha desaventura

,

Vos não piossf) já levar

;

Levou-me tudo a ventura

,

Lcixoo-me só o pesar

:

Pesar nunca me leixou

Depois que por meu |>crcadf»,

Xui^o me desamparou;
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l<ica com o que me íicou.

Andem [wlos povoados

Os pastores, que não têm

Cuidados sobre cuidados.

Logrem seu mal, e seu bem.

Cansados, ou descansados:

(Que pêra híím não nasceram

Senão dòl^és, e pezares;

l>era os que dita tiveram

Se fizeram os lugares.

Que tonto mal me fizeram.

JÉu polo ^é destas serras.

De uma em outra vaidade

,

Sofro, andando, longas guerras,

Que me fazem soidade

Delia, e de tão longas terras:

Com cuidados me anouiece

Um dia, e outro dia

Com cuidados me amanhece;

Traz um vem a fantezia.

Que tão longe me parece.

Quem me melteu neste enleio,

Pois,nujiea mais sahi delle,

Tem-me cei-cado o receio»

Mal se me creio por elle.

Mal lambem se o não creio:

Certa está já minha Gm

,

Minha vida está em perigo,

De mim eu me desavim,

E puis eu me sou imigo
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Quem me vingará tlc mim?
Coitado^ não sei fjiie diga,

A nenhuma parle vou

<Juc lã não ache fadiga,

f^ue aquesla sò me íicou

De minha amiga , ou imiga

:

O deserto , e povoado

,

Todí> é cheio de meus malles:

Virn a esta serra cansado

,

ISão ha lugar nesles valles.

Onde não tenha chorado.

Donde vos conrcçarei

,

Magoas minhas , a conlar ?

Porque palavras direi

Do MKtl que soube buscar?

(>ueixar-me a-gora, não sei

:

A ling^oa, e .0 sentido

Tudo anda tão cccupado
,

Tão cansado, e dcstFuido,

Que seria mal contado

ílonio foi mal merecido.

Pola ribeira do Tejo

<juai'd;mdo eu o meu gado,

^unca inda vira desejo, ^
Ouando me d'um vi levado

,

Onde me agora não vejo

:

E l(ii camanha a mudança,

Que (]uan(lo jà m'acordd

Achei ida a esperança ;

\í essa pouca que arhei

Em uulia maior bulanru.
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Oesle mal outros vieram
,

Era parece ordenado

,

Pouco , c pouco se pozeram

Onde elles tinham lançado

O bem que nunca me deram :

Fiseram-sc assim tão senhores

De mim , ou não sei de que
^

Que foram os causadores

I)'eu tornar a pôr a fé

Em outros enganos maiores.

Não Geou cousa nenhuma

Desta vez pêra licar

;

Se antes tinha pena alguma
^

Agora por me matar

Mil se me faz cada uma

,

Miidia alma é desesperada

,

('om o mal
,
que sempre sento

;

Que triste em hora mingoada,

Um em tanto crescimento

Vi, que depois não vi nada.

Este Outubro fez um anno

,

Quando eu na villa era

,

Vi crcar-se esledamno,

Que agora , e então já era »

Tirar m'o podia engano

:

E cuidando que o lugar

Fosse a causa principal

Houve-o emOm de leixar;

E o meu pêra meu mal

Estava n'oulro lugar.

Mudei terra , mudei vida
,
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Mudei paixão em paixão.

Vi a alma de inim partida,

Nunca de meu coração

Vi minha dòr despedida

:

Antre camanlias mudanças

De um cabo minha suspeita

,

E d'oulro desconfianças,

Leixam-me em grande estreita

,

E levam-me as esperanças.

Nesta triste companhia

Ando eu, que tão triste ando;

Já não sou quem ser sohia

,

Os dias vivo chorando

,

Ao noites mal as dormia

:

Temo descanço tornado

Mal
,
que por meu mal o vi

,

E eu malaventurado

Morro-me, andando assi

Antre cuidado , e cuidado.

Por me nada não ficar

Que não me fosse tentado.

Provei dar-me a trabalhar,

Mas nunca me achei cansado

Pêra depois descançar:

Quando mais cançado estava

,

Alli o meu mal então

A meu mal se aprcsenUiva ;

E o corpo e o coração
,

Ambos cansados levava.

Não sabendo onde me iria.

Que m'a mi lá mo levasse

,
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joguei a Deosj nãò so uín diã,

Que da vida me tirasse,

Pois me dal-a não queria

:

Mas com cuidados maiores

:

Crê que DéOs sé não Cura

Cà dos pobres pastores,

Como que elles por ventura

Não sentem lá suas dores.

O' quão bemavenlurado

Pòra, ih se me matara

Minha dôr , ou meu cuidado

!

Eu morrera , e acabara
,

E o meu rnál fora acabado

:

Não vira lai perfeição,

De mim , 6 de tanta cousa

Perdido tudo em vão

;

Porque uma paixão não repousa

Em outra maior paixão.

Alafé , de culpa sou

,

Que bem m'o disse Africano

Quando a Filippa fallou

,

E llie deu o desengano

Com que lh'a vida tirou;

Quantas vezes na ribeira,

Tendo à sesta nossas cabras,

Me disse desta maneira

:

Eu ouvi bem as palavras,

Fil-o mal á deiTadeira,

Sob a sombra deste freixo^

Lcnibre-te isto que te digo

;

E pois vès que ast^im me aqucixo^
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Saberás , Jano amigo

,

Que o melhor de mim le leixo;

O peor eu ò levei

,

Por isso olha que sigas

Sóraenle o que le direi

,

Leixa-me a mim as fadigas;

Pois m'eu pêra ellas leixei.

Faze por viver izenlo

;

Que esta é toda a verdade

,

Se te creres polo vento

Perderás à liberdade
<,

E mais o contentamento

:

Que em tão má hora nasceu,

Quem n'este mundo ruim

Por vaidades se creu,

Que nunca deram o fim,

Que ao começo prometeu.

Guarle do falso do amor,

Que vivirás sempre cm medo
,

Não te engane seu favoi*

,

Podèlo-bas fazer com cedo»

Porque tarde tudo é dor

:

Aos seus contentamentos

Não crèas , se tu me creres

,

Que não são senão tormentos
j

E não queiras seus prazeres

Por seus descontentamentos.

Quem me viu hoje ha dous annos !

O' Felipa
, que fizeste ?

Lci\aras-me meus enganos

,

E olha (jiic não qiiizcbile
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Por me dár a mim mais damnos

;

Quem havia de cuidar

De ver tamanhas mudanças !

Mas em fim tudo é pezár:

Traz as grandes esperanças

Eslá o clesesperar.

OUia , Jano , bem por ti

,

E não te arrepertdas tarde,

Crê-me a mim, que sei, e vi

Cousas de que Deos te guarde;

Que ellas, e a mim perdi:

Comerás sem dòr teu pão

Dormirás teu somno cheio.

Se fores sem afeição*

Que faz homem de si alheio

Com razão, e sem razão.

Em tudo espera o peor;

Que quando te o mal vier

Não te faça o mal maior;

Tudo é leve de perder

Onde esperança não for.

Aqui triste se calava

,

Qu'a dòr grande que sentia
,

Jà os seus olhos cegava

;

Desta sorte me dizia

,

Depois que um pouco assim eslava.

Outros muitos te dirão

,

Que procures por riquezas

,

Mas que te aproveitarão

Jano meu , se as tristezas

Te tiverem o coração ?

10
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Se a li mesmo tiveres

,

Pouco , ou liada has mister

,

Pêra coulenle viveres ;

Por isso faz por te ter

Pêra tanta dor não leres.

Amores uao guardam lei

;

Quantas vezes o ouvi

:

Fazel-o assim lhe fiquei.

Bem então lho prometi,

E mal depois o guardei

;

Se eu em minha mocidade,

Por seus conselhos regera,

Com camanha crueldade

Tão longe ine não puzera

De mim a minha vontade.

Isto onde o mereci eu?

Ou a quem o mereci?

O' Dina , cuidado meu ,

Quem me vos levou assi.

Que tantos nojos me deu?

O' meus olhos, e começo

Desta minha triste fim,

O' quantos males padeço!

Como me tendes de mim
Longe ! e não volo mereço.

Longe em teiTas estranhas,

E de esperança alongado,

Poios campos, polas serras

Anlre mim, e o n>eu cuidado

São ;q>rcgoadas guerras

:

O' dcsavcnlura minha,
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Começada de tão longe
,

Quaulo me a mim mais convinha
,

Convinha deilar-me a longe

Eu com quantas coufias tinha.

Onde me posso já ir?

Quem me será bom amigo ?

Mal em eslar , mal em fugir

,

D 'entro cá trago comigo

Quem me a mim ha d'estruir

:

Remédio a tanto damno
Mal se poderá tomar

:

Não foi tomado o engano

Quando pêra o leixar

Aborreci o desengano.

Olho, nenhum cabo vejo,

Onde me possa salvar;

Contra mim mesmo pelejo

:

Já da parte do pezar

E' cansado o meu desejo

:

A fim não pode tardar.

Coitado
,
gado , de li

,

Que sem dono has de ficar

;

Inda que melhor è assi

Morrer eu
, que te matar.

Que esta dor longa
,
que sigo

,

Traz-me a mim tão transportado
,

Que a mim mesmo mal digo

,

Que bem fará a seu gado

,

Quem tão mal o faz comsigo I

Quarulo me a mim melhor ia

,

Que não sei se ioi melhor ,
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Gordo, e farto lé trazia

Agora é triste o pastor,

E triste o gado a que guia.

Já aquelle tempo é passado

Quaudo á beira do meu trigo ,

Jano em te ver foi pasmado

:

Tu te ficas sem abrigo,

E o pastor desabrigado

;

Mesquinho pastor perdido.

Quanto melhor já te fora

Não ser do mundo nascido,

Pois antre hora , e hora

Jaz tanto mal escondido

!

Como se o bem passou,

E veio o mal tão asinha
j

Cousa
,

'e cousa se mudou i

A vãa esperança minha

Em que termos me leixou?

Foi-se assim tudo a perder

;

Perdeu-se o gado , e pastor

,

Cansado sou de viver
j

Trouxe uma dôr outra dor

,

iPrazer nunca outro prazer.

O' meu anúgo Africano j

Agora ] vejo a verdade
;

Que me tem levado o engano

Toda minha liberdade

;

Leva o dia , leva o anno

:

Mas pois que Deos assim qiicr.

Ou alminha triste sorte,

Vá in<lu como qnizcr

:
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Qnc não ha mais de uma morto

:

Tarde , ou ceilo, liei úq morrer.

EGLOGAV.
A QUAL DIZEM SER DO BIESMO AUTOR.

INTERLOCUTORES.

AUTOB.

wJ-tiBEiRO, triste pastor,

De Ribeira namorado ,

A^endo-se d'ella apartado

,

Lamentava sua dôr,

Nascida de seu cuidado:

Ia- SC poios valladbs

Suspirando , e poios montes ,

Os tempos que erarai passados

;

Seus olhos tornados fontes,

Todo cheio de cuidados.

Não descansa com cuidar.

Nem sem cuidados descansa

;

Tudo lhe dava pesar

;

(iOm as cousas de folgar

Ribeiro , triste , mais cansa.
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Dizem que se desterrou ,

Dera contra sua vontade

,

Que seu descanço mudou
,

Porem não a soidade

Que firme sempre ficou.

Conforme a seu penar

Aquella terra buscou

Pêra de si se ringar,

Onde não pode leixar

De penar o que pesou

:

Era saudosa a terra

:

De uma parte a cercam valles.

Da outra a cerca a serra

:

Dalli via fazer guerra

Contra si todos os malles.

Lagrimas lhe vão , e vem

;

Com a tristeza sobeja,

Sobejo cuidado tem
;

Elie ausente de seu, bem
Outra vida não deseja

:

Em choupana de afeição

Recolhia seu tormento,

A vida, tão sem razão,

Lançando do coração

Palavras muitas ao vento,

la-se polas ribeiras,

Onde vão as claras agoas:

Alli crescem as canseiras;

Alli as magoas guerreiras

,

Alli as guerreiras magoas

.

Sentia clle por gloria
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O que oulros tem por pena

;

Mas a vida é Ião notória

,

Que bem mostra ter memoria

Do nome
,
que a condemna.

Assim quando o sol sabia

Poios saudosos valles,

Em elles seu mal nascia

;

E na força de seus mallos

Seus males assim dizia

:

Ribeiro. Cuidava eu quando partia,

Posto já na derradeira

,

Que mui cedo morreria

;

Pois ausente cá me via

Da doce fresca ribeira.

Onde sohia a passar

A gloria que è já perdida.

Perdida por me queixar

De quem sò me quiz leixar

A vida pêra tal vida

:

Ribeira, que foi de ti ?

Que foi de mim sem te ver?

Perda foi , mas bem por mi

,

Que lembrar-me que te vi

Será causa de viver.

Minha vida vai assi

Ausente de meu querer,

Desejo perdido ser.

Mas tão perdido nasci

,

Que me não posso perder;

Minha pena é tão crescida

Que se não pódc encubrir

;
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Nella vou gaslaiulo a vida

;

Desejei minha parlida,

E não me pude partir.

Ribeira de meu cuidado,

O' cuidado da Ribeira,

Ribeira do bem passado

,

Pois de li vivo apartado,

Comigo vive canseira :

Ando com a fantasia

,

Trago um^ tristeza tal

,

Que morro com alegria :

Tão contente sou com o mal

,

Que sempre mal ter queria.

Vem tormento , e vai tormento

,

Vem cuidado , e vai cuidado
,

Queixo-me do pensamento

Que já tive bem isento ,

E agora o tenho forçado :

Ando por estes outeiros

De um valle em outro valle,

Meus olhos poios ribeiros

Com suspiros verdadeiros.

Dizendo a meu mal que calle.

De mim mesmo sou^ imigo

;

De mim me quero guardar;

Que em tudo vejo perigo

Com o bem
,
porque o digo

;

Com o mal, polo calar:

Não sei que pos.so fazer,

Nem sei já polo que espero

;

Pois que me vejo morrer
,
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E me iiyo quer bein querer

A quem eu tanlo bem quero.

E' tão doce meu tormento

,

E' tão doce meu cuidar

,

Que faço mais em calar

Á gloria do bem que sento,

Que o mal de meii penar

:

E neste meu padecer,

Que gloria devo chamar.

Por tão justa causa haver
,

>'ão ouso gram pena ter,

Por pena me não faltar.

Porque com muito pezar

A gloria se irá acabando

,

E por nunca me leixar

f]m a Ribeira cuidando
,

Peno por sempre penar :

Mas Agrestes vejo vir

,

Segundo sinto, e cantar;

Seus mallcs quero ouvir,

Que são muilo de sentir ,

Perí^ com elles chorar.

Agrestes. Que malavindos cuidados
,

Me tem tomado antre si

;

Nunca taes cuidados vi.

VOLTA.
Eu nunca vi tal cuidar ;

Ou se o vi, não sei qual é:

E pprém a minha fé
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Já mais se pôde mudar

;

E pois com grande penar

Me tem tomado aníre si,

Nunca taes cuidados vi.

FALLA.
O' enganada affeição

,

Que me queres? ou te quero?

Quero paixões e paixão;

Cuidados
,
que sempre vão

,

Cuidados
, que sempre espero •

Pois que vivo mais penado

Em calar e em soffrer,

Tão longe do bem passado

,

Passado , sem ser mudado
Agrestes , do seu querer.

Terá a culpa meu sentido

,

Se meu mal fôr m^l contado,

Que de mim é bem soffrido.

Sem razão, nem causa dadol

Nelle me vejo perdido

:

Da terra donde nasci

,

Pois nasci pêra cuidado

,

Foi de tal sorte meu fado

,

Que não sei parte de mi

,

Nem parte do bem passado.

E se alguém quizer saber

Os mallcs, que soflVo aqui,

Causados por bem querer,

Sabfri que me prrdi

,
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Sem me mais poder perder.

Perdida é miiilia alegiia
,

Desterrado em lerra alheia,

Alheio do que sohia ;

Mas o mal que padecia

Seguro que se não creia.

Que posto que em meu penar,

Vejam certo ser assim,

Sóe-me tão mal tratar,

Que se não pode cuidar

Como já não estou na fim

:

E' sem ordem meu comer

,

E' sem ordem meu sentir

,

E' sem ordem meu querer,

E' sem ordem meu viver ,

E' sem ordem meu dormir.

E' sem ordem a paixão,

E é sem ordem meu bem

,

Que se vai , e nunca vem

;

Mas em fim tristezas são

,

Que ordem nenhuma tem;

Cá se o mal cabo tivesse

Minha pena lho acharia
,

E se de todo não podesse,

Menos mal inda seria

Se algum remédio houvesse.

O qual não tenho , nem quero..

Nem quero nunca ter bem.
Eu se peno ,

pena espero

,

Do remédio desespero

Pois vejo que nunca vem

;
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Assim que nesse viver

Continuo viver espero,

E de trisle vida ter

Contente sou
,

pois o quer

Quem não crê o que lhe quero.

Já não quero o que desejo,

Pois que já não pôde ser.

Porém tenho mal sobejo

,

Mal sobejo, porque vejo

P que não quizera ver

:

Mas pois que eu o mereço,

E a causa me condemna.

Por remédio a morte peço.

Pois a vida que padeçO;

E' paga de minl>a pena.

KiBEiRO. Quem te trouxe por aqui

,

Agrestes, trisle pastor?

Dize-me que foi de li ?

Dias lia que te não vi

,

Não le vôr fora melhor

:

Vejo-te aiadar mudado ,

Não sohias assim ser.

Tu me conta o leu cuidado

,

Que um penado a outro penado

O sem mal pude dizer.

Agrestes. Ribeiro, pastor amigo,

O meu mal é tão sem cura.

Que se o calo é gpam perigo,

K perigo mais se o digo

Pêra maior desventura

;

Tantas estrcUas não ton»
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O Ceo , nem peixes o mar

,

Quantos mallos vão o veiu

Em mim tiisle
,
que do bem

Pouco bem posso coutar.

Ribeiro. Agrestes, firme pastor.

Não te deves de queixar ;

Eu tenho queixa maior

Pois com a minha gram dor

Podes consolo tomar

;

E pois que vens tão cansado,

Aqui deves descansar

;

Desabafa ó teu cuidado

.

Pois eu, mais desconsolado ,

A ti posso consolar.

Já se sabe a tua fé ,

E a causa que te condenma ;

Tudo bem claro se vè

:

Remédio dos tristes é

Companheiros ter ha pelia

;

Teus malles desejo Ouvir ;

Tu Jião me queiras negar

O sentir do teu sentir,

Que mal se pode encubrir,

Agrestes, o teu penar ,

Agrestes. Se a força nunca faltara

Na força de meu cuidado
,

Meu cuidado te contara.

Porque, Ribeiro, cuidara

Que ficara bem c<lntádo

;

Mas ó tanta a paixão,

Que mal se pode coutar

:
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As forças tão poucas são

Tiradíis do corarão,

Que não me pode aturar.

E querendo-te dizer

As dores do meu tormento,

Nascidas do bem querer,

Houvera triste de ter

Mais livre o meu pensamento

;

E pois remédio não vejo

Pêra t'as poder contar,

Tomarás o meu desejo,

Que deste mal tão sobejo

Ou Iro não pode ficar.

Lon^'Os tempos ha que vi

Uma formosa pastora ,

Fermosa &6 pêra si

;

Fez-se senhora de mi.

Sem me querer ser senhora

:

A (jual linha oulros amores.

Segundo depois senli

:

A outro dava favores,

E a mim todas as dores.

As dores todas a mi.

No principio do querer

Era livre, e mais izenlo,

Pêra agora triste ser

Com dobradas dores ter,

Porque agora é que as sento;

Pois aquclla liberdade,

Aquelle livre sentido
,

Aquclla livre vontade,
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Pago c:\ a saudade,

Que lenho do bem perdido.

O meu bem, e mal mudado,

Inda que me desterrei,

Não desterrei o cuidado

Cuidado do bem passado,

Passado, porque o passei

;

Mudei terra, mudei lár.

Gloria, descanso, e prazer

;

Esta terra vim buscar,

Onde cresce o meu penar

Pêra sempre pena ter.

E sendo longe criado.

Determinaram os fados.

Que viesse desterrado

Nesta terra, onde um cuidadoi

Traz comsigo outros cuidados

:

Porque esta terra é

Alheia ao meu cuidar,

Onde pêra mais penar

Nenhuma cousa se vê.

Que me possa gosto dár.

Nada nella me conteuta

Senão só triste o chorar

;

Onde mais me descontenta.

Passo continua tormenta,

Tormenta quero passar

;

Padeço frio com calma,

Contra toda a natureza.

Não vejo senão tristeza,

E atravessada minha alma '
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Com as setas da crueza,

A's agoas não costumado,

?^cm me posso acostumar

,

Não posso delias go.slar;

Assim mal aventurado,

A sede me quer malar

:

O manjar é desgostoso

Alheio do meu comer:

Do tempo vivo queixoso
;

Assim, Ribeiroi não posso

,

Ter descanso, nem prazer:

Xada me pode alegrar
^

De tudo tenho paixão

;

Isto não pode durar,

Cuidados são meu manjar

,

Debcr as lagrimas são :

Não tenho nenhum amigo
,

Que me queira consolar
,

Porque tal estremo sigo

,

Que de mim mesmo sou iniigo

Pêra mais me condemnar.

Toda a pena me é presente

,

E a gloria de mini se alheia,

E posto que sou doente

Pêra este mal não consente,

Haver arte Apolinca

:

Estes ares são morlaes,

E o que mais me desbarata,

E dá dores desiguaes

,

E' lembrar-me os sinceiraes

^p Coimbraj que me mala.
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E vivendo, trisle, cego

Não sei mesquinlio que far-a

,

Estou mcltido cm lai pego

,

Que suspiro por Mondego
,

K clioro por a Rcgaça ;

O meu mal é tão sobejo,

Oue parte não sei de mim ,

E íhigindo nò desejo,

Como que a Mondego vejo

,

Muitas vezes digo assim

:

O' Mondego meu amigo

,

E senhor das claras agoas,

A ti sò meus males digo

,

Minhas magoas vão comligo ,

Comligo vão minhas magoas.

Mil vezes lhe estou fallando

,

Outras muitas meu mal callo,

Em nada determinando,

Florisendos me lembrando.

Também a elle lhe fallo.

O' Florisendos pastor
,

Que se tu meu mal soubesses

,

Eu seguro que tivesses

De minha dòr grande dor;

Ainda que não quizesses

:

Haverias dó de mi

,

Que em barbara terra vivo

;

Depois que me apartei de ti,

Florisendos , não me vi

Uma hora sem ser cativo.

Senão te poder fallar

,
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Se certo que minhas dores

Me não deram esse vagar

,

Deves-me de perdoar
,

Pois que foi erro de amores

,

Os meus amigos passados
,

Ribefro já m'hãò leixado,

E por verem que meus fados

Eram neste, mal mudados,

De mim lodos se hão mudado.

Sendo beiíiaventurado

,

Mil amigos te verão

;

E porem sendo trocado,

O teu bem em mal passado
,

De ti todos fogirão

:

E com a fortuna afastar

Verás lodos afastados :

Assim que por não errar

Em mim quiz experimentar

O exemplo dos passados.

Se for mudado teu bem,
Não esperes por amigo

,

Porque o gorgulho não vem

Em as tulhas, que não leni

Abundosamente trigo,

Mas isto não desbarata

A causa de meu viver

,

O ciúme é que me mata

,

Este só tão mal me trata ,

Que o não posso dizer.

Esle é ,
que me faz sentir

;

Este é, (iiie me faz morrer;
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Este é, que mo faz íiigir

As cousas do ledo ser

:

E esle me faz querer

Muito mal, que mal me quero;

Quero ilor ellé mal ler,

Pois elle me faz perder

A esperança do que espero.

Esle vive arreigado,

E na minha alma meltido,

E nella está sepultado;

Na tristeza foi criado,

E de dores combatido :

Vès aqui o meu viver

Ganhado por afeição.

Julga tu qual pôde ser,

E só o teu padecer

Lhe fará comparação.

Ribeiro. Sc forte é tua paixão.

Mor é nuiilo meu solTrer

,

E tu não me queres crer.

Porque te cega a affeição

Nascida do bem querer:

Por ser mal , e por ser teu

,

Me peza como è razão

:

E porem triste do meu

,

Pois a causa que m'o deu

Fica por satisfação.

De sorte que meu sentido

Não pode haver outra gloria

,

Senão só licar vencido

,

E ganho sendo perdido

,
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K é assas grande vicloria r

Este mal te coutaria

Se se podesse contar

,

Ditoso eu que o sentia

,

E mnis ditoso seria

Se podéra estorvar.

O ma* de que son ferida

De ausência foi gerado,

D'outrem fói clle nascido,

E de ínini é só soíTrido

,

E de líiim é só chorado:

Com lagrimas de coração

Me sòhia eu suslent».

Aos olbos delias vão

,

Tiritas que jâ o chorar

Nào me dá dôr, nem paixão.

Que por consolo não ler.

Foi nascer minha eanceifa

,

De ausência de me vêr.

Ausente de um» ribeira

Donde me vrnhá o prazer:

Donde toda a realeza

De aves vinham beber ,

E a mesma natureza

Bibeira, de tal grandeza

psunca cuidou de fazer.

Alli flores, alU rosas.

Natura qniz esmaltar;

Alli arvores graciosas,

K agoas nmi saudosas

,

One depois vão dár ao luar;
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Al li tudo parecia

Paraíso lerreal
;

K ò Sol mui claro luzia

,

Que nenhuma cousa havia

Que (lesse nojo, nem mal.

Alli arvores, alli fiores.

Verdes , brancas , encarnadas

,

E de outras muiias còrés

Nascidas de minhas dores

,

E com lagrimas agoadas

:

Delias nascem outros ribeiros;

Tanto em abastança são

Sabidas do coração

,

Que poios pés dos outeiros

Ruido fazendo vão.

Com èllas rios cresciam

,

Tudo alli eslava á vontade.

As ondas
,
quando batiam

Assim manco , nos faziam

Nos corações saudade

:

Èra emlirh tanta beilcza

C«m vèr alli tantas flores ,

E cantar dos roussinóes,

Que esquecia a tristeza

,

Que me davam minhas dures.

Um ventosinho corria

,

Era o ar sereno, e manso,

Que a mesma agoa trazia ;

Nesta ribeira vivia ,

Agrestes , todo descanso :

Trutas de muito sabor



3ÍG OBRAS DE BERNARDIM RIBEIRO

A ribeira alli criava ,

Criava lambem a dor

De seu triste guardador.

Que com dores a guardava

:

Ao pé de um castanheiro

Nubroso me punha eu,

Perlo era de um ribeiro.

Que c'o nome verdadeiro

Se mudou no nome meu

,

E com quantos olhos olhavam

Não tinha gloria inteira,

Nem com as flores que alli estavam
;

Mas já nunca se fartavam

Senão só vendo a Ribeira.

Este , Agrestes , é meu mal

,

Que mal se pode encubrir!

Nunca viste outro tal

;

O tormento é desigual,

Que esie me faz sentir;

Não posso com uíinha dôr

,

Nem me ella pôde suster,

Porque dos malles d'amor

Não é este o menor.

Menos se pôde soíTrer.

Agrestes. Bem ouvi tua paixão

Pêra mais paixão te dár.

Mas um liisle coração

E' tão fora de razão.

Que não sabe consolar

:

Porque eu soffro também dôr

Em os ciúmes causada.
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E segundo quiz amor

Eu cuido foi a maior,

Que nas dóres foi criada.

Ribeiro. Agrestes, não pode ter

O meu mal comparação

,

Porque o mal de ausente ser

Não SC pode padecer,

Nem lhe podem ir á mão

:

Lelxei a minha Ribeira

,

Minha rosa , meus amores

,

Vim provar esta canseira,

Nem SC pôde ter maneira

Com que mitigue estas dores.

Porque eu le digo em verdade,

Que desque não pude ver

Aquella graciosidade

Me faz tanta saudade

,

Que em mim não reina prazer

;

Lembra-me aquelle cantar ,

O correr d'aquellas agoas

,

Causa-me isto gram pennar,

E folgo de me entregar

A' magoa das minhas magoas.

Folguei bem de te contar

,

Agrestes, o meu viver,

E podeste contentar

,

Pois vès que o meu penar

Co teu não tem que fazer

;

Agrestes. Ribeiro , estás enganado,

Que os ciúmes são mortacs

;

A quem vires seus sinais
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Da-0 lu por sepultado,

Não espere remédio mais.

Porque se ausensia dá pena

Pode ser remediada ,

E presente não tens nada ;

Mas a mim quem me condena

Em nenhum lugar me agrada

,

Que este mal verdadeiro

Com tal extremo se sente

Que quando me aclio prezenle

;

Torno tão triste , Ribeiro,

Que folgo de estar ausente.

Que sou tão mal recebido

Da causa de meu penar,

E delia tão pouco crido ,

Que não sabe seu sentido

Que possa determinar

;

Assim com pena crescida

Passo minha mocidade

;

Assim se vai minha vida

,

A qual tenho já perdida
i

E perdida a liberdade.

Acho-me cheio de enganos

,

Nelles vejo acabar

P melhor de meus bons ânuos;

Fui nascido pêra danos

Quem m'os poderá tirar

:

kiBEmo. Tu és agalardoado

Tomo a razão o consonl»^

,

Pois que queres sor penado

,

E oíTereces léu cuidado
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A quem te é lâo diferente.

Mas cu que sei que faria,

Se ante si me tivesse

Ribeira tanta alegria ,

E sei quanto sentiria

O meu mal se o soubesse

;

Porque não queres que senta

À perda de tanto bem

,

E pagar-lhe o que me tem

,

Que não é nada izenta

,

Nem tem ódio a ninguém ?

^CRESTES. Já sei que é dôr mortal

,

A que te vejo sofrer ,

Pois a causa delia é tal

,

Que faz ser doce teu ver

:

Por ausente assim te yêr

:

Polo que concedo eu

Que o teu mal é maior,

E diferente do meu

,

Pois que perdes o favor

,

Que tua dita te deu.

Mas mostras com saudade.

Que valentia não é,

Mas tem mui inteira fé,

Que na mor adversidade

Logo o remédio se vè

;

Não chores , mas torna em ti

,

Que te vejo mui mudado

Quem te pôz nesse cuidado.

Te mandará ir d'aqiii

,

E serás remediado.
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Ribeiro, lera confiança,

Que Deos dará de seu bem

,

E não percas a esperança

,

Pois a gloria^ que se alcança

Muilas vezes se detém ;

Não queiras tão triste ser,

Nem teu inimigo sejas,

Porque assim podes morrer
,

Depois não poderás vèr

A Ribeira
,
que desejas.

Ribeiro. Agrestes, a esperança

Nmica me fallecerá

,

Mas tão firme em mim será,

Que nunca fará mudança
,

Nem nada se mudará

:

Porque crê que esta somente

Me dá todo soffrimento,

Esla quer que o meu tormento

Esteja sempre contente

Na força do pensamento ,

Porque se esla fallecesse,

Já a morte me daria
,

Quando ella não quizesse.

Mas esperar não perderia

Por cousa que me viesse :

Primeiro hão de correr

Pêra traz rios e mar.

Nas cousas discórdia haver.

Que a mim me fallecor

Desejo de inda a gozar.

Agrestes. Deos te cumpra teu desejo,
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Ribeiro, paslor amigo,

Que o meu já o não vejo

:

Eu me vou n'aquesle ensejo

,

Paz de Deos fique comtigo

:

Mas podes-le aíjui ficar,

Pois no Ceu ha já nublados

,

Não verás o caminhar,

líecolhamo-nos c'o cantar.

Que mal avindos cuidados.

Que mal avindos cuidados

Me tem tomado antre si

,

Nunca taes cuidados vi

:

Uma cousa me pede um

,

Outra me pede esfoutro

,

Não posso tomar nenhum
,

Porque um é contrario a outro :

Isto me deram meus fados

Porque nunca veja o fim

Aos mal avindos cuidados

Que me trazem antre si.

A,.0 longo de uma ribeira.

Que vai polo pé da serra

,

Onde me a mim fez a guerra

Muito tempo o grande amor,

Me levou a minha dôr;

Já era tarde do dia
,

E a agoa delia corria

Por antre um alto arvoredo
,
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Onde ás vezes ia quedo

O rio, e ás vezes não.

Entrada era do verão.

Quando comeram as aves,

Com seus cantares suaves

Fazer tudo gracioso
;

Ao rugido saudoso

Das agoas cantavam ellas
,

Todalas minhas queréllas

Se me pozeram diante

;

Alli morrer quizera ante

,

Que ver por onde passei

;

Mas eu que digo ? passei

!

Antes inda hei de passar

Era quanto hi houver pczar.

Que sempre o hi ha de haver.

As agoas, que do correr

Não cessavam um momento.
Me trouxeram ao pensamento.

Que assim eram minhas magoas;

Donde sempre correm agoas

Por estes olhos mesquinhos
,

Que tem abertos caminhos.

Polo meio do meu rosto ;

£ já não tenho outro gosto

Na graudtí desdita minha

,

O que eu cuidava que tinha

Foi-se-me assjm não sei como

;

Donde eu certa crença tomo,

Qu? pêra me leixar veio.

)!as lendo-pie assim alheio
,
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De mini o que alii cuidava

;

Da l)anda donde a agoa estava

,

Vi um lionnem todo cãa

Que lhe dava polo chã

,

A barba e o cabello :

Ficando eu pasmado dello,

Olhando elle pêra mim,
Fallon-me , e disse-me assim :

Tão bem vai esta agoa ao Tejo.

Nisto olhei , vi meu desejo

Estar detraz triste só
,

Todo cubefto de dó

Chorando , sem dizer nada

,

A cara em sangue levada

,

Na boca posta uma mão

,

Como quç a grande paixão

Sua falia lhe lolliia,

E o velho que tudo via

,

Vendo-me também chorar

,

Começou assim fallar:

Eu mesmo sou teu cuidado,

Q.ie n'outra terra criado.

Nesta primeiro nasci:

E esfoutro que está aqui

E' o teu dçsejo triste

,

Que má hora o tu viste,

Pois nuacá te esquecerá;

A terra , e már passará

Traspassando a magoa a li.

Quando lhe eu aquisto ouvi,

Soliei suspiros ao choro

,
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AlH claramente o foro

Meus olhos tristes passaram ;

De um bem só qu'elles olharam.

Que outro nunca mais tiverani

,

Nem o tive ; nem mo deram

;

Nem o esperei somente;

De só ver fui tão contente

;

Que pêra mais esperar

Psunca me deram lugar.

E naquislo triste estando,

Cora os olhos tristes olhando

Daquellas bandas dálem

,

Olhei , e não vi ninguém.

Dei então a caminhar

Rio abaixo até chegar

Acerca de Monte mór ,

Com meus malles derredor.

Da banda do meio dia

Alli minha fantesia

Danlre uns medrosos penedos ,

Ond'aves que fazem medos

De noite os dias vão ter,

Me sahiu a receber

Com uma mulher polo braço.

Que, ao parecer, de cansaço

Kão podia ter-se em si

,

Dizendo : Vês , triste , aqui

.

A triste lembrança lua ,

Minha vista cnlão na sua

Puz ; delia todo me enchi

,

A primeira cousa que vi.
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E a derradeira lambem

,

Que no muudo vão , e vom :

Seus olhos verdes rasgados,

De lagrimas carregados

Logo em vendo os pareciam,

Que de lagrimas enchiam

Contino as suas faces,

Que eram gram tempo pazes

Antre mim , e meus cuidados

;

Louros cabellos ondados.

Que um negro manto cobria

,

Na tristeza parecia

Que lhe convinha morrer.

Os seus olhos de me ver

Como furtados , tirou

;

Depois em cheio me olhou;

Seus alvos peitos rasgando.

Em voz alta se aqueixando

,

Disse assim mui só sentida;

Pois que mdr dòr na vida

,

Pêra que houve ahi morrer ?

Calou se sem mais dizer,

E de mim gemidos dando,

Fui-me pêra ella chorando

Pêra a haver de consolar.

Nisto poz-se o Sol ao ár,

E fez-se noite escura

,

E disse mal á ventura

,

E á vida , que não morri.

E niuilo longe d'alli

Ouvi de um alto outeiro
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Chamar Bernardim Ribeiro,

E dizer: Ollia onde eslás.

Olhei diante, e detrás,

E vi tudo escuridão,

Cerrei meus olhos então,

E nunca mais os abri
,

Que depois que os perdi

Nunca vi tão grande bem,
Torein inda mal porem,

DE CELERMÂ , COM SUA GLOSA. (*)

BÉLERMA I
* ó Belerma f

Por mi inal foste engêdrada

:

Que siete anos te servi

Sin de li alcançar nada

:

Agora que ine querias

í») Este romance, c o seguinte, que principia

ix Jusia fue mi perdicion » assim como a poezia :

« Passando el mar Leandro » são as obras de

Bernardim Ribeiro, a que nos referimos em a no-

ta a pnginas 315 encontradas uo folheio impres-

t-o em lo3G.

Escriptas em liespanhol, não devia-mos alteral-

:is na orlographia ; c por i^so a conservámos licl-

mcnlo.
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Mlieio-ine nesla batalha

;

No me pesa de mi muertè

,

A un que tõplano me llama

;

Mas me pesa que de ver-le ,

Y de servirte dexava.

Monlesmos, montesinos,

Una cosa os demandava
:

Que des que yo sea muerto,

Y el anima arrancada ,

\6s llevad mi coraçon

Adonde Belerma estava:

Què tenga de mi memoria

Una vez en la semana

;

Dezilde que se se acuerde

Que tan caro me costava

;

Y dal de todas mis tierras,

Las que yo senoreava,

Y servilda en mi lugar

Como de vos se esperava.

GLOSA.

Quãdò está Con la razon

Ligado el entendimento

,

Por mas que viene d'afan

Nunca pudo el coraçon

Quitarle de su assiento :

Mas agora la lengua erma

,

Y do razon apartada
^

Dizcn com sua boz enferma

O' Deicrnia ! ó Beleinial
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Por mi mal fuiste engendrada.

Es tã grade el biê q vieue

Del mal que por ti sofresce,

Que ai q màs pena sostiesce

Mayor gloria le condene

;

Pues que por ti la padece
,

Y pues es penar por ti

,

Justa pena descançada

No me oyran dezir a mi,

Que siete anos te servi

,

Sin de ti alcançar nada.

Sabes quãdo me dixerã

Quãdo por li no penara,

Tanto bien no me viniera.

Si madre no te pariera

Y padre no fengendrara.

Mas ay q en mis profias

Tal profecia no se halla
,

Que diga en fin de mis dias.

Agora que me querias,

Muero-me ne^a baiaila.

Lo que nunca me quesiste

Alo menos si lo has hecho,

O si algun amor me luviste

No io vi que lo escondisle

En lo oculto de tu peclio;

Mas pues mi dichosa suerle

Doxara biva la fama

Que pene por bien qucrerti

No me pese de mi muerle

Aunque templano me Uama.
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Mas niuero cõ un temor

Que alguno dirá por yerro

;

Belerma, lu servidor

No niurio de mucbo amor,

Y nialole poço hierro

:

Y aunq este pesar tan fuerte

Pêra matar me sobrava

,

Sin las heridas de muerle,

Mas pesa-me que de verto

Y de servirle dexava.

Si agora , Belerma mia,

Aqui te pudiesse ver,

Mi alma no partiria,

Ni la morte llegaria

De pezar de mi plazer.

O' cielos, planeias, signos

Quien dixéra donde eslava ,

Antes de mis desatinos

;

Montesinos, montesinos,

Una cosa os demandava.

Antes que permita Dios

Que el dolor prive el sentido,

Qu'es uno somos los dos

Lo que primero ruego a vos

No lo pongais en olvido.

Primero quel descõcierlo

La lengua tenga turbada

,

Quedemos com tal concierto
,

Que des que yo sea muorlo,

Y el anima arrancada,

Vos como quiõ toda i osa
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Sin medo reinar enel,

E nesta carne medrosa,

Con volunlad piadosa

Usad acios de cruel,

Y arrancad sin compassion

Lo q en mi pecho penava,

Y luego, sin dilacion,

Vos Uevad mi coraçon

Adonde Belermá eslava.

Belerma , culpa de osado

Me dará,, en tenelle fe
,

Vos hareis me mal culpado

Osàr penar lo penado,

Y'o mas pues no pene.

Mas, dexada aquesta hisloriaj

Rogad ala mas q humana,

Pêra dar gloria à mi gloria,

Que lenga de mi memoria

Una vez en la semana.

Pêro no mirais q pido

La razon salè de quiciò

Y esto bailo quãdò mido

Cõ las sonbras de su olvido

La falta de mi serviço.

La consciência me muerde

Delo poço que penava
;

Mas pues lâ vida se pierde,

Dezilde, que se acuerde

Que tan cara me coslava.

Ay I ay I no mirais que digo,

Loi sentidos se me fiieron
,
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Ella k)s iieiíe consigo

;

Ul amor es buen lestigo
,

Sus ojos me los prêdieron

:

Mas partido destas sierras

Pêra do Bclerma eslava

,

Contalde do riras guerras

Y dei de todas mis tierras

Las que jo senoreava.

E si
,
quando le direis

Como muerto me derais

,

Piedad enella vereis

Ruegos primo que os torneis

Y desir me lo vengais.

El dolor solo hahiava
;

No veis que devanear

Mas yà Ia primo a buscar

Y' scruilda em mi lugar

Como de vos s'osperava.

M€IM.^.^^€^.

J'usla fue mi perdicion

De mis males soy contêlo.

No espero galardon

;

Pues uno merescimento

Salislizo a mi passioH

U
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GLOZA.

Bien supo el amor q hizo

En darme tal pensamienio

;

Que dei primer movimenlo

A si inismo salisfizo

,

Y a mi me dexo contenlo.

Salisfizo la razon,

Al amor, y el a ella;

Liiego supo el coraçon

Que , en tan alia querella

,

Jusla fue mi perdicion.

Tã cõlenlo
, y lai , me lienc

La congoxa que en mi está,

Que si dolor sobre viene

El mal
,
que lengo , se va

De gozo daquel que viene ;

Y si q da algum tormenio

Sufre se co'nel quereros

Que en mi grave pêsamiento.

Solo en ver q supe veros ,

De mis males soi cõlèlo.

Y aur.q. mal contradiga

,

El cuerpo por tenor falia

Rompiendo toda la liga ,

El alma, como mas alta,

Sentremele em mi faliga.

E pueslo mi coraron

Anlc vos, como juzgado

Alenladu eu mi passiou

,
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Dize ya pues soy pagado

No espero galardon.

La congoxa que padesco,

De buena me da la vida.

Que ê ser vós por q enfenesco.

Mi mal paga lá medida

Delo que por el meresco.

Con este conoscimienlo

,

Pagado de mi passion

,

Dela sobra dei tormenlo

Sin dar cabo ami razon

,

Pues vrG merescimienlo;

Acabo el entendimento

Lo que agora aqui se dizc,

Y dixo a mi pensamienlo
j

Pues por vos me satislizCj

Tened vos mi regimento,

Trás esto en mi coraçoa

Vi sonar esta respuesta

:

Ved mi mal si es con razoit

Que la pena en venir presta

Salisíizo a mi passion.

Passando el mar Leãdro
El animoso

,

En amoroso fuego

Todo ardiendo,

Esforçó-se el viento,

Y fuesse embravesciendo.

El agua , con un inipelu
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Furioso.

Vencido dei IrabajOi

Presuroso

,

Contrastar las ondas

r>o pudiendo

,

Y mas dei biê q alli perdia

Muriendo
;

Que de su própria muerle

Congoxoso.

Como pudo esforço

Su boz cansada

,

Y alas ojidas bable

Desta mauera,

Mas nunca fue su boz

Delias, oyda.

Ondas pues no se escusa

Q\vo muera

Dexad-me alia llegar;

Y ala tornada

Vueslro furor executa

En mi vida.

DE DEUN^RDIM RIBEIRO A UMA MULHER QUE
SERVIA. E VÃO TODAS SOBRE MEMENTO. (')

i-iEMnRC-v'os, quão sem mudança,

Senhora , é meu querer

,

(*) Estas trovas , e a seguinte cantiga , vem

publicadas no Cancioneiro de Rçzende , desde pa-

ginas 192 v^ a 193.



POESIAS.

Perdida toda esperança

,

E de mim vossa lembrança

Nunca se pódc perder.

Lenil)re-v'òs quão , sem porque
,

Desconhecido me vejo

;

E , comtudo , minha fé

Sempre com Vossa mercê

,

Com mais crescido desejo.

Lem!)re-v'os
,
que se passaram

Muitos tempos , muitos dias
;

Todos meus bens s'acabaram

;

Comtudo , riunca mudaram
Querer-v'os minhas porfias.

Lenibre-Y'os
,

quanta razão

Tive pêra esquecer-v'os;

E sempre meu coração,

Quanto nienos galardão
,

Tanto mais íirme cm querer-vos.

Lembre-vos; que sem mudar
O querer desta vontade,

M'haveis sempre de lembrar

Té de lodo m'acabar

Vds , e vossa saudade :

Lembre-v'os , como pagaes

O tempo que me deveis

:

Olhae quão mal me tralacs.

Sou o que vos quero mais

;

O que menos vós quereis.

Lembre-vos tempo passado,

Não porque de lembrar seja

;

3Ias vereis quão magoado

36^
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Devo dé ser , e o cuidado

Do que miniralma deseja.

Lembre-vos minha firnie/a,

De vós Ião desconhecida

;

Lembro-v'os vossa crueza

JuDla com minha tristeza

,

(^ue nunca foi merecida.

Lembre-v'os, que se quizereis^

Assim como consenlisles

Nestes meus malles , fizéreis
^

Com o menos que podereis,

Não serem meus dias tristes.

Lembre-v'os quão mal tratado

Lembranças vossas me trazem

,

Eu sempre menos mudado

,

Quanto mais desesperado

Vossas mostranças me fazem<.

Lcmbre-v'os a quão má vida

Tenho
, por bem vos querer

:

Esla dôr faz mais crescida

De m'o assim desconhecer.

Lembre-v'os, minha senhora,

Que
,
por já me verdes vosso

;

Mostraes que vos desnamora

Procurar ver-vos cad'hora ,

O qu'eu escusar não posso,

Lembre-vos
,
que nem por isso

,

Minha fé vereis mudada

;

O que 'slá claro e bem visto,

Pois cousas mores n'aquislo

Tiveram forf-as de uada.
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Lembre-v'os, qu'oiitra mercê

De mim nunca foi pedida
,

Senão só que minha fé

,

Pois linha causa porque

,

Fosse de vós conhecida.

Nestes dias dezimados,

Lembre-vos, com quanta pena

Hão de viver meus cuidados

,

Sendo já desesperados
,

Vendo que nada os condemna.

Lembre-v'os que vida tal

Nunca vol-a mereci

;

Olhae bera em quanto mal

Me pagaes o ser leal

Com o tempo que vos servi.

FIM.

Lembre-v'os, que vosso amor

M'ha , Senhora , à'acabar
,

Pois com tanto desfavor

Nunca ora minha dôr

\>e Ytís me pôde apartar,

Lembre-v'os
,

pois nisto espero

D'acabar
,
qu'acabo aqui

,

Que, com quanto desespero,

Não menos assim vos quero

Que no dia em que vos vi.

CANTIGA SUA.

Nunca foi mal nenhum mòr.

Nem n'o ha hi nos amores,

Qu'a lembrança do favor
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No tempo dos desfavores.

Eu
,
por minha má venliir.T

,

Não ha já mal que não visse

;

Mas nunca lanla liislura

Me lembra qu'iuda sentisse.

Fui e sou grande amador,

E vai-me bem mal d'amores ;

E muitos vi de gran dòr ,

Mas este , suma das dures.

DE BERNARDIM RIBEIRO A UMA SENHORA Ql E
SE VESTIU DE AMARELLO (O-

e'qui me pud'enganar

;

Mas agora que podeis

Trazer a cor do pezar

Pcra mim só a trazeis

;

Qu'a dor do desesperar

E' tanto mal de soffrêr,

Que não é pêra passar
,

Quanto mais pêra trazer.

Mas isto vae d'aquerarte

,

Quando s'antre montes brada,

O lom é em unja parte

,

Em outro é a pancada.

Assim foi qu''a minha dor

(') As seguintes peças poéticas também não
vèm comprehendidas nas edições das obras do

!?ernardim Ribeiro , e só no Cancioneiro de Re-
zende , de paginas 211 a 212.
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Mostrou em yós o signal

,

Porqu'ao menos na cor

Vos lembrásseis do meu mal.

CANTIGA SUA A SENHOKA MAIIIA aUARESJIA

LINs esporam a quaresma

Pêra se nella salvar

:

Eu perdi-me n'ella mesma

,

Pcra nunca me cobrar.

Mas com esla perda tal

Eu niMiei por mui bem ganhado^

Porque o melhor de meu mal

Está lodo no cuidado.

Os que cuidam qu'a quaresma

Kão é pêra condenmar,

Se a virem, nella mesma
Mal se poderão salvar.

OUTRA SUA.

A MRE camanlias mudanças

Que cousa terei segura?

Duvidosas esperanças,

Tão certa desaventura.

Venham estes desanganos

Do meu longo engano c vão
^
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Que já o tempo e os annos

Outros cuidados me dão.

Já não sou pêra mudanças,

Mais quero uma dôr segura :

\á crer as vãas esperanças

Quem não sabe o qu'avenlura.

ESPARÇA SUA 4 UMAS SUSPEITAS (*),

OuspEiTAs , Yêde-m'aqui

;

Levai -m 'onde desejaes
,

Quanto pôde vos soffri

,

Já agora não posso mais.

Sabe Deus bem como eu vou

,

Mas não pdde aqui ser ai

,

Que já de triste não sou

Por mim, nem polo meu nial

OUTRA ESPARTA SUA.

E esperança em esperança,

Pouco a pouco me levou

Grande engano ou confiança,

Que me tão longe leixou.

Se nisto tomara outr'ora

(•) Esparça era uma certa combinação de ri-

mas, que de ordinário linlia doze versos.
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Cuidara de vÍT-llie fim,

Mas qu'hei de cuidar já agora

,

Sem esperança , sem mim .'

OUTRA ESPARTA SUA.

\-^HEGOu a tanlo meu mal

Que não sei estar sem elle

,

E fujo donde ha lii ai

Como se fugisse delle.

Mas vendo-me em tal estado
,

Que me vou claix) malar,

Não quero mais que cuidar,

Por vêr sem fado um cuidado

Que me não podem fadar.

VILANCETE SEU.

I'\ KTRE mim mesmo e mim,

Não sei que se alevantou

Que tão meu imigo sou.

Uns tempos com grand'engano

Vivi eu mesmo comigo

;

Agora no m<5r perigo

Se me descobre o mdr damno

,

Caro custa um desengano,

E pois m'este não matou.
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Qiiâo caro que me custou.

De imm me sou feito alheio^

Antr'o cuidado e cuidado

Está um mal derramado

Que por mal grande me veio.

Nova dôi% novo receio

Foi este que me tomou

;

Assim rae tem, assim estou.

OUTRO &JiU.

G--'OM quantas cousas perdi

Ainda me consolara ,

Se nVosperança ficara.

Mas parece que sabia

Desavcntura ou mudança,

Se me ficasse esperança
'

O bom que me íicaria.

Tornou-se-m'em noite o dia
;

Quem tanto bem m'outhorgára

,

Qu'ao menos eu m'enganara.

Tudo me desesperQu y

Desemparado de min?

;

Cuidado que iwo tem fim

Iste sò me não Icixou.

De mim nada me ficou,

A vida inda u>e leixára,

Se me lá assim não ficara.

Fui tanto tempo enganado
y.
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Quuiilo cumpriu a meus (iauiuos

Agora Yão-s'os enganos

Que cumpria a meu cuidado.

Tudo do qu'era é mudado :

Se m'eu lambem só mudara

Quantas magoas ciu'alalhárn.

OUTIIO SEU.

F
XJÍSPERANÇA minha Iiis-vos 1

iSão sei sé ¥os V€tei msfls

Pois tão triste me leixaes.

N'oulro tempo uma partida

Qu'eu não quizera fazer.

Me magoou minha vida

Quanto eu nclla \Í\ct.

Desta já que posso cVôr,

Que pois qu'assim me teixaes

È' pêra não tornar mais.

Após camanha mudança,

Ou desaventura minha
,

Onde vos m'hís esperança

Vá- se todo o mais qu'eu tinha.

Perca-s''assim tão n'asinha

Tudo, pois que não olhaes

Quão tarde c mal me leiíaes.
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caiDADO tão mal cuidado

,

Quando m'baveis de leixar

,

Pêra lanlo não cuidar ?

Com meu mal vos sofTreria

S'antes da vida perder

Cuidaes ainda do vêr

Alguma hora d'ura dia.

Was tudo o qu'eu mais queria

Já se foi pêra um logar

Donde não pode tornar.

Furam bem aventurados,

Kão conheceram mudança

,

Os que na mdr esperança

Foram da vida levados.

Não tiveram os cuidados

Que se não podem cuidar

E muiio menos leixar.

Esta vida que foi minha.

Tal que vèl-a é crueldade,

Lm modo de piedade

Seiia malar-nrasinba.

De quant*esperança eu linha

ISão pude uma sd salvar,

E vivo, c hei de cuidar.
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Não sou casado, Senhora (•)

Pois inda que dei a nião

Não casei o coração.

Antes que vos conhecesse

Sem errar contra vós nada,

Uma só mão fiz casada
,

Sem que mais nisso metesse.

Dou-lhe que ella se perdesse

,

Solteiros os versos são

,

Os olhos , e o coração.

Dizem que o bom casamento

Se hade fazer por vontade
,

Eu a vós a liberdade

Vos dei , e o pensamento.

Nisto não me achei contento

Que se a outra dei a mão,

Dei a vós o coração.

Como , Senhora , vos vi

,

Sem palavras de presente

Na alma vos recebi ,

Onde estareis pêra sempre.

(•) Sótivemos conhecimento destes versos peid

livro do Snr, José Maria da Costa e Silva , ao qual

nos referimos em o nosso prologo.

Procurámos o referido cavalheiro para delle sa-

ber-mos onde a encontrara, e teve a bondade de

nos indicar a Historia da Litteratura Portufjmza por

Bouller Week.
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Não , dei palavra somente

Não fiz mais que dar a mão

,

Guardai vós o coração.

Casei-me com meu cuidado

E com vosso desejar

,

Senhora , não sou casado,

Não mo queirais acuilar.

Que servir- vos, e amar

Me nasceu do coração

Que loades em vossa mão.

O casar não faz mudança

Em meu antigo cuidado

,

Nem me negou esperança

Do galardão esporado

:

Não me engeileis por casado,

Que se a outra dei a mão ,

Dei a vós o coração.
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SOBRE AS DIFFERENÇAS ENCONTRADAS NAS

EDIÇÕES DE BERNARDIM RIBEIRO.

J\s differcnças que enconlránios cnlre a pri-

meira edição das Obras de Bernardim Ribeiro, e

as mais que se lhe seguiram, convence-nos que a

Censura , estabelecida nà epocha em que esle Li-

vro foi prohibido, passou também por elle, co-

mo por muitos outros de que temos conhe-

cimento, aquella injusta raspadeira, que tantas

obras estrupiou tão sem sabor, sol) pretexto de se-

rem ou menos decentes ou menos orthodoxas cer-

tas passagens desses livros. Com eíFeito , a nota

que em seguida apresentamos das obliterações

,

e emendas feitas em diversas edições, é a todos

os respeitos curiosa, e merece que o leitor, com-

pulsando as paginas a que nos referimos , exa-

mine por si mesmo a ignorância com que , em
certos tempos, que felizmente já vão longe , se

exercia o cargo de censor. Nem nos períodos trun-

cados , nem nas orações substituídas , nem nos

versos emendados achámos motivos para descul-
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par, de alguma forma, este crime de lesa-nacio-

nalidade, commettido pela censura nas obras de

um prosador e poela
,
que mais que todos devia

ser respeitado pelos serviços que prestou ás le-

tras pátrias.

Além de vários erros, que bem se conhe-

cem sdr das impressões, ha as seguintes diíFe-

renr-as que, com bom fundamento j aliribuimos

aos censores.

<*

PARXfe PRIMEIRA.

i AGiNAS 53, linha 19. Um pedaço grande este-

ve então Belisa desagastada. Doesta frase em dian-

te aié : "E olhando pêra ella Belisa" etc. falta

nas diversas edições que se fizerairi deste livro;

Paginas 59, linha 25. Só na primeira Edi-

ção encontrámos as linhas seguintes á frase " e

dahi tornou per Lamenlor," até á pagina 60 ^

linha 8 "e a Senhora Aonia.
"

Paginas CG, linha 13. Desde: "Mas leni-

hrando-lhc " até linha 23 :
" engano também dos

fados" acha-se cortado em diversas edições.

Paginas 89, linha l
.'' a frase :

" porque elle

>M'a aquelle como Deos é Deos
:

" está substitui-
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(la cm diversas eclivOos pela seguinte: "porque
ellc ^era aquelle sem duvida alguma."

Paginas 99^ liblia 17. Desde "cerlo delia,"

àlé o fim do capitulo ^ foi cortado em todas as

edições que se seguirani '^ primeira.

Paginas 107, linha o. Desde: "Assenlaii-

do-se enlão"até pag. 108, linha 10 "pois per-

dia a vista." Sú encontrámos na 1.^ edição.

Paginas 108, linha 28. Desde "mas como

lhe pareceu,, até "como que houvesse de en-

tender,, a paginas iOO, liiiha o, também está

cortado.

PAR-tE SEGUNDA.

Paginas 117. Na terceira edição eslá o ti-

tulo desta parte, pela maneira seguinte: "Li-
vro segundo das Saudades de Bernardim Ribei-

i^o. O qual é declaração do Livro primeiro. ,,

Paginas 121, linha 13: "até o serem san-

tas e virtuosas. ,, acha-se nas posteriores edi-

ções escripia pela seguinte forma: "até o screul

virtuosas. ,i

Paginas 162, Unha 12. Só-na" 1.^ edição achá-

iHos a seguinte frase : "e o beijava muitas vezes. ,,

Paginas 170, linha 11. A fraso : "que \kí-
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recia mais divina que humana,, eslá cortada em

todas as edições.

Paginas 190, linha 12. Também se encon-

tra só na primeira edição a seguinte oração: '*E*

valente, e de linhagem de genle soberba.,.

Paginas 218, ultima linha :
" como em con-

fissão ,, apparece igualmente cortado nas poste-

riores edições.

POESIAS.

Paginas 269. O 3." verso que está na i.^

Edição *' Tanto que veio do Ceu,, está nas ou-

tras edições subsliluido pelo seguinte: "Mas foi

permissão do Coo. ,,

Paginas 283. Só na í.^ Edição se encon-

tram os versos desde: "Depois que ellas foram

idas,, até na pagina 285: "Mas assim é, seja

assi. ,,

Paginas 289, b*nha 14. O seguinte verso da

i.'"* Edição: " Viu-lhe a çapata ter,, eslá tro-

cado nas outras pelo seguinte :
" Sem senlido a

viu jazer. ,,

Paginas 291 , linha ti. Os seguintes ver-

íK)s:

Aos (jue hão de acaécor

>'ão pode homem resistir ,
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Que o que ha de ser , ha de ser

,

Não se lhe pôde fugir,

Defender, nem esconder.

Foram substituídos nas outras edições
,

pe-

los seguintes :

Não te posso encarecer

A grande dor que rae obriga

A calando padecer,

Porque de minha fadiga

E' só descanço o morrer.

Paginas 296. Os versos desde: "E ponham
na sepultura,, até '* Ou o que então de mim
houver, ,, inclusive, em paginas 297, foram tam-

bém cortados.

Paginas 297. Os seguintes versos da l.** edi-

ção :

Mas se a alma e entendimento

Não" morrem com o corpo, a magoa
We ficara. Vamon-os que sento

Que^é tempo do gado ir á agoa

,

Também tom tempo o tormento.

Foram substituídos pelos seguintes

:

Mas pêra poder amor

Sustentar mais minha niagoa

Entro o fogo e seu ardor
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Conserva dos olhos a ngoa

Eternizando-nie a dòr.

Paginas 299, linha 6. O seguiníe verso:

"Gotas de sangue soavam,, foi subsliluido tam-

bém pelo seguinte: "Lm grande tristura esta-

vam. ,,

Paginas 323. Estes versos :

Roguei a Dos , não só um dia

,

Que da vida me tirasse:

Pois me dal-a não queria

:

Mas com cuidados maiores;

Crê que Deos se não cura

Foram n'oulras edições substiluidos pelos

seguintes :

Roguei a Deos, não só um dia

,

Que da vida me tirasse,

E do mal
,
que padecia

:

Mas com cuidados maiores

;

Crè que amor se não cura.

Os Editores.
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— XLVII. Como o escudeiro achou Bim-

narder, e da batalha que elle e

Godivo tiveram com os salvagens 239
— XLYlII.De como Aonia se viu depois de

casada com Bimnarder, e de co-

mo foi*am mortos por seu mari-

dos Orphileno
,
que também com

elles acabou sua vida a mãos de

Bimnanlcr 246
— XLIX. Como sabida polo ermitão, e seu

sobrinho, a morte de Aonia, c

Bimnarder , os acompanharam

em suas obsequias 248
— L. Como o escudeiro levou nova da

morte de Narbiudel a Cruelsia

sua senhora ao mosteiro onde es-

tava , 249
— LI. De como Romabisa andando em

busca de Tasbião , cheirando a

um cablcllo, achou dous cavai-
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loiros combatendo -sé miii rija-

mente á porta delle , e do mais

que lhe acaeceu 251

— L!l. Como conhecendo Romabisa ser

Tasbião o cavalleiro dos abro-

lhos ,
que na batalha por trai-

ção fora preso ^ ia buscar quem
o livrasse , ... 2o3

— LílI. Em que dá cònlá queni fosse

Lartiberleu , e a razão porque

fazia batalha com os cavalleiros

que por alli passavam 2o3
— LTV. De como Romabisa foi pedir soc-

corro a Lamentor no livramento

de Tasbião ;.. 2o7
— LV. Do que Lamentor passou com

Romabisa no que convinha a seu

soccorro ... , 258
— LVr. Como Romabisa indo pedir soc-

corro a Lamentor pêra o livra-

mento de Tasbião , fez batalha

por ella com o cavalleiro dos

malmequeres ,. ... 2oD
— LYII. Como Lamentor falleceu das fe-

ridas que houve na batalha que
fez com o cavalleiro dos mal-

mequeres 263
— LVIII. Como depois da morte de La-

mentor, se casara Tasbião com
Romabisa , e Jenao com Lori-

baina 265
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Egloga I. Interlocutores, Pérsio e í'auno.

— II. Interlocutores, Jano e Franco.

— III. InterlocutOFCS, Silvestre e Ama-
dor

— IV. Chamada Jano

— V. Interlocutores, Ribeiro e Agres-

tes

Romance.

Belerma

!

dicion ...

a uma mulher

— O' Belerma! O'

— Justa fue mi pen

Passando el mar Leandro

Poesia de Bernardim Ribeiro

que servia.

Cantiga sua

Poesia de Bernardim Ribeiro a uma Senho-

ra que se vestiu de amarello ...

Cantiga sua á Senhora Maria Quaresma. ...

Outra cantiga sua.

Esparra sua a umas suspeitas.

Outra esparça sua.,

Outra esparça sua.

Vilancete seu... ..

Outro seu

Outro seu

Outro seu ,

Não sou casado , Senhora

Observações sobre as diíTerenças encontra-

das nas edições de Bernardim

Ribeiro
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